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Portugal, Perú, nMiexico, Chile, Uruguay; Bolivia € 


já reconheceram O governo revoluciona 


já reconheCl*— — 
O reconhecimento do nosso goberno repolucionario Autonomo de Disso fedte* — JO FUTURO PRÊ- 
Até agora reconheceram-no o Portugal, Mexico, A Mendes Tavares, entrevistado pelo MARIO ri dm | ! E 


Chile, Uruguay, Bolivia e a Italia DE NOTICIAS, exp Seu pensamento GM ÍA segundo se aíimas o 


A acção desenvolvida pelo Itamaraty na campanha do re- 

E AR | Í | . Simô E 
erguimento do bom nome do Brasil no” estrangeiro, abas- d TENONNIÇÃO sr. Simões Lopes oceupa 
tardado pelos boatos alarmantes do governo passado O sr. Getulio Vargas tem | presidente da Republga Pes 














rá aquelle alto cargo 






grandes compromissos Com todas as forças armadas, foi Todas as correntes poli- 
o Districto Federal, não só |o povo carioca que - O. consa- ó é 
pelo que prometteu na sua | grou definitivamente, Tece ticas apoiarão sua 
plataforma de candidato, CO- bendo-o gloriosamente nos x 
mo pelo que antes havia pro- | braços é conduzindo-o ao Cat- candidatura 
mettido à “Aliança Liberal”, | tete. 
no seu manifesto à nação. Ninguem, pois, melhor do 
- ug pr sm Chépo a para am o ai o Vargas, Fo mais chegados ao situacionismo 
er a plataforma, o entao pre- | be a sincerida e e a constan- set g - 
sidente do Rio Grande do Sul cia da attitude mantida pelo político do Rio Grande, estão d& 
teve opportunidade de verifi- | povo da capital da Republica, sentadas us candidaturas dos 5e- 
car o o ad gras sem- Err o gago e cenana nhores Simões Lopes € Mauricio 
pre independem e altivo, se | da ança eral, até o ul- as 
collocava, desde logo, ao lado timo instante da Revolução 1- Cardoso, respectivamente, pará OS 
da sua candidatura, polis à hertadora.. 
recepção que lhe foi feita, tm face desses compromis- | presidente dequelle Estado. Esses 
apesar de todas as violencias | Sos, DIARIO DE NOTICIAS | undidat ã Tanés 
ordenadas pelo sr. Washin- | procuro, hontem, entrevistar candidatos, ao que tambem S8 
gton Luis, excedeu a tudo que |O SF. Mendes Tavares, que toi, | adianta, contam com o apoio dos 
se pudesse imaginar em ma- |no Senado, o unico represen- Hbertadores que, deste modo, man- 
teria de enthusiasmo civico € a : 
de manifestação de solidarie- têm a frente unica de todos €5 
dade política. Em seguida, na- 
vendo o governo negado M- 
cença para que a plataforma 
fosse lida no Theatro Munil- 
cipal ou em qualquer outro 
edificio, O SI. Getulio Vargas | 
teve de fazel-o na esplanada. 
do Castello, em plena praça 
publica, € novamente ahi o 
glorioso povo carioca, dando à 
mais eloquente lição à olygar- 
chia, reuniu-se em massa, 
para consagrar, de modo in- 
disfarçavel, o seu candidato & 
presidencia da Republica. 
Depois, esse mesmo povo, 
durante mezes comprimido, 
perseguido, vexado, nunca €5- 
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Segundo corre, Nos civeulos 


altos cargos de presidente e vice- 



















gauchos, celebrada, nos primeiros 
dias da Alliança Liberal e ainda 
ugora mantida, após O triumpho 
definitivo da Revolução. 


Não podia ser mais acertuda à 
escolha. Em relação ao velho Si- 
mões Lopes, qualquer elogio que 
lhe pudessemos fuzer seria, por 
assim dizer, ainda insufficiente 
ou imnmerecido. Suas grandes qua- 
tidades possoaes, seu passado glo- 
riosu é seus innumeros serviços ao 
regimen, que elle pregou e aju- 
dou à fundar, dispensani quaes- 
quer outras palavras de louvor é 
admiração. Além do mais, na ul- 
tima campanha pela sguuvessão pre- 


» ; ny 
sidencial da Republica, sua attitu- | Ba GE RE a e 

























































a O ROS 
vs ERR morece 
os embaixadores de Portugal, Chile, Mexico, Uruguay, Ita- rota pa him, 
lia e Perú junto 20 governo brasileiro à | continuando & homenagear aos de ni e e adioo das 

apo PS Cd mais destacadas, sendo elle ainda 

; rOCer b : - 
O reconhecimento do go” | Itamarata, E”, sem javor, um | complicada que Sra enviada | edueia E ipa eso ceráres designado para presidento da com- 5 almmnas da Escola Normal de Reco fizeram uma 
vero revolucionario, que, ore documento. notavel.. es es estan. omestidade pela irobia e pelo sarcasmo, ese io do do api paspeiaça pelas gr van em À asia gen n tes 
elirige OS destinos do Brasi, O caso do reconiecinen E ponte Erro pá pes à autoridade do senhor todo- : DE a va da dá rato do gran e gencral Juaroz avora. | essa manifes- 
juz-se rapidamente. pelo Mexico, sobre ser espe- |é « melhor politico”. £ Jus &- | poderoso do Cattete. R$AS : | e tação das moças estudiosas de Peroambuco associst=-5e 
paiz que, jor- ciat, é muito claro. Por neca- | mente a actual politica «o O pleito presidencial, uO votou São conhecidas do pais in- todo o elemento feminino, resultando no offerecimente 
? : teiro, Combutendo a estupidez po- de uma espada de ouro à Juarez 'Tavora 


O primeiro a ) 
melmente, reconneceu o nos= sião do reconhecimento dos Itamaraty. Por isso Mesmo, | Rio, como nos Estados, foi 
so governo joio Peri, O di. governos revolucionarios que | confiemos em que, dentro de | fraudado para dar a maioria 


Victor Maurtua, ministro ple- surgiram ent La Paz, Lima é | polco tempo, o novo ão ao pupillo do governo, mas O 

nipotenciario do peru nesta | Buenos Aires, o governo mes brasileiro será recowt c carioca, embora citiado pela Mendes Tavares | 
capital. envidou esforços no ricano teve ensejo de redigir | pelos principaes Estados, tan- | molicia do sr. Coriolano de Ê 

sentido de que a Chancella- una nota, que fot umplamen- to dg America como da Eu- | Góes, não mudou de attitude. a TT SS 
ria de Lima, sem delongas, | te divulgada ii id is one pera REA veio a Re volução e, com ea 
reconhecesse O NOSSO JoLernt. prensa, na que se estabelecia steve, hontem, nO -la, o estado de sítio, às perse- 
q ponto de vista duguelle paiz, | vaty, com O sr. Afranio de Mel- | pas P 


Vicial dum presidente ds Republi- 
ca inculto e violento, que chegou 
até o extremo de ser o propagan- 
dista e o cabo eleitoral do amigo 
que escolhera para substituil-o no- 
poder, O intrepido varão gaucho 
deu tudo quanto podia, defenden- 
do a dignidade de seu partido, 


Parada da força publica, ()s democraiicos tem 


g. PAULO, 5 (A. BO — A Forçã Ro Na sr 
Publica realizou hoje pela munha, maioria no congresso 
na Avenida Cartos de Campos, Wii E 3 
parada sob 0 commando do Coro- | WASHINGTON, 3 «e (U, PY j 
nel Eduardo Lejeune. que tinha co- =| 6) SEI Jouetl Shouse. presta 

mo estado maior o mujor Alvaro 





tante carioca intransigente- 
mente partidario da Aliança 
Liberal e da revolução liber- 


























O tradalho do ministro Maur- Preço s nrisÕ o sh 
Ca foi coroudo de exito. no tocante “0 reconnecimen- |lo Franco, ministro das Rela- o laR e a feat tadora, tendo mantido essa | não hesitando nem deante do su-| 0 e us capitães Antonio Luiz denge da commissão executivas 

", seguiitos to dos governos revoluciona- | COS Exteriores, 0 5 qro elevadas ao mais alto grão de attitude inflexivel mesma nos | premo sacrifício de ter de compa-| qa Sá e Antunio Pivtscher á democratica, declarou phone 
Depois do Per, seguiti=se 9 rios. gorio Reynolds, encarregado violencia. O carioca não pos dias negros do sitio, quando a | recer á barra do tribunal. + Ant schey, tem, às 10,30 da cite qué O 
OUTRO artuguês. dos nó : censute impedia, ” publicação Triumphanto agora & Revolução, Foi esse q primeiro deste mi- partido gemocratico tinta le 


: Eagle | de negocios da Bolivia, que 
overno portugie. Todos nos O Mexico reconhece cutom inistro ter dendo, de prompto, romper O 
à communicou Sad circulo de ferro, em que 0 pur 


imaginavamos que Portugal ticamente todos OS governos | ido instrucções do seu go- 

Raveria de ser um dos primei- revolucionarios esa” que ve prados e epOnHeCer e con- rr a vd pai o pao 
ros paizes u reconhecer à si- | nhum q set lado, como requi= | 4 « relações diploma i- | já nas mãos esuíticas do SF. 
tinuar & s p Oliveira Sobrinho, passou & 


litar que a capital assistiu depois | tido 2 mejoria no cONSreSSO 


dos seus discursos, para que 
de 7 de setembro, 


o povo ignorasse o combate 
feito, da tribuna, a05 desman- 
dos do governo, € depois, no 
periodo confuso da pacifica- 


por cujos idenes tanto se bateu, 
o velho Simões Lopes tinha, por 
tudo isso, direito a um dos mais 
altos postos da administração do 
novo Estado brasileiro, 


O a rd sr 


Tomaram parte ua parta 3 ba- “ . 
talhões de infantaria, um batalhão Negocios TUIROSOS ha 
de metralhadoras, uma bateria de 


Lucção brasileira de origem, e papi «a opintio cas com o governo prasileiro. bi O Dor RadR O OM 

sevolucionuria. A notu do dr publica e 05 poderes const Esteve, tambem, no Ttama- : : oo -| Po istas . ' 1 as ; Sn 

ec embnisador de | tidos 24 Bt ico reconhece | des da à ndos Novom Val. ente que Cv Peposição dá | Canta vam evitar oportunistas | ol por ostancias, de 05 sous telha, uma comrantia do 2! bolsa de Paris ab 
sina, | em parte. foxico reconhece | des e ntrega - c 7 ” + Doação RR RO ra Cro e 
esse y des, do Chile, que foz q entreê y poder verdadeiramente Tevo- |conterraneos 0 escolheram para os po glande aa eia es PARIS, 3 -— (U. Do car 


Portugal, é vem Urpr j 
porque, embora  vusada nos | tues governos comianto que! da seguinte nota, Teconhecen- tyranno e à derribada dos ty 


iradicionaes moldes dipromar apresentem claros visos de | do o novo governo do Brasil: rannetes que desgraçavam O 

ticos, não esconde O regosijo | que podent subsistir duradon- «embaixada do Chile — Rio | palz. 
que o guverno de Lisbow sen- ramente, Neste caso, O gover-| de Janeiro, 5 de novembro de E, quando o Stº. Getulio Var- 
“iu em reconhecer, o nais do-| no mexicano não considera | 1930 — Sr. ministro: Tenho a | gas, de novo, chegou ao Rio, 
pressa possivel, O ROssU 90- necessúrio remetter uma nota | bonta de accusar a v. ex. o re-| já então reconhecido como 
remo. Em outro local, danos reconhecendo formalmente O cebimento da circular n. 536, TR ae 
na integra q nota da embui- | NOVO governo; basta que en-| de 3 de novembro corrente, €, 
Xu de Portugal dirigida qo tretenha relações diplomati- | em resposta, cabe-me manifes- 
; cus umistosas de accordo com | tar a V. ex. que tenho instru- 
pra rnanrernrros | 3 MTM COMETA. A embai- | ecões do meu governo para Tê- 
maLtlet MEDICUNA nesta capital conhecer o governo provisorio 


DR. BELISARIO segue « doutrina det sua Cihan-| que preside O dr. Getulio Var- 
Ê celaria. Por conseguinte, é | gas. Aproveito q opportunida- 
PENNA cluro que O governo qexict- de para velterar à V. ex. 08 SeN- 
E no já reconheceu o nosso o- timentos da minha mais alta 
j or d verno, e distincta consideração. — 
dE pReTa O Hontem atém do reco uTÊ (a) 4, Novoa Valdes.” 
, recantos G À 

D.N. a cimento por parte de Portu- A nota do embaixador de 

gal, verificou-se tambem o re- Portugal é a seguinte. 
“Rio de Janeiro, 5 de nô- 


conhecimento por parte do 
Uruguay. do Chile. de Polivia vembro de 1930. — Sr. minis- 
e da Italia. tro — Na nota circular de 3 
O sr. Vittorio Ceruiti, NOVO do corrente Per att 
embaixador da Eis embo- Vi O Eroviso o 
q não livesso «inda Gnresci= sede ? Ab Sei 
fedor credencides. de- dos Estados Unidos do x sam 
clarou «o sr. Ajranto de Mello qu a na 
| Franco, ministro das Reie- ne a que é RE | 
ões x “es ” 287, ct= only “ ia . 
e o bj pa E A | os tratados subsistontes “com 
reconhecer O NODO governo pr Egito sinos As se 
brasileiro. | ivida publica Merda es 
O reconhecimento por parte pe e tenades oi Dial ás poi 
dos puizes ucina mencionulos | astatuidas z E 
indica claramente que O qo- É 
verno brasileiro. dia « dia, se 
torna neuis solido no conceito 
das respectivas chansellarius. 
Nem poderia deixar de ser b 
Conforme se csperúvi, toi hun | assin. Na quadre actual, O amizade q 


dita-se que sete OU oito estam | 
pelecimentos vperando na bol» Y 
sa, entrarão em liquidação 

dentro de vinte é quetro tom 

vas. 


exercer o cargo de primeiro ma- 
gistrado do Rio Grande do Sul, 
que ele sô poderá dignificar, 
tudo fazendo pela grandeza de 
sua terra e da Revolução 


lucionario. 

Percebendo claramente €S- 
se perigo, que ameaçava Sut- 
focar a Revolução em nome da 


(Conclue na 4º pagina) 


tadual que aqui se encontras 

O general Miguel Siosta, tnapt- 
ctor geral e reorganizador du Por- 
ca Publica do Estado, pússou Te- 
vista ás tropas. 







PSU a dic O ni 
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Ao mesmo tempo manifesta 
a V. EX. O descio de que O S9- 
verno portuguez, reate com O en 
novo governo às relações de Bm 

ue mantinha com os y 
| 











tem nomendo diretor do Depurta- Hamaroty encontra-se seru- anteriores. 
mento Nasiondl de saude Publica | mento emnenhado em vesta- P à 

> Gia : he “Apresso-me à informar | É 
o de. Belizario Pennu d Jus tecer > E 
) eliza é mo delecer o bom nome do Bra-|v es de que o governo por-| [e 


mais ilustres hygentetos du Bru- sil prejudicado pela cuntpa- tuguez registrando taes de-! 
sil. O dr golizurio Ponna € O nha de boatos atarmnnãos € elarações reconhece como de| 
crindor du Prophylania Rural, terroristas — espalhados Rº'o | facto O Governo provisorio | 


cuia  orgunizução cor irtadiada | sy Tushi mendr ; 
mais tnrde Geoló Brasil inteiro. o] ar. Washington, Lit. Mito que actualmente consubstan-| + 
cumbiate à cerminose fui uma abra ! de psychologte pretentia nilíia cin as aspirações € os inte-| 
otucel emprnhondido pelo mos a ea fa DA CBÍrO vesses do Brasil, affectuosa-| 
itrcetor do UM. Ne Se E STA os NOSSO Gis o cneontrave mente vinculado à Portugal e ” 
O nona do dr. tnlicnção, Fendi braços 4 om vma querre o pelo sangue, pelas vtadicões 2 
| Read! : » : 424 pela lingua commum. 


nt gesutto ' Cadmo + onto GEÇESSUM out CRER À 






Desempenhando-nie de laú 
crnta missão, felícito EK v| 





eve puetornm leste maultos Mm | Claro este que é mentiras vt- 
volucionario de pernambuco, à officialidade € personalidades de destaque da cituscão politica. ne paulo 


04, ti ferido miau | ficiges Na err ereto mn à , e aa een aa 
é uso | irao de uma) nar mo verçan PP PE 1 ani investidura e apre- | O sa. Carlos de Lima Cavalcanti, governador Te - 

eebedor rt pa mente roxo o UOVEra passado tivess | ento protestos de mii- cio do governo, no Recife, posando para 9 photographa logo após à notícia da victoria da Revolução nesta capital 

f | eiabocuo ART IHioyni f | E unrine mo W » veria | aa caca nerre cena q SEMP ESMEESEESA AS e 
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endereçados á 
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[ HONTEM | 


Cambio — O mantevo.se cal, 


mo, com os mesmos caracterlsti- 


cos dos dias anteriores, 
O Banco do Brasil fornecou às 


taxas do 6 lt e 6 13]1 
do coberturas a 


5 5i1 


” compran- 


O Banco do Brasil forneceu a 


Alfandega os vales-café, é t 


de 5658190 por mil réis ouro, 


Café — 


o 


mercado disponível 


abriu firme e com o typo 7 man- 
tido na mesma base anterior de 


195000 por arroba. 


Foram negociadas 6.174 snc- 


cas. 


O movimento estatístico fol o 
seguinte; embarcaram 2,692 sac- 
cas e ficaram em stock 268,673 


ditas. 


Assucar — Na abertura con- 


tinuou o mercado 


assucarelro 


fraco e paralyzado, sendo mantt- 
da cm sua base anterior a cota- 
gão do typo crystal. 

Entraram 6.762, sairam 5.533 
e ficaram em stock 319.173 sac- 


cos, 


Algodão 


Permaneceu na 


abertura em condições paraly- 
zadas, ficando as cotações em po- 
sição nominal. 
Sairam 64 e ficaram em stock 
1.893 fardos, o 
— Astumiu o cergo de 4º der 
legado auxiliar, para onde fôra 


nomeado, 


o dr. 


Salgado Filho. 

— No cemiterio de S. João Ba- 
ptista, teve logar, às 15,90 ho- 
ras, n homenagem prestada pe- 
los Inferlores do 3º Batalhão de 
Co ndores da Brigada Militar do 
R's Crande d 


reto 


| HOJE 





Sul, 
date João Pessoa. 


Joaquim Pedro 


zo presi- 





-- Pula Diroctoria da Central 
da “rsil fal designado, proviso- 
x cuia, para o logar de aju- 


€ do 
est o engenheiro 
Arcano de Almelda, 


2º Districto daquella 


Joaquim 


- 4 julz da 7º Vara Crimi. 
ni absolveu, Antonio José Car- 
dosu, que era accusndo como in- 
curso no artigo 382 


Penal, 


do Codigo 


— De aceordo com a informa- 
ção prestada, 
Correios indeferiu a petição, na 
qual Zeno do Amaral Palmelra, 
ajudunte da ngencia postal da 
Luz, no Estado de São Paulo, 
peuúie gozar 14 dies de férias não 
eproveitedas no exercicio ante- 


rior. 


o director dos 


— OQ director dos Telegraphos 
concedeu um mez de licenças com 


23 da 


diaria, 


pura tratamento 


de saude, à praticante diploma- 
ta. Marin de Lourdes Celente, 
|— Por sentença do juiz da 7º 
gera Criminal, foi absolvido Ma- 
ncel Maria Monteiro, 
— O tempo: muexima, 31,4; mi- 


nima, 21,1, 


— WReune-se em sessão ordi- 
naria, sob a presidencia do pro- 


Tessor Miguel Couto, 


no Syllo- 


geo Braslloiro, u Academia Na- 


cional de Medicina. 


— [e regresso aos portos pla- 
tínos é esperado o vapor francoz 


“Mendozza”. 


— Wealiza-se às 10 horas, nu 
Capella de N. 8 


na igreja 


Brasil. 


. das Vlictorias, 


de S. Francisco de 
Paula, a misea mandada rezar 
em acção de graças pela paz do 


— Jeune-so, 
Escola Nucijuual de Bellas Ar- 


tes, D 
daquella 


Directorio 


às 13 horas, na 


Academico 


esvoln, afim de serem 


tratados assumptos de seus in. 


teresses, 


dferes Na pagadoria do Thesouro 
Nacional são pugus as seguintes 


folhos:  Dircctoria de Industria 
Pastoril — Saude Publica — In- 
spectorla de Obras contre as 
Seceas — Corpo ULlplomatico — 


Protecção uos indios, 


— Nas Varas Criminaes serão 
gummariados os seguintes réos: 
Primeira -— Oswaldo Asquino 


da Silva, 
Carvalho, 


Antonia Goncalves do 
Munosl 
áristoteles Soares. 


Mondonça « 


Segunda — Olympio Paulino 


Dins. 


Quarta — Horacio Silva, Al- 
berto tiriffo, 
João Pollegrino e Jayme C, Aze- 


João dos Santos, 


vedo. 
Quinta — Pancracio C. Ribei- 
ro Clelho, Lourival Baptista, 


Octavinno Eugenio da Silva, Ot- 
to de Souza Marques, Dulcíidio du 
Costa Lima, Rogerio dom Santos, 
João Evangelista Pereira c Lulz 
França Dastos. 

— Realize-se, no Paluce Hotel, 


às 15 horas, 


a terceira reunião 


da Cruzada Feminina do Brasil 
Novo, aiim do serem lancadas vs 


buses de 


putriotica 


AMANHÃ | 


Ingtituição. 


— Continuem q ser cobradas, 
sem multas as taxas do consu- 
mo, de ugua por hydrometro e 
os Impostos de saneamento. 

Realiza-se, às Zi horas, na Fel- 


re de Amostras 
portuguezes 


ta cupital e offerecidn pelo co- 
ronol Silveira e Castro, 
-—- Renllen-so, às 20 horas, na 
sede do Centro Eepiritu Jsmacl, 
rua Senador Euzebio S4d. uma 
canhão solemne commemorativi 
pirrcgom do ccu primeiro an- 
niver 4T 
W borns no 


[ea diva exe 
t erica 


phontor 
p dos 





do Yroductos 
um concerto, pela 
Bunda da Guarda Republicana de 
Lisbou, dertcado & Imprensa des- 


im do 


tmn grando cor 
em beneficio 


to menti 


combate da 


Profesto coníta 05 aDenf 


gnala na historia da Revolu- 
ção por algumas decepções 
flagrantes. Esse grande sol- 
dado da liberdade que é Ba- 
ptista Luzardo nomeou um 
puro galopim do policialismo 
passado, que é Tarquinio Fi- 
lho. O governo provisorio foi 
além: nomeou um ladrão de 
gallinhas, que se charaa Cor- 
rêa e Castro, banqueiro offi- 
cial da Revolução trium- 
phante, 


+ 158000 


mystificado levante para Os 
céos a sua alma e as suas 
armas, pedindo ao governo 
em tre a nação, roubada e uppri- 
mida por estes 
das policias e dos bancos da 
oligarchia, e a sua sempitor- 
na aspiração do Perfeito e do 
Bem, que o governo proviso- 
rio, com semelhantes escarros | POVOS enganados na sua fé, 
políticos, está relegando ao 
campo das desilluseos e dos 
desenganos. 


nullada pela politicalha que 
tambem assaltou os Estados, | nomeada cada esquina cario- 
pleiteando agora a victoria de | ca repete entre cusparadas de 
sangue as posições de mando | nojo, e para restaurar politl- 
das províncias e municipios, | queiros da peor marca nos Es- 
como se cada um estivesse á 


eleitoral e não de um pendão que ninguem tivesse se levan- 


“Xº | de revolta. 


cracta, batendo os quadris nO | que abriu a cadela para os 
Mangue das complascenci”s. 
à espera da moeda polit'=e 
dos conquistadores do poder. 
E a política de profissão, em 
que havia algumas 
lígencias no Congresso, ape- 
nas se substituiu à política- 
lha inferior dos anal 
de campanario que se entre- 
disputam cubicosamente à 
posta de carne da Revolução 
de outubro, E por cima e por 
baixo e por todos os lados O 
adhesismo dos caraduras e & 
desorientação dos dictadores 
momentaneos geram esse es- 
pectaculo S 
político € aproveitamento im- 
moral do sangue dos heróes 
pela lama dos 
dessas horas de convulsão € 


| 


volução que assim se man- 
communa com à& rapina, ban- 
caria da esneculacão impune 
de um regimen abolido melo 
sangue de tantos heróes! Cot- 
rêa e Castro banqueiro. “Pê- 
né” da safadeza financeira do 
regimen extincto, o que vale 
dizer que a Revolução faliu 
nos seus escrupulos moraes. 
Como poderá apurar esta a 
fortuna de um Azeredo nos 
seus baralhos. se está aman- 
cebada com Corrêa e Castro 
nas suas trapaças? 
sangue dos heróes, derrama- 
do em Recife e Porto Alegre! 
7”, afinal, simples esterco do 
demonio na arvore da Uber- 
dade de cujos ramos pende a 
figura grotesca do saltimban- 
co das finanças, que é Cor- 
rên e Castro, 
auxiliar, 
Tarquinio Filho, due prendia 
os deputados da opposição no 
estado de sítio do prisioneiro 
do Copacabana e hoje poderia 
renovar a façanha, prenden- 
do-os de novo como jorna- 
listas Nvyres. 


das no ministerio, cujos actos 
representam a prosecução da 
infame política de hontem, 
com os ssa? e rig So 
regimen que derrubaste pela 

tua espada e pelo teu herais- desmandos de seu pae e a 
mo? Assim te perguntam a 
voz do Nordéste que deu O 
seu sangue por isso que ahi 
está, os teus companheiros de 
julho, o tumulo do teu gran- 
de irmão Joaquim Tavora, 
numa colina mortuarla do ce- 
miterio de São Paulo. E, tu, 
Exercito Nacloal, e tu, pha-| Governundo com a mesma 
large do 5 de julho, quererás (gente. 
pôr a tua espada, a tradicção 
do teu heroismo 
dessa mystificação dos empol- 

padores de bancos e do po- 

der, que assim annullam a re- 

volução de outubro? 


encarnas no teu ponche a 
consciencia gaucha do Liber- 
tador e do Republicano, quere- 
rás rebaixar a tua victoria, que 
é um altar de civismo, a um 
simples trampolim dos ganan- 
closos e dos servis que ousaram 
a tudo contra a Revolução no 
serviço da oligarchia, a xevo- 
lução que tu representas, que 
tu symbolizas e que tu tradu- As 
zes no poder da Segunda Re- que o seu acto marcava, senão 
publica? Vamos presidente, es- | UMA traição, pelo menos um 
tadista, generalissimo das tro- 

pas e conductor da Nação, um 

bom gesto. Mande para a De- 

tenção a Corrêa e Costa, e 

Ee a Correccão a Tarquinio 

“ilha 
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Vamos, presidente: manda para a Detenção a Gorrêa 
e Castro, e para a Correcção a Tarquinio Filho! 


MAURÍCIO DE LACERDA 
(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


sores a revolução desandará 
numa grosseira mystificação 
nacional. Pelo sangue, pela 
vida e pela honra dos nossos 
heroes, corre os exploradores 
da victoria. 


O dia de hontem se assi- 


ciso Jixal-o nos devidos termos. 


cauterio da Revolução. Corre 
com os galopins da politica- 


loca o espirito da revolução ir-Se-Ã 

O que falta? Que o povo em ção | de asylo. Dir-se-à que ha varias 
ado. 
chefetes, porque o Exercito, 
não se levantou e a Nação, 
não morreu para superporem 
ou substituircm nomes de tra- 
tantes eleitoraes por patifes 
aposentados das urnas faccio- 
sas. Ou isto, ou a Revolução 
terá sido o mais cruel dos 
desenganos, do mais pio dos 


rovisorio que se decida en- 


salteadores 


na sua esperança e na sua 
ansia de liberdade e perfeição 
politica, 


Para continuar com os Pê- 
pês e com os Tarquinios, cuja 


A revolução está sendo an- 


tados lavados pela tempesta- 


bandeira | de revolucionaria, melhor fôra | especie. 


sombra de uma 


tado no Brasil de hontem pelo 
A coronelada de cada pro- p 


du re asanhos co a | pelo, que és princies (QUO OS ACTOS succedam 
ás palavras ! 


AGRIPINO NAZARETH 


ciaes ao eraric dos Munici- 
plos, dos Estados e 
— gem esse passo 
honesto e corajoso, à Revolu- 
ção terla perdido a expressão 
que lhe communica 
ças de terra e mar e O povo 
em armas, para minguar até 
as deselegantes proporções de 
assalto ao po- 


crimes moraes da Revolução, 


Azeredos e vive de mancebia 
com os Pires e Albuquerques, 
marcou uma hora com o si- 
gno da mentira. 


Que o sr. Getulio Vargas, 
ponderando sobre esses actos, 
phabetos recomponha no coração do 

povo, a esperança que elles 
desoompõem lentamente 
na alma nacional, Aqui esta- 
mos e estaremos à espera de 
uma errata desses e outros 
actos que maculam a Revo- 
lução com a presença do au- 
tor dos policialismos imbecis 
da oligarchia, que é Targinio 
Filho, como o banqueiro das 
cavações da oligarehia, que é 
Corrêa e Castro, e com a poli- 
ticagem que invadiu a Revo- 
lução em alguns Estados que 
















































intel- - Nesta hura de reconstrucção 


material e moral do Brasil, 
de appellos fervorosos ao tra- 
balho de todos quantos aqui 
vivem, nacionaes ou estran- 
geiros, em pról do paiz redi- 
mido, mas ainda sofirendo as 
consequencias de alguns de- 
cennios de regabofes politi- 
cos, devem ser postos à mar- 
gem, como deslustradores da 
victoria nacional contra os 
mercadores da Republica, 
discussões de estreito partida- 
rismo, divergencias de ordem 
doutrinaria e incompatibili- 
dades de caracter pessoal. 























































um simples 
der. 


de confusionisma 


aventureiros 


de levante da necionalidade. | rr O que se não deve, porém, é| dade a ascensão feita sob 
Corrêa e Castro banqueiro! so criam transigir com os beneficiarios | bandeira vermelha. 

Deus do céo! Que regeneração | Não desesperarel desse mo- | da, criminosa, systematica e 

node-se esperar de uma Re- |mento, emquanto conflar,.| impenitente deturpação | do | sitações mem delongas quanto 


como confio, no criterio do 
seu governo. A este levanto 
os meus braços, num protesto 
do povo carioca contra os 
mystificadores e os aventu- 
So da Revolução de outu- 
ro. 

E se o meu protesto não 
encontrar éco lá no alto, que 
o povo e a tropa o recebam 
como o grito de uma con- 
sciencia que não se entregou 
nem se rendeu aos concha- 
vos incriveis que buscam unir 
com a lama  putrefacta da 
oligarchia o sangue vermelho 
da Revolução. 


A Revolução terá perdido 
a autoridade para syndicar 
das fortunas improvisadas 
dos parasitas da oligarchia, 
desde quando se torne par- 
celra desse nouveau-riche da 
dictadura passada, que é Cor- 
rêa e Castro, ou terá annu- 
lada a sua acção regenerado- 
ra, desde que colloque á som- 
bra do grande nome de Lu- 
zardo um delegadete do si- 
tio, o pôpa grande da 4* Au- 
xiliar, que, às ordens do go- 
verno passado, prendia os re- 
volucionarios. Ha um antigo 
verso dos tempos da maiori- 
dade relativo á ascensão de 
Pedro II ao throno, após os 


regimen. Não póde haver 
condescendencia para os que 
opprimiram os governados, 
arrancaram ao povo o direito 
de eleger os seus mandata- 
rios, amordaçaram a inpren- 
sa, cancellaram ou restringi- 
ram o direito de reunião, qui- 
zeram transformar o Exercito 
e Marinha. em guardas preto- 
rianas, fizeram do funcciona- 
lsmo um viveiro eleitoral do 
governismo, collocaram alge- 
mas aos pulsos dos trabalha- 
dores, atrazaram de meio se- 
culo o desenvolvimento eco- 
nomico do paiz, criaram o 
pauperismo, numa terra opu- 
lenta, escravizaram a nação 
aos argentarios da City e da 
Wall Street, reduziram a 
quasi totalidade dos magis- 
trados a um conglomerado 
passivo de caixeiros da oli- 
garchia. 


Os que erraram e com os 
seus erros acarretaram male- 
ficlos 4 communhão nacional 
e feriram os principios car- 
deaes do regimen , devem ser 
por isso responsabilizádos, da 
mesma sorte que se não po- 
derá estender sobre os lara- 
pios travestidos de estadistas 
e os advogados administrati- 
vos de dentro e de fóra do 
Parlamento e das assembléas 
estaduaes e municipaes, sobre 
os ratos do Thesouro da Repu- 
blica e dos Estados, uma ban- 
deira que não seria de mise- 
ricordia, mas de cumplici- 
dade, 


A Revolução, anseio que, 
outrora, fazia pulsar mais 
forte o coração de um peque- 
no grupo de brasileiros e aca- 
bou rythmando nessa mesma 
inquietude a maioria dos nos- 
sos compatriotas, sem o que 
não teriamos assistido à eclo- 
são triumphal de outubro — 
a Revolução foi feita para a 
conquista do poder como um 
melo e não como um fim. A 
finalidade revolucionaria é 
levantar o Brasil do pantano 
em que o afundaram os domi- 
nadores destes ultimos lus- 
tros, é conduzil-o á dignidade 
politica, à moralidade admi- 
nistrativa, ao devotamento 
de cada cidadão, aos supre- 
mos interesses da commu- 
nhão. E seria inutil exigir dos 
brasileiros, ou seja das vieti- 
mas dos erros e dos crimes 
da farandula escorraçada do 
poder, a collaboração sem a 
qual nada de estavel se logra- 
rá produzir poupados os Tes- 

Ao Invés disso, porém, o| ponsaveis por tantos crimes. 
acto do chefe de policia deve! Sem o julgamento e puni- 
ser tomado como simples in-| cão dos carrascos das Hbrrda- 
advertencla ou ignorancia do) des publicas, dos desorganiza- 
papel que na policia politica | dores da administração e dos 












































tribunaes; 


Pliço notoriamente 
obre 


ou o delegado 
que é o pançudo 


E tu, Juarez Tavora, te qué- 


Regencla, verso que vou pa- 
amd concluindo este ar- 
go: 


Por subir Getulio ao throno, mineiro. 


Não fique o povo contente; 
Não npóde ser boa coisa, 


= nãit o ET e mm 


20 SeXvViCO | srypi ES INADYER- 


TENCIA 

opinião publica. recebeu 
À com verdadeira estupe- 

facção, hontem, um dos 
actos do novo chefe de poli- 
cia: a nomeação do sr. Tar- 
quinio de Souza Filho, para o 
logar de delegado de policia, 
com atíribuições na 4º delega- 
cla auxiliar. 


Não fosse o sr. Baptista Lu- 


; Paulo”. 
E tu, Getulio Vargas, que 


volucionaria, 


zardo um revolucionario cuja 
sinceridade é Impossivel por 
em duvida, poder-se-ia dizer 


passo atraz nos ideaes que 
sempre inspiraram a sua con- 
ducta na vida publica. 


Castello Branco. 


Um violou o nosso patrimo- 
nio material nas “cavações” 


do Banco do Brasil, e o outro 


do governo deposto desempe-| acanalhadores : tegral execução 
o nosso patrimonto mora! nas| nhou o sr. Tarduinio de AS anca polir Ri di 
delegacias auxiliares do esta-| Não ha, portanto, como es-| dos bens de certos tigurões e | foram iniidos 
do de sitio. Com a mesma! perar que hofe o bravo solda-| confiscação — daquelles que lncionarios, e; n 
gente da oppressão e com os, do dna Revolução rectifique| homverem restiltado de nepgo- anita nro. Góon 
mesmos processos dus oppres-| esse ucto, clatas e ladroices prejudi- ro suvdou q Mocinha Nove 








HreirosIO momento internaciona 
O direito de asylo 


Nestas mesmas columnas, tivemos ensejo, por occasião 
do movimento revolucionario do Peru”, de estudar succinta- 
mente a questão do asylo, que a VI Conferencia Pan-Ame- 
ricana de Havana incluiu entre as suas convenções, não co- 
mo um direito, mas como uma faculdade. Com à revolução 
entre nós, varios politicos e personalidades do governo de- 
posto se asylaram em diversas embaixadas e legações estran- | dor, 
geiras, onde permanecem, esperando naturalmente pa 
retirar do territorio nacional. Se não queremos discu 
asylo e o julgamos mesmo um direito de humanidade, 


ra se 
tir o 
é pre- 


O asylo póde, ou deve ser dado sempre que alguem, por 
motivo de revolução, esteja ameacado na sua segurança pes- 
Nos Estados, extirpa a ul-| soal, ou melhor, na integridade physica ou moral da sua per- 
cera da politicagem que ain-| sonalídade. Ora, no Brasil, não existe ninguem, no momento, 
da não cicatrizou ao thermo- | que assim se encontre. Se, no primeiro momento da revolu- 
ção, a vinte e quatro de outubro, marios individuos o receia- 
ram, e era muito natural, depois de normalizada q vida bra- 
gem e em logar das suas in-| sileira e verificado que pessoa alguma soffreu offensa de 
trigas e dos seus manejos, col- | qualquer natureza, cessaram todas as razões determinantes 
: individualidades 
em cada governo de cada Es-| was aq detenção não constitue ameaça à integridade physica 
Nada de chefe, nem| ge quem quer que seja. Estão presos o presidente deposto, O 
vice-presidente, ministros e parlamentares, tratados 
com a devida consideração e dentro das condições habituues 
de humanidade. Se essa detenção exorbitasse taes 
revestindo qualquer fórma de crueldade, comprehender-se- 
ia o asylo, mas, como tal não acontece, não ha 
pecie alguma para asylar quem quer que seja. 
O governo da Republica encontra-se em situação de ab- | presidencia da 
soluta estabilidade, guiado de modo sereno e 
mesmo, de sorte que esses individuos que se vão refugiar pro- 
curam apenas dar uma impressão falsa de insegurança, que, 
na realidade, não existe. Aliás, os diplomatas, que 08 recebe- 
ram e os tratam com a maior fidalguia, poderão testemunhar 
aos seus governos que não ha no Brasil qualquer falta de 
garantia e que os adversarios estão sendo tratados sem ne- 
nhuma dureza. Além de que houve uma enorme ajfoiteza o 
covalleiros, dos quaes o governo não se preocceupa, nem tem 
tempo para isso, andaram se dando importancia e refugia- 
ram-se aqui e ali. O certo, porém, é que reina no Brasil ordem 
cbsoluta, dentro da qual, sem compressões, se exerce a autori- 
dade, não havendo, pois, motivos para asylos de 


detidas, 


todos 
límites, 


razão de es- 


magnanimo 


qualquer 





da União 
resoluto, 


ram for- 


Pensamos fazer justiça a 
um bom numero de políticos 
que se integraram na pureza 
do ideal revolucionario, Teco- 
nhecendo não 
elles a essa deploravel finali- 


restringirem 


Não ha pois, logar para he- 


à pratica dos actos que assi- 
gnalarão, verdadeiramente, a 
victoria da Revolução. Amnis- 
tia abrangendo todas as in- 
surreições ainda não por ella 
attingidas; dissolução das as- 
sembléas legislativas e dos 
julgamento | dos 
crimes políticos commettidos 
pelos administrad 
ticos decaidos; 
dos magistrados 
dos militares e funccionarios 
acumpliciados 
com os dominadores de ainda 
hontem nos seus 
contra o bem publico; jus- 
tiça aos trabalhadores — me- 
didas são estas que a opinião 
nacional reclama e não po- 
dem ser protraidas sem que, 
ao enthusiasmo das 
claras de crystal”, succedam 
as do pessimismo dissolvente. 

Actos succedendo, de perto, 
ás palavras, antes que a infil- 
tração deleteria do adhesismo 
vil comece à polluir a belleza 
da Revolução Brasileira, 


e Ap 


Os drs. Christiano Machado 
p Aladr Prata seguem, hoje, 
para Minas 


Partem hoje, para Minas, pelo 
trem das 18 % horas, os des. Chris- 
tinno Machado e Alaôr Prata, se- 
eretarios do Interior e Agricultu- 
ra, respectivamente, do governo 


ores e poli- 
afastamento 
incapazes, 


attentados 


“horas 


ce pe e e e 
Uma grande figura da 


revolução 


O coronol Góes Monteiro, che- 
fe do Estado-Maior das Forças 
Tevolucionarias, esteve em visita 
ao Club Naval, juntamente com o 
commandante Ercolino Cascavdo, 
o bravo revolucionario do “São 


Para recebel-os, encontravam-se 
na séde do club grande numero de 
officines du nossa 
guerra solidarios com a causa Tê- 


marinha de 


Entre estes, encontravam-se Os 
srs. Saint-Brisson, Adhemar de Si- 
queira, Augusto e Ernani Ama- 
ral Peixoto, Mario de Freitas Al- 
ves, Armando e Arnaldo Pinhei- mente appreensivos em vir- 
ro de Andrade, Attila Sogres, Os- 
mundo Annekin, João Pereira Ma- 
chudo, Ary de Albuquerque Limu, 
Celso Pestana «e Joaquim Novaes 


A ceremonia foi simples, porém 
emocionante e sincera. 

O coronel Góes Monteiro teve 
opportunidade de falar 
palavras ineisivas, traçou o pro- 
grumma revolucionario e affirmou 


em 


a confiança que nutre na sua tn- 


sum pessou 
Tevo- | 
na pensou do come! 


Quinta-feira, 6 de Novembro de 1939 


A maior prova de bravura 


Só um homem de rija força de vontade, 
teria, no Brasil, audacia para abordar 


a questão social 
NOBREGA DA CUNHA 


A imperturbavel serenidade | quem alimentava O fogarco 
do sr. Getulio Vargas — ca- | vertiginoso da revolução. 
racteristica fundamental do Deixando o seu Rio Grande 
seu temperamento que me | do Sul, à frente dos bravos 
proporcionou, certa vez, mo- | soldados da liberdade, para. 
tivo para escrever, numa en- | combater a furia incontida du. 
trevista, que o então candi- | tyrannia, arriscou à propria. 








|| A DISSOLUÇÃO 
DO CONGRESSO 


Ao ser investido o sr. Getu- 
Ho Vargas na chefia do go- 
verno revolucionario, a espe- 
ctativa geral era a de que um 
dos primeiros actos da tlicta- 
dura civil, installada sob a vi- 
gllancia do exercito liberta- 
fosse a dissolução do 
chamado Congresso Nacional. 

Outras medidas dessu na- 
tureza se impunham. Mas to- 
dos comprehendiam que o 




















































































golpe mais fundo no regimen | dato do povo à presidencia da | vida, revelando. nesse des- 
oligarchico, do qual haviamos | Republica, visto através desse | prendimento, uma bravura 
saido, fosse, Justamente, a | aspecto, parecia um habitan- | igual, senão maior, à dos 


despedida summaria dos que 
— excepções raríssimas — 
galeavam exterloridades pom- 
posas de mandatarlos da so- 
berania popular, quando não 
passavam de tristes fanto- 
ches dos sobas estaduaes, pre- 
sos, por sua vez, aos cordeis 
do Cattete, onde se enthroni- 
zava o supremo senhor de to- 
dos elles. 

A subordinação do judicia- 
rio ao executivo, no agachu- 
mento da maloria' da magis- 
tratura a quem estivesse na 
Republica, 
constitula uma das causas da 
deturpação do regimen, e nin- 
guem poderia desejar conti- 
nuassem a abastardar a jus- 
tiça os encarregados de sua 
distribuição. Mas a verdade 
era que a dissolução do Con- 
gresso preoccupava, acima de 
tudo, a opinião publica, eno- 
jada ou revoltada, em face 
do torpe incondicionalismo 
com que deputados e senado- 
res serviam aos despotas, 
dando - lhes approvação a 
quanto de absurdo e immo- 
ral exigiam. 

As campanhas politicas que 
precederam a insurreição de 
5 de julho de 1922, significa- 
vem os anhelos populares 
pela implantação do regimen 
representativo, através de 
eleições isentas de qualquer 
fraude e processadas sem as 
violenclas que vinham atas- 
tando das urnas o eleitorado 
livre. 

O que arrastou, por exem- 
plo, uma boa parte do nosso 
povo á campanha civilista, 
foi a convicção da necessida- 
de de iniciar a pratica do 
suffragio universal, substi- 
tuindo os escolhidos das oll- 
garchias pelos eleitos das mul- 
tidões. Fol assim, tambem, na 
Reacção Republicana, e se o 
movimento em torno da Al- 
liança Liberal não  estacou 
no reconhecimento, pelo Con- 
gresso, do sr. Julio Prestes, 
deve-se a ter sido formada, 
no decurso das anteriores 
campanhas, a mentalidade 
nacional de não ser mais 
possivel a victoria do voto 
livre sem o appello ás armas. 
E porque Senado e Camara, 
gerados á imagem e semelhan- 
ça dos satrapas e do mandão 
mór do Cattete, enxovalhas- 
sem, de cara alegre é ventre 
feliz, a verdade eleitoral e, 
não contentes com tamanha 
abdicação, ainda approvas- 
sem quantas leis restrictivas 
das liberdades publicas exi- 
giam os dominadores, avolu- 
mou-se, ao perpasser dos 
annos, a onda de indignação 
contra os parasitas das duas 
Casas do Congresso, de sorte 
que, ao trlumpho revoluciona- 
rio, a figura do autocrata de- 
posto e recolhido ao Forte de 
Copacabana, quasi se esba- 
teu. no esquecimento, para 
ser lembrado, a cada momen- 
to, e reclamada a sua disso- 
lução, o rebanho de eunuchos 
politicos que se disputavam, 
no Monroe e no Palacio Ti- 
radentes, o prazer do cum- 
primento das ordens do amo. 

Evidentemente, o governo 
provisorio não recuará dean- 
te desse como de outros de- 
veres. O Congresso Nacional 
será dissolvido, como igual 
destino terão as outras as- 
sembléas legislativas e os tri- 
bunaes. Tudo quanto em coli- 
trario se tem dito resulta apc- 
nas de não haver iniciado o 
novo governo, com o decreto 
por todos julgado urgente, a 
actuação benefica da Revoiu- 
ção Brasileira. O povo está 
impaciente e sobram-lhe mo- 
tivos para isso. Que venha, 
pois, o decreto vindicatorio. A 
Nação quer festejar mais 
essa victoria da sua vontade 
contra os que a enganaram 
e esbulharam, submettidos, 
como escravos, ao relho dos 
feitores disfarçados em pre- 
sidentes constitucionaes. 


e Am e e 


Os estudantes paranaenses 


CURITYBA, 5 (Do corres- 
pondente do DIARIO DE NO- 
TICIAS) — Estão bastante 
agitados os estudantes desta 
capital a proposito da proxi- 
ma época de exames. : 

Os estudantes estão séria- 


te dos brancos "“fjords” da 
Noruega transplantado dire- 
ctamente para os verdes pam- 
pas do Rio Grande do Sul — | pampas. 

deu a muita gente, e durante Eu, porém, creio que o scu 
longo tempo, a profunda im- | major acto de bravura, o que 


companheiros de jornada ja 
diplomados em hervismo nas 
sangrentas campanhas dos 


pressão de que o homem frio | acaba de lhe conferir direito 
não possuia & firmeza de von- | à uma ainda mais proíunda 
tade e a energia de animo do | admiração, é a iniciativa Que 
espirito gaucho, tanto era, | tomou de instituir o Minisle- 
realmente, desconcertante a | rio do Trabalho. Só um ho- 
atmosphera de inverno que | mem de rija força de vontade 
sempre envolveu a sua figura | teria, no Brasil, a audacia de 
impassível, traçando um cir- | dizer ao povo, com a caina 
culo de isolamento onde pa-| de quem sabe o que faz, que 
lavras e gestos caiam subita- | vae abordar a questão so- 
mente congelados no espaço. | cial. 

Suas attitudes mo decorrer | Porque para isso, mais do 
da campanha eleitoral, derna- | que para a guerra, é indispen- 
slado prudentes, e depois no | savel aquella fria, serena, im- 
periodo posterior ao pleito, | perturbavel feição de espirito 
quando todo o paiz ainda agi- | que caracteriza a impassivel 
tado esperava do sul a pala- | personalidade do sr. Getulio 
vra delinitiva de ordem, con- | Vargas. 
trastavam  vehementemente, eoq ———s 
esfriando o enthusiasmo na- |O EXPURGO NA MA- 
clonal, com as attitudes ver-|  GISTRATURA 
melhas de João Pessoa, que bravo Juarez Tavora, na 
se ergula do norte desferindo entrevista que, ha dias, 
ratos contra a força omnipo- deu á imprensa do paiz e 

do estrangeiro, entre outros 


tente do centro. 
problemas tratou do expurgo 


Entre o gelo do sul e o fogo ! 
do norte, o povo permanecia | que merece à magistratura 
patria. Quem conhecendo a 


estarrecido ante o enigma do é 
seu destino, esperando o im- | maioria dos magistrados, não 
previsto que rasgasse, flnal- | concorda com o pensamento 
mente, um novo caminho por | do chefe militar da revolu- 
onde fosse possivel escapar à | ção? 
tortura daquella contradição. Dissentir do seu modo de 
Mas, antes que o rumo sal- | pensar será, mesmo, sem 
vador se esboçasse, a morte | exaggero, preender collabo- 
de João Pessoa estureceu re- | rar no proseguimento dos 
pentinamente o horizonte. E, | mãos actos por aquelles pra- 
então, occorreu algo como se | ticados. 
o sol se extinguisse no espa- O expurgo — é o proptio 
general quem affirma — não 


ço: uma noite polar desceu, 
álgida, sobre as esperanças de | será integralmente feito. Mas 
urge que se eliminem, esses 


todo o Brasil... 
Houve uma grande surpresa | mãos elementos, substituin- 
do-os per outros, cujo valor, 


quando, muito mais tarde, se 

anmnunciou que & frente dos | integridade e espirito de jus- 

exercitos revolucionarios vi-| tiça, são absolutamente noto- 

nha, como chefe supremo das | rios. 

forças libertadoras do povo, o No proprio Supremo Tribu- 

sr. Getulio Vargas. Ninguem | nal Federal, tão justamente 
combatido, ha elementos in- 


acreditou, a principio. Nin- 
guem, recordando as suas at-| dispensaveis para a distribui- 
ção de justiça. De facto são 


titudes, podia comprehender 
poucos. 


como o homem írio que, na 
paz, fôra sempre o mais pacato Mas i é : 

; e as justo é que os aprovel- 
e Inoffensivo cidadão, pudesse, | temns - em Ae ia os 
mãos julgadores, que, pol cer- 


de um momento para outro, 
apparecer, na guerra, transfor- | o contribuiram, em grande 
parte, para o desmantela- 


mado em “condottieri”, con- 
correndo com brigões de estit-| monto da machina, constitu- 
cionalmente, independente. 


pe, como o general Flores da 
Cunha e o coronel Baptista | é Sã 
Lurardo... HOMENS VELHOS, NUMA 
HORA DE RENOVAÇÃO 
O em ve do Brasil, que foi, 
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Todo mundo tinho confun- 
dido, durante tanto tempo, 
prudencia com falta de cora- 
gem, pois aquella serenidade em varios governos pas- 
glacial do sr. Getulio Vargas, sados, o centro de nego- 
havia criado, em torno da ciatas em beneficio da paliti- 
sua figura, uma lenda de fra- calha, tem agora novos dire- 
queza, afinal desfeita, de um ctores. 
golpe, quando se verificou, por |, Novos? Novos, propriamen- 
factos evidentes, que o homem te, não são os srs. Maria 
de gelo era, na realidade, Brant e Correia e Castro, que 
actualmente se acham à testa 
do nosso maior estabeleci- 
mento bancario. 


JUIZOS PRECIPITADOS 
O sr. Mario Brant já foi, 


m virtude da enorme ef- 
por algum tempo, director do 


Fes vaneraie politica que 
pe emtabeloen, ais corte Banco do Brasil e deixou esse 
cargo por lealdade 


em todo o paiz, com a victoria 

da Revolução, poucos possuem A 

ainda a serenidade necessaria | Partido. 

para um julgamento impar- Victoriosa, agora, a corren- 
te que, naquela opportunida- 

de, dissentira do governo, cou- 


cial dos acontecimentos. 
be-lhe a reintegração no car- 


Isso acontece, não só em 

relação aos factos mais geraes pe 
go que abandonara, por não 

acompanhar a politica do sr. 


serto, pi no tocante 
pessôas envolvidas nos va- Washington Luis. 
O director da Carteira Cam- 


or successos revoluciona- 
os. : 

Por essa razão. se explica, | Bial, agora nomeado, tambem 
até certo ponto, um commen- é um velho occupante do car- 
tarlo apaixonado ou uma|Bº. Antigo funccionario do 
apreciação menos justa a res-| Banco, não lhe faltou, em 
peito deste ou daquele Indi-| nenhuma opportunidade, à 
viduo. Nesses momentos, não necessaria intelligencia para 
se póde, de facto, possuir uma subir. De simples escriptura- 
isenção de animo tão grande | To, chegou à gerencia da ma- 
que seja capaz de controlar | SiZ dahi pulou à direcção. 
friamente os sentimentos ou| 4 sua intelligencia continuou 
as exaltações geradas pelo|2 ajuda-o e pôde o St. Cor- 


rapido desenrolar dos aconte-| reia e Castro, sendo, embora, 
dg director da Carteira Cambial, 


Assim, no caso, por exem- dirigir todas carteiras e con- 
plo, da nomeação do general trolar, de um modo geral, to- 
Pantaleão Telles para o cargo | das as operações do Banco co 
de commandante da Policia Brasil. A propria presidencia 
Militar, houve quem a rece- do Banco, reconhecendo a sua 
besse com estranheza. Não capacidade, submettia-se à 
têm razão, porém, os que as- orientação do sr. Correia e 
sim pensam. Se, no governo| Castro. 
atormentado do sr. Arthur| Havia, porém, outras pes- 
Bernardes, aquelle militar es-| Sôas que não  concordavam 
teve entre os chamados gene-| com à extraordinaria dedica- 
raes da, legalidade, sua situa-| São do director do Banco do 
ção, nesse fim dramatico do| Brasil. E foram esses incor- 
quatriennio tão desastrosa-| Teiveis  “más-linguas” que 
mente encerrado, não foi, de| Um dia deram por terra com 
modo nenhum, a mesma. Ao|º prestigio do director da Car- 
contrario. Sua conducta, em | teita Cambial, 
face do recente movimento| O sr. Getulio Vargas foi mi- 
revolucionario, foi da maior nistro da Fazenda e sabe, por= 
sympathia á grande causa da | tanto, até onde vae a capaci= 
nacionalidade. Tanto assim dade do sr. Correia e Castro. 
que elle cooperou efficiente- Nomeou-o, agora, para a pas- 
mente ao lado do bravo gene-| t& aproveitando, nesta hora 
ral Leite de Castro, aceitando, | de tenovação de valores, va- 
torianos incorporados nas| sem hesitação, o encargo dli- lores velhos e gastos. 
tropas revoluclonarias. ficilimo de levantar a VillalE-57 pt 

Os estudantes não desejam | Militar, cuja attitude era con- Está enfermo 0 general 
dr. Barvosa Lima 





ao seu 


tude da perturbação profunda 
que soffreram os estudos com 
a revolução, na qual tomaram 
parte quasi todos os estudan- 
tes universitarios e prepara- 


ser prejudicados nos exames, siderada uma verdadeira in- 
esperando do governo revolu-| cognita, nas vesperas da jor- 
cionarlo um decreto conside-| nada de 24 de outubro, Não 


rando approvados os estudan- | tem, portanto, a menor justi- Encontra-se gravemente enfere 
tes que requererem os exames| ficativa qualquer apreciação | Mº o genorul Alexandro José Nar- 
dos seus respectivos annos. | pouco lisonjeira feita à sua | boia Lima, ex-senador pelo Ama- 
Altega mexistir centenas de| pessõa, pois seu pensamento Lado. GEN DNENDO federal pelo 

collevas ainda Ineorporados | é hoje da maior fidelidade ao! Lie cum io nela À - 
Montci-| nos batalhões que desfilárão | programma da Revolução tri-| EEN, oia Pra S e Pesto 
vo Rio no dia 15 de novembro. | umpbante. à oulor tribuna muito Visiiiidos di 
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Quinta-feira, 6 de Novembro de i95u 





DIARIO DE NOTICIAS 
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A iii bis rita O a 


“Desejamos a v. ex. todo successo ao guiar os destinos de seu grande paiz, 


para a felicidade e prosperidade de seu povo” 


=[( Do telegramma dos banqueiros Rothschild ao sr. Getulio Vargas ) 





A Associação Commercial e os acon-! 
tecimentos politicos do paiz 





— ——ese emas o 


Um matutino noticiou, em 
sua edição de hontem, que O 
dr. Getulio Vargas, chefe do 
novo governo da Republica, se 
recusara a receber uma com- 
missão da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, que 
fora ao Cattete, procural-o 
para lhe solicitar a proroga- 
ção da moratoria concedida 
ao commercio pela Junta Pro- 
visoria. 

TInformados, entretanto, de 
que tal noticia não procedia, 
estivemos na manhã de hon- 
tem, no palacio presidencial, 
onde nós pessoalmente 0 co- 
vonel Gregorio da Fonseca, se- 
eretario da presidencia, que 
nos declarou o seguinte; 

— Não é verdade o que Toi 
pubticudo. O que houve, foi o 
seguinte: q Associação Com- 
mercial solicitou, com urgen- 
cia, uma audiencia ao presl- 
dente dr. Getulio Vargas para 
tratar de assumpto inadiavel, 
e como, no momento, o chefe 
do governo não pudesse at- 
tender, vor estar em confe- 
rencia com outros membros 
do poder, mandou dizer á As- 
sociação que, se o assumpto à 
tratar não podia soffrer de- 
mora, a Associação Commer- 
cial procurasse o ministro da 
Fazenda, que este deliberaria 
a respeito. 


NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Destacada, então, uma com- 
missão para ir entender-se 
com o dr. José Maria Whita- 
cker, este a acolheu, solicito, 
ouvindo-a avtentamento e de- 
clarando-lhe, afinal, que ten- 
do de seguir, naquella mesma 
noite, para São Paulo, só na 


proxima sexta-feira, quando 
regvessasse, resolveria sobre o 


e ee mm ct vo deem 


assu nptu. 

Retirarari-se, logo após, os 
membros da Associação Com- 
mercial, que compunham a 
tal commissão, dispostos a 
aguardar o regresso do minis- 
tro da Fazenda. 


A RENUNCIA DA DIRECTO- 
RIA DA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL 


Hontem, porém, o matutino 
a que já alludimos publicava 
a noticia em que se dizia que 
o presidente Getulio Vargas 
se negára a receber em pala- 
cio, os representantes da As- 
sociação, Por que? — pergun- 
tava-se, E a resposta era in- 
variavelmente esta: — “Por- 
que os elementos de que se 
compunha a dita commissão, 
eram os mesmos, precisamen- 
te, que fizeram propaganda 
ca candidatura Prestes e que 
aconselharam os resevvistas 
empregados no commexcio a 





Ta Fai 


boteria Fade 


Sabbado, 8 do corrente 


200 contos 


O formidavel plano 
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Bilhete inteiro... 188000 

FISOÇÃO eo w/o» 8900 

Paramentos effectuados 
nesta semana: 

48527 — 20 CONTOS, à 
Sra, D. Maria Do- 
nazzi, residente à 
rua Evaristo da 
Veiga, 16. 

69611 — 20 CONTOS, ao 
Sr. Miguel Elias, à 
rua Voluntarios da 
Patria, 44. 

5407 -— 20 CONTOS, ao 
Sr. Emilio Nicollet- 
ti, à rua Cesario 
Ramalho, 37. 

Sabbado, 20 de Dezembro 


NATAL 


500 contos 


(Premio maior) 
Strete inteiro tHSOOO 


“UCEEiiA TI RS | 


RENUNCIOU. HONTEM, A SUA DIRECTORIA 


ARS OA Apr anpago igor vagor— engrenar anger sor 
AEB ADORA RED d 


e ABI AD SD 


essa aum em rata nto 


| deposttnrios €, 
crua Buenos 





emana a e rem 


incorporar-se para defender 
a “legalidade”. 

Isso motivou, desde logo. 
uma reunião de directoria, 
que se realizou hontem mes- 
mo, às 15 horas, e na qual 
renunciou a maioria de seus 
membros. 

A reunião foi presidida pelo 
dr. Randolpho Chagas, que, 
ao abrir da mesma, lamentou 
a situação da direcção da 
casa, em face dos ultimos 
acontecimentos politicos e, es- 
pecialmente, a renuncia do 
conde Pereira Carneiro, pre- 
sidente da Assoclação, cujo 
officio, nesse sentido, acaba 
de ser recebido pela mesa. 

Accrescentou o sr. Randoi- 
pho Chagas que aquella reu- 
nião foi convocada, justamen- 
te para tomar conhecimento 
das renuncias endereçadas à 
casa, pois havia outras, de 
que ia dar conhecimento aos 
presentes, e que, no caso des- 
tas formarem maioria, a di- 
rectoria ficaria, desde logo. 
considerada como dissolvida, 
conforme preceituam os esta- 
tutos da Associação. 


OS QUE RENUNCIARAM 


O secretario da mesa, dr. 
Heitor Beltrão, procedeu, en- 
tão, à leitura dos nomes dos 
membros  renunciantes, que 
são os seguintes ers.; Costa 
Pires, Silva Araujo, Ferreira 
de Brito, Pedro Bivacqua, Hil- 
debrando Gomes, Sá Campos. 
Raul Villar, Bento Dias Per- 
reira, Antonio Ferraz, William 
Mansoco, Pedro Magalhães 
Corrêa e Seraphim Valando. 

A seguir, Toi lido, iguahren- 
te, o officio em que o conde 
Pereira Carneiro, presidente 
dequella associação de rlasse, 


A mesa que presidiu à reunião de honteni 
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passar a v. ex. neste momen- 
to, o exercicio das funcções 
a que ora renuncio. 

Agradecendo a v. ex. é aus 
meus presados companheiros 
de directoria Lodas as desva- 
necedoras provas de attenção 
de que gentilmente me cumu- 
laram, reitero-lhe, meu caro 
amigo, os protestos de minha 
melhor estima e do meu ele- 
vado apreco. Am". Admr. e 

rº. Obr". (a) Ernesto Pereci- 
ra Carneiro”. 


DUAS CARTAS DO CONDE 
PEREIRA CARNEIRO 

O presidente da Associação 
Commercial, sr, conde Pereira 
Carneiro. além do ofíicio en- 
dereçado à mesa que funceio- 
nou na reunião de hontem, so- 
licitando à sua renuncia, man- 
dou tambem aos srs. Antonio 
Tertullano de Brito e Pedro 
Bivacaua, seus companheiros 
de directoria, a seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 4 de novem- 
bro de 1930 — Illmo., sr, Anto- 
nio Tertuliano Ferreira de Bri- 
to — Sabedor, por uma noticia 
do “Diario da Noite”, de que o 
prezado amigo renunciava ás 
suas funcções de director da 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, porque esta “não se 
encontra sufficientemente pre- 
stiglada para corresponder 
sua finalidade”, venho decla- 
rar-lhe que não deve privar a 
casa da sua valiosa coopera- 
ção, pois sou eu que não hesito 
em me afastar, pela renuncia 
que ora apresentei ao meu sub- 
stituto, das funcções da presi- 
dencia, que não mais devo 
exercer, visto como verifico 
que já não conto com a unani- 
midade dos meus companhei- 
ros, como até hontem. 

Grato pelas provas de sym- 
pathia com que me distinguiu, 


solicita à sua demissão do €Sr- reitero-lhe os meus protestos 


go de presidente c que está 
redigido 
mos: “Rio de Janeiro, 4 de 
novembro de 1930, — Timo, 
sr, dr. Randolpho Chagas — 
dd, vice-presidente da Asso- 
ciação Commercial do Rio de 
Janeiro. — Meu illustre ami- 
go. — Acabo de ler, no “Dia- 
rio dr. Noite”, de hcje, uma 
local em que se affirma que 
dois directores da Associação 
srs. Antonio Tertuliano Fer- 
reira de Brito e Pedro Viva- 
cqua, renunciaram seus man- 
datos, porque “a corporação, 
em vista da situação politica 
criada pelo movimento revolu- 
clonario victorioso, não se en- 
contra sufiiclentemente pres- 
tigiada nara corresponder à 
sua finalidade”. $ 

Sómente accedi em aceitar 
o honroso cargo de presidente 
da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro e da Federa- 
cão das Assoclacões Commer- 
ciaes do Brasil depois de mu!- 
ta relutancia, por me ter sido 
assegurado que essa era qa 
vontade unanime do commetr- 
cio, o que foi reiterado poste- 
riormente e publicamente. 

Até hontem tive a honra de 
merecer a solidariedade ple- 
na e completa de todos os 
meus companheiros de dire- 
etorla. Desanparecendo, po- 
rém, agora, a unanimidade que 
me forcou a aceitar o delicado 
e espinhoso cargo, desappare- 
cem, igualmente, os motivos 
que me elevaram à presiden- 
cla desta casa, 

Com a consciencia serena 
do dever cumprido e de ter 
feito o quanto era humana- 
mente possivel em defesa dos 
interesses das classes conser- 
vadoras. tenho a honra de 
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Machado do Cias 
tirem q 57 — tornu- 
de deposito de tineas purm denes 
nho e decoração qetinttem e de 
fernbus um 
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uriines paro qintacio, — | 


de estima e consideração, — 


nos seguintes ter- (a) E. Pereira Carneiro” 


CONVOCAÇÃO DE UMA AS- 
SEMBLEA GERAL 


Terminada a leitura dos ol- 
ficios a que já alludimos, o 
presidente da mesa, àr. Ran- 
dolpho Chagas, declarou que 
ia ser convocada, em breve, 
uma assembléa geral, para a 
eleição da nova directoria da 
casa, conservando-se elle, até 
essa data, no exercicio da pre- 
sidencla interina da Assocla- 
cão, como substituto do prest- 
dente renunciante. 


4 OPINIÃO FÓRA DO 
RECINTO 


Procurando auscultar a opl- 
nião dos associ..dos, fóra do 
recinto em que se realizou a 
reunião de hontem, quanto à 
renuncia do presidente da As- 
sociação, verificamos que to- 
dos são unanimes em affirmar 
que o sr. conde Pereira Catnel- 
ro será reeleito, não só por se 
tratar da figura mais indicada 
para esse cargo. mau ainda 
porque sempre se manteve 
alheio a qualquer corrente par- 
tidaria. A" sua iniciativa, ac- 
crescentaram, se deve, justa- 
mente, a reforma dos estatu- 
tos, que prohibem, de fórma 
terminante, se envolva esse 
orgão de classe em assumptos 
que se relaclonem directamen- 
te, ou não, com a politica. 





A prisão de Laudelino 
de Abreu 


S. PAULO, 5 (A. B.) — Os jor- 
naes já haviam noticiado, como 
consta, que o sr. Laudelino de 
Abreu tinha sido preso em Ribei- 
rão Preto. 

Mas essa prisão só se effectuou 
hontem. 

Procurado insistentemente, 0 sr. 
Lnudelino de Abreu não era en- 
contrado, Sabia-se, porém, que se 
achava nuguella cidade, Lem escon- 
dido. 

Afinal, vendo que não podia muis 
escúpar, pois q povo collaborava 
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ROTARY CLUB. 


E' amanhã, finalmente, que go 
renlizará a reunião-almoço do Ro- 
tary Club, para recepção da ban- 
deira portugueza que, em nome 
dos rotarianos de Portugal, será 
entregue pelo engenheiro Antonio 
Branco Cabral, digno membro do 
Rotary Club de Lishoa. . 

Essa reunião, que promette ser 
muito enimada e interessante, será 
honrada com a presença do embai- ões 
xador e do consul de Portugal, do as 10 prestaçõe 
secretario da embaixada, além de 


4 
de 44%000. 
outros membros proeminentes por- 
tuguezes que se acham actualmen- DO dE SS 


te entre nós. 
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here mê Associação Commercial 


Entre us factos do dia, culminou hontem, sem duvida, peia 
«ua exprestão, a renuncia collectiva da directoria da Ássocia- 
ção Commercial do Rio de Janeira Não é preciso ter-se an- 
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tipathia por essa valiosa instituição para se roconhecer que 
que a conduziram algus elemen- 


certas attitudes improprias a 


sora do Bunco do 


gratulatorias eram defendidas & 


vustumes, 


O pregidente, entretanto, conseguiu que as moções desappu- 
recessem, de vez, nos mezes normaes que sua directoria teve, 
de julho a outubro — até que o poderio do Cattetc se sobre- 
saltou, certa noite, com o rumor subterranco provindo do es- 
trepito das legiões libertadoras no Sul, no Centro e no Norte 
do puiz. Rebentára a revolução, cuja chamma propagadora os 
escribas officines vecultavam nos cariocas com a cortina de 
fumaças dos communicados do largo do Rocio, os quaes foram 
a muior emissão de notas falsas com que o Thesouro inundou 


a praça do Rio de Janeiro, 


Desde logo, os que acreditavam ou tingiam acreditar no 


tos extremados, haveriam de gerar, ma : 
a crise que ora explodio. Não era em vão que à classe assistia, 
tanta vez, ao triste espectnculo de. sentir a sua associição cen- 
tenaria levando bastante além dos limites admissiveis, o seu 
diveito de tor assistencia junto aos potentados ocenstonaes. Bem 
sabemos que, não raro, os lamentaveis governantes com que & | 
politicalha nos brindava, exigiam, para servir mal e incomple- 
tnmente ao conmercio, que u associação se naguchasse aos seus 
pés de barro, os quaes, se não fossem beijudos, se transmuda- 
riam em guuntes de ferro articulados com a machjna compres- 
Brusil — capitulo esse que ainda haveremos 
de escrever aqui, Bem sabemos gue alguns dus Iuctoros dessns 
demúsias reverencides prestaram, por isso mesmo, serviços & 
clusse, 4 par do desserviço da má repercussão que taes curva- 
turas tinham nos civeulos mais ponderados de nossit praça. 
Mas, de ves cm quando, todos sentiam que certas moções con- 


partidario que se não podia disfarçar aos olhos utgutos da opi- 
nião imparcial. Foi-se fazendo, a pulco e pouco, ja dentro, unia 
regeção salutar, que, alinal, prepondetou francamente, uu OE 
gsuização da directoria que acaba do resignar. Foi chamudo a 
presidila um elemento de indiscutivol significução commer- 
cial, moral e social, cujo prestígio, no seu meio, é verdade cor- 
rente e evidente =- q sr, conde Pereira Cumeiro. Dizemol-a 
por mero espírito de justiça, pois nenhum motivo de attenção 
especial nos approxima do prosidente demissionário du ussocia- 
vão mater do commeccio. Vimol-o, por exemplo, no seu diseur- 
so de posse, declarar que cussaria a palavra a qualquer orador 
politico no plonario da associação que, a seu vôr, deveria banir 
de si o iutuito de ser “agradavel no governo”... Vimal-o co- 
operar decisivamente com 04 propugnadores da reforma esta- 
tuturia, que prohibiu se tratusse, 
liticas. O uso do cachimbo, porém, faz n boca torta e, se é fa- 
cil a rovogação das leis, é demorada e difficil q mudança dos 


mais cedo ou mais tarde, 


conduzidas, ali, com um sabor 


na associação, de questões po- 


governo, arehitectaram uma reunião para que a classe ficasse 


ao lado do princípio du ordem.. 


« Elementos moderados conse- 


guiram um adiamento da sessão, mas os credulos voltaram á 
carga dias depois — e triumphou a velha idéa de uma moção, 
dado o momento excepcional... Constrangido a obedecer à 
moioria, o prosidonte da instituição fez prevalecer a fórmula 
mais anodyna que lhe poude acudir: apoio aos poderes consti- 
tuidos, anseio pela paz, Nada muis, O sr, Washington, ao lhe 


ser entregue o documento, leu, 


releu, mastigou as palavras e 


mal agradeceu... Eeram phrases doutrinarias, impessones, que 


não Jisonjeavam a sua infinita 


vaidade, 


No dia b — dois dias após o surto du insurreição — o gr. 
conde Pereira Carneiro, no Guanabara, sugpgerio, segundo foi 
publicado, a possibilidade de ser a sua associação a interme- 
diaria da pacificação. A idên foi repellida, de modo formal, 
pelo homem de bruço forte e de cabeça fraca, Então, a asso- 
cinção passou a trabalhar para alcançar, em fvor do commer- 
cio, ns providencias que, no estado de sítio, o permittissem res- 
pirar e, para os auxilinres do commercio, os meios de os des- 
incorporar da tropu de linha, Arrancou, assim, das fileiras le- 
gulistas 468 rapazes do commercio, até que o comniandante da 
Região se insurgio, declarando, de modo positivo, que isso já 


começava q ser “derrotismo”, À 
beneficio de seus parentes o de 
foi a Associação Commercial a 
dos batalhões os reservistas do 


Eis o que decorre de uma analyse serena e desapaixon 

a 
dos factos, Mas... pagam os justos pelos paceudUEa Os pesca 
des erros do passado aggravaram as faltas venines de agora — 
é deu-se o epilogo inevitavel. Foi melhor assim. À época é de 
renovação, em toda a Republica, de alto « buixo, Conio, entre- 
tanto, renovar é aproveitar o bom pura melhorar o todo, u 
asiociação ha de suber, reyolvendo o joio, distinguir o trigo 
pera que nella mesmo se encontre a fórmula espar de a rein. 
tegrar no conceito da classe e du nacionalidade, 


dd 
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Officio enviado pela 
União Mineira 

ao dr. Olegario Maciel 

“Exmo, sr. dr. Olegario Ma- 
ciel, M. D. presidente do Es- 
tado de Minas: — A directoria 
da União Mineira, represen- 
tando o sentir geral da maio- 
ria da Colonia Mineira, desta 
Capital, vem congratular-se 
com v. ex. e com todos que 
cooperaram na grande jornada 
liberal e revolucionaria, que 
culminou com a victoria e a 
ascensão a opoder do eminen- 
te dr. Getullo Vargas. 

Coube a Minas, pela palavra 
do grande Antonio Carlos, o 
veto da candidatura imposta 
pelo Cattete, e a v. ex. o cum- 
primento da palavra empe- 
nhada, não ao Rio Grande e a 
Parahyba, mas ao Brasil in- 
teiro. 

4, precisão do ataque, os fei- 
tos das nossas armas e a tra- 
getoria de nossas columnas no 
Estado do Rio, Espirito Santo, 
São Panlo e Goyaz, muito im- 
pressionaram e confirmaram 
a bravura do povo mineiro. 

Hontem, esta directoria, com 
suas familias, visitou a colum- 
na do bravo cel. Campos do 
Amaral, aquartelada no Fo- 
mento Agricola — Nictheroy— 
e, interpretando o sentir da- 
quelle punhado de bravos, vem 
solicitar de v. ex. a confirma- 
cão do acto do cel. Amaral, ef- 
fectivando nos postos imme- 
diatos por actos de bravura, 
como major, Octavio Baptista 
Diniz; 1.º tenente, Jacintho 
Alves do Sacramento e segun- 
dos tenentes, Sandoval Coelho 
de Araujo, Mario Rodrigues 
Romão e Waldemar Correa 


intensamente nas diligencins, o ar! Lima; offlelnes estes que, bra- 


Loudelino entregosm-seç sendo Torço 
erabaroenmo 
esta 


nm autorn TES) 
captt 

O peve de Miles Direta 
er da mnútiecti, Vinton Pormpdctiiati 


tolo; ] ' fal ar? tt 


Cas 


vamente honraram a forca | 
mineira | 
Quelra v. ex. mais uma vez | 
cjucceltar à solidariedade 2p-| 
eiplausos e prestimos da União 


Mineira" ! 


não ser o proprio governo, em 
alguns funecionarios publicos, 
unica entidade que arrancou 
povo ! 


O forte de Cabedello 

vae ser reconstruido 

JOÃO PESSÕA, 5 (A, B.) — Q 
velho e historico forte de Cabedel- 
lo ganhou agora uma notoriedade 
que o torna nssumpto de conver- 
sas, 

Ha pouco o presidente José Ame- 
rico de Almeida, acompanhado dos 
seus auxilinres visitou aquele for- 
te, onde teve opportunidade de as= 
sistir nlguns disparos dos velhos 
canhões, que ultimamente foram 
montados com grande esforço, 

Os canhões atiraram com balas 
communs e granadas de fabrica- 
ção parahybana. Os resultados des- 
sa experiencia foram excellentes, 
Os tiros altançaram uma distan- 


cia de mais de 1,000 metros, 

A experiencia deu idéa da im- 
portancia que tinha outr'ora o for- 
te de Cabedello e dos renhidos 


combates ali travados ao tempo) 


da invasão hollandeza. 

O presidente José Americo de 
Almeida projecta reconstruir o ve- 
lho forte, ndaptando-o para a Es- 
cola de Aprendizes Marinheiros, 
que actualmente se acha localiza- 
da nó centro desta cidade, onde os 
aprendizes levam a vida sem ao 
menos vêr o mar... 


Um telegramma do se- 
nhor Olegario Maciel 


PARAHYBA, D (A, B.) — O gr, 
Adhemar Vidal, secretario df Jus- 
tica « um dos jovens chefes da 
Revolução Paruhybana, recebeu o 
seguinte telegramma do presiden- 
te de Minas Geraes: 

“Bello Horizonte. — Depuis da 
dura peleja em que nos empenha- 


mos por amor da verdade e da 
justiça, de que foi paladino o im- 
mortul João Pessõa, cumpre-nos | 
conpgratulnimos effusivamento con 
ves e mw querida Parahyha pola 
pentido victoria que tivemos Cor-! 
dines suduções, — int Ulegario 
Maciel”, 


nossa 


grande industrial. 
tanto, A 


BT. 















































Quando chegâmos á “Villa Mar- 
tina”, nu rua General Dionisio 
n. 53, 0 sr. Pereira Carneiro já 
nos esperava, O telephonema de 
um amigo commum tinhu-o posto 
ao corrente do nosso desejo, con- 
seguindo que fossemos recebidos 
na propria residencia particular 
do grande industrial. 

O conde é a crintura amavel o 
gentilissima de sempre. Recebe 
com a simplicidade e a franqueza 
da gente do norte, fazendo de vada 
desconhecido um ndmirador e, de 
cada admirador, um amigo. 

Excusâmo-nos, antes de mnis 
nada, de o ir importunar áquella 
hora com o pedido de uma entre- 
vista, 

— Incommodo nenhum — con- 
testou, Os senhores estão no dee- 
empenho de uma profissão social 
e, eu, no dever de os attender, 


Alên disso — disse, rindo — eu 


sou quasi um vollega e conheço, 


portanto, os eepinhos do officio... 


Postos, assim,á vontade, iniciá- 
mus à série de perguntas que a 
vuriosidade do “reporter” 
pura [uger falar o 
Bastou, entte- 
primeira ques termos 
tudo quanto queriamos saber. O 
Pereira Carnvivo é untosz de 
tudo, um homem pruLico € come 
prehende perfoilumonte o espirito 
vertiginoso do jornalismo muderno, 

— As vaades por que deixei, 
hoje, a peosidencia da Assoriação 
Commercin]T Não hu propriamen- 
te razões, mas uma umer ruido: 
faltura-me a unanimidade da di- 
rectoria com a renuncia, de que 
só tomei conhecimento pelo “Dia- 
rio da Noite", dos ses, Pedro Vi- 


engatilhara 


vaucqua é Antonio Pertulinno Fer- 


Antes. de mais 
veio surpre- 
inesporada, 


reira do Brito. 
nada, essa renuncia 
bender-me de fórma 


Ainda na vespera eu ali eslivera, 


em contacto com todos, inclusive 
com os renuncinntes, nenhum del- 
les mostrando, nem por sombra, 
o intuito do semelhante attitude, 
Ora — uecresconta — tendo eu 
aceitado o cargo de presidente da 
Associação, só porque se reunira, 
em torno do meu nome, a unani- 
midade da classe, julgo-me incom- 
patibilizado para nelle permane- 
cer desde que dois companheiros 
de directoria renunciam aos respe- 
ctivos postos, dentro da casa, sob 
a allegação de que aquello orgão 
de classe fulhou nos suas finali- 
dades. Isso mesmo ponderei, cm 
cartn, aos dois companheiros re- 
nunciantes, tomando logo depois a 
iniciativa de officiar ao vice-pre- 
sidente da Associação, solicitando 
tambem a minha renuncia, 
Desviâmos a pulestra, nesta al- 
tura, para as aceusações de que 
a Associação vêm sendo alvo — 
isto é: de ter feito propaganda 
da candidatura Julio Prestes e 
emprestado a sun solidariedade ao 
presidente da Republica por occa- 
sião do muvimento revolucionario. 
— Não é exacto -—— contesta o 
sr. Pereira Carneiro. O que houve 
foi o seguinte : sendo na Associação 
o orgão dns classes conservadoras, 
defensor dos interesses do com- 
mereio, tinha de estar, pela natu- 
reza mesma da sua finalidade, em 
contacto com c governo. Empres- 





uadris, 


A NOBREZA DO 
PAMPAS: 


do Rio Grande do Sul 
como simples assistente 
do coronel João 


Alberto 


SP ue dA E SS, 
ADA DAS, 





Por uma dessas casuali- 
dndes inexplisavels, conse- 
gulu o DIARIO DE NOTI- 
CIAS a photographia do 
ilustre causidico gaucho 
— dr. Joaquim Mauricio 
Cardoso — a mualor cabe- 
ca juridica dos pampas, 
que serviu na columns do 
coronel João Alberto, co- 
mo simples assistente: des- 


A maior cabeça juridica 


e e o mm rm E veem 














tava-lhe, por isso mesmo, a sui 
solidariedade, não politica, mas de 
classe que se bate pela ordem e 
pela estabilidade do regimen. Nada 
múis,O resto, que se dizjnão ex- 
prime a verdade, Se alguns dos so- 
cios, ou directores, eram partida- 
rios deste, ou daquelle candidato, 
apoiavam ou combatiam a revolu- 


* 








ASIA Ad na 


Nova crise na directoria da ÁAsso- 
ciação Commercial 


Porque o conde Pereira Carneiro deixou a presidencia 
desse instituto - As declaraçães do grande industrial ad 
DIARIO DE NOTICIAS 


to uvs patrões, pará quo contis 
nuassem a pagar os vencimentos 
aos réservistas incorporados, isse 
em nada depõe contra a Ássociãe 
ção. Em primeiro logar, attendes 
mos u um pedido que nos foi fois 
to pelo Associação dos Empregão 
dos no Commercio; em segundos 
era justo que assim agissemoly 





EU AESU PU SARA SS ae 
O Conde Pereira Carneiro ao iado do redactor do DLA- 


RIO DE 


NOTICIAS | 


E e e 


ção, RA era cá fóra. Lá dentro, 
sob as minhas vistas — não! — 
mesmo porque os estatutos do in- 
«tituto vedam inteiramente qual- 


quer propaganda politica dentro 
da casu. 
Em conclusão: a Associação 


nada mais fez do que, como or- 
gão das classes conservadoras, 
apoiar até onde lho foi possivel 
o poder constituido. 

Isto, entretanto, parece-me que 
não é falhar à sun finalidade, 

Ha uma pausa e nós lembrâmos 
o caso dos reservistas. 

— Isso é uma exploração que se 
inutiliza facilmente. A Associação 
tudo fez para desincorporar — e 
não incorporar os reservistas, À 
tal ponto, que o sr. Washington 
Luis, pelo seu ministro da Guer- 
ra, nos intimou a não proseguir- 
mos nesso trabalho, Assim mes- 
mo, insistindo, conseguimos desin- 
corporar cerca «de quinhentos, mia 
sun maioria empregados no vom- 
mercio, que voltaram ao trabalho. 

Quanto ao empenho, que real- 


DIPLOMACIA 


O NOTICIARIO DE HONTEM, DO 
ITAMARATY 


O ar, Afranio de Mello Franco 
recebeu hontem, á tarde, no seu 
gabinete, os directores gernes, 
chefes de serviço e demais func- 
cionarios da secretaria de Estado, 
beri como diplomatas e consules, 
que se encontram nesta capital, 
os quaes v foram cumprimentar, 
por motivo da sua posse como mit- 
nistro das relações exteriores, 

Depois de feitas as npresenta- 
ções pelo director geral, dr. Za- 
charias de Góes, o sr. ministro 
Mollo Franco, tomando a palavra, 
disse que a paeta das relações ex- 
teriores lhe fôra confiada, no mo- 
mento em que a revolução acaba- 
va de pôr abaixo toda uma orga- 
nização despotica, para reimplan- 
tar o veridndeiro conceito da l- 
verdade e da democracia, Por 
isso mesmo, na presença de todos 
os funecionarios do Itamaraty, 
cuja honestidade e dedicação É 
Prtria são conhecidas, fez um ap- 
pelta para que todos o nuxiliassem 
na tarefa de reorganização, col- 
locando bem alto o nome do Bra- 
sil, tanto mais quanto elle não se 
considerava um superior hierar- 
chico, mas, sim, um ephemero, 
obreiro da revolução. Esperava, 
pois, que seu uppello fosse cor- 
respondido por todos os funcceio- 
narios da casa, 

Em nome destes, falou o chefe 
de secção dr. Sylvio Remero Fi- 
lho, declarando que o appello fei- 
to, naqueile instante, pelo sr. mi- 
nistro de Estado seria integral- 
mente apoiado por todoz us que 
trabalham no Mamaraty, porquan- 
to, mais do que nunca, mestos imo- 
mentos de reconstrueção, todos 
deveriam dar o melhor do sen «s- 
forçã e da sun dediencão, om prol 
da Pntrix 

q r Afranio ad Meio 
Franco, ministro das tielnçgens des 
terinr c Veveben à 


AUgrrRa TA 


visto que a maiorin dellos tem tas 
milia e seria uma Iniquidade que 
estas ficussem sem vecursos para 
se manter, 

Ha um silencio. A palestra et= 
tava mo fim; sutisfeito o nosso des 
sejo, Erguemo-nos para sair, dei» 
xando a “Villa Martina”, O se- 
nhor Pereira Carneiro acompas 
nhuu-nos até à cscuda, onde pas 
rámos um momento pura a abjo- 
etiva do DIARIO DE NOTICIAS 
e onde o grande industrial ainds 
nos disse : 

— Repito-lhe uma vez mui: & 
Associação nuca foi partidaria des- 
te ou daquelle candidato, nunca 
foz politica — porque u politica & 


prohibida, ali dentro, pelos pro= 
prios estatutos. 
Despedimo-nos, E uma coisa 


nos lalta, agora, averescentar 1 —s 
é que o sr, Pereira Curneiro, pelo 
que deprehendenos de suas pal 
vras, não deseja voltur & presis 
dencia da Associação Commercial, 
mão grado o grande trabalho que 
ali se protéssu para a sua te 


mente fizemos, de interceder jun-] eleição. 


PASSA AAA YA, 
grandes luctadores da  Alliança 
Liberal, ao mesmo tempo que con= 
sulta aos altos interesses intera 
nacionaes de nossa Pntrin, Queijas 
ra receber por esse motivo mes, 
affectuoso abraço de congratulas 
ções. — (n) Antonio Carlos." 

— “affoctuosas felicitações 
prezado amigo sun acertada esco- 
lha pasta exterior novo governos: 
— (ay Epitacio Pesson," 


A AUTONOMIA. 
DO DISTRICTO 


O presidente do Centro 
Carioca visita o DIARIO 
DE NOTICIAS 


O protessor Denevenuto Berna; 
presidente do Centro Carioca, veiu. 
hontem à nossa redacção agrade=s 
cer, em nome daquele gremio, m 
defesu da autonomia do Districto 
Federal, que o sr. Nobrega da 
Cunha, director do DIÁRIO DE 
NOTICIAS, fez no seu nripo ds 
hontem. 

O professor Berna expressou a 
seu desejo de que o DIARIO cons 
tinunsse a ge batcrr por essa mes 
dida, que constitue n maior aspi= 
rução do poro carioca. 

O O 


Pelo Brasil unido e forte 


O ENTHUSIASMO EM BE- 
LE'M 


BELE'M, 5 (A. B.| -— Cres= 
ce de modo inacreditavel q 
enthusiasmo pelo movimento 








em favor do pagamento da 
divida externa do Brasil 

O “Estado do Pará”, que 
encabeca essa inicialiva, traz 
[listas consideraveis de nomes 


ce pessous que concorrem cera 
Rnbetro, jolus, diu= q 

rentos ] atri nu eva 
favor su Hberta ] z 
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0 DIARIO DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para 0 resgate da divida externa do Brasil 


Um appelio patriotico a todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranha 














DO 


SETOR SER. 





em entrevista concedida a este jornal -—— 


à campanha do DIARIO DE NOTICIAS Para que o Brasil resgate sua divida externa 
em prol do “mil TO quo 


A data de 19 de Novembro, 


“Dia da 


Bandeira” constituirá uma admiravel 


demonstração de 
idéa do sr. 


civismo em favor da 
Oswaldo Aranha 


Nestes dias que correm, em que O espirito revoluciona- 


Ainde hontem foi animador 
o movimento a favor da cria- 
ção do FUNDO DE RESGATE. 

Estiveram varias commissões 
neste jornal e, entre ellas, al- 
gumas compostas de professo- 
res de escolas primarias que 
nos declararam estar de pleno 
accôrdo em que seja descon- 
tado em folha um dia de seus 
vencimentos para o patriotico 


fim. 
A lista de hoje é a seguinte: 


Sr. dr. Simões Coelho, reda- 
ctor do DIARIO DE NOTI- 
CIAS. 


Sensibllizo-me profundamen- 
te o vêr lançada no DIARIO 
DE NOTICIAS — de que sou 
devotado leitor — a patriotica 
tdéa de se criarem commissões 
destinadas ao recebimento de 
contribuições para o “Fundo 
de Resgate da Divida Externa 
do Brasil”. Vae junta a minha 


ctorla da revolução, com a da- 


ta de 24 de outubro, 


emissão 


essa cujo producto reverteria 
a favor do Fundo de Resgate 


da Divida Externa, 


Não obstante essa sugges- 
tão, declarou-nos o prof. Sá 
Roris que contnuará de pé o 
apoio que anterlormente nos 
déra ao movimento tal qual 


está sendo feito, 


nes de Oliveira, Eduardo Gon- 
calves Dias, José Ignacio Tel- 
xelra, Marlo Max de Brito, 
Joaquim  Augusto- Ferreira, 
Amado dos Santos, Fortunato 
Pinto, Joaquim dos Passos 
Ferreira, Jorge Paschoal, .So- 
lon Dray, Augusto Correia da 
Silva, José Pereira Simas, Os- 
car José Clemente, Benedicto 
de Carvalho, Felippe Fernan- 
des Trindade, Olavo Macedo 


Autonomia do Districto 


Federal 
O sr. Mendes Tavares, en- 
trevistado pelo DIARIO 
DE NOTIGIAS, 
expõe O seu pensamento 
em face da revolução 


(Conclusão da 1º pagina) 





0 RECONHECIMENTO DO 
NOSSO GOVERRO RE- 
VOLUCIONARIO 


(Conclusão da 1º pagina) 


nha mui alta consideração. — 
(a) Duarte Leite.” 


* 
Esteve, hontem, no Itama- 


raty o sr. Dionysio Ramos 
Montero, 


ministro do VUru- 


que entregou a nota 


A NA ESCOLA 15 DE NOVEM- = guay, 

, que anima o Brasil inteiro, proporciona forças para a modesta contribuição e Deus Costa, João Bittencourt, Ma- ” k 

Eira de reconstrucção, convem lembrar que nenhum brasi- | Um brasileiro ..... 105000 | sabe quanto me dóe não poder BRO tio Pereira da Silva, Manósl| FaciicAção, para, depúls en- aheixo Ge e dá 
leiro póde ficar indifferente ao que se passa em torno de si | Aresso Alle ........ 10$000 | envial-a muito maior, mas...| Esteve neste jornal uma tregar o governo à propria |novo governo - : 


proprio. 


Manoel Alves de 





tendo vindo de Portugal — 


commissão de Tunccionarios, 


José Cabral, Olympio de Oli- 
veira, Manoel de Araujo, Ru- 


olygarchia travestida, o sr. 


“"Legação da Republica do 


a 38500 3 im l-| Mendes Tavares, na propria | Uruguay — Rio de Janeiro, 8 

Neste momento, cruzar os braços ou alimentar um see Lacerda, fuzileiro por revezes na vida — a cuja | da parte administrativa, da | fino Mend , Izoli ria 5 , propria 

pticismo indolente constitue québra de tudo quanto se possa Manoel Leal Tn: « 148400 nacionalidade pertenço, ha um | Escola 15 de Novembro, que | da Silva pia sa Fi Tg manhã de 24 de Outubro, | de novembro de as — ER 

considerar civismo. José Galdino de Fi- 98600 | AnnO, procurar nesta segunda | nos entregou uma lista de to- Carmen” Machado, Domingos luando o confusionismo co- ministro: Tenho a honta de 
A Revolução Brasileira foi uma grande obra de atfirma-| gueiredo ......-- $ patria, onde empregar a mi-| dos os seus collegas que con- | Francisco Quadros, Joventina meçava a infiltrar-se em to- | acensar o recehimen “e W re 

ção em que se revelaram as qualidades e tambem, os defei- | Cleodon * Tavares 105000 nha actividade, e não couse-| cordam plenamente com o | tos Santos Candido Augusto das as espheras, tomou a re- | da nota cireular 536, de o 

tos da nossa gente, TO RAd Geié é 4 Calafange ..... . E gui até hoje. desconto, em folha, de uma | João Ribeiro Dias, João de eo aa er de entrar mi Ro dem sur: pda 
A campanha que o DIARIO DE N estã fazendo d : contacto com amigos. |ve de co iear- 

em prol E “mil réis ouro”, constitue uma dessas obras que, 575500 Fusia parte essa pequenina) Qls Ge Rena Vencimentos, em | Sousa, Genival Javiaf do companheiros e correliglona- | Junta Governativa provisoria 


sem favor, podem ser 


consideradas extraordinarias, e que, 


por isso mesmo, merecem o integral apoio de todos aquelles 
que procuram collocar o bem estar da Patria acima de in- 
teresses e competições de caracter pessoal. 

Esta é a verdade. Por falarmos uma linguagem de fé e 
de coragem, por estarmos incansavelmente ao lado daquelles 


que realizaram a Revolução, 


Não nos move outro senti 


engrandecido e feliz. 


é que assim nos exprimimos. 
mento que o de ver o Brasil 


Quantia já publi- 
cada 





6:617$000 


DIARIO DE NOTICIAS está 
autorizado a receber varias 
sommas, vultosas, aliás, no 
Lloyd Brasileiro, na Inspecto- 
ria de Portos e em outras re- 
partições publicas, estando, 


perola das poucas joias que 


para obviar ao sustento de mi- 
nha familia, mas, apezar disso, 
é com tão boa vontade que a 
dou para ser vendida, como & 
venderia para dar de comer à 
minhas filhas. 


Apresentando a v. ex. os 


favor da cruzada patriotica. 

Publicamos a seguir a lista 
desses braslieiros dignos. 

Os abaixo assignados, func- 
clonarios da Escola 15 de No- 
vembro, desejosos de cooperar 
na feliz lembrança para o pa- 
gamento da divida externa do 


palz, 


promptificam-se a co- 


adjuval-a com um dia de 


Paula, Orlando de Almeida, 
Manoel Rodrigues da Rosa, 
Francisco Machado, Wences- 
lau dos Santos, Leoncio Limo- 
eiro, José Augusto Ferreira, 
Tosé Patriota da Silva, Carlos 
Pinho, Luiz de Sá, João Fer- 
nandes Capello, Cypriano da 
Silva, Antonio Lemos Britto, 
Abel Maranhão, Antonio Ma- 


rios, definindo posições ao 
lado da verdadeira Revolução, 
para que, na hypothese de se 
concretizar a tentativa esbo- 
cada, concorrer, com os seus 
elementos, para resistir ao 
projectado desvirtuamento 
dos ideaes revolucionarios. Es- 
sa attitude foi, posteriormen- 


entrecou nesse mesmo dia, no 
palacio do Cattete, a admi- 
nistração do paiz ao sr. dr. 
Getulio Vargas, 
sua direcção no caracter de 


que assumêm 


chefe do poverno provisorio, 
como delegado da Revolução 
victoriosa,. 


v. ex. me confirma, tam- 


g - 1 do “mil réis : ; te, communicada, em tele- tes declara- 
Quando deu início à sua campanha em pro é esses | meus respeitos, me subserevo. | Vencimentos. — Lemos Britto,| chado, Joaquim Esteves, Mau- , bem, as importantes decia 

ouro”, o sr. Oswaldo Aranha. procurou, rnb gprea cc coça o acimietratio De v. ex. criado att, e ven. — | Rodolpho Casimiro do Coulo,| riício Fernandes dos Santos, | Blâmma, dos 5t5. Getulio Var- | ções contidas na nova cir- 
nas cordas sensiveis do nosso patriotismo. Com aquelia cam A J.S e Sive: | Lionidio Nelson Perdigão, gas, nestes significativos ter- | cular, datada de 26 de oubti= 


panha, 
todos, 


o sr. Oswaldo Aranha procurou estimular a acção de 
directa ou indirectamente, em prol da revolução. 
Claro está que cada qual póde e deve concorrer da me- 
lhor maneira possível para O exito 

Não ha, rigorosamente falando, 


daquella campanha. 
um estalão pelo qual se 


possa medir a cooperação de todos, brasileiros ou estrangel- 


peso da sua divida externa. 


tos radicados no Brasil, na obra da Hbertação do paiz do 


Cada qual deve contribuir na medida das suas forças e 


das suas possibilidades. Neste 


momento, não ha nem deve 


haver quartel para indifferentes ou scepticos. Em si propria, 


a Revolução é obra 
Brasil podem participar 


de affirmação, E todos os que vivem no 
dessa campanha contribuindo gene- 


rosamente para que o paiz fique alliviado da sua divida ex- 


terna. 


Ha poucos dias, o DIARIO DE NOTICIAS teve ensejo de 


abrir as suas columnas para a 
réis ouro”, solicitando, mui particularmente, 


obra da campanha do “mil 
a attenção da 


vos effectuem os pagamentos. 
OFFERTA GENEROSA 


Nosso companheiro Simões 
Cotlho, director da Pagina 
Portugueza do DIARIO DE NO- 
TICIAS, recebeu a carta que 
abaixo publicamos e em cujos 
dizeres, verdadeiramente com- 
movedores, traduz a alma de 
patriota e sentimental a um so 
tempo do seu autor. 

Gesto de verdadeiro idealis- 
ta, que confia no futuro do 
paiz que o hospeda em conse- 
quencia do movimento victo- 
rioso, destacamol-o, por Isso 
mesmo, num dever de admira- 
ção e justiça. 


3 q |ainda me restam, pois que as 
Respanro as tenho ido vendendo 


PRATAS PORTUGUEZAS 


Continuam em leilão, neste 
jornal, as pratas portuguezas 
que recebemos para serem 
vendidas e applicado o seu 
ia no Fundo de Resga- 
e, 

Trata-se de 10 moedas ce 
960 rs. cunhadas de 1312 a 
1821 e que têm real valor. Os 
colleccionadores que quizerem 


portuguezes, poderão fazer 
suas ofífertas com o funccio- 
nario que trabalha em nosso 
andar terreo. no balcão deste 
jornal. 


l 


Manoel Petronilho Alves, Pe- 
dro Gonçalves dos Santos, J. 
Sampaio, João Ernesto Clau- 
dio de Sampaio, João da Costa 


Nery, Eurydes 
Barcellos, Manoel 


Neunham de 
Marques, 


Orlando Cordeiro Leite, Joa- 
quim Fernandes, Manoel" Nu- 


João Quirino de Andrade, Josê 
Martins, Agostinho Moura de 
Almeida, Alfredo Izidoro Ri- 
beiro, . Antonio Marques, Ma- 
noel Fernandes, Horacio Ba- 
ptista de Brito, Alvaro Narciso 
Mendes, José Pires da Costa, 
Seradeces Albuquerque e Jo- 
sepha Abrantes. 


Comparecs em nossa redacção una. commissão 
de trabalhadores da 4.º secção da Companhia 
Diasielra do Cúes do Porto 


mos: 

“Dr. Getulio Vargas — 
Ponta Grossa — Paraná — 
Eu e meus amigos, muitos dos 
quaes tomaram armas no dia 
24, concorrendo para a ex- 
pulsão do despota, mantemos 
absoluta solidariedade com V. 
Ex. esperando, com enthusi- 
asmo, o momento em que as- 
suma à direcção da organiza- 
ção nacional para conduzir 
nossa Patria aos seus glorlo- 
sos destinos. Já telegraphei 
Aranha pedindo transmitir- 
lhe nossas felicitações.” 


Esse telegramma e vutro 


bro ultimo, 
por sua, vez, de que v. €X. ha- 
via sido confirmado no cara- 


Negocios 


informando-me, 


eter de ministro das Relações 


Exteriores, e nomeados minis- 


tros de Estado: da Justiçe e 
Interiores, dr. Os- 
waldo Aranha; da Marinha, 
contra-almirante José Tsnins 
de: Noronha: de Guerra, (cia 
tral de brigada Jonê Fer 
nander Leite de Castros da 
Togenda, dr. José Maria wWhi- 
tncker; da Viação e obras 
Publicas. engenheiro militar 
Juarez do Nascimento Tavo- 
ra: da Agricultura, Industria. 
Joaquim 


ines: bEaiieira NT que se refere o mils UMA SUCGRÉTÃO INTE E e no mesmo tom, fóra |e ca dr. dio 
, + JOIA À 5 ER CG = Fonios procuradas hontem por|pJoão Nascimento, , «++ us000 | tambem dirigido ao sr. An- | Francisco de ssis Brasi, 
asi E gado ae deve praticamente slvista é uma pequena perola, RESSANTE uma conmissão de trabalhadores | João Alves dos Santos + . 15090] tonlo Carlos, definlam a at-| Informa-me ainda V. ex. 


para gravato, e que fica em 


| interessar pelos patacões 


do Cáes do Porto, alguns dos quaes 


Segundo Limenso . 18000 


O DIARIO DE NOTICIAS resolveu, ainda mais, concor- otiarA = nara ser vendi- Procurou-nos, hontem, O |iá ante-hont gt ç ea ; titude que a corrente politi- | que foram criados dois Minis- 
7 ver praticamente em favor da cooperação da mulher brasi- | 45" Mt a. Quiser adquirir, | professor do Collegio Pedro IL nah E ata Eesunçea a ia O fab oo ja srt ca chefiada pelo sr. Mendes | terlos: o da Instrueção Pu- 

) leira, commemorando, de maneira patriotica, a data proxima | avertendo o producto da ven- |J. Sá Rotis que nos suggerin | tribuição. Norméndo Núved. « ares ssono | Tavares tomava em face dos |hlica e o do Trabalho, para 

do “Dia da Bandeira”, que transcorre a 19 do corrente mez. | 4, a favor do FUNDO DE | idéa de se lembrar 40 0" | Compõe-se a commissão que nos | A aro Reto Rolit 1] tudo] acontecimentos desenrolados | os quaes foram nomeados roi 

Nesse dia, um grupo de senhoras e senhoritas percorre- | pasGATE verno fizesse uma emissão de | visitou ante-hontem, don sem Vic | Antonio Luiz du França . 19000 nesta capital. nistros de Estado, respeetiva- 
rá as ruas Geni oo Merda ar eo oe “us 11930. sellos commemorativos da vi-| cente Guardine, Manoel Bezerra da ay Prata Maia, . . tos Degas mesma, a qua sem mente, os drs. Hace Pts 
cionaes, a troco de uma con ção, que ficará ao criterio Silva, Nestor Dias Rumos, Agenor | Misucl Archanjo » « «eo 1 evia ser ouvida pelo |da Silva Campos e Lindoi 
de cada qual. — | Francisco de Assis, Raymundo Fer- Antonio L. das Neves bs 19000 DIARIO DE NOTICIAS, sobre | Collor. 

R Estamos certos de que essa idéa encontrará éco no cora- NA DOS para a nossa Patria a liber- | rojra Leal, Miguel Martello, Jayme | Martinho Mendes Ferreira 4$000 | como os alliancistas cariocas as . erura 
ção generoso das mulheres braslleiras, que poderão, assim ' dade, terão, na “CASA. DO | João Marques e Zanyro de Souza | Seb: Marinho de Macedo . 2$000 | iam considerar o governo Por lguai. me po pé 
auxiliar admiravelmente a obra da Revolução, secundando a SOLDADO", jornaes, revistas, | Ramos e veiu aqui para nos asse je a Mean Ia ie ES000 revolucionario que acaba de se | “o desajo tp re pi 
campanha em prol do “mil réis ouro” ç MAIORES APPLA papel de carta, distribuição de | gurar que os modestos operarios | jogo Tomar lt tts oo | constituir recebendo o poder relações de amizade que som 

é ; cigarros, phosphoros, doces | do Cáes do Porto contribuirão com | feias Pereira Márinho. SR pre existiram entre os dois 
Contamos que todos os habitantes do Rio de Janeiro, biscoitos. etc., Informações so- | um dia de seus salarios para o Isaias Pereira Marinho. . 55000] da Junta Pacificadora.. paizes, para o que pede o re- 
num assomo de civismo, se ponham decididamente ao lado | INAUGURA-SE, A “CASA DO q MU Fundo de Resgate da Divida Ex- | Manoel Belmiro. . ....«. 25000) O sr. Mendes Tavares, ao : 








«ERGTE 








militar da nossa via- 


ferrea, retirou-se. 


O RESULTADO DA PRIMEIRA 
CONFERENCIA DO NOVO 


principal 


rizonte, para officinl de gnbinete 
do dr. Gildo Guatimosin, sub- 
director da 1º divisão. 


Uma economia de 71 






foi bem um movimento em 
pról da collectividade, foi um 
bemdito emprehendimento em 
que se visou a grandeza da 


bre ruas, passeios da cidade, 





















para derrubar do nosso Brasil 
um inconcebivel regimen de 
oppressões. Contribuir para a 
“CASA DO SOLDADO” é ser, 


bateram e se congratulam, por isso 
mesmo, com os heróes da jornada 


de 3 de outubro. 


VISITA O “DIARIO DE NOTI- 
CIAS” UMA COMMISSÃO DE 


Valentim Ramos . 
José: Paulo, - cs. o» 
Bonventura de Oliveira Sá 
Pincido Bemfica. . .. 
P.O, Góes. ... 


28004 
23000 
28000 
+ 28000 

15000 


lembrou o discurso em que, 
naquella opportunidade, con- 
vidava o sr. Paulo de Fron- 
tin, como senador carioca, a 


conhecimento do mnovo Ego- 


cdaquella iniciativa do DIARIO DE NOTICIAS, cooperando, | SOLDADO" CRIADA PELA po terna do Brasil, Lycurgo José dos Reis . . 73000) ouvir a primeira pergunta do 
assim, efficazmente, em prol da campanha do “mil réis| A, CHRISTA DE MOÇOS ta ga ADO Talorinaiéio: À que entre cos Gioháio. Gomes da aire. essi representante do DIARIO DE A ab é singularmente 
pç so Na actual phase historica SOLDAD mo os. denodados| for sede. da eomiminsão, | existaia armando PRLÍSs «e o o 28000 NÓTICIAS, declarou que a at- | grato levar ao conhecimento 
atravessada pelo paiz, epoca | soldados brasileiros serão | guidos pelo governo daposto, satis- | JOSÉ Francisco... . «+ 15000 litude sua e dos seus amigos, | ge y. ex. que o meu governo, 
; randiosa e imprescindivel istosamente rece- | fei a gr pe s- | Antonio José da Silva . - 25000| que haviam apoiado, junta- | ao ser informado officialmen- 
Na E. F. Central d ENGENHEIROS QUE FICARAM | É sempre amistosamen eitos com a victoria da causa que | ke: ê t h Getuli 

de da ct SEM FUNCÇÃO | sob todos os seus aspectos, 2S- | bidos e paternalmente aco- | defenderam de armas na mão. putas Sig o dao rapa Var a Ep Ss C aee o te de que a Junta Governati- 
E Brasil Ficaram tem funeção na 2 aj. | SiEDAIS O restabelecimento dos | Ihidos. Facil é de ver, pois,| São elles os srs. Zangro de Sou- | piso Gomes Pereira 58000 | dat ás de M ar E aber. | V& que assumiu em 24 de ou= 
vtd ou enrenhiinoE Jodê ViSiNê direitos individuaes e traz-nos | que se trata de uma institui= | 7º Ramos, ex-sargento do Exerci- | rip Alvos do Nascimento 53000 ura de Mauricio de Lacer- | tyubro ultimo o governo do 
| o DR. CARLANO Eidaozad TOMO | assumpção e Luiz Freire. | certeza absoluta de UM | ção digna dos maiores applau- Roracque, em RR esteve no lado | s.cé Cóbos e se a deputado dn ia Brasil, o tinha entregue & 
ad . Brasil gigantesco. E' uma | sos e exige de todo verdadeiro | º tenente Cabanas e do coronel | Jojo Coelho . ...... 5800] cotitirtad mesma, de positiva |s. ex. o dr. Getulio Vargas, 
a Pe mi fe pl qe BURRA AMI Go phase em que, de par com |mpatriota, uma contribuição, E o pa Mto. | Carlos Per, do Nascimento 15000 pa com o governo | na qualidade de chefe do Go- 
É peão 5 ai E pi dá director o unaças do Bru- | rasgos de heroismo, demons- | um auxilio. Não é tão somen- | volucionario que esteve em 1922 Raymundo dos Santos . . 28000 Re Popper sa na pessoa do |verno Provisorio, deu-me in- 
Pol rubincto, o dr. Caetano Lopes O Pego did rare desi-| trações de coragem inaudita, | te uma instituição que auxi- | envolvido nos acontecimentos du Pi Gortain O SDGR O 1 o s Dr a de do Di strucções para manifestar 2 
E Sunter. vhentninas Rondo Co exe» | PLA Dara” ulicolado ndrade | temos tido o prazer de vêr |liará, mas concorrerá como | Copacabana, sob as ordens do com- dp o o 25000] Sobre a autonomia do Dis- |y, ex. que continuara man- 
Es Code dtomatou da utráde <d |ianntos e o nn do movi-| admiraveis gestos altruis- | prova de gratidão para me-| mandante Arthur Noronha e em ira sora ENS io tricto Federal, recordou o sr. | tendo com o novo governo do 
E p : : Fo dr. Lucas Neiva, aju- | ticos. Despertando os mais | Jhorar a situação d des-|1924 no movimento Protogenes | Toro Chevsostomo 3000 | Mendes Tavares que esse pro- | Brasil, as cordiaes relações 

7 Terro Central do Brasil, Depois | dante da linha, para chefe geral orar a situação dos que, des imarã g Joãv Chrysostomo 23000 ; 
K. da posse de 5. s., que foi reali- | do departamento do pessoal da alevantados sentimentos no | temidos, impavidos, lança- scope Euclydes Paula Dias Costa 18000 blema tinha sido exactamen- que correspondem ao frater- 
Ê zada com a maxima simplicidade, | E. F. Central do Brasil, e o sr. | Selo da nossa população, a | ram-se contra o perigo, aban- | mg ias re esses bravos anony- | saverino Izidro Pereira. . 5$000 te um dos motivos da sua |nal affecto e vinculação que 
A o capitão Lima Camara, director | Ismar Cruz, escrivão em Bello Ho- | Gloriosa Revolução Brasileira, | donaram lares e familias, s, victorioso o ideal por que se | Tyo Alves... .. 2 28000] Adhesão à Alliança Liberal e | são tradicionaes nos dois Po- 


vos. 

“Por consequencia, muito 
grato e honroso me será, na 
minha esphera de acção, cul- 


DIRECTOR FRnrS as nacionalidade. sie, do mais e sobretudo, | MARINHEIROS DO CRUZADOR | Gesario José de Oliveira . 75000 a ra anRE PS pao tivar as ditas relações dentro 
O dr. Caetano Lopes, depois de Ainda agora, mais um es- | Patriota, BARROSO Pedro Casado da Cunha . 18000] nto nacional em nome da dessa mesma cordialidade e, 


ter tomado posse, reuniu, em seu 


8. PAULO, 6 (A. B.) — A se- 































Ovídio Pimentel. . . .. 15000 





de modo muito especial, com 











ERA ponto lendido gesto de alixuismo Hontem, com a presença de| Em nossa redacçã ; : 
gabinete, os sub-directores e on-| Cm cão da 42 classe de o ouvavel interesse em prol | numerosas pessõas de desta- conmissão lo marinheiros dá auato | Bebi Alaamdnino: 3 27! 739000 cent 7. 0X. 4 quem apresento nã 
genheiros dagoella ferrovia, fa- | SOM a extincção da 4.º classe de E " Vaicão a pda edro Alexandrino. + + « 28000) — “Agora, victoriosa a Re- | minhas felicitações pela me- 
a inspectores da guarda civil, vesul- | do bem estar do proximo, te- | que social e de muitos solda ção do cruzador “Barroso”, — 0 | Manoel Alves 24000 a : 
zendo as seguintes designações: do GDA Qé GO pe de 71:00 men- mos a registrar. dos, foi inaugurada, brilhan- | Velho e glorioso vaso de guerra, | Manoel Guimarães. . «9000 volução e empossado o sr. | recida honra com que foi dis= 
fo olhido 0 à do 1 divisão, | caes para o Estado. Ainda por me- tre nó temente, a “CASA DO SOL- | actualmente encostado « fóra de | Antonio Alves... ... 25000 Getulio Vargas, espero que | tinguido ao ser designado pa.« 
CO a Pie sua dida de economia fot retirado do | « NBNSEA ha, Fi e nos, ev DADO”, sita nos fundos da | Walauer actividade, — que nosl Olavo Correia... . «+ 15000] UM dos primeiros actos do |ra occupar a chancellaria do 
nuarê o dr. Lysantas de Cerquei- | SNviSo o automovel que se achava desconheca à a de Moços. | Escola de Bellas Artes, na rua | pção trazer o producto da subscri- | Adolpho Leal Naves . «+ 2500) BOVEIMO sela O decreto de Brasil. 
ra Leite; na 3” divisão Free à disposição do director da referi- Associação pança MO Ruas do Mexico. Foi um acto sim- BSOBs00. entre ellos, no total de | Abdon Pinheiro ... .,. . 18500 | concessão da plena autonomia “Aproveita esta opportuni- 
ave O Geo Erimibento ti da guarda, presando essa autori- | E! uma instituição pena plés mar due: do seventio del Eos camiiinão: Quo sé; co Augusto Teixeira . . +. - 15000] do Districto Federal, que não | dade para reiterar a v. ex. 98 
mara à 4º dividão fot Indicado 6 dada, a ua automovel de sua pro-| Tita, que se ein a a O [alta significação moral pela | nha os ntanhatos Ploo da Ca db Rodrigues. « « « ga pode, por mais tempo, conti- | seguranças da minha mails 
de Sub Casta: do Amicado Win | Prmead : e ap nais in finalidade patriotica. Desde a | ma Pereira, José Pereira dos San- be va UE pos rot nuar a ser um territorio sub- alta e distincta consideração. 
as a do uatos BR Libertação de presos | (os dolios nos inapreciaveis | SU& inauguração, a «CASA | tos o Osmundo Lima, nos declwou | Cicero Manoel . Was. - - 15000 | ordinado á vontade alheia. |— (A.) D. Ramos Montero. 
Hans de. Carlos Euler. i politicos enelicios que vas Prestando DO SOLDADO" passou a ser | Protestar contra a pecha de com-| Antonio Amaro de Souza . 15000 Emquanto a administração da 
a a hur ae Filho foi É nda DODtaçÃO: PraCaN- muito frequentada, acolhendo munisies que sos briosos rnpazos | Antonio Moreira Filho . 18000 | cidade estiver entregue a ho- ria 
detigundo pars à CA CO PATDO, GC) = Gonti pepinos ç innumeros militares a nossa Marinha de Guerra lhes | Cleóphas Dias Costa . . . 15000 | mens irresponsaveis, como têm Demissão 
iço de Reclamações, na vaga do ' ' - B. onti- | do-se um admiravel program- 4 era atirada pelu policia do sr. Oli-| Sebastião Pedro da Silva 000] sido quasl todos os prefeitos 
pr dr. Andrade Pinto. nuam a chegar aqui presos politi- | ma, com um objectivo de re- ADHESÕES V veira Sobrinho, de saudosa memo- | Sebastião Silly 15000 - P = S. PAULO, 5 (A. B) — Por 
3 cos que o governo passado havia | fulpente nobreza, a ACM ALIOSAS ria, sempre que desejuva mettel-os Mario nralta de Sa 28006] ar escolhidos por injuncçõeS | portaria com data de hontem, o se- 
ú O DR. ALBERTO FLORES VAE| mandado para o presídio de Igua- bsol E: pe a A Associação Christã de |hnu enxovia, L xa 3000 politicas — os interesses do | cretario da Viação concedeu a exos 
! CHEFIAR UMA COMMISSÃO | pe, entre olles está o sr. Felisberto | Vel com absoluta Correcção | yy o medro Játs dm FRIO: « 7 OVO Não ser idad ã 
É ' o qi sal 7 io e ciandon do compõe | Moo Glvtia com “o maior | 0 réu, at epuass ee: | Pesa OU O So) caio? Brando portas 0) ti dis, e de 
TA o CG L designou | & : , , as valiosas õe aram, moços inteligentes e pa- : . , avdo Junior, do cargo. de dire- 
a o DNS WoEoE nindnnio E = avenida PA Prates odio are. Here ve ii e riood já recebidas para a HE raros triotas, disserum-nos do conienta- TOTAL. , 2208500 | povo carioca puder escolher, etor em cominíssio du Estrada de 
Es 5º divisão, para chefe da com- e rd ga n parte na cats SPrOpoaitoa sa PA ciativa. São enviados diaria- ateu ue lavra entre ellos pela ; É elle mesmo, pelo voto livre e Ferro Sorocabana, 
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septentrional, no sentido de ser repellida a imtromissão de um elemento 


pernicioso na ordem nova de coisos C R U Z W Â L D | N Â | 


EVITA O MÃO CHEIRO E PRODUZ SANEAMENTO ! 


jornada magnifica de 3 de outubro 


ções nem recuos: para à fren-| Depois, mudando de ento- | f: € ante: 
te é que teriamos de seguir | nação, proseguiu : x 


Como se gerou a 


J0AO PESSOA, 5 — (A. B.) 
Os jornaes parahybanos vie- 





até a victoria final, 

Fazendo então uma breve 
pausa, Adhemar Vidal accres- 
centou em seguida: 

— Bem se viu aqui que a 
minha exaltação tinha fun- 
damento na força revolucio- 
naria. Os resultados ahi se 
acham. A Parahyba não “salu 
da luta em que se achava em- 
penhada, e sem um só arra- 
nhão cumpriu o seu dever. 
Jamais esquecerei a noite 
que precedeu a revolução, os 
seus preparativos e, final- 
mente, o assalto ao quartel 
do Batalhão de Caçadores do 
Exercito por vinte e quatro 
rapazes da nossa melhor so- 
cledade, de consequencia ful- 
minante para o movimento. 
Pela madrugada, a multidão 
já enchia a nossa cidade, em 
uma alegria extraordinaria. 
Antes do sol nascer, chegou 
de Pernambuco Juarez 'Tavo- 
ra. Tendo fracassado o assal- 
to projectado contra o Quar- 
tel da Soledade, em. Recife, o 
chefe revolucionario mobili- 
zou as forças parahybanas, 





ram publicando, desde o rom- 
pimento da revolução, nume- 
rosas informações e episodios 
que deverão servir mais tarde 
para esclarescer O papel de 
extraordinario relevo que & 
Parahyba representou nessa 
jornada cívica. e 
A morte do presidente João 
Pessoa não deixou mais duvi- 
da aos seus auxiliares de go- 
verno de que se tornava ne- 
gessario prosegulr na luta, 
eontra o governo federal, mui- 
to embora a Parahyba tivesse 
de ficar sósinha e ser esmã» 
gada. Não me tomando em 
conta o vice-presidente cons- 
" totucional, sr. Alvaro de Car- 
valho, em cujas mãos foi pa- 
rar o governo do Estado com 
o desapparecimento do heroi- 
co presidente, a situação pa- 
rahybana, contava na sua 
frente com homens jovens, 
corajosos e dispostos a tudo — 
avultando entre elles José 
Americo de Almeida, O grande 
escriptor da “Bagaceira”, nas 
funcções de secretario da Se- 
gurança; Adhemar vidal, pri- 
Thante jurista que fôra pro- 
curador da Republica, demitti- 
do pelo governo federal e no- 
meado por João Pessoa para 
as funcções de secretario da 
Justica: e, afinal, o enrenhel- 
ro Antenor Navarro, divector 
dr Peonartinão de Aguas € Es- 
estos ame anrendera tambem 
e Urã%o do ernnde presidente 
n quem servira com à mais 
juv e ousada dedicação. | 
“es torno desses tres legi- 
girinos herániros da obra po- 
Wtiva, de João Pessoa, conta- 
vaso-ra ainda diversos outros, 
possuidos do mesmo idesl e 
da mesma coragem e dispos- 
tos a salvar a Parahyba ou 
morrer com ella. 


O sr. Adhemar Vidal, um 
dos jovens chefes da revolu- 
cão parahybana, a qual foi & 
scentelha que fez rebentar O 
movimento em todo O Norte, 
sob a direcção suprema do ge- 
neral Juarez Tavora, acaba de 
farer ao representante da 
Agencia Brasileira algumas 
declarações que synthetizam 
a obra realizada. Sem fazer 
propriamente a historia des- 
sa jornada magnifica, a sua 
exposição mostra qual era O 
estado de espirito da Parahy- 
ba e a maneira como ajudou 
a ganhar a victoria. 

Fis as suas palavras, que 
annotamos á proporção que 
elle as ia pronunciando, em 
tom de palestra: 

— No meiado de agosto, 
menos de um mez após & Mor- 
te do presidente João Pessoa, 
passava pela Parahyba um 
dos meus prezados amigos do 
Rio de Janeiro, que é tambem 
um Jornalista com destaque 
na imprensa carioca, Jantou 
elle em minha casa, Junta- 
mente com José Americo de 
Almeida, actual presidente 
do Estado. A situação da Pa- 
rahyba constituiu o assumpto 
exclusivo da nossa palesira. 
Não obstar. » as instrueções 
em contrari que me manda- 
vam calar, vt ,e então occa- 
sião de declarar ao meu ami- 
go que a luta não havia ces- 
sado. Affirme!-lhe que a nos- 
sa terra manteria os seus 
pontos de vista, que eram ain- 
da os mesmos sustentados por 
João Pessôu, e que isto mes= 
mo eu tinha mandado asse- 
gurar em telegrammas trans- 
mittidos ao presidente Getu- 
lio Vargas. ao deputado Lin- 
doloho Collor e a um diario 
carioca, Um accordo, aceres- 
contei eu, jamais se faria en- 
tre a Parahyba é o Cattete, 
porque estavamos todos dis- 
postos a evital-o — com O sa- 
crifício da propria vido. o 
nome da terra de João Pes- 
soa não seria manchado. Aqui 
ninguem admittia humilha- 
AA LDL PA PSP rd 


AVISOS FUNEBRES 


Dr. Augusto Ernesto 


| 


que rumaram immediatamen- 
te para o capital pernambu- 
cana, tendo cerca de quinhen- 
tos feito a 
nhões. 


Devo dizer-lhe que fizemos 
um serviço maravilhoso de 
organização. Os nossos expe- 
dicionarios em Recife eram 
alimentados com boia quen- 
te, enviada desta capital. 


viagem em cami- 


| José Americo de Almeida 


O novo presidente do 


Banco do Brasil 
TOMO UPOSSE, HONTEM, O 
SR. MARIO BRANT 


Perunto crescida “assistencia, to- 
mou posse, hontem, da presidencia 
do Banco do Brasil, o sr, Mario 


Culdeira Brant, 

Antigo deputado, o novo presi- 
dente do Banco já exerceu logar 
de direcção nesse estabelecimen- 
to, delle so retirando, quando A 
politica do seu Estado rompeu com 
a governo federal, 


Congratulações dos ban- 
queiros Rothschild ao 
dr. Getulio Vargas 


O dr. Getulio Vargas, chefe do 
governo provisurio du Republica 
recebeu o seguinte telegramma: 

Londres Congratulamo-nos 
effusivamen - com v. ex. ao as- 
sumir a presidencia da Republica. 
Tendo a mais" agradavel recorda- 
ção de nossas relnções com v. ex. 
durante sua permanenecia como 
ministro da Fazenda e mais tarde 
como presidente do Rio Grande do 
Sul, affirmamos a renovação des- 
ga umizade agora que v. ex. assu- 
me o mais alto cargo do Brasil. 
Desejamos a v, ex, todo auccesso 
ao guiar vs destinos de seu gran- 
de paiz, pura a felicidado e pro- 
speridade de seu povo. — Roth-- 
sehild, 


O novo governo de 












































d' Abreu Matto Grosso 
1304 DIA) Já está constituido o governo 
t Suw familia convida 09! mrovisorio do Estado de Mntto 
seus parentes “ amigos pa- Grosso 
PA” ru gesistlr id tnissa de 00º . E 
dia que será colebrada ho- O seu presidente é o coronel 
je, 6 do corrente, às 9,30] Antonino Menna Gonçalves, mili- 
foras, no alar=môr da 


tar illustre, com um brilhante ti- 
rocinio. 
Integta o governo do Estado o 


do E. S. Sacramento, Des- 


vonfossa sinceramente 


FEL NA A 
de du se 
userudevida 





dr. Virgilio Corrêa Filho, politi- 
D-. Luiz Marin de Mattos [co no Estado e que já exerceu 
Júnior cargo identico, no governo do se- 
' ESP fis eia nhor Fedro Celestino, 

ias EENaS Tetiaia, Durante a campanha do succes- 
aniria e Artette, dr. Joa- | São presidencial, foi o dr. Virgilio 
muim de Mattos, dr, iria Corrêa um dos clementos que, no 

vu de Mattos, gensral do- a 3 à à! 
O da” AIONQUONQUE, CR- nreesses aa brilhantemente sus 

pras Hildeberto de Albuquerque, tentou a chapa da Alliança Libe- 

dr. Jesuino de Albuquerque, ca- ral, 

pitão Gastão de Albuquerque, - 





capitão Lula Felippe de  Albu- 
quergue, capitão Fansto de Al- hd Bom 
buquerque, dr. Nelson Curdoso, 
tus senhoras € filhos, esposa, 


Ellis ouro, irmiou, cunhados é 


sobrinhos do falecido DR. LUIA Em 10 de novembro de 1930 





FARTA PE MATHOS JUNIOR, CASA SILVA 

utecem m todas as qessoas M. L,. DA SILVA OLIVEIRA 
AL! ara RAT psd Dep Travessa do Rosario ns. 20 e 22 
Hl Bos paços pe Al Te dia Faz leilão de todas ou penhores 
«ue será rozada hoje, 6 do vor- voncidos e avisa nos srs. mutun- 
ventec no altar-mór da  Cuthe- rios que podem reformar ou resgn- 
dra! Metropolitana, 48 9,00 hno-* tar suas cautelas até n vespera do 


ras. din do leilão, 





soou, foi o que se viu. Os va- 
4 | lentes soldados de João Pes- 


— Aqui, o regosijo era in- 
tenso. Ninguem se entendia. 
Um momento, pedi silencio á 
multidão para ouvir a pala- 
vra do coronel Joracy Maga- 
lhães, que transmiítia o pen- 
samento do general Tavora, 
o qual, depois de lhe dar um 
grande abraço, havia seguido 
para chefiar o movimento de 
Recife. Simultaneamente, os 
rossos soldados se dirigiam 
para o Rio Grande do Norte 
e o Ceará. 

Em poucos dias, o movi- 
mento ganhsva enorme ex- 
tensão. Libertados esses dois 
Estados, bem como o de Per- 
nambuco, os soldados para- 
hybanos rumaram para Ala- 
gõas, Sergipe, Bahia, emquan- 
to fortes contingentes mar- 
chavam em. direcção ao Pará, 
O Norte conquistou assim a 
liberdade em uma semana, 
terminando assim  rapida- 
mente a tarefa militar. À Pa- 
rahyba foi o Quartel General. 
Daqui Juarez Tavora com- 
mandou a campanha memo- 
ravel. 

Libertados das oligarchias 
dominantes, foram os Esta- 
dos visitados pessoalmente 
por Juarez, em companhia do 
governador geral do Norte, 
quer dizer, José Americo de 
Almeida. Este fol o esteio cl- 
vil da revolução. Deve-se, ef= 
fectivamente, a José Americo 
de *Almeida haver mantido 
por mais de dois mezes a.nos- 
sa gloriosa Policia perfeita- 
mente aguerrida, esperando 


4 |apenas a hora de entrar em 


acção. Quando essa hora 


son invadiram os Estados vi- 
zinhos para levar a liberdade 
às populaçeso soffredoras. 

Por fim concluiu o joven 
chefe parahybano: 

-— A Parahyba derramou o 
seu sangue generoso. Portou- 
se com denodo. Attendeu ao 
appello do Rio Grande do 
Sul e Minas Geraes, esten- 
dendo as suas obrigações da 
Bahia ao Pará e integrando o 
Norte no regimen da ordem e 
da decencia administrativa. 
O nosso Estado defendeu a 
revolução com os maiores sa- 
críficios e, como os seus com- 
panheiros de jornada, que se 
portaram no Sul do paiz com 
extraordinaria bravura, sabe- 
rá defender a victorla. O pro- 
gramma por que pelejamos 
ha de ser integralmente rea- 
lizado — para felicidade e 
grandeza do Brasil. 


Ministerio da Guerra 


O ANNO LECTIVO DA E. E. M. 
E OS EXAMES DOS ALUMNOS 


Ao chefe do estado-mnior do 
exercito, o ministro da guerra 0x- 
pediu o seguinte aviso: 

“Tendo em vista que o anno le- 
etivo da Escola de Estado-Maior 
foi iniciado com grande atrazo e 
encerrado em começo de outubro, 
e considerando que seus alumnos, 
desde muito, estiveram  preoc- 
cupados com a agitação revolu- 
cionaria que empolgava o paiz e 
em que actunram, brilhantemente, 
e mais ainda, não sendo conve- 
niente recolher á escola, no mo- 
mento, os alumnos que estão em 
destino, resolvo: 

a) Dispensar os exames dos 
alumnos das categorias “a”, “b” 
e "d", cuja nota definitiva (cal- 
culada com as notas do curso e 
aptidão geral (32), seja igual ou 
superior a 5; b) Submetter a exa- 
mes os alumiiçã das cntegorias 
acima, cuja fdtn definitiva seja 
inferior a 5, e os das categorias 
“A-g” (novo regulamento) [) 
“B.1”, que ainda não os tenham 
prestado; c) Que os exames allu- 
didos no item acima, sojam rea- 
lizados na primeira quinzena de 
dezembro vindouro e a solenni- 
dado &a terminação do curso so 
realize no din 19 de novembro cor- 
rente,” 


FOI NOMEADO SUBALTERNO 
DA E. 


O 1º tenente do 2º regimento 
de cavalaria divisionario  Inimã 
Siqueira foi nomeado subalterno 
do contingente da Escola de Ca- 
vallaria, 


PERMITTINDO A PRESTAÇÃO 
DE EXAMES DE TRES 
OFFICIAES 


O ministro da guerra determi- 
nou que o tenente-coronel Tan- 
credo Vieira da Cunha, capitão 
Inire Jatr do Albuquerque Limn e 
1º tenente José Varonil de Albu- 
querque Limn, prestem exame, os 
dois primeiros nao Escola de 
Aperfeiçoumento de Officines e o 
ultimo no Curso de Transmissão, 


FORAM MANDADOS RECOLHER 
AOS, G. M. 


Foram mundados recolher-se no 
Serviço Geographico Militar, afim 
de serem proseguidos os traba- 
lhos normaes do Instituto Geo- 
graphico Militur, os seguintes of- 
ficises: 

Capitães Carlos Alberto Bastos, 
Sebastiãn Claudino de Oliveira é 
Cruz, Othelo Carvalho de Olivei- 
ra, Djslma Polli Coelho, Arlosto 
do Almeida Daemon, Luiz Agapito | 
da Veiga, Hernido Filgueiras, João 
Affonso Medeiros e Albuquerque, 
Adyr Guimarães, Lannes José Rer- + 
nardes Junior, Leony do Oliveira 
Machado, Ernesto Bandeira Coe- 
lho, Raul Pereira de Mello, Olo- 
percio de Almeida Ducemon e Pe- 
Ho Rumalho e 1º” tenentes Ben- 




























































Lamina 


Entre os que homenagearam o general Tavora, á sua chegada a esta capital, vê-se, 


de oculos, 


— mos procurados, hontem, 
por uma commissão de mem- 
bros da colonia amazonen- 
se e de pessoas ligadas ao 
grande Estado nortista, como 
os srs. Paulino da Rocha Lima 
Nazinnzeno Moraes, Manoel 
de Góes e Oscar Gonzaga Coe- 
lho. Pediram-nos esses senho- 
res a publicação do appello 
abaixo ao general Juarez Ta- 
vora: 


“AO INVICTO LIBERTADOR 
DO NORTE, GENERAL 
"JUAREZ TAVORA 


General: — Os amazonenses 
abaixo assignados, não poden- 
do conter a indignação de que 
se acham possuidos pela ap- 
proximação que o individuo 
Lobato de Farias tem procura- 
do manter da pessoa de v, ex. 
e dos vultos maximos da re- 
dempção nacional, trazem, 
com a responsabilidade de 
seus nomes honrados, o seu 
mais vchemente protesto con- 
tra a adhesão do indesejavel 
elemento à sagrada causa na- 
cional. 


E' preciso que v. ex. saiba, 
sr. general, quem é Lobato de 
Farias. 


Estrangeiro chegado a) 
Amazonas, foragido da Euro- 
pa, conseguiu, a golpes de au- 
dacia e de incriveis infamias, 
galgar o posto de thesoureiro 
do Estado, ao tempo em que 
os destinos daquella infeliz 
tirra ecra desgovernada pel. 
familia Rego Monteiro, Nesse 
alto posto, Lobato de Farias sa- 
ciou a immensa sêde de ouro 
que n trouxera ás nossas pla- 
gas. Assim, asseciando-se a um 
dos filhos daquelle governador 
de tão desgr..gada memoria, 
impoz aos funccicnarios do 
Estado do Ama. onas os maio- 
res soffrimentos. Com as facl- 


a “sociedade” existente, “com- 
jumin Arcoverde Albuquerque Ca- 
valcanti, Arnaldo Morgado da 
Hora, Roberto Pedro Mickelena, 
Tasso de Oliveira Tinoco, Christo- 
vão Falcão Castello Branco, Julio 
Fonseca Prates, Oswaldo Cordeiro 
de Furins, Armando de Freitas 
Rollim, José Correia de Mattos € 
Armando de Carvalho Dias. 


CONSIDERADO TERMINADO O 
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
DE INTENDENCIA 


Tendo em vista a interrupção 
havida nas nulas da Escola de 
Intendencia, em consequencia dos 
ultimos acontecimentos, e não 
convindo o recolhimento imme- 
diato dos ofíícines que de suas 
obrigações escolares foram afas- 
tados, o ministro da guerra resol- 
veu considerar terminado o Curso 
de Aperfeiçoamento de Intenden- 
cia, sendo as approvações dos exa- 
mes as obtidas no exame parcial 
já realizado. 


FORAM MANDADOS RECO» 
LHER-SE AO 1. G. M. 


Foram mandados recolher-se no 
Serviço Geographico Militar, afim 
de acrem proseguidos os traba- 
Jhos normnes do Instituto Geogra- 
phico Militar, todos os officines 
que desse instituto foram afasta- 
dos em virtude dos ultimos acon- 
tecimentos, 


OFFICIAES FALLECIDOS NA 
PARAHYBA E NO PIAUHY 


Falleceram no Estado da Para- 
hyba, na mudreogudo de 4 de ou- 
tubro findo, devido no levante do 
22º B. C., o general Alberto Luve- 
nere Wanderley, 1.º tenente do 22º 
B. €C. Pnulo de Figueiredo Lobo; 
1.º tenento Sylvio Eugenio da Sil- 
veira, do Serviço de Ordens da 7. 
R. M. co 2º tenente commissio- 
nado do 21,º B, GC. Raul Gomes da 
Silva Reis, 

No mesmo dia, pela menhã, de- 
vido no levante do 23.º B, CG, o te- 
nente coronel Pedro Angelo Cor- 
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lidades que lhe dava o cargo e 
prava” os vencimentos que de 
proposito deixavz atrazar dos 
pobres funccionarios publicos, 


e isto mediante um abatimen-. 


to incrivel, miserrimo, vergo- 
nhoso para a nossa propria 
nacionalidade e que regulava 
de 90 a 95%. Nem se diga, sr. 
general, que as accusações aci- 
ma são o fructo do enthusias- 
mo deste momento, achando- 
se portanto exaggeradas pelo 
“animus narrandi”. Não. A 
mãe de um dos signatarios 
deste protesto, professora pu- 
blica, tinha SEIS CONTOS DE 
VENCIMENTOS ATRAZADOS, 
e, para receber algum dinhel- 
ro, teve de passar uma pro- 
curação em causa propria a um 
intermediario de Lobato de 
Farias, recebendo por saldo 
daquella quantia a importan- 
cia de TREZENTOS E CIN- 
COENTA MIL RÉIS, e isto, no- 
te-se bem, depois dos jornaes 
annunciarem o pagamento in- 
tegral à d, Sebastiana Chris- 
tina Bezerra da Rocha Lima, 
Ao chegardes ao norte, sr. 
general, tereis milhares de 
provas destes vergonhosos la- 
ctos que nós desejaramos ca- 
lar, se não falasse mais alto, 
em nossas consciencias, o de- 
ver de apontar à Nação Bra- 
sileira os ladrões que a infeli- 
citam e degradam. 


Mas, de outra fórma não se 
explicaria a riqueza de Loba- 
to de Farias que nunca, depois 
de chegar a terras brasileiras, 
teve qualquer occupação de 
que pudesse auferir tantos lu- 
cros que bastassem para viver 
num palacio que comprou por 
600 contos de réis, passeando 
em automovel de luxo de 60 
contos. 


Sr. general: o valente revo- 


lucionarlo, commandante 
Joaquim Magalhães Barata, 
ger mssientaidagass 


rêa e major João Cesar de Castro, | 


Falleceu cm Therezina, no dia 
11 do mez de outubro passado, o 
2.º tenente reformado do Exerci- 
to, Manoel Borges de Oliveira, con- 
forme telegramma do commandan- 
te da guarnição de Therezina, 

O MINISTRO DA GUERRA DES- 
PACHOU OS REQUERIMEN- 
TOS DE DOIS GENERAES 

O general Leite de Castro des- 
pachou os requerimentos segnin- 
tos: 


Do general de divisão Antenor 
de Santa Cruz Pereira de Abreu, 
inspector do 2.º Grupo de Regiões 
Militares, pedindo para ser consi- 
derada de accordo com o art. 17 da 
lei n, 14.063, de 1.º de fovoreiro de 
1921, n licença de sois mozes que 
lhe foi arbitrada pura tratamento 
de saude. — “Como pede”. 

Do general de brigada Diogenes 
Monteiro Tourinho, fazendo identi- 
co pedido. — “Como pede”. 


Congratulando-se com o 


prefeito do Districto 


O sr. Adolpho Bergamini rece- 
beu os seguintes telegrammast 

“Exmo. sr. dr. Adolpho Berga- 
mini, prefeito do Districto Fede- 
ral, Rio, — Palacio do Cattete, d- 
71-940, — Tenho a honra commu- 
nicar a v. ex. que nesta data nssu- 
mi funeções de secretario do che- 
fe do Governo Provisorio dn Repu- 
blica dos Estados Unidos do Bra- 
sil, para o qual fui nomeado por 
decreto de hoje. 

Reitero a v. ex, os protestos de 
minha mais altn estima, muí dis- 
tinctn consideração, — (a) Grego- 
rio Fonseca”. 


A. 
ALIV 





a 


RAPIDO 


ce trt 


e) 





nhas, 
Franca, Oscar Gonzaga Cue- 
lho, Anthraeyro Souza Netto, 
Jorge Motta Leite, Francisco 





Democrito 
Carvalho Leal, Francisco Sou- 
za, Alexandre Figueiredo. Ma- 


Raphael Lyrlo Laurias, Fran- 
cisco Frões 
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mini, prefeito do Districto Fede- 
ral, 
11-930, — Tenho honra communi- 
car v. ex. que nesta data assumi 
cargo de chefe do Estado Maior do 
Governo Provisorio da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, pa- 
ra qual fui nomeado decreto hoje. 
Aproveito ensojo parz apresentar 
v. ox, os protestos minha alta es- 
tima e distinctu consideração. — 
(n) General Francisco Ramos An- 
drade Neves”, 


município de Queluz e em meu no- 
me individual envio aos queridos 
lenes e grandes amigos effusivas 
felicitações e abraços pelas vossas 
justas e merecidas ascensões Jos 
elevados cargos que ora oceupam 
para honra e gloria de Minas Ge- 
raos e vossos umigos. Affcctuosas 
saudações, — (n) José Corrêa de 
Figueiredo, presidente da Cama- 
Ta”, 










o ex-thesoureiro do Amazonas, Lobato de Farias 


conhece bem todos estes fa» 
ctos. - 


Nós, brasileiros que vivemos 
do trabalho honesto, identifi- 
cados como nos achamos de 
corpo e alma com os ideaes 
que norteam a Revolução, es- 
peramos não venha ella a ma- 
cular-se com a adhesão des- 
honrose de elementos como 
esse Lobato de Faris, cujo 
bens nós por todos os meios 
legaes, procuraremos fazer re- 
verter à Nação Brasileira. Rio 
de Janeiro, 31 de outubro de 
1930. — (aa) Tenente Joa- 
quim Magalhães Barata, por 
si e pelos companheiros de 23 
de julho de 1924: Capitão 
José Carlos Dubois, tenentes: 
Sebastião Hollanda, Ludgero 
Lins, Aluísio Pinheiro Ferrei- 
ra e Saint Clair Peixoto Paes 
Leme' Paulino da Rocha Li- 
ma, Naziazeno Moraes, Joa- 
quim Severiano de Faria, Luiz 
de Siqueira Passos, Dioclecia- 
no Moraes, Jayme de Azevedo, 
3. 3. Swedenborg Alves, d. 


Durães Castanheira, Dr. Ray- 
mundo Rocha dos Santos, Ma- 
noel Góes, Aureo de Góes, 
Nestor Leite, Indayassu” Lei- 
te, Dr. Aurelio M. Pinheiro, 


Manoel Frazão, Arthur Perei- 


Anselmo Vi- 
Pires da 


ra de Moraes, 
Francisco 


de Souza Filho, Isaac, Barchi- 


Jon, Tabyra Leoncio de Car- 


valho Lemos, Abiathar Britto, 
Segadilha, José 


ger Drager, Arthur Arnaud, 
Arantes, Edgard 


Lobão, Dioclecio de Moraes, 
Efreyn Moraes, e José Bul- 
cão.” 


“Exmo, sr. dr. Adolpho Berga- 


Rio. — Palacio do Cnttete, 4- 


.— 


“Prefeito, Rio. — Em nome do 


Auxiliares de gabinete 
do ministro da Fazenda 
O er. José Maria Witncker, mi- 


nistro da Fazenda, designou para 
servirem como seus auxiliares de 
gabinete os funccionarios Haroldo 
Renato Ascoli e Milton 
Gonçalves. 


Barbosa 
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O «habeas-corpus» para o 
sr. Washington Luis ' 


Por unanimidade de votos, o Supremo | 
Tribunal Federal não tomou conheci- 4 
mento do pedido 
As declarações de votos dos ministros -- Uma attitude 


Hontem, finalmente, chegou | José Carlos Sampaio Filho em 

a vez dos velhos magistrados | favor do dr. Washington Luis 

darem um ar de sua graça a | Pereira de Souza, que, como 
nl o ei do | refere a petição, e é notorio ai 
ovimento triumphante no É 
paiz. Não se póde, entretanto, io Riu ie OA 
qualificar, ainda, em definiti- ) ç 
vo, o procedimento dos minis- Tratando-se de circumstan- Pp 
tros, na imminencia de serem cia, como disse, de notorieda- 
expurgados, porque, no caso, de publica, e consequente da 
ainda alguns delles puderam | revolução que agitou o palz e 
equilibrar-se para uma opinião | culminou com a substituição 
tá de sobejo conhecida de mui- do poder constitucional do 
presidente pelo de uma junta 


tos. 
Só se conservou, claramente, | Militar provisoria, não me * 
em attitude merecedora de en- | pareceu necessario pedir iii- 
formações e trago desde loga 


comios um unico magistrado, 
amigo pessoal do sr. Washin-|9 caso ao conhecimento do 
gton Luís, em todas as occa- | Tribunal. 
slões: — o ministro Cardozo| Como se viu da leitura da 
Ribeiro. E, assim mesmo, 5. €X.| petição inicial, o impetrante 
prefeiju julgar-se suspeito al apresenta o sr. Washington 
proferir um voto que não fosse | Luis como um simples cida- 
de accôrdo com O seu pensa-| dão e invoca para elle o re- 
mento. medio constitucional do ha- 
Os demais ministros foram | beas-corpus, por estar preso 
justificando suas opiniões, con- | sem culpa formada. 
cluindo todos pelo não conhe- Ha a considerar, porém, que 
cimento do pedido de “habeas- o pedido, por seus termos, pt2- 
corpus”, por entenderem, sô| suppõe a normalidade da si- 
Constituição e tendo O presi-| verdade é que a nação está 
aro do pu sob o governo de um poder | 
ribomal não dia amia ar | revolucionario e discriclona- | 
um acto por daquele praticado. a Deposto O presidente, teve ig 
O mímisiro Pedro Mibielli foi | gy ae que nosumira o o 
mais ver : vi Ee 
rt e Rg e riiirota verno uma Junta Militar Pro- e 
tem autoridade para discutir | Visoria composta de tres ger - 
neraes; e do “Diario Official” sa 
de hontem consta que essa 


o assumpto. 
Por curiosidade publicamos: | tunta Provisoria transmíttiy 
o poverno da Revublica ao 


abaixo, o voto do sr. Rodrl- 
ita ED nora red chefe civil da revolução que, 
to — que, na especie, da qual ao recebel-o, declarou “assu-=" - 
eta relator adoptou uma fór- mil-o. provisoriamente, como 
mula menos clara para que à delerado da Revolução em nor 
opinião publica desviasse sua des do rtadiA si da Armada € 
attenção da Alta Côrte, E prisdaa ARMADO: e 
este O seu artazoado: ceresce que no communi- 
“Cabe-me dar conhecimen- cado official que recebeu este 
to ao Tribunal que me fot Tribunal do advento da Junta 
distribuido um pedido de Provisoria. ue, como disse, 
habeas-corpus impetrado por já transmittin seus poderes 
ao referido chefe clvil da re- 
volução, já se declarava ane 


QUATRO QUARTEIS a dita guita Ricia, REmunão à 
PARA OS PA. [io tudiuga o O 


E! incontestavel, nois, que 
se encontra, a Nacão em um 

Conforme foi divulgado, em | periodo de anormalidade, du- 
consequencia de uma diligen- | rante o qual não é possivel 
cia effectuada pela 4º dele-| dexar de reconherer que, se 
gacia auxiliar na Escola |a Constituição subsiste, de- 
João Luiz Alves, ante-hontem, | baixo de certos pontos de vis- 
descobriu-se copioso material, | ta. estão suspensas. sem du- 
destinado a um batalhão “pa- | vida,as garantias constitucio- 
triotico” que não chegou & | naes, sob o criterio político dú 
ser organizado, chefe do governo. 

Agora, em nova diligencia, | E” notorlo que a detenção do 
as autoridades vieram a ter | paciente. obedeceu puramen- 
conhecimento da existencia | te a razões de ordem politica, 
de quatro quarteis, recem-|fóra de qualquer preoceupa- 
construidos  naquella ilha, |cção de natureza legal ou pro- ty 
pela firma Cesar Marques & 

Cia. afim de abrigarem ou- 


cessual. Nestas condições, O 
q € conhecimento do presente pe- ty 
tros batalhões que não hou- 
ve tempo de organizar... 


dido de habeas-corpus escapm 
Essas casernas foram int- 


inteiramente á competencia a 
constitucional do Tribunal e ; 

ai com madeira de 

ei. 
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meu voto é para que delle 
não se conheca, 


CALOR... | 


[| HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 
trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 
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A PEDIDOS 
A minha attitude revo- 





Quando regresso da linha 
de frente mineira, onde com- 
bati, sob o commundo de Au- 
gusto Maynard e Falconiére, 
duas das mais brilhantes fi- 
guras da acção revoluciona- 
ria, abro a edição de emer- 
gencia de “A Noite” e surpre- 

b. hendo-me com o que afíirma 
o seu ex-redactor-chefe a res- 
peito da minha condueta, na- 
quelle jornal, quando do ad- 
vento das candidaturas presi- 
denciaes. 

Diz elle o seguinte: 

“Quando foi lançada a can- 
didatura Julio Prestes, o dr. 
Geraldo Rocha estava fóra do 

aiz, e, não obstante a husti- 

dade com que a recebeu O 
então director da “A Noite”, 
dr. Diniz Junior, o gerente e 
director-thesoureiro, sr. Jona- 
thas Pereira Filho, achando- 
se investido da superinten- 
dencia geral dos serviços, 
aceitou-a, impondo-a ao jor- 
nal. 

Ao regressar do estrangei- 
ro, o dr. Geraldo Rocha en- 
controu a posição da “A Noi- 
te” definida no embate poli- 
tico, e manteve a folha fóra 
da influencia do sr. Washin- 
gton Luis e do sr. Julio Pres- 
tes." 

Nesse trecho, se não existe, 
unicamente, o desejo de en- 
cobrir a amizade que ligava o 
sr, Geraldo Rocha ao sr. Ju- 
lio Prestes, depara-se-me o 
mais incorrecto e “desleal” 
sentimento de covardia em 
materia de serviço pago. 

Leal de Souza explique-se 
como puder e defenda o sr. 
Geraldo Rocha, decentemen- 
te, como o faria alguem, que 
fosse, realmente, seu amigo 
gincero. 

A verdade dos factos é, no 
emtanto, a que todo o povo 
conhece. O sr. Geraldo é o 
dono da “A Noite” e, como 
tal, o seu unico orientador. 
Quando se encontravam à 
frente da sua empresa ho- 
mens que preferiam dirigil-a 
; sem sacrificar as proprias 
ildéas e a popularidade des- 
frutada por aquelle jornal, o 
sr, Geraldo Rocha teve, sem- 
pre, que se valer dos outros, 
para que “A Noite” modifi- 
casse os seus velhos rumos de 
folha sem compromissos par- 
E tidarios, justificando, aliás,| « 
fo essa attitude com a declara- 
ç ção de que não podia deser- 
tar, miseravelmente, das suas 
, obrigações para com aquelies 
| a quem estava preso pelo af- 


gramma do ar. Geraldo Ro- 
rio aguardar a chegada des- 
ve para que as coisas se de- 
casa. 


Effectivamente, qual se po- 
derá ver da collecção daquel- 


cd 


Geraldo Rocha coincide com 
o franco applauso da “A Nol- 
te” à candidatura do sr. Julio 
Prestes. 

Seguiu-se a viagem do dr. 
Diniz Junior á Europa. E, um 
mez depois, solicitava eu & 
minha demissão de director- 
gerente da “A Noite”. 

Desde ahi, o sr. Geraldo 
não teve quem lhe falasse a 
linguagem desinteressada dos 
que preferem dizer claramen- 
te as coisas ao invés de se 
apegarem aos cargos. 

Só então é que “A Noite” 
entrou, francamente, no ter- 
reno das disputas partidarias, 
conducta que manteve até os 
ultimos tempos. 

Devo accentuar que, ao de- 
sejar que “A Noite” se man- 
tivesse alheia aos debates das 
candidaturas prseidenciaes, 
não pretendia conduzil-a a 
servir á Alliança Liberal, pois 
seria estultice da minha par- 
te substituir, nas suas colu- 
mnas, as minhas pelas idéas 
politicas do dono da casa, Era 
meu unico intuito não des- 
virtuar a sua feição propria. 

Nada tenho com a“attitude 
que cllz tomou. 

Sou muito moço, mas me 
conduzo sem indecisões. A 
luta pelas armas encontrou- 
me num posto de combate. 
Defini com isto os meus sen- 
timentos patrioticos. E' deste 
ponto de partida que se ha de 
comprehender a orientação 
que eu teria dado “A Noite”, 
se ella fosse minha. 

Leal de Souza denunciou 
muito antes da revolução, os 
planos desta. “A Noite” fez 
largas publicações neste sen- 
tido. Por que, de tudo saben- 
do, não fol incorporar-se Leal 
de Souza às valentes e briosas 
legiões do seu indomavel Rio 
Grande? 

Rio de Janeiro, 5 de Novem- 
bro de 1930. 

Jonathas Pereira Filho, 


ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 


Informação infundada 
de um matutino 


“Tendo um matutino publi- 
cado que uma commissão da 
Associação Commercial pro- 
curara o chefe do governo da 
Republica, afim de conseguir 
prorogação do prazo para à 
moratoria concedida ao com- 
mercio, e que não fôra por 
s. ex, recebida, estivemos esta 
manhã no palacio do Cattete, 
procurando Informações se- 
guras a respeito. 

Recebidos, pessoalmente, 
pelo secretario da presiden- 
cia, coronel Gregorio da Fon- 
seca, este nos informou não 
ser absolutamente exacta a 
nota publicada pelo referido 
matutino. Que, tendo a Asso- 
ciação Commercial consulta- 
do, por telephone, a secreta- 
ria do palacio sobre se pode- 
ria ser recebida, hontem mes- 
mo, pelo dr. Getulio Vargas, 
pois que se tratava de as- 
sumpto urgente para 0 com- 
mercio, este mandou dizer- 
lhe que, deante da premencia 
da medida que a Associação 
pleiteava, esta se dirigisse ao 
ministro da Fazenda, que de- 
liberaria sobre o caso. 

Isto foi o que se passou. 
Alás, nenhum motivo havia 
para que a commissão da As- 
sociação Commercial não pu- 
desse ser recebida pelo chefe 
do governo” 
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fecto e pelo dever solidario de 
combater os Inimigos da or- 
dem. 


Ao partir para a Europa, em 

maio de 1929, o sr. Geraldo 
Rocha deixou-me, com m- 
strucções precisas, na presi- 
dencia da Sociedade Anony- 
ma, frizando bem que “A Noi- 
te” não poderia tomar attitu- 
de contra a candidatura do 
is sr. Julio Prestes, É 
Ee De volta da Europa, tentei 
E dissuadíil-o de envolver “A 
Noite” nos embates da cam- 
panha presidencial, no que — 
ahi, sim — me vi apoiado pelo 
dr. Diniz Junior, director do 
Es jornal, que não será capaz de 
e vehicular outra versão dos fa- 
E ctos. 
» O sr. Geraldo Rocha insis- 
Ke: tlu, affirmando que o nosso 
É espirito revolucionario nos le- 
vava a deturpar, cégamente, 
o modo pelo qual o publico 
encarava a situação. 

Chegou-se, entretanto, a 
combinar que “A Noite” nada 
publicaria sobre o assumpto. 
(Uma visto d'olhos sobre a 
colleeção evidenciará clara- 
mente a realidade das col- 
sas.) 

O sr. Geraldo partiu, entre- 

, tanto, logo depois, para Bue- 
Sr nos Aires, 
é Precipitaram-se os aconte- 
cimentos. Escrevi-lhe, então, 
uma carta, na qual collabo- 
rou Leal de Souza, pintando- 
lhe o quadro político do mo- 
mento e reaffirmando-lhe a 
necessidade em que estava “A 
Noite” de assumir o papel que 
lhe impunha o seu feitio po- 
pular, de mais a mais quando 
o companheiro de chapa do 
sr. Julio Prestes viria a ser o 
“sr. Vital Soares, adversario do 
sr. Geraldo Rocha. Este, DO- 
? rém, me telegraphou, orde- 
q nando-me que tomasse posi- 
cão ao lado daquella chapa, 
muito especialmente por della, 
fazer parte um bahiano, ain- 
da que seu desafífecto, deven- 
do eu mostrar esse telegram- 
ma a um ministro d'Estado, 
seu amigo, com quem devia 
aconselhar-me, 

- “ridiu-se, então, que seria 


Pequter o ua. nen. ... vu... 


(Transcripto do DIARIO DE 
NOTICIAS.) 








O sr. Estacio Coimbra 
fugiu mesmo 


LISBOA, 5 (U. P) — O dr. 
Estacio Coimbra, ex-governa- 
dor do Estado de Pernambu- 
co, aqui chegado a bordo do 
vapor “Belle Isle”, recusou-se 
a fazer declarações políticas 
aos jornalistas que o procura- 
ram, 


Referindo-se ao início da 








lucionaria e “A Noite” 


boa parte, os termos do tele- 
cha, sendo, portanto, necessa- 
se, o que se daria muito bre- 


finissem ao sabor do dono da 


le vespertino o regresso do sr. 








issucar IN 
Refinado 


alvo-secco 
purissimo 















































































DEVEM COMPARE- 
CER, JÁ, A' 4º 
AUXILIAR 


gado auxiliar, mandou 
hontem, o seguinte aviso : 


tres dias, devendo npresentar on 


validação.” 


cm O A e mm 
POR ONDE ANDARÁ 
A NOZIRA? 


Nazira é uma interessante 
criança de 4 annos, construc- 


origem syria. Ha dias, em- 
quanto seus progenitores se 


cava em frente à sua residen- 


desappareceu mysteriosamen- 


falta, ficou” afflictissimo e, 
necroterio, delagana distri- 
taes, assistencia, eae. 

ú Ansioso por rever à filhinha 
querida, aquelle senhor veiu 
à redacção do DIARIO DE 
NOTICIAS, solicitando-nos à 
publicidade desta nota e as- 
sim, quem tiver conhecimeon- 
to da mesma, 
uma grande favor, 


UM EXPRESSO 


As pequenas 
8 annos e Nilza, 


ro 25, na estação 
por o leito da linha na 
sagem 
Pinna, 
trem expresso 

sofífreu, apenas, 
distancia. 
cabeça, 
tavelmente 
do craneo, 
oceipto-frontal. 
foram 
tencia do 
freu mais gravidade, 
curativos foi internada 
Hospital 


facto. 


e O AT me 
Conferencias no Minis- 


terio da Justiça 

Em conferencia com O sf. Os- 
waldo Aranha, estiveram, hontem, 
no Ministerio da Justiça, Os BEB. 
Flores da Cunha, Levi Carneiro, 
André Faria Pereira, procurador 
do Districto Federal; ministro 
Bento de Faria, do Supremo Tri- 
bunal; general Flores da Cunha e 
dr. Vlysses de Noronha, professor 
da Faculdade de Medicina, de 
Porto Alebre, 


Apresentou-se ao ministro o dr. 
Americo Jouvin, escrivão da jus- 
tiça locul, uuo se achava à dia- 
posição da Camara dos Depu- 
tudos, 


A expulsão de Mario 
Mariani 


S. PAULO, 5 (A. B.) — O sr. 
Mario Mariani explica siravés do 
“Diario de S. Paulo” os motivos 
que, na sun opinião, teriam deter- 
minado a sua expulsão do Brasil 
pelo governo que acabr de ger de- 
posto, 

O consulado da Tlilia nesta ca- 
pital, assegura O sr. Mariani, fez 
um pedido formal ao governo de 
expulsão e logo depois a polícia 
paulista agia e apressava 0 proces- 
so. Trata-se, pois, segundo o sr. 
Mariani, da perseguição que The 
move o governo fascista de Foma, 
acompanhando-o em todos os pai- 
zes onde procura abrigo e traba- 
lho. 


O Banco do Brasil 


UMA ECONOMIA ANNUAL DE 
4,500 CONTOS! 


O dr. Getulio Vúrgas, chefe do 
governo provisorio, com & provi- 
dencia que tomou de diminuir o 
numero de directores do Banco do 
Brasil e reduzir equitativamente 
os vencimentos e porcentagens dos 
directores em exercicio, conseguiu 
uma economia que attinge 4 vul- 
tosa somma de 4.500:0008000 an- 
nuges. 


chefe do Governo 
Com o dr. Getulio Vargas, con- 
fereciaram hontem no Cattete os 
ministros de Estado e altas nuto- 







OS INVESTIGADORES 








O dr, J. Salgado Filho, 4º dele- 
expedir, 


“Ficam convidados todos os in- 
vestigadores a comparecer à 4* de- 
legacia auxiliar dentro do praso de 


respectivos documentos ao sr. te- 
nente Gama, para a necessaria Te- 







ção franzina, cabellos casta- 
nhos e que tem um signal na 
face do lado esquerdo e é de 


entregavam aos atfazeres quo- 
tidianos, a travessa, que brin- 


cia, à rua São Pedro n. s211, 


te. Quando o sr. Jorge Nicola, 
pae da Nazira, deu por sua 


embalde, percorreu hospitaes, 


prestar-lhe-á 
avisand 
na casa da rua São Pedro nº. 


a to se 
DUAS CRIANÇAS, IR- 
MÃS, COLHIDAS POR 


irmãs Irene, de 
de 2, filhas de 
Antonio a pai É 

iliano Gomes - 
O DR de Cordovil, 
hontem, ao procurarem here 
da estação de Braz de 
foram colhidas por um 
e ativadas à 
contusões na 
Nilza, felizmente, 
mas sua irmã, lamen- 
fracturou a base 
a região malar e 
As victimas 
soccoridas pela Assis- 
Meyer e a que sof- 
após os 
nú 
do Prompto Soccorro, 
A policia local soube do 


approvação 













Em conferencia com o 


DIARIO DE NOTICIAS 


DIARIO ESCOTEIRO 





Noticias geraes do movimento - 


“Fogo de Conselho" 


A PRIMEIKA INSTRUCÇÃO DO 


8. C. BRASIL 


Na proxima terça-feira 


ras, 


Ne reunião da directoria, hoje, 
será lido o projecto de organiza- 
ção do Departamento Escoteiro do 
S. CG. Brasil, que, polo program- 
ma que tem, purece ir ter bom 


exito. 
FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
CATHOLICOS DO BRASIL 
(Nota officiul) 


Convidam-se os srs, directores, 
commissarios, technicos e adminis- 
trativos de tropas, alumnos da es- 
cola, pessoas Interessadas no mo- 
cutholico para 

do conselho 
nacional, que terá logar no din 6 
de novembro, ás 20 horas, na séde 
à Avenida Rio Branco 40, 1º an- 


vimento escoteiro 
asistirem á reunião 


dar. 


Rin de Janeiro, 1 de novembro 
de 1980, -— João Lindgren, secro- 


tario administrativo, 
Regresso de um chefe da F. E. B. 


Regressou hontem, do Estado do 
Espirito Santo, onde fôra auxiliar 
a organização do escotismo, o che- 
fe Eurico Capella Gomide, que as- 
sim volve ao seio dos seus anti- 
Federação 


gos companheiros da 
dos Escoteiros do Brasil, 
ESCOTEIROS DA UNIÃO 


Após alguns dias de “férias”, a 
tropa da União dos Empregados 
do Commercio do Rio de Junciro 
vae recomeçur as suas instrucções 
regularmente hoje, às 19 1/2 ho- 
ras, na gun séde, à run Gonçalves 
Dias 8, 3º andar, devendo os esco- 


teiros comparecer uniformizados 

AS 
TEIROS RUBRO-NEGROS 

Domingo proximo haverá instru- 


eção gerul paru a tropa dos lisco- 


teiros do IWlamengo, que está em 


nova phase de vida, sob a dire- 
eção dos chefes David Mesquita 
de Barros e João Prata de Souza, 
iniciados 


— Quarta-feira serão 
os treinos de basketball 
aquelles escoteiros. 

AS TROPAS DO INSTITUTO 

LA-FAYETTE 


para 


Hoje, serão recomeçadas as in- 


strucções da tropa do Instituto 
La-Fayette, departamento central, 

— Terca-feira serão iniciadas 
as instrucções da succursal do In- 


stituto La-Fayette, á prair de Bo- 


tnfogo. 
“FOGO DO CONSELHO” 
Num dos proximos sabbados do 
corrente mez haverá um “Fogo do 


Conselho”, promovido pelo tropa 


dos Escoteiros Hebreus e Barão 


do Rosario, na séde da primeira, 


& rua Barão de Ubá 89. 
CONSELHO DA TROPA DO 
ANGLO-AMERICANO 


No proximo sabbndo reunir-se-á, 


em conselho, a tropa do .CSullegio 
Anglo-Americano, durante o qual 
serão deliberados varios  assum- 
ptos de interesse daquella tropa, 
CONSELHO DE GRADUADOS 


Reune-se hoje, és 17 horas, o 
conselho de graduados da tropa 
Barão do Rosario, Por nosso in- 
termedio, a direcçio da tropa pede 
o comparecimento do todos os gra- 


duados da mesma, sem excepção. 
REUNIÃO GERAL DA ASSOCIA- 
CÃO DOS ESCOTEIROS HE- 
BREUS-BRASILEIROS 


No proximo domingo 
uma reunião geral da Associação 


dos Escoteiros Hebreus-Brasileiros 


Maccabenses, na sua séde, á run 
Barão de Ubá 89, para leitura e 
do programma para 


mA, 


Uma nota no livro de 
ponto da Censura de Fa- 


chadas da Prefeitura 

O engenheiro architete ar. 
Henrique de Vasconcellos, 
chefe do Serviço de Censura 


de Fachadas da Prefeitura 
Municipal, toi uma das victl- 
mas das violencias do expre- 


feito Antonio Prado Junior, 


por não esconder os seus pen- 


dores francamente revolucio- 
narios, 

Victorioso o movimento re- 
invidicador da liberdade' pu- 
blica, o dr. Henrique Vascon- 
cellos reassumiu o seu posto, 
lançando no livro de ponto do 
dia 26 de outubro a seguin- 
te nota, que teve a solidarie- 
dade expontanea do dr, Ma- 
noel Cavalranti de Albuquer- 
que, engenheiro chefe da Con- 
cessão de Licenças. 

“No momento em que o 
povo brasileiro, amparado nos 
seus ideaes pelas forças de 
terra e mar, acaba de emar- 
cipar-se do jugo de uma sé- 
rie de governos de compres- 
são, de violencias e iniquida- 
des; nesse instante em que 
a população carioca, num fre- 
mito de nobre revolta e no 
anseio de reinvidicações sa- 
dias, rompe as algemas avil- 
tantes que a prendiam ao 
tronco de um regimen de ad- 
ministrações sem honestidade, 


















































































será 
dada a primeira instrucção á nova 
tropa do S. CG. Brasil, ás 16 ho- 


INSTRUCÇÕES DOS ESCO- 


haverá 


Reuniões - 
- Regresso de Chefes 


e janeiro proximos. 
REGRESSO A'S ACTIVIDADES 


Nacional de Scouts, 


suas actividades, 


og chefes Gelmirez de Mello, do 


sidente, 


CIRCULAR 


Na proxima 


sitenia, na Penha-Cireular. 
PALESTRAS ESCOTEIRAS 


A. E. Hebreus-Brasileiros 


ferençia sobre 


do “Cenlro de Estudantes TIarae- 
litas”, 
COMO QUIZERA UM SUB- 
— MONITOR 
Após ter sido escoteiro, feitos 


bebido na fonto das virtudes, os 
ensinamentos sublimes da 
ascende o “scout” ao primeiro 
ponto de mando — sub-monitor, 

Ser sub-monitor, não é sómen- 
te ostentar uma divisa, no bolso 
esquerdo da farda, formar na fren- 
te da patrulha, não. 

Ser sub-monitor é antes de 
tudo, saber impor-se pela sua com- 


ral o technica sobre os seus com- 
mundados, 

Assim, eu quizera um sgub-mo- 
nitor quo fosse a voz mais fiel, o 
intorprate mnis seguro do monitor 
da patrulha; que soubesse secun- 
dar todos os exemplos dignos e 
todos os gestos nobres do moni- 
tor; que o substituisse nos seus 
impedimentos com a mesma effi- 
ciencia; que fosse, depois do mo- 
nitor, o melhor escoteiro da patru- 
lha e mais que tudo, fosse o mais 
sincero ceumpridor das leis esco- 
teiras, sem excepção de utna só; 
possuisse, nlém das qualidades 
communs, de um escoteiro, mas & 
energia precisn para sobrepor-se 
a qualquer difficuldade, em defesa 
da sua patrulha. Este seria sem- 
pre um exemplo vivo do esco- 
tismo. 

PYRILAMPO, 


IRREGULARIDADES DA ES- 
COLA JOÃO LUIZ ALVES 


COMO ESTA" REDIGIDO O 

ABAIXO — ASSIGNADO DOS 

FUNCCIONARIOS DAQUELLE 
ESTABELECIMENTO AO 
GOVERNO PROVISORIO 


Os funccionarios da Escola 
João Luiz Alves fizeram che- 
gar ha quatro dias, ás mãos 
dos membros do governo pro- 
visorio, o seguinte abaixo-as- 
signado: 

Excellentissimos e Dignis- 
simos Senhores Membros do 
Governo Provisoro da Repu- 
blica dos Estados Unidos do 
Brasil, 

Nós, abaixo  assignados, 
funccionarios da Escola João 
Luiz Alves, declaramos: 

1º — Que ha grandes irre- 
gularidades commeltidas pelo 
ex-director Luiz Nogueira da 
Gama. 

2º — Que o ex-director fez 
um inflammado discurso, no 
qual prometteu, em seu nome 
e no do sr. Vianna do Castel- 
lo, dar liberdade aos alumnos 
desta Escola que estivessem 
dispostos a defender pelas ar 
mas o governo do sr. Washin- 
gton Luis. 

8º — Que varios funcciona- 
rios eram obrigados a assi- 
gnar carga de material que 
não recebiam, todos os papeis 
que trouxessem o seu visto e 
bem assim outras responsabi- 
lidades, sob pena de demissão, 
uma vez que estas eram feitas 
arbitraria e summariamente. 

4º — Que dos 57 contos da 
verba de medicamentos, fo- 
ram gastos 56:5958780, não 
tendo nunca a pharmacia 
possuido drogas em stock que 
valessem mais de 5:000$000, 
havendo tambem outras ver- 
bas consumidas do mesmo 
modo. 

5º — Que fez construir sob 
a sua immediata fiscalização, 
4 barracões, onde pretendia 
abrigar 500 homens alliciados 
para formarem um Batalhão 
Patriotico, onde tambem se- 
riam incorporados 47 meno- 
res deste lustituto, de aecor- 
do com a lista enviada ao Mi- 
nisterio da Justiça em officlo 
n. 300, de 15 de outubro pro- 
ximo tindo. 

6º — Que estamos satisfei- 
tissimos com a designação do 
illustre clinico, dr, Meton de 
Alencar Netto, para detentor 











os mezes de novembro, dezembro 


Já regressaram ás actividades 
escoteiras os chefes Oscar Messias 
Cardoso e Jorge Lage, do Corpo 


— Tambem já regrossaram ás 
na Federação 
Brasileira dos Escoteiros do Mar, 


10 grupo, e Eulino Cardoso, pre- 


TROPA ESCOTEIRA NA PENHA- 


segunda-feira, á 
noite, recomeçarão os trabalhos de 
organização da tropa do Villa Lu- 


A capitão das Bandeirantes da 
Mac- 
cabeus, Anna Schuchter, vae, no 
proximo domingo, fazer uma con- 
“Escotismo e sua 
ideologia”, numa reunião literaria 


os necessarios exames de classes, 


Lei, 


postura, pela sua ascendencia mo- 


o meu apoio é fortalecido pe- 


aspirações que nutro da gran- 
deza de nossa Patria, 
nem por isso convido um só 
dos meus commandados a 


decisão; e se acaso ficar iso- 
lado nesta manifestação, irei 
sósinho cumprir com o meu 
dever, mesmo que dessa atti- 
tude resulte a minha morte. 
Tombarei 


suas consciencias”. 











3º regimento de in- 
fantaria 


SUBSIDIO PARA A HISTO- 
RIA DA VIDA REPUBLICANA 
DO BRASIL 


Na nolte de 23 de outubro 
de 1930, por volta das 20 ho- 
ras e 30 minutos, depois de 
receber as ordens de opera- 
ções ns. 1 e 2, firmadas pelo 
general João de Deus Menna 
Barreto, relativas ao movi- 
mento revolucionario que ha- 
vla de libertar a Patria que- 
rida do peso despotico de um 
governo destruidor, o tenente 
coronel Estevam Dionysio de 
Avila Lins, sub-commandante 
do 3º Regimento de Infanta- 
ria, exercendo interinamente 
o commando do mesmo, Te- 
uniu os officiaes em seu ga- 
binete e determinou que fos- 
sem taes documentos lidos 
pelo capitão Franklin Barbo- 
sa Lima, Achavam-se presen- 
tes os seguintes officiaes: — 
Capitães — contador Ray- 
mundo Salles Filho, Misael 
de Mendonça, Alfredo Soares 
dos Santos, Camillo Olympio 
Paraguassu”, José  Epitacio 
Braga, Waldemiro Paulo. Sto- 
rino, Alvaro Barbosa Lima, 
Amado 'Menna Barreto, capi- 
tão medico dr. Carlos Perei- 
ra Lima, capitão do 3º B. €. 
addido ao regimento Amadeu 
Bahia Fernandes de Barros; 
primeiros tenentes dr. Cryso- 
gomo Leite Velloso, 1º tenen- 
te veterinario Odorico Victor 
do Espirito Santo, Demosthe- 
nes Lobo, José Manoel Fer- 
reira Coelho, Humberto Mo- 
raes Barbosa de Amorim, Za- 
charias Xavier Muller, Anto- 
unio Ferraz da Silveira, Arman- 
do Moreira Barroso, Amilcar 
Cardoso de Menezes, José Leal 
Ribeiro, Jayme Ferreira da 
Silva, Aureo José de Carvalho, 
Waldemar Alves de Souza, 
Carlos da Silva Paranhos; 
segundos tenentes — contador 
Hermelindo Ramos Filho, An- 
dré Fernandes de Souza, 2º 
tenente do 2º B, C. addido 
ao regimento Pery Falcão e 


os offíciaes da reserva de 2" 


classe da 1º linha, em serviço 
no regimento, seguintes: 1º 
tenente Dario Tavares Gon- 
calves, segundos tenentes 
Waldemar Mera Barrosal e 
aspirante a official Paulo 
Cardoso Mourão. Terminada 
a leitura, o tenente coronel 
Avila Lins dirigiu a palavra 
aos officiaes e fazendo o his- 
torico do movimento, decla- 
rou: “Meus senhores! Acaba- 
mos de ouvir a leitura do ma- 
nifesto em que os generaes do 
Exercito, indo no encontro das 
aspirações do povo de nossa 
Terra, procuram num gesto 
altamente patriotico, pôr ter- 
mo é luta ingloria em que a 
Nossa Patria se debate, As 
minhas idéas e o meu sentir 
em relação a essa luta já são 
por todos bem conhecidos, e, 
sem querer impôr aos meus 
commandados o meu pensa- 
mento e a minha attitude, 
por dever de consciencia vou 
consultar a todos os offlciaes 
presentes, para que cada um 
se manifeste livremente, sem 
constrangimento, na certeza 
de que a sua opinião será aca- 
tada po reste commando. Es- 
tou de pleno accordo com o 
movimento que se projecta e 


las minhas convicções, pelas 


mas, 


acompanhar-me em minha 


no meu posto de 
honra. Não convidarei nem 
imporei a um só homem do 


meu regimento a acompa- 


nhar-me na minha decisão e 
por isso vou consultar a todos 
os srs, officines que deverão 
responder de accordo com as 


Consultados os srs. officiaes 


por ordem hierarchica res- 
ponderam com voz firme, dei- 
xando transparecer a iirmeza 
de suas convicções, que parti- 
cipariam de corpo e alma do 
movimento projectado, hypo- 
thecando inteira solidariedade 
com o levante que deveria 
salvar a Patria de sua pro- 
xima ruina e elevar o Exer- 
cito ao apogeu da sua gloria, 
Apenas uma voz discordante 
ahi se fez ouvir: foi a do aju- 
dante do 1º batalhão, capitão 
José Epitacio Braga, o qual, 
dando as razões da sua atti- 
tude declarou não adherir ao 
movimento apesar de julgal-o 
já victorioso. Impedia-o de 
acompanhar seus companhei- 
ros a palavra de honra empe- 
nhada pelo commandante da 
Região, general Azeredo Cou- 
tinho, ao ministro da Guerra, 
quando o declarante perden- 
do a confiança das autorida- 


















Quinta-feira, 6 de Novembro de 1930 


darlos com o movimento ao 
qual desde muito vinham dan- 
do o melhor dos seus esfor- 
ços em prol da Santa Causa 
da Patria. Suas adhesões fo- 
ram recebidas com a alegria 
que só os corações patriotas 
podem sentir. O capitão Gul- 
lherme Paraense deixou de 
comparecer a essa reunião, 
por se achar ausente na oc- 
casião, mas, momentos depois 
exprimiu a sua solidariedade 
incondicional com o movi- 
mento projectado. O 1º tenen- 
te José de Figueiredo Lobo, 
tendo chegado posteriormen- 
te ao quartel, não Toi consul- 
tado pelo tenente coronel Avi- 
lã Lins. Foi sabedor do movi- 
mento pelos tenente Demos- 
thenes Lobo, José Manoel Fer- 
reira Coelho e Jayme Ferrei- 
ra da Silva, os quaes o acon- 
selharam a retirar-se para 
sua residencia, pois sabiam 
perfeitamente que a morte 
recente de um irmão em de- 
fesa da Legalidade, no quar- 
tel do 22º B, C., não lhe per- 
mittíria acompanhar os col- 
legas e amigos do regimento. 
O tenente José Lobo, porém, 
recusou firmemente retirar- 
se, declarando que se consi- 


derava preso, a mercê da sor- 
te que lhe quizessem dar ou 
que o destino reservasse a to- 
dosá4 Solicitada a sua palavra 
de honra de que nenhuma 
attitude tomaria contra seus 
companheiros, declarou ape- 
nas que não seria. desleal, nem 
traidor contra seu regimento, 
mas um defensor, caso fos- 
sem atacados. O 1º tenente 
Raphael de Souza Aguiar, 
commandante da guarda do 
palacio Guanabara, tendo 
sciencia do levante do seu 
regimento pediu a sua sub- 
stituição, por ser “solidario 
com seus companheiros e por 
não querer trair a confiança 
que lhe depositava o chefe da 
Casa Militar, Mandado apre- 
sentar-se ao quartel general 
da 1* Reglão Militar, foi pre- 


so por uma patrulha de ca- 
vallaria de polícia quando se 
dirigia para o regimento. 

A's 22 horas e 30 minutos, 
estava todo o regimento re- 
voltado e as suas patrulhas 
já alcancavam a praia de Bo- 
tafogo. Damos firme teste- 
munho que tudo quanto se 


contem nessas declarações é & 
expressão da verdade, o que 
representa uma modesta con- 
rribuição para a Historia da 
Vida Republicana do Brasil. 
ANNEXO 


Não estiveram presentes É 
reunião havida no gabinete 
do commando do 3º Regimen-= 
to qe Infantaria, mas partici- 
param do movimento de 24 de 
outubro, os segundos tenentes 
Accacio Cardoso de Carvalho 
e Alvaro Augusto de Oliveira. 
Exprimiram ao commandante 
do regimento sua solidarleda- 
de. promptos a receberem suas 
ordens os seguintes oífiziacs 
a» serviço nesta unidade: -— 
Aspirantes a cíficiaes me il- 
cos, drs| Gilberto Guimaraes 
Viilela, Robarto de Souza Cre= 
lho, Nelson de Souza e Silva, 
Felix de Moraes Sarmento, 
Alfredo Goncalves da Silva 
Vianna Filho e Waldemar 
Dias da Paixão; aspirantes a 
official da 2º classe da reserva 
da 1º linha: Oswaiao Vicente 
é João Pinto Ribeiro. 

Por telegrama eu verbal- 
mente exprimiran: sua adhe- 
são ao movimento os seguia- 
tes officizes: — Major José 
Maria Leal de Menezes, capl- 
tães José de Oliveira, Pimen- 
tel, Agenor de Medeiros Cur= 
rêa, Alvaro Guerreiro Bogado, 
Carlos Villaça e Valerio Vei- 
ga; 1ºº tenentes —- Trajano 
Monteiro de Souza, José Cae- 
tano Costa Lemos, Irapuan 
de Albuquerque Potyguara e 
José Barreto Leite; 2º" tener= 
tes — Edgard da Silva Pin- 
garilho, José Maria Rocrigues, 
Leibnitz Newton Pinto de Mel- 
lo, Edgard Villela e Aryone 
Brasil e os officiaes de rescr- 
va de 2º classe da 1º linha, 
servindo neste regimento, se= 
guintes: — 2” tencntes — 
Santerre Batalha Ditiz, Ale- 
xandre José da Silva, Iberê de 
Abreu Martins, Mario de 
Araujo Marques e Farid Tam- 
muri, os quaes se encontra- 
vam com o 3” batalhão e com. 
a 1º companhia, fóra da séde 
dessa guarnição; e major 
Enéas de Carvalho Fortes que 
se encontra em gozo de licen- 


ca para tratamento de saude. 
2º tenente contador Antonio 
Tavares da Silva. 

Quartel na Praia Vermelha, 
em 30 de outubro de 1930. 


Directorio Profissiona 


- ADVOGADOS 


DHKS. JOSE' GOBAT e AURE- 














ARCHITECTOS 


F, LEITE — Architecto e Con- 




















LIO SILVA — Aceitam causas| structor, mn Generni Camara 

civeís, commercines e criminaes, | 383. Teiophona 4.5941. 

— Rua do Anfandega, 48-8,º, unia 

a* — Telephono 4-5605. DENTIST AS 
Advogado no Rio Grande do) TT. 5277 27 unsama 

Norte — DH, HERACLIO VIL- DH, ALVARO DE MORAES — 

LAR R, DANTAS — Causas cl- | 28 annos de pratica. Grands 


Premio Exp. Centenario, Denla- 
duras com ou sem chapa, 'Trata- 
mento da pyorrhéa, Operações 
sem dor. Rapidez e pregos ra- 
zoaveis, Av, Mem de Sá, DI, 
(Proximo à Praça dos Governa- 
dores), 


PARTEIRAS 


MNMMO, GUIU, protessora 
tetra, Barcelona e Rio. 
outros trabalhos, 


veis, commerciaes e criminaes, — 
Avenida Deodoro, 523, Natal, — 
Para informações: Administração 
do LIARIO DE NOTICIAS, 


DR. PP. ALOANTAHA FOLLAIN 
-— Carioca, 62, 1.º — Phone 2-1092 


DR, ALVARO CARRILHO 
Escriptorio: 
Rua 7 de Setembro n, 170, 1º 
Lus 9 fs 11 e das 17 ás 18 horas. 
Phone — 23204 
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Consultas das 




















A 2 . + e “ 4 Ta 
MEDICOS Pelos Gear ng EM Gems 
sa tica, 260. 
Dr. Duarte Nunes LABORATORIOS 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) LABORATORIO MEDICO 
Gonorrhéa e suas compli- BRASILEIRO 
cações. Rua S. Fedro, 64. — ANALYSES MÉDICAS 


4-5803 — das 8 às 18 horas. Dr. Nelson de Costro Barbosa, 


Chefe do Luboratorio da 
Faculdado de Medicina e 
Hospital do Carmo. 

Dr. Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz o 
do Hospital S, Francisco 4, 
de Assig. ) 

RUA DA ASSEMBLDA, 77-s0b, À 
TELBPHONE 2-0402 


End. Tel LABORATORIO-Rio 


PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO HI, 


Collegto Militar, eto. Preperam- 
se alumnos, Ensino garantido, 
Rus Oito de Dezembro, 85-A-e,3 
— Villa Isabel. 


VIOLINO 


Professora de visilno e thces 
ria, diplomada pelo Instituta 
de Musica, Run Dario de Guara. 
tibn, 50. Cattste. 


BARMONIA E PIANO 


Professora diplomada pelo 4, 
N. de Musica, em theoris, har« 
monia e plano; lecciona e prepas 
ra alumnos para os exames do 
mesmo, Tel, 2-HU5Z, 





DR. AUGUSTO LINHARES 


Nariz, garganta e ouvidos — 
Consultorio: Rua S., José, 09, 1º. 
-— 'Telephono 2-0515. Das 13 ás 
1º horas. 





DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run Sete de Se- 
tembro, 94, 0.º andar, sala V. A's 
328. 5as, o sabbados. Das 13 &s 
15 horas. 


DR. OSCAR “DA SILVA 
ARAUJO 
Doenças da pelle e syphilis. 


Rua 1.º do Março 18 (ás 3 1/2 
horas). 


CLINICA GYNECOLOGICA DO 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos e operações 

Consultns: — Das 15 ds 18 
horas, dias utels., 
Rua F're! Caneca, 45, sob. 
Tel. 4-6489 





























MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DH. WITTROCK 
Especialista dos hospitaca da 
Alemanha. Tratamento moderno 
das perturbações do apparaelho 
digestivo  (diarrhéa, vomitos), 
anemta inappetencla, tuberculose 

o syphilis das crianças. 
Applicação de RAIOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourlves, 7 (Droga- 
ria Werneck) — Norte 2653. 
Residencia: Av, Atlantica, 316. 
Tel. 6-0978, 


Dn 
PROF, 





INGLEZ, PRATICO 
Professora do inglez pratico, 
conversações e explicações por 
pregos modicos; à Run Filgueiras 
Lima, 19, Estação do Riachuelo, 
proximo dos bondes. 
AGENOR PORTO 
OCliulca geral 


Buenos Alres, 92 — Farant, 88 


DR. W. BERARDINELLI 


Docente de Clinlen Medica na 
Universidnde e Assistente dn Cll- 





INGLEZ 
Professora ingleza ensina a fa- 
lar ingles — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 às 22 horas; à Run Jonas 
quim Silva, 73 
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m r ainda que, contrarian- | revolução em Pernambuco, no | ridades do paiz. sem  husta Na sem patriotis provisorio desta Escola. ce pag cs une sua e ulen Propedentien (Hospital São PINTURA E PIANO 

do — ordens recebidas, man- | dia 3 de outubro, disse ter re- mo, fazendo baquear da altu- 1 que já nos achamos | DU de O esiticado neste | Consultório: É Professora de piano e pintura, 
ter “4 “oite" meramente no- ) , a O novo commandante |ra em que os collocára a po- DS | para aqui e classificado neste | Consultorio: ASSEMBLEA, 70. | 154000; vne a domicilio. Tele- 
rio l no- | sistido tres dias com à ajuda Sr A litica de servilsmo e as oli- integrados nos direitos de regimento. Ouvidas em silen- Segundas, quartas e sextas, 48] phone 8-4505, 
iciosa — istrando, sem com- | da Policia do Recife, que de- da Policia Militar archias de nomes e de ambi- | funccionarios publicos, o que | cio as suas declarações, foi| “residencia — Ali 
mentaru. qs oceurrencias po- | fendi federal ga ambi s s Çoes, Residencia — Alm. Tamanda- 
líticas. Foi nessa alt P endia o governo tederal, Para o cargo de commandante | ções — os maiores conspur- | NºS vinha sendo cerceado ha | sua attitude respeitada por|ré n. 59 — 5-2216. CURSO NOCTURNO PRIMARIU 
de Dinia Junin rreeddco combatendo nas ruas até à | gu Policia Militar desta capital, | cadores dos principios funda- | Mais de 3 annos. todos os seus companheiros, | 2 Preparam-so candidatos a exa- 
dr. Pinia Junior pretendeu, | tarde do dia 5. Com a chega- | foi nomendo o general Pantalcão |mentaes da Repnblica — eu | j Seruem-se as assignaturas | que o trataram com 2 maxi-| | Pt Mo AS | | cundartos. Lecclona-so, francos e 

, q) = x 41: at, E pes . - q o “ 
pressões que habitar : gada das tropas de Juarcg | Telles Eurretra. me congratulo com os meus | de todos os funccionarios ds | ma consideração, permittindo | foperações em geral. Mol Gas ) | Inglez. Mat. aberta; é Ana D, 
trocavaios. assumi mente | Tavora aos muros do Recife, O dr. Pi Alb auxiliares de serviço publico | Escola. o tenente coronel Avila Lins, senhorna Isabel, 308, ou Arncaty, 74 me 
di Flood r uma at- | então, retirou-se para Barrei- r. Fires e uquer-| os meus humildes e igno- depois de abraçal-o, 2 sua re- |? Mol. das vias urinartas Ramos. 
ae ais iran apoi "OS sibi- K 4 z 82 — Faranil, 

: corrente ponular a sta res em virtude da nr pa | que esteve hontem rados companheiros de tra-| Grade para tirada do regimento, após a B. Atom 49) — Waratih EO q MODAS 
contra o candid: dé ici: à lidade de organizar qualquer Cattet | balho os quaes, mão grado as | Verá terminação da reunião. Es- PROP. RAUL BAPTISTA 
o ç s candidato official, resistencia por falta de mu- | no tCattete violencias e os desmandos da ' erao tando presentes a reunião o Ctrurgin geral 
mini we sentir que, contra a |nições e armamento. A 7 do! tim audiencia, foi hontem vece- | administração passada, man- | Elastica de ferro para dormir | capitão medico, intendente SnStca a Hesimis so tos aa A 
DT 6: MC o par | mesmo mez embarcou no bido pelo dr. Getulio Vargas, no | tiveram a meu lado q atti-' mir com as janellas abertas. | municipal dr. Monra Nobre e DES, LEAL SUNTOR E LEAL | ORTOUES mGdeIo Deios UItImas 
k Peça : Bee io o R sete Isle com GREM a Catete o dr Pires e Albuquerque, tude inflexivel de dignidade ' Orçamento no local, sem com-= '0 capitão Rodolpho de Barros | al — Doenças dos alhos. | figurinos desdo "OS00O; attonde 
“eEUpucu, DO que, uius, qui LisDoL acompanhado do sr, mistro procurmdor du Mepubli- e altivez Momiss Tel. 5-2537 — Fa- | Bittencour dirar mic. | Cuvilos, marie o cuargunto — Av | a domicilo Mimo. Flora, rum 

/ “epic repiroaaps aos asi Dai promisso. Tel. 5-25537 a- | Bittencourt, pediram permis Sieayt ] ala EAR 

houveramos contrariado, em Gilberto Frelre, lee, Em 26/10/1930, brica de camas, são para declararem-se soli- | “plena aci Ta ir E. 1723; tolephosa 
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O VALOR DAS 
EXPERÍENCIAS ALHEIAS 


Falava-nos ha dias um pro- 
fessor sobre o pouco interesse 
que lhe despertavam os auto- 
res estrangeiros, — na sua 
opinião, completamente inu- 
tois para a solução do proble- 
ma educacional brasileiro. 

Fazia-nos elle ver que te- 
mos um mundo differente, a 
attender, que as nossas possi- 
bilidades são outras, tambem, 
c que as suggestões vindas do 
estrangeiro, não sendo ajusta- 
veis às nossas condições, tra- 
«jam um transtorno às reali- 
“ações que pudessemos ten- 
tar, desviando a energia que 
podia ser applicada ao estudo 
da situação brasileira, para 
situações que nada têm de 
commum com a nossa. 


Como às vezes ha mais de 
uma pessoa, pensando do mes- 
mo modo sobre um dado as- 
sumpto, talvez não seja 
inopportuno  transcrevermos 
para aqui, as considerações 
que fizemos a esse professor e 
que, certamente, so pela ver» 
dade que continham, opera- 
ram o enorme milagre de 
transformar uma opinião. 

Já se pensou e falou muito 
sobre o inconveniente da uti- 
lização das idéas despaizadas, 
em materia de reformas edu- 
cacionaes. 

Repetir, em qualquer logar 
do mundo, servilmente, o que 
num determinado logar, fol 
vantajoso é, decerto, erro la- 
mentavel. e denota falta de 
visão do proprio problema de 
educação, que todos Os dias 
nos ensina a quantidade infi- 
nita de nuanças que compor- 
ta, na apparencia, tão facil 
tarefa de formação humana. 

Cada paiz, cada povo está 
em determinadas condições 
sociaes e humanas. Cada 
paiz, cada povo dispõe, tam- 
bem, de taes os quaes elemen- 
tos a aproveitr” e & elimi- 
nar, e de taes ou quaes facto- 
res que influam nesse apro- 
veitamento e nessa elimina- 
cão, Cada um delles, pois, é 
úm caso especial, que exige 
solução especial e adequada. 

O Brasil tem um problema 
proprio, subdivido em multi- 
plos problemas, determinados 
pelas physionomias varias que 
apresenta o nosso territorio, 
através da sua extensão. 

De onde poderiamos copiar 
todas as soluções de que ca- 
recemos? 

Avás, é preciso que nos Va- 
mos acostumando a criar 
para attender às exigencias 
da nossa nacionalidade. 

Mas, criar, em materia equ- 
cacional, é sempre uma ten- 
tativa que requer extraordi- 
nario cuidado. Não se chega 
a conclusões fecundas de um 
golpe, nem é bom flar dos 
acasos. 


E' quando apparece, então, 
todo o valor dos estudos es- 
trangeiros, toda a significação 
dos especialistas que, nos 
mais diversos pontos do globo, 
vêm dando á educação todo 
o tempo da sua vida, e toda 
a attenção do seu espirito. 


Se o problema pratico, da 
educação, está condicionado 
a innumeros factores, O pro- 
blema theorico escapa a mui- 
tos delles, no seu caracter de 
generalização e synthese. Con- 
siderar todasas pesquisas ja 
feitas, com o respeito que ellas 
merecem, comparar observa- 
ções, caminhar pelo pensa- 
mento de todas as criaturas 
eminentes que se entregam a 
esses estudos reunir essas ex- 
periencias, comprehendel-as, 
surprehender phenomenos 
identicos e differentes, ponde- 
rar causas e effeitos, estar ao 
eswrente de tudo, e tudo querer 
conhecer, — tal deve ser 0 
programma dos que se dedi- 
cam à funcção de professor, 
se quizerem ser algo mais 
que pobres burocratas roti- 
neiros e mediocres,  suppor- 
tendo todos os dias o horario 
da repartição... 


Do manusear constante de 
todas essas experiencias de to- 
dos esses resultados dos estran- 
ceiros, vão nastendo sugges- 
tões para o nosso caso, que 
terá de ser resolvido mais 
tarde ou mais cedo com uma 
orientacão inteiramente nos- 
su... Apegar-se a uma dou- 
trina, qualquer que seja, é fi- 
car habitando o passado: 
colsa absurda, em educação. 


Mas, deixar de olhar para 
o que os outros estão fazendo, 
com interesse, honestidade e 
exito, é querer caminhar de 
olhos fechados, dentro de uma 
completa ignorancia da épo- 
ca e dos homens, acreditando 
no milagre de uma inspira- 
cão secreta. Pobre do proble- 



























Rosa Teixeira Lemos de Carva- 








mer. Ds grandes inspiradores 


CÇÃO PUBLICA 

Afim de não prejudicar os| Os heroes não são criaturas 
exames das alumnas da Escola de eleição, Não existe essa 
Complementar “Ruy Barbosa”, | especie de gente. Criaturas de 
no corrente anno lectivo, o dr, | eleição seriam os prophetas e 
Antunes de Figueiredo expediu, | os apostolos, se aquelles não 
hontem, ao inspector Elysio | tivessem desanimado, e estes 
Ribeiro, da 1º região escolar, a | não emmudecessem —deante 


seguinte portaria; ; h , 
“Achando-se presentemente Sa Uia A que é preciso 


impedido o edifício em que DEN be 
funcolona a Escola Comple-|. O rua nao o grão 
mentar “Ruy Barbosa”, desta | fe dominou. «a individuos 
cidade, e para que não sejam, corajosos que não são heróes. 
com a interrupção das aulas, Porque não é a coragem 
prejudicados os exames do ecr- | que qualifica o heroismo, O 
rente anno lectivo, recommen- | individuo que se bate por uma 
do-ves immediatas providen- | causa injusta pode ser, no 
cias para que, a partir da. pre- | maximo, um bravo, Nunca se- 
sente data, seja feita ás alu-|Iá o Herõe. 
mnas do referido estabeleci-| O heróe é aquelle illumina- 
mento de ensino, pelos respe-| do que pode enthusiasmar os 
ctivos professores, uma recapi- | proprios inimigos; é aquelle 
o do materias | que dirige os seus dirigentes e 
ea as, em aiticio. de poe | obedece apenas a uma, voz 
o Maria. paia Oque eta | a uia 
directoria expediu, nesta data, RERRaE SEMA definiu per 
as necessarias providencias. fo) heróe po de chegar à ter 
re sa (a) A. Antunes | mado. Porque a coragem é 
“ibid uma questão de habito. Mas. 


herõe é 
Tambem aos inspectores de | EM via de regra, O 
todas as regiões escolares do | UM e taç que se sacrifica por 
Estado, o director interino da | UM idéal bonito. Nem sempre 
Instrucção expediu a seguinte o valor malor do heroismo es- 
circular: tá na valentia demonstrada 
“Recommendo-vos a remessa | em combate. O heroismo é 
a esta Secretaria, com urgen- | menos um excesso de bravura, 
cia, dos nomes dos professores | que uma, demonstração de al- 
que deverão constituir as ban- truismo e de abnegação. E 
cas examinadoras no corrente | preciso que não se estude 0 he- 
anno lectivo e que, como an- róe, quando elle é guerreiro, 
teriormente, se deverão reunir | na sua phase  bellicosa, no 
na época regulamentar, nessa meio da peleja. 
região. Saudações. — (a) 4. Elle deve ser estudado no 
Antunes Figueiredo” seu aspecto humano, quando 
e rem | Cesappareceu a necessidade 


NOTAS OFFICIAES |de matar. 


- O heróe-guerreiro é um 
Instrucção Publica | |triste. 


Traz sempre  comsigo um 
ACTOS DO PREFEITO | vago, indeterminado remorso 
Por actos de hontem, o pre- 


feito concedeu as seguintes li-| q y 
cendas. ses É rareap) á e À FESTA DO LIVRO 
sora adjunta de 2º classe, - PN Clpas 

la Costa Curvello de Mendon- |, Da Associação: Christá de 
ça: de 30 dias, á professora ad- | Moços, Tecebemos a seguinte 
junta de 1º classe, Isaura do | Carta: 

Amazonas Daltro; de 30 dias,| “Rio de Janeiro, 3 de no- 
à professora adjunta de 2º] vembro, de 1980. — Tilmo. 
classe, Maria Eulalia Pacheco | SF. redactor. — Desejando a 
Leite: de 2 mezes, a auxiliar | Associação Christã de Mocos 
de escripta da Escola Profissio- | jo Rio de Janeiro, augmentar 
nal Bento Ribeiro, Eudoxis | sua Bibliotheca offerecendo, 
Chaves; de 30 dias, à enfermei- | assim, a seus associados, lite- 
ra escolar, Sylvia do Amaral|ratura nova e escolhida, re- 
Baptista; de 3 mezes, à profes- | solveu promover uma festa 
sora adjunta de 2: classe, De- | que se chamaria “A Festa do 
bora Margarida Brandão; de | Livro”, marcada para salvado, 
20 dias, à professora adjunta, | dia 8 de novembro, às 20, ho- 
ras, com - programma litero- 
musical, 

Nesse sentido, levamos ao 
conhecimento de V. S. o pla- 
no que estamos esboçando: 
uma festa em que falará o 
professor Motta Sobrinho, 
versando algo de interesse so- 
bre a literatura e o bom livro. 
O dr. Severino Silva, da Aca- 
demia Parâense de Letras, io- 
mará parte declamando poe- 
metos de sua lavra. E uma 
parte musical como tem sa- 
bido fazer a ACM., escolhida 
do elemento de escól de nos- 
sa juventude artistica. 


A entrada será franca. De- 
sejariamos, no emtanto, que 
as pessoas que queiram hon- 
rar a nossa festa com a sua 
assistencia, aproveitem v en- 
sejo para offerecer á Biblio- 
theca da ACM. ao menos um 
volume dos muitos de que por- 
ventura possam dispor. Seria 
este um modo de suavemente 
offerecerem á mocidade um 
grande numero de novos ll- 
vros, em que os moços iriam 
colher novos conhecimentos 
para hoje e para amanhã. 

Opportunamente, envigre- 
mos a V. S. o programma da 
projectada festa de 8 de No- 
vembro, para a qual muito 
praseirosamente convidamos 
essa illustre redacção. 


Agradecendo o acolhimento 
que V. S. se dignar dar a es- 
ta carta, somos, de V. S., pe- 
la Bibliotheca da ACM. — 
(a) A. Campos Gonçalves” 



































lho; de 30 dias, à professora 
adjunta de 2º classe, Clothilde 
Araujo; de 3 mezes ao profes- 
sor de escola nocturna Carlos 
Alberto Nobrega da Cunha; 
de 2 mezes, é professora de 
desenho de Escola, Profissional 
Paulo de Frontin, Consuelo da 
Costa Muniz Telles de Mene- 
zes; de 6 mezes á professora 
adjunta de 2º classe, Ottilia 
Guanabara Morei'a da Silva; 
de 6 mezes, á professora adijun- 
ta de 2º classe, Maria de Lour- 
des Rodrigues de Macedo; de 6 
mezes, ao servente da Escola 
Normal, Josino Gomes da Ro- 
cha; de 6 mezes, à guardiã de 
escola primaria,  Orminda 
Foyão de Barros; de 6 mezes, 
à professora adjunta de 3" 
classe, Iracema de Andrade 
Gil Baptista; de 25 dias, à pro- 
fessora adjunta, de 2º classe, 
Adalgisa de Carvalho Penna; 
de 2 mezes, à professora ad- 
junta de 2º classe, Violante 
Couto Guedes, de 2 mezes, à 
professora adjunta de 2º clas- 
se, Nathenia de Carvalho 
Custodio; de 2 mezes, à profes- 
sora adjunta de 3º classe, Ana- 
dy Ramos Arantes; de 2 me- 
zes, á professora adjunta de 
1º classe, Zulmira Colpaert. 

— Foram  revalidados os 
actos: de 29 de agosto ultimo, 
pelo qual foi concedida licen- 
ca de 6 mezes, à professora ad- 
junta de 2º classe, Eurydina 
Augusta d'Almeiaa Camillo; de 
11 de setembro ultimo, pelo 
qual foi concedida licença de 
2 mezes á professora de alu- 
mnos da Escola Normal, Geno- 
veva Ferreira. s 

O director de instrucção of- 
ficiou aos inspectores escolares, 
mandando que elle abonassem 
as faltas no periogo de 24 a 29 
de outubro ultimo, em virtu- 
de da situação anormal do 
paiz. 
ACTOS DO DIRECTOR GERAL 


Na Directoria Geral de In- 
strucção foram assignados os 
seguintes actos: 

Transferindo para a Escola 
Normal as inspectoras da 
mesma escola, Maria Jose 
de Sá e Cecilia Moutinho, e as 
inspectoras de alumnos de es- 
cola primaria, Adelia “Torres e 
Carolina Rodrigues de Abreu. 

Concedendo trinta dias de 
licença á adjunta Helena Ca- 
rolina Coelho. 





Josá Pereira confessa-se 


desgraçado 


ONDE SE ENCONTRA, HOJE, 
O EX-SENHOR DE 
PRINCEZA 


MACEIO', 5 (A. B) — 
Contam pessoas vindas do 
sertão que José Pereira, che- 
gando à margem do S. Fren- 
cisco, no município de Agua 
Branca, vinha acompanhado 
de onze capangas. Ali o ex- 
chefe de Princeza  despediu- 
»s todos, tendo. porém, Um 
delles recusado deixal-o, em- 
bora José Pereira declarasst 
que estava desgraçado. 

Os dez cangaceiros que não 








das vidas que  sacrificou. E' 
um triste sem desesperos, sem 
lamentações. Vive com uma 
serena melancolia e morre 
com um soberbo desprezo pe- 
ta vida. A vida custa a ser 
vivida. Elle, que venceu a vi- 
da arriscando-a, para mos- 
trar que não a teme, vive sa- 
ciado della depois que a con- 
quista. E” a sacledade da pos- 


se. 
o 


Já é velho dizer-se que o 
heróe se parece com a cri- 
anca, 

Tem aquela mesma timi- 
dez, aquella mesma ansia de 
ver o que ainda não viu, de 
conhecer o que não conheceu 
ainda; aquella curlosidade 
aquelia vontade de “ver como 
é felto” de “examinar por 
dentro” e principalmente, 
aquella melancolia apparen- 
temente disparatada e injus- 
tificavel, que ninguem explica 
e pouca gente compreende. 

Justamente por isso, pro- 
curei sondar a alma da crl- 
ança carioca, depois da Te- 
surreição de um Brasil mais 
novo e melhor. 

As crianças do Rio estão 
contentes e esqueceram, por 
alguns dias, o cinema do bair- 
ro e as “fitas” de “mocinho”, 
Talvez porque tenham cá fó- 
ra, ao ar livre, aquellas cor- 
rerias e aquelles feitos nota- 
veis que vão ver dentro das 
salas escuras dos cinemas... 

Reunem-se-em bandos, para 
brincar de revolução, Um tra- 
po vermelho mo cabo da vas- 
soura velha, uma lata de kKe- 
rozene enferrujada, que se 
encontra em todo fundo de 
quintal e tres chapéos de jor- 





DIREITO - 





Fóro Givel e Commercial 


ASSEMBLÉA DE CREDORES 

Está designada para hoje a se- 
guinte : 

Na 5º Vara — Tovoira, Maia 
& C. 

SENTENÇAS E DESPACHOS 


NA 1º VARA 
Fallenciar 

Antonio Vieira Monteiro. — 
Determinado n inclusão dos cre- 
ditos impugnados de Alvero M. 
Campos e do Banco de Credito 
Renl de Minas Gernes. 

— FP. de Siqueira & 6. — Ao 
dr, curador das Massas os autos 
da habilitação de credito do Ban- 
co de Credito Geral, 

— Brollo & GC. — Sejam appen- 
sados aos autos da fallencia re- 
querida na 1º Vara os da mesma 
fullencia requerida na 3º, Voltem 
á conclusão. 


Concordata 
Jayme Costa. — Ao curador das 
Massas, para falar sobre o pedi- 
do de rescisão, 


NA 2º VARA 
Fallencias 

Pereira Baptista & C. — Desi- 
gnado o dia 12 do corrente, ás 14 
horas, para a assembléa de cre- 
dores. 

— Cardoso Filho & €C, — Cum- 
pra-se o aceórdão. 

— E. M, Rocha, — Julgado 
por sentença o encerramento da 
fallencia. Julgadas boas as contas 
prestadas pelo ex-liquidatario 
Franz Swalba. 


NA 3º VARA 
Fallencias 

Mendes Bezerra & € — Exclui- 
dos os creditos impugnados da 
Companhia União Mercantil 5. A., 
Companhia Alagoana de Fiação e 
Tecidos, e de Nadih Pedro & Ir- 
mão. Convertido em diligencia o 
julgamento da impugnação ao cre- 
dito do Banco do Brnsil. 

— Companhia Paulista de Ma- 
terinl Electrico. — Ao dr. curador 
do Massas, 

Concordata 

Salomão Calil Nahid. — Ao dou- 

tor curador de Massas, 


NA 5* VARA 
Fallencias 


M. P. Lopes, — Nomeado syn- 
dico, em substituição, José Go- 
mes. 

— Nimer & Alexandre. — Nos 
meado syndico em substituição, 
Fedro Succar, : 

— Soares Sampaio & C, Ltd, — 
Diga o curador sobre a reivindi- 
cação du Societé VEclairage des 
Vehicules sur Rail 5. A. 

— Oswaldo Tardin & C. — In- 
cluido o credito do Bunk of Lon- 
don, 

NA 6º VARA 
Fallencia 

Sonunar & C, — Sellados e pre- 

purados, à conclusão, 


OCULOS 


Tartaruga imit. desde.. 15$ 
Lorgnons platenin, desde 2058 
Binoculos, Bussolas, Thermo- 





metros, etc, por precos redu- 
EXAME DA VISTA GRATIS 


Aviamos receitas medicas com 
descontos especiaes. 


em optica 


& 
ma educacional se tivesse de PRSPEHOS ria sa milho e 
viver de taes milagres e de Maria de Lourdes Meira Gui- ceza foram resos pela colu- 
c.m. lfaltas. , ce eliccaará 
vma Carolina au aaa D'Ar- : 
tayctt. — Deferido. Sana E 
Cruz. — Declarem desde quan- 
PROFESSORAS INGLEZAS | 4cros no suz-pirecror ido se afastaram do exercicio pp 
Dinlomnda à di JR Regina de Souza Pinte. — | do seu cargo, : 
Gai O LE btoo Eenia a E | Submetta-se à Inspecção de| 2º Secoão — Maria de Lour- 
eil q Talur em poucos mezes, gu isaude. des Meira Guimarães. — Re- 
rantidos: ingler dianent tachg EXIGENCIAS queira em separado a altera- | 
eruphia em ingiez e portugues cão de nome | Er 
Hesn, pessoalmente das Z ue 4 da| ** Secção -— Algenth 'Thau-| Domingos Antonio de Lueca | CASA IDEAL especialista 
est ua São José n. 06, sa- | maturgo de Azevedo Becker e | Sangenito, — Prove o que al- 


iMaria Moegdalena Leal dajlega. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 55 


a re e ms 


nal, ahi estã a revolução, re- 
duzida á expressão mais sim- 
ples. 

Mas, o que mais me admi- 
rou, não foi esse ardor revo- 
lucionario, que se pode per- 
feitamente obter na criança, 
com esse estado de espirito 
dominante, cujas preoccupa- 
ções influem poderosamente 
nella, O mais interessante em 
tudo isso é a consagração de 
Juarez Tavora, feita pela cri- 
ança carioca. Não foi uma 
consagração espontanea, mas 
a indicação do nome de Jua- 
rez foi acolhido no meio da 
guryzada com a melhor boa 
vontade. 


Nas “revoluções” infantis, à 
menino que occupa, nos ou- 
tros brinquedos, o papel prin- 
cipal, — rei, detective ou John 
C. Raíles, — pega num peda- 
co de pão que bantiza espada, 
e sãe á frente das “tropas”, 
dizendo ser Juarez Tavora, 

Ahi estã, na minha opinião, 
a maior consagração que Jua- 
rez Tavora poderia esperar do 
povo que libertou. 

A parcella mais represen- 
tativa da população, aquela 
que fala com mais sincerida- 
de, aquelta que irá falar mais 
tempo no seu nome glorioso, 
acelamou-o como seu heróe. 

Ser o heróe de uma criança 
é subir consideravelmente no 
seu proprio conceito. E” tor- 
nar-se celebre. E” tornar-se 
immortal. E Juarez Tavora, 
agora, será eternamente O 
HERO'E. A sua gloria será im- 
mortal, porque elle. entrou, 
glorioso, no brinquedo dos cri- 
anças brasileiras, encarnando 
para ellas, a quintessencia do 
heroismo nacional. 

Carlos Lacerda 





Concordata 
Brenno & C. — Sellados e pre- 
parados, à conclusão, os autos da 
reivindicação de Augusto M, Lo- 
pes e Francisco dos Santos Vian- 
na e outros. 


Fôro Criminal 
O JUIZ ABSOLVEU O ACCUSADO 
Chama-se Manoel Maria Montei- 
ro o réo honteni absolvido pelo 
juiz da 7º Vara Criminal, 
Monteiro era secusudo como in- 
curso no crime de imprudencia, 


A ACCUSAÇÃO NÃO FICOU 
PROVADA 


Por falta de provas, o juiz Du- 
que Estrada, da 7º Vara Criminal, 
absolveu hontem Manoel Jorge 
Lydia, aceusado de haver, em 1 de 
fevereiro do anno passado, sc apro- 
priado indevidamente de papel no 
valor de 1:782$000, que comprou 
em nome da Companhia Atlas. 

UM FOI CONDEMNADO E OS 
DEMAIS ABSOLVIDOS 


Por sentença de hontem, o juiz 
da 7º Vara Criminal, condemnou 
José Alves da Silva Loureiro, a 5 
annos de prisão cellular e absol- 
veu Manuel Duarte, Alfredo de 
Souza, José Maria de Oliveira 
Chaves e José do Carmo. 

Loureiro, em 25 de agosto de 
1927, arrombou a porta da bar- 
bearia sita à rua 2 de Abril n. 8, 
e roubou varios objectos, que 
vendeu sos demais accusados. 


OS CRIMES QUE REPUGNAM 


O Juiz da 7º Vara Criminal 
condemnou hontem Josê Feitosa, 
de Almeida a 6 mezes de prisão 
cellular, porque praticou netos at- 
tentatorios ao pudor de uma me- 
nor. 

SOB PROMESSA DE CASA- 

MENTO 


Por sentença de hontem, o juiz 
da 7º Vara Criminal absolveu 
Francellino Ferreira Godinho, que 
era aceusado de haver, no dia 10 
de dezembro de 1927, infelicita- 
do uma menor, sob promessas de 
casamento. 


FORAM AMBOS ABSOLVIDOS 


O juiz da 7º Vara Criminal ab- 
solveu hontem, Bernardo Gonçal- 
ves e Joaquin de Barros, que 
eram avcusados como incursos no 
crime de apropriação indebitu, 
ACÇÃO PENAL PRESCRIPTA 

O juiz da 7º Vara Criminal jul- 
gou hontem prescripta au acção 
penal intentada contra Waldemar 
Gouvên, accusado de haver infe- 
licitado uma menor, sob promes- 
«ns de ensamento, 

AS PROVAS FALHARAM... 
Sebastião de Almeida, foi hon- 
tem absolvido, por falta de pro- 
vas, pelo juiz da 7º Vara Crimi- 
nal. ASA 

Erra elle accusado de, a 11 de 
setembro do anno passado, fer 
offendido uma menor, sob pro- 
messas de casamento. | 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas Varas  Criminaes serão 
summariados hoje os seguintes 


LHO 


PARA TODAS 
DOENÇAS 


VISUOL 









JÚSTICA -- FOR 


e meme rãs 


e mm mm a, me 


Encugando as lagrimas dos orghãos da resolução +" macação 


UMA CARTA DO ESCRIPTOR 
UKRAINO SR. USSEP 
STEFANOVITCH 


O ecriptor ulgaiao sr. Qssen 
Stefanovitch, que ha muitos annos 
se encontra em nosso paiz, acaba 
de dirigir ao sr. Nobrega da 
Cunha, director do DIARIO DE 
NOTICIAS, a carta que nesta Pa- 
gina publicamos pela relação que 
tem com a infancia, e o soccorro 
que The offerece a idéa nella ex- 
pendida. 

Trata-se de amparar os orphãos 
dos heroes mortos na Revolução: 
gesto a que não se poderá esqui- 
var nenhum brasileiro, tão ele- 
vado ello é, e de tão necessarios 
resultados, 

Que um escriptor estrangeiro 
se tivesse lembrado de o suggerir, 
é mais uma prova da grandeza da 
solidariedade humana, que trans- 
põe as fronteiras geographicas « 
os enigmas da lingua, para affir- 
mar a vastidão do espirito e a for- 
ca dos sentimentos, 


“Exmo. sr, dr. Nobrega da 
Cunha, dd, director do DIARIO 
DE NOTICIAS. 


Prezado amigo e confrade! 

Creio não haver entre os que 
realmente amam o Brasil e a Li- 
berdade um só coração que não 
sentisse regosijo immenso, ao ver 
Loje a bandeira revolucionaria a 
tremular victorlosamente em todo 
o Brasil, Sim, rogosijamo-nos e 
sentimos o mais justo orgulho, 
porque esta bandeira victoriosa é 
o melhor attestado do nosso brio, 
da nossa coragem, do nosso amor 
profundo á Liberdade e á Justiça, 
e, emfim, da nossa abnegação com 
que sempre estamos promptos a 
dar até e nossa vida em prol do 
grande, bello e justo. 

Mas, cumpre não esquecermos 
que costa nossa bandeira victorio- 
ea é, como o são, aliás, todas as 
bandzitas revolucionnrias, “ver 
melha porque está molhada em 
sangue pensgroso dos que primei- 
ro tombaram na luta desigual é 
titanica, arrancando das unhas la- 





1º — Oswaldo Aquino da Silva, 
Antonio Gonçalves de Carvalho, 
Manoel Mendonça e Aristoteles 
Soares. 

2º — Olympio Faustino Dias. 
“4º — Horscio Silva, Alberto 
Grif£o, João dos Santos, João 
Pellegrino e Jayme C. Azevedo. 

5º — Pancracio G. Ribeiro Coe- 
lho, Lourival Baptista, Octaviano 
Eugenio du Silva, Otto de Souza 
Marques, Dulcidio da Costa Lima, 
Rogerio dos Santos, João Evan- 
gelista Pereira e Luiz França 
Bastos, 


FÓRO DE NIGTHEROY 


TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do dr. Jou- 
bert Evangelista da Silva, juiz 
criminal em exerecicio em Nicthe- 
roy, continuaram hontem os tra- 
balhos da 3* acssão do Tribunal 
do Jury daquelle município, ser- 
vindo como promotor o dr. Seve-- 
ro Bomfim, e como escrivão o sr, 
Lnudelino Faro de Siqueira. 

Feita a chamada dos jurados, 
verificou-se a presença de nume- 
zo llegar, em virlude do gue fol 
aberta a sessão. Compareceu à 
barra do tribunal o réo Antonio 
Isabel. 

O promotor publico, pedindo a 
palavra pela ordem, requereu que, 
de accordo com o disposto no ar- 
tigo 757 do Codigo Judicinrio do 
Estado, fosse a sessão susupensa 
por 72 horas, para o estudo do 
processo, o que foi deferido pelo 
presidente, do Tribunal, marcan- 
do para o dia 8 do corrente a nova 
reunião e convidando os jurados 
a novamente comparecerem nesse 
dia. ee. 

O rêo Antonio Isabel é famige- 
rada ex-praça da Porça Publica 
do Estado do Rio que violentou e 
estrangulou, no Aterro de São 
Lourenço, u Sexagenaria Carmela 
Panuncio. 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

O Tribunal da Relação do Es- 
tado do"Rio, na sua ultima re- 
união, julgou as seguintes cau- 
sas: 

Recurso de “habeas-corpus” — 
De Iguassu” — Recorrente, o dr. 
Almuchio Diniz, pelo paciente An- 
tonio Avelino de Oliveira, recorri- 
do, o juizo de direito, — Nega- 
rem provimento uo recurso, una- 
nimemente, 

— De Therezopolis — Recorren- 
rente, o paciente, Manoel Terra- 
dor; recorrido, o juiz de direito 
—  Derum provimento | untnime- 
mente. 

Recurso eriminal. — De Sapu- 
caia — Recorrente, Lindolpho 
Antonio Correa; recorridos dJor- 
celino Lemgruber Portugal e ou- 
tros. — Negaram provimento, una- 
nimemente. 

Embargos no aggravo civel de 
petição — De Nictheroy — Em- 
bargantes, os nggravantes, d. Mu- 
via Dolores Correte e Virinto de 
Aguiar; embargado, o aggravado, 
Alberto Pereira do Souto — Rece- 
beram os embargados contra o vo- 
to do desembergador Antonio Ne- 
ves, 

Appellação cível — De Magé — 
Appellante, Felismino Pereira dos 
Santos; appellado José Pitta, — 
Neguram provimento unanimemen- 
te. 

— De Araruama — Appellinte, 
Placido Vieira Marchon,, sundico 
da musda fullida de Pereira de 
Andrade & Cia. appelludo, Luiz 
Dias le Souza — Não toniiraum 
conhecimento da appelláçuo, urma- 


nimemente 


dravazes dos tyrannetes desalma- 
o Brasil velho, brutalmente 
por elles pisado, roubado e vilh- 
e dando-nos o Brasil 
novo, livre « redimido; “verme- 
lha”, repito, porque está regada 
tambem com lagrimas sangrentas 
das mães, esposas, irmãs e, 
bretudo, dos filhinhos de heroes 


Portafito, se é justo e digno ser- 
heroes mortos, 
erigindo-lhes um monumento para 
memoria, não 
menos justo, bello e digno de nós 
seria ampararmos os seus 
nhos, quer enxugando-lhes as la- 


do-os. Pois, uma vez que aquelles 
sacrificaram as suas 
“nossa causa”, ou seja por causu 
da “nação inteira”, não haverá, 
creio eu, nada mais bello e justo, 
se a nação inteira se tornar a 
tutora das orphãos”. 
um monumento de duplo 
expressariamos, 
mais efficaz, a nossa gratidão nos 
“mortos heroes immortaes”, dan- 
tempo, o melhor 
attestado da nossa bondade e no- 
breza deante dos “vivos”. 

Para renlizar essa idéa, é pre- 
ciso que angariemos o dinheiro 
necessario, criando uma fundação 
especial, Por minha parte, soli- 
dario com a causa tão grandiosa, 
quão belln, e querendo pôr o pri- 
meiro tijolo para esse monumen- 
to, offereço a metade do lucro de 
do meu livro de 
“No Tumulo da Vida”, 
eujos exemplares seriam 
carimbados na redacção do vos- 
so popularissimo DIARIO DE NO- 
TICIAS e vendidos nas ruas des- 
ta capital pelas maças da nossa 
sempre generosas e 
promptas aos actos elevados. 
preço do livro é de 5$000; do in- 
terior mais 1$000 para os sellos 










toda a edição 


Entrego esta minha idér a vós, 
ar. director e ao vosso orgão, pe- 
dindo aque a patrocine e nos ou- 
tros jornaes que a  transcrevam, 
— Ossep Stefanovitch.” 


O À Conferencia do Desar- 
mamento e a actividade 


do delegado russo 


BERLIM, 5 — (A. B) — O 
commissario dos negocios es- 
trangeiros da Russia, sr. Lit- 
winow, de passagem para Ge- 
nebra, onde vae tomar parte 
na Conferencia do Desarma- 
mento, demorou-se nesta Ca- 
pital, tendo visitado o sr. Cur- 
tius, ministro das Relações Ex- 
teriores da Allemanha, 
quem conferenciou, 

O “Boersen Zeitung” 
sume que essa conferencia te- 
ria versado pela questão do 
desarmamento. 
tente russo teria feito sentir a 
sua intenção de empregar to- 
dos os esforços no sentido de 
levar avante a questão, para O 
que contava com o apoio inte- 
gral da Allemanha, além de 
outros paizes que quizessem 
jogar jogo franco, 

Entrevistado pelos jornaes, o 
ministro russo declarou-se per- 
feitamente satisfeito com o re- 
sultado d aconferencia. 


Declarações 


EMPREZA COMMERCIAL 
SÃO CHRISTOVÃO SIA 


São convocados os srs. accionis- 
tas para so reunirem em assem- 
bléa geral extraordinaria, na fór- 
18 dos Estatutos, na 
séde social, ú rua S. Christoyão, 
610 a 614, no proximo dia 7 do 
corrente mez, és 15 horas, para 
deliborar sobre a seguinte ordem 
do dia: a) approvação dos actos 
da directoria sobre 2 compra do 
activo da SJA Officinas e Garage 
Mariz e Barros; b) nugmento do 
capital social; e) reforma dos es- 
tatutos. Kio de Janeiro, 3 de no- 
vembro de 1930. — A directoria. 



























O represen- 
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BANGO DOS FUNGCIONARIOS 


EMPRESTIMOS AO FUN- 
CCIONALISMO 


Determinando o arL. 
creto n. 19,385, de 27 de outubro 
proximo findo, que “ns obrigações 
contrahidas depois da sua publi- 
cação” não estão sujeitas aos ef- 
feitos do referido decreto (art, 5º, 
letra “a"), o Banco continuará o 
seu serviço de empresaimos, nsse- 
gurados os recebimentos das re- 
spectivas consignações. 

Rio de Janeiro, 6 de novem- 


A DIRECTORIA, 


“bra de Assistencia aos 
Portuguezes Desam- 





DECLARAÇÃO 


Tendo constudo 
Matheus, anda um vigarista angau- 
riando donativos 
“Obra de Assistencia nos Portu- 
Desamparados”, 
pela presente, declarar que nem a 
“Obra” está fazendo subseripções, 
nem autorizou qualquer 
isso, pedindo aos 


prendor esse cavalheiro de indus- 


Rio de Janeiro, 4 de novembro 





A NOVA TECHNICA DO 
PENSAMENTO 


As aulas do curso do profes- 
sor Lucio dos Santos, sobre 


psychologia e interpretação de 


observações  psychanalyticas, 
pedagogia da reeducação hu- 
mana e methodologia espiri- 
tual que estiveram paralysadas 
por alguns dias, recomecarão 
sabbado proximo, 8, às 16 1/2 
horas, na séde da Associação 
Brasileira de Educação, à ave- 
nida Rio Branco, 52, 2º. 


Brindes 
GRATIS 


DURANTE ESTE MEZ 
DE BALANÇO 


Tudo muito abaixo do 
custo real, como V. Ex. 
póde e deve certificar-se 


SALVE! NOVEMBRO! 


COMPRAS DE 15% 
3 pares de meias fio de escocia 


COMPRAS DE 258000 
$ pares de meias de seda fio 
duplo 


COMEPRA!S: DE 308 
2 ps. de meias tio de escossia 


COMPRAS DE 50$ 
6 ps. de meias fio de 
duplo 


COMPEAS DE 1008 
1 retrato artistico, executado 
na Foto Brasil, do valor de 50% 


Lenções solteiro c/ajour 28500 
EATADOS, solteiro, c.ajour 58000 
Lenções, solteiro, clajour, 

E eua DR fito é as cs800 
enções, solteiro, cia. y 
Superiores dy de la co AAH00 

Lençóes, cereal, clajour . 68200 

Lenções, casal, clajuor 

DE cintos sespeiis "a x BRHOO 
enções, casal, clajour, 

DE eso pás pr o EA 118800 
nções, casal, clajour, 
SUPeriores «e vs vs er 1279000 

Fronhas, collegiaes, for- 
teB Le co o. vo 00 00 0 8000 

Fronhas 40 x 55 «e «e =» 135400 

Fronhas 60 x 40 «e «e oo 28500 

Fronhas 70 x 40 «+ es e» 8000 

Fronhas 60 X 50 «e em e»  *8D00 

Yronhas GO x 60 se «e «»  SASM 

Fronhas 70 x 70 .. «o «= 38900 

Colchas soltelro .. «« ss 48900 

Colchas solteiro, branca ns900 

Colchas, solteiro, dura- 
veis e co co 00 0s no TAS 

Colchas, solteiro, supe- 
FÍOFUS 1. 00 ce vu um «o 

Colchas, solteiro supe- 
rigores E INS eres 

Mosquitelros, [IIO inglez Loss 

Mosquitelros, til6 inglez 178800 

Mosquiteiros, 1ló Inglez 218000 

Guardanapos para chá, 











duzla .. «cvs dy 28500 
Gunrdanapos para cha, 

linho, duzla +. «ue 58000 
Guardunapos pura refei- 

ção, duzia .. «+. ES0O 


Guardanapos para refel- 
gão, superiores, duzia 128500 
Toalhas para mesa .. -« 489800 
Tonlhas adamascadas p. 
Mena. vo co vo vo so 58500 
Toalhas para rosto .. +. 8850 
Foalhas para rosto fol- 


pudas .. cvs ue ua 18000 
Toalhas para rosto fel- 
pudas .. +. 15200 


Toalhas para banho fel- 

pudas, 1,15 x 1,90 .. .- 78000 
Fronhas bordadas, 60 x 

BO poroso car poree via VIGEONO 
PARA VERÃO 
Volls fantasin, córte .. 45500 
Volle fentasia, córto .. as500 
Volla fantasia, córto .. D8500 
Volle fantasia, padrão 


Miss, metro +. +» 8900 
Volle fantasia, Mousse- 
line, córte .. «» 1245800 


Voillo fantasia, sulsso, 
COrte Le cre vo o +» INB50O 
Linho imitação, diversas 


côres, metro .. «e ss 18200 
Linho enfestado, lindas 

côres, metro .. .. «. 1$U00 
Linho belga, todas as cô- 

res, córto com 3 me- 

LOS co co no au as (60 SAS 
Linho esuisso, o melhor, 

CÓPt6 5) o; so dovaviico  ASORUU 

ROBES-MANTEAUA 

Rob-manteau, caxhá, no- 

PIANO io Tie ramtios top RAND 
Rob-manteau, caxhá do 

pura JA ce coco creo 288500 
Rob-manteau, cenxhã for- 

rado .. «, USS00 


Rob-mantenu, “cashá pre- 
Eta Esvpoatiao: aerea rins UV 
Rob-manteau, caxhá mnr- 


ronett .. ce o vo EMANA 
Rob-manteau, fulgurante  Gosum 
Rob-manteau, Tulgurun- 

te, pura seda .. .. «+. FH$D0O 
Rob-manteau, pellucia de 

Hada) So s de vz! pos GORRO 

DIVERSOS 

Vestidos para meninas, 
Bimplos. .. ca co wo = tono 
Vestidos para meninas, 

lindos modelos .. .. «. 18250 
Vestidos para meninas, 

lindos modelos ,. «e «+ 18550 
Capotinhos para recem 

nascidos... .. nss06 


Guarnição para toilette 
vsapatos e capotinho 18590 
Fraldas de morim eastel- 
lo, meia duzla ,. +. 
Brim de puro linho par- 
do, para ternos, metro 48900 
Brim branco, IL Jd. O mea- 
lhor para ternos, me- 


45500 


RO, do cio cá Iéio. cards 08508 
Guarnição para toilette 

com 5 peças +. «e asim 
Guarnição com clico pe- 

cas, ricamente orna- 

mentadas .. «o + 48000 

SEDAS 

Seda Jlavavel japoneza, 

MELLO coco vo vo cuco 24000 
Sultena com petil-pois, 
grande moda, metro .. sa00m 
Foulard com pastilhas, 

grande moda, metro .. aBmM) 
Tussor de seda juponcz 

para vestidos ou cami- 

SAS, MOLPO .. po vo .. Tssum 
Sodalet franceza, cores hi- 

AU, MOLPO o sv, vw» ç sm 
Alpaca superior, seda pu- 

FAS LIAAÇÕO queiras mpi s8s00m 
Fulguranto, “Miss Uni. 

verso”, vóres du moda, 

metro tussos 


“M NOBREZA” 


95, U... -cVAYANA, 95 
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Por alma dos que tombaram 














te um 


na Revolução 


A missa de hontem, realizada na matriz de S. João, em Nictheroy 











| Aspecto tirado depois de rezada a missa | 
SS é 


Realizou-se hontem, às 9 
horas, a niissa de “requiem” 
por alma dos que tombaram 
no camjo da luta. 

A tocarie ceremonia reali- 
zou-se na matriz de S. João, 
sendo offic:inie o revnio. Lir- 
po d. José Pereira Alves. 

O acto loi abriluartado ccx 
a banda «e musiva do Patro- 
nato de Manares e um afinado 
conjunto coral. . 

Ao Evangelho orou o reymo. 
bispo, que eloquentemente 
salientou o valor da fê 
dos nossos soldados, recapi- 
tulando feitos heroicos dos 
militares depois de aconse- 
lhar e pedir a Devs que cosa 


ai 





ras 


rogrammas de ratio 
para hoje 


10 horas —. Radio Club — Re- 
sumo de todas as moticias dou 
Jornues da manha, 

!? horas — Radio Sociedade 
— Jota certa — Jornal do meto- 
dia — Supplemento. musical. 

13 horas — Radio Club — Dis- 
cos snlerolonados, 

11 horas — Radio Educadora 
— Discos varindos. 

16 horas — Radio Club — Dis- 
cos smlerolonados, 

16.55 horas — Radio Socieda- 
de — “Transmissão em radiote- 
legraphia do programma a ser 
exceentado amanhã. 

17 horas — Radio Club — Re- 
Sumo de todas as noticias dos 
dornues da tarde, 

b% horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — Supplemento mu- 
Sical — Jornal da tarde, 

IS horas — Radio Educadora 
— Discos seleccionados. 

18 horas Rario Socledado 
— bLrovisão do tempo. 

18,15 horas — Rudio Educa- 
dora — Discos variados — Pro- 
sramma: 1 —Cavallaria Rusti- 
cima: Contos de Fofíman: 2 — 
Sorena la (Voscl|); Screnata 
(Shubert); 3 — Nogsa tita aca- 
hou; Miss Gnrzolina; 4 — Vialas 
Batuque no Salgueiro. j 

IS.4h horas — Radio IEduca- 
dora — Discos especines. 

li horas — Tudio Club — Dis. 
cos selvocionados, 

19 horas Radio Fociedade 
= Hora corta — Jornal da noi- 
te — Supplemento musical — 
Disças variados, 

4] horas — Radio Eduçadora 
— Discus variados — Program- 
Ina: — 1-— La 'Traviaota: 2 — 
Ave Maria — Blogle; 3 — Lu- 
cia do Lammermoor. 

20,8% horas — Radio Wducas 
dora — Discos variados, 

20,45 horas — Radio Club — 
Jornal para o interior do paiz e 
discos classiens. 

“1 horns — Radio Educadora 
— Discos variados — Program- 
imo 1 — Brasil unido; Solidão: 
2 — Pundereta; Pelo Brasil: 3 
== Hymno do Districto Iederal: 
Hymno do Nio Grande do Sul: 
+— Pau para toda obra; Faga- 
nha do Bando. 


21,15 horas -— Ttadio Club — 
Concerto vocal e instrumental do 
eetudio do Badio Club do Brasil, 
eom o concurso da melo soprano 
srta, Maria Emma Freira e or- 
ohestra do Radio Club do Brasil, 
sob a direcção do prof. Alphona 
Ungerer. 


— 


1º parte 
| — Lassen — OQuverture — 
De Festa — Pela Orchestra, 
2? — Canto, pela srta. Maria 


Emma. 

+ — Dvernak — Adagio da sym- 
vhonia de Novo Mundo, pela or= 
chestra, 


“4 -—- Canto, pela srta, Maria 
Emma. 

5 -— Arbes — Hnbancra, pela 
orehostra, 


sa parte 
4 — Tschaikowsky — Tantas 
sin sobre motivos do autor, pela 
vurchestra 


— Canto, pela srta, Marla 
liminar. 

5 — Mozhuwskiy -—- ANamanha, 
dn Sutlto Todos ou Palzes, pela 
orchestra, 

s — Canta, pela srta. Maria 
Bmma. 

o, — Nyden — Scena, hollan- 
toza. pel crehestra, 

“ly horas — Radio Soctledade 


— Buhemerides brasileiras do bas 
vão do Rio Branco — Notas de 


seloneta, arte q literatura — 
Prosrunima de cancões brasilei- 
res, com o concurso das sras. 
Ati de Albumuverque Mello, Cl- 


meno Darrone e Darcila B. Lal- 
tor eco sro Paulo Rodrigues. 
“tot horas Rudio Educa. 
dora Seró Irradisdo do estu- 
pregremêna de musicas 
excentudas pelos srs. 
vob ftosi, Clnuco Vianna, Jafo 
epetrço Lilbo Cvlalão), Guntle- 
Pesunto) Ao piuno a srta. 
pedir Crrdoso de Menezes, 
horas — Radio Educado- 
EuterenhHo vo qual gerá 
ART! provisão do tem- 
rLi, presl ele tri= 


sadio, ER) 


' 
prog 


f 
tudio Tducad 
do 7 o pro- 
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o desarmamento dos homens 
se desarmem tambem os cora- 
ções generosos dos hrasilei- 
ros. 

Evocando a figura da Pa- 
tria, terminou s. ex. revma. 
fazendo uma vibrante evoca- 
ção a Jesus pelo restabeleci- 
mento da paz nacional. 

No momento da elevação 
da hostia consagrada, rompeu 
no córo, commovedoramente 
o Hymno Necional, 

Terminada a ceremonia re- 
ligiosa, os amigos do dr. Ar- 
thur Victor promoveram rui- 
dosa manifestação, como pre- 
sidente que é da Alliança Li- 
beral e um dos mais infatiga- 
veis lutadores da causa nobre 
que ora domina o Brasil, 

Reunidos no adro da matriz 
tomou a palavra o dr. Di Gi- 
orgio Sobrinho que saudou o 
homenageado e o bispo. 

Em seguida fol dada a pa- 
lavra ao dr, Hugo Gonçalves 
que, em bellissimo improviso 
fez uma saudação ao homena- 
geado e evocando a “peque- 
na Parahyba, a que chamou 
vastissima em seu heroismo, à 
Belgica brasileira; Minas for- 


montanhas, a Verdun brasi- 
leira; e o Rio Grande do Sul, a 
avalanche formidavel, 4 onda 
humana que veiu dos pampas 
semear a paz no Brasil, 

Entra depois o orador em 
considerações e mostra como 
se encontram os dois altares: 

“O altar da Patria é o altar 
de Deus!” 


Mosira o desprendido des- 
interesse do homenageado 
para terminar saudando o fu- 
turo prefeito de Nictheroy e 
ao principe da igreja. 


Toma a palavra o professor 
Arthur Victor offerecendo a 
homenagem a s. ex. reyvma. d. 
José Pereira Alves. 

Novamente e em eloquente 
vração falou o bispo que mais 
uma vez fez votos ardentes 
pela paz do Brasil, savdando 
o dr. Arthur Victor e louvan- 
do a Té christã de s. ex. 

Todos os oradores foram 
calorosamente  applaudidos, 
retirando-se o principe da 
igreja debaixo de palmas e 
orações. 

A massa popular dissolveu- 
se aos vivas ao actual governo 


mosa, cheia de verdejantes le ao dr. Arthur Victor. 





REVISTAS 


VIDA DOMESTICA — “Vida Do- 
mestica” brinda os seus leitores 
com a edição de novembro agora 
apparecida e contendo precisa e 
completa reportagem sobre « Re- 
volução victoriosa, inclusive os re- 
tratos de todos os proceres, chefes 
civis e militares e movimentação 
de tropas, Torna-se assim esse nu- 
mero um precioso documento his- 
torico e por isso mesmo tendente 
a esgotar-se com facilidade, O pre- 
ço do numero avulso desta edição, 
que contem nitidas photographias, 
é o habitual de 33000. 

CINEARTE — O magnífico nu- 
mero que “Cinearte” offcrece esta 
semana aos seus leitores, tras umu 
noticia das mais alviçareiras para 
o nosso patriotismo: a victoria in- 
tegral do cinema brasileiro. O film 
da Cinedia, “Labios sem beijos”, 
será distribuido pela Paramount, 

JORNAL DAS MOÇAS — Foi 
posto, hoje, em circulação, mais 
um numero da querida e antiga re- 
vista feminina “Jornal das Moças”, 
que traz na capa o retrato do dr. 
Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, 

Além disso “Jornal das Moças” 
enida, especinlmente, de todos os 
fnetos passados durante à semana 
em completa reportagem photogra- 


phica, 
>> eo. 


União Progressista da Villa 
Nova — Realengo 


A directoria, por nosso interme- 
dio, communica aos senhores ns- 
sociados que, em gua ultima ses- 
são, resolveu, afim de attender ao 
interesse financeiro, não realizar, 
nn corrente mez, o baile mensal, 
— Secretaria, 5 de novembro de 
1920, 


LOTERIAS 


Capital Federal 


Principaes premios de hontem : 


26.741 . - .- 20:000$000 
20,088 , «+»  5:000$000 
86.546 + «++  3:0008000 
27.792 . «++ 1:0008000 

35.843 + «+ vv 1:000$000 





Maurício de Lacerda 


FELICITAÇÕES DO GENE- 

RAL FIRMINO BORBA 

A proposito dos artigos que 
vem publicando no DIARIO 
DE NOTICIAS, o sr. Mauricio 
de Lacerda recebeu do gene- 
ral Frmino Borba, comman- 
dante da 1º Região Militar o 
seguinte telegramma; 

“Official — dr. Mauricio de 
Lacerda S. Clemente 206 Rio 
— Tendo sido um dos colla- 
boradores do movirento de 24 
do corrente que teve como 
consequencia abreviar a quéda 
do: governo que infelicitava o 
Brasil, bem posso julgar da 
justeza dos conceitos emitti- 
dos vosso brilhante editorial 
publicado no DIARIO DE NO- 
TICIAS, hoje. Felicito, pois, 
brilhante, tribuno, e denodado 
patriota por mais este gesto 
de desprendimento e amor à 
verdade. — (a) Gen. Firmino 
Borba — Comt. 1º. R. M,” 


Na seára do recreativismo 
carioca 


GREMIO RECREATIVO DOS 
INDEPENDENTES 
A assembléa extraordinaria 
de amanhã 


Em assembléa geral extraordi- 
naria reunem-se amanhã, ás 20 ho- 
ras, á rua Visconde do Rio Bran- 
co 47, sobrado, os associados do 
Gremio Recreativo dos Indepen- 
dentes. 

Nessa assembléa será eleita a 
nova directoria, deliberando-se so- 
bre a realização do baile inaugu- 
ral do proximo dia 15 de novem- 
bro, e outros interesses do club. 
———miraessona 


AOS PREPARATORIANOS 


Pedem-nos n seguinte publica- 
ção : 

“Afim de, incorporados, irem no 
dr. Oswaldo Aranha, digno minis- 
tro da Justiça, pede-se o compa- 
recimento de todos «os estudantes 
do curso secundario á rus da As- 
sembléa n. 56, sobrado, hoje, das 
13 ás 15 e meia horas.” 





ROA DO SENADO, 243 —-— TELEP., 2-2638 


W. M. MACHADO 


MANDA 


BUSCAR E LEVAR EM DOMICILIO |: 


Queira chamnr pelo telephone 
inso-se, lava-so e limpa-so toda o qualquer quantidade de 


fazendas, 
filós e 


como 
velludos, 


sejnms: 
em obran 


nlgodões, 
peças, 


lãs, codas, 


ov em 


«qualquer que seja a côr 
Especinlistm em limpera e vintnrgs de roupas finas como 


ventidos de baile e plinnés 


* todos os modelos 


Pinges Jmpa, Móvs, Bubes, Plumus, Algrettes, Luvas, Pelles, 


—  — Solis, 
PHEÇOS 


Fapetes, Cortinas, ets, 
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EXCEPCIONAES 


Grande Tinturaria “ltajub á” 


“ue e a mm 








SA IN O Ta Dom sc ae o temo, teor 


| Plomata do Quirinal. 


DIARIO DE NOTICIA: 


O NOVO EMBAIXADOR DA; Uma declaração de um alto 
ITALIA JUNTO AO GOVERNO funccionario da Estrada tie 


BRASILEIRO 


O sr. Vittorio Cerruti 
chegou hontem pelo 


“Giulio Cesare” 


A' chegada do transntlantico 
italiano “Giulio Cesare”, que se 
verificou hontem, ás primeiras 
horas da manhã, entretivenos li- 
geira palestra com o novo embai- 
xador da Italia junto no governo 
brasileiro, sr. Vistorio Cerruti, 

O embaixador Cerruti, mais de 
uma vez, teve ansejo de, embora 
de passagem, conhecer nossa «a- 
pital, quando secratario du embai- 
xuda de seu puiz na Argentina, 

Falando aos jornalistas que a 
bordo se achavam, no momento do 
desembarque, o illustre represen- 
túnte do governo italiano assim 
se externou: 

— E" meu proposilo ser o con- 
tinuador do trabalho brilhante de 
meu antecessor, embaixador Atto- 
lico, que ainda mais solidificou a 
tradicional amizade entre o seu 
admiravel paiz e a Itulia, durante 
o tempo em que actuou como di- 


Encontrarci um anibiente 
tante propício paru ser o conti- 
nuador da obra formidavo) de 
approximação entre 05 nosgos dois 
puizes, 


Conto “se nao bustasse Pos 
actunção, é ijmmorredoura no ant- 
mo dos italianos u gratidão pelo 


muito que no Brasil so fez pelo 
meu saudoso compatriota Del 
Prete, 


Pouco mais nova Lol possivel ou- 
vir do embaixador Cerruti, que 
foi disputado por grande numero 
de amigos e membros da colonia 
iLaliana, ansiosos de demonstrar a 
5. ex. a satisfação que us pos- 
suia, 


ce 18 e PD ci fr 


Uma assembléa, na União 
dos Operarios Estivadores 


Recebomos o seguinte officio: 

“Rio de Janeiro, 6 de novembro 
de 1990 — Exmo. sr. direçtor- 
chefe do DIARIO DE NOTICIAS 
— Saudações — A União dos Ope- 
rarios Estivadores, por sun dire- 
etoria, vem declarar a v, ex, que 
não está impassivel anto v mo- 
mento patriotico de morte a sul do 
paiz, no tocante no resgate da di- 
vida externa do Brasil. 


A vollectividade dos estivadores, 
e sua directoria, sempre agusalha- 
ram níalma os mais alevantados 
sentimentos pela grandeza da Pa- 
tria, 


Assim, aguarda sômente a si- 
gnataria, a realização de uma as- 
sembléa gerul pura effectivar Gu 
seus sinceros propositos aftinen- 
tes no resgate dessa divida de 
honra. Respeitosas homenagens. 
Pela directoria, Luiz de Oliveira, 
presidente.” 





Ministerio da Viação 
LICENÇA NOS TELEGKRAPHOS 


A” praticante diplomada, Maria 
de Lourdes Celeste, o director dos 
Telegraphos concedeu 30 dias de 
licença, com 2/8 dos vencimentos, 


REQUERIMENTO INDEFERIDO 
NOS CORREIOS 


Zeno do Amaral Palmeira, aju- 
dunte da agencia postal da Luz, 
S. Paulo, pediu gozar 14 dins de 
férias não aproveitadas no excrei- 
cio anterior. O director dos Cor- 
reios indeferiu o pedido, de aceor- 
do com a informação. 


AS REQUISIÇÕES PARA VALES 
POSTAES PODEM SER FEI- 
TAS 4 TINTA OU A” MACHINA 
DE ESCREVER 


O director dos Correios expediu 

ás administrações postues da Re- 
publica a seguinte circular: 
; “Considerando que as actuges 
instrucções para o serviço de va- 
les postnes nacionnes, approvadas 
pela portaria n. 1.975-0/2,, de 19 
de outubro de 1926, no paragrapho 
unico do seu artigo 6.º, mandam 
que as requisições sejam escriptas 
a tinta, sem cogitar de outro meio 
de scripta, declaro-vos, para os 
devidos fins, que fica nlterado 0 
reforido dispositivo para que seja 
facultado nos tomadores de vales 
postaes nacionnes preencher as re- 
feridas requisições á machina de 
escrever, sendo, porém, sempre a 
assignatura do tomndor escripto a 
tinta. 

Declaro-vos, outrosim, que a pre- 
sente resolução deverá ser adopta- 
da tambem nas requisições para 
vales internncionnes,” 


huig= 
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Ferro Central do Brasil 


Anachreonte 
Borba tromes, slmoxarifo da Cen- 


Esereve-nos o gr. 


tral do Brasil: 


“Sr. redactor — Saudações — 
Fui revoltoso em 22, 24 e 30; to- 
mei parte em todas as conspira- 
ções, sendo preso varias vezes! 
E' jnexacto que tenha sido ofii- 
ciul de gubinule do capitão Limu 
Camara, meu primo; estive a seu 
lado como amigo e parente, Por 
sun ordem, providenciei o forne- 
cimento de refeições para a di- 
ructoria e tropa que estava nu 
Central, 

Nas combinações do ultimo mo- 
vimento victorioso, agi do accórdo 
com o cúpitão Carlos Dubois, com 
quem devia partir para Bello Ho- 
rizonte, em data do 4 de setem- 
bro. 

O capitão Dubois seguiu sú, 
voltando preso por dez dias, por- 
que « movimento havia sido trans- 
ferido, Não o avompanhei, então, 
devido à ter o governo, em 2 desse 
Nes extinguido o cargo que qe- 
eupo, sendo que qu direçtoria da 
Estrada ordensra um balanço im- 
mediato no qual não podia deixar 
de ussistir, Fiquei com instru- 
eções paii juntur-me no dd! ba- 
talhão na Jraia Vermelha, o que 
fiz na manhã de 24 de outubro, 
Não se subia ninda se o movi- 
mento seria victoriosu quando me 
apresentei ao coronel José Pessoa, 
Fiquei à disposição do capitão Ro- 
dolpho Bittencourt durante todo 
esse dia prestando serviços mill- 
tares. A” noite, indo à Central in- 
dagar do destino dado ao director, 
soube que o seu substituto era o 
cupitão Lima Camara, meu paren- 
te, como já disse, Fui abraçgal-o, 
e a seu pedido “ali permaneci 
prestando serviços no gabinete, 
onde me encontrei até ugoru, Até 
o presente, ignoro que estivesse 
à disposição do ministro Konder, 
nunca tendo recebido ordens nes- 
se sentido e nunca ainda solicita- 
do tul favor a quem quer que 
seja. 


Muito grato serei av vosso que- 
rido jornal se der publicidado a 
este protesto de revoltu contra 
quem procurou ferir-me sem mo- 
tivos, — Anachreonto Borbu Go- 
mes.” 


Ti poi ge gu 


POLITICA PORTUGUEZA 


Reorganiza-se o Partido 


Socialista 


LISBOA, outubro (U. P.) 
— O Partido Portuguez Socia- 
lisa, cuja actividade ficou 
muito limitada desde a scisão 
ococrrida por occasião do 
Congresso de 1014, começa a 
dar novos signaes de vida. 
Nessa reunião, os anarchistas 
conseguiram dominar a situ- 
ação e O partido ficou divi- 
dido em diversas facções. 


O Conselho Geral do Parti- 
do Socialista Portuguez aca- 
ba de publicar um communi- 
cado declarando que decidiu 
nomear uma  commissão de 
sete membros, cinco repre- 
sentando Lisboa e dois o Por- 
to, incumbida de organizar a 
rios dos trabalhadores socia- 

stas. 


O programma do Partido 
Socielista Portuguez consiste 
em uniformizar as horas de 
trabalho, obter salarios mini- 
mos, seguro obrigatorio e 
Uniões do Trabalho, prote- 
cção às mulheres e as crian- 
ças e medidas tendentes a re- 
mediar a falta de trabalho. 

Além do partido socialista, 
que está filiado à Internacio- 
nal de Amsterdam, Portugal 
tem organizações communis- 
ta e anarchista, ligadas às In- 


ternacionaes de Moscou e 
Berlim. 
Os ultimos quatro annos, 


isto é o periodo da dictadura, 
não foram propícios à forma- 
ção de nucleos politicos, visto 
não existir liberdade de im- 
prensa e de reunião, mas se- 
gundo parece, as forças so- 
cialistas não foram supprimi- 
das, e esperam uma opportu- 
nidade para recomeçar a 
campanha, 





Re accôrdo com a “PAN AMERICAN 
AIRWAYS INC., operou-se a mudança de 
denominação de “NYRBA DO BRAZIL”, 
S. A., para “PANAIR DO BRAZIL”, S. A,, 
que será a companhia subsidiaria nacional 
da “PAN AMERICAN AIRWAYS INC,, e 


reiniciará muito brevemente todos os ser- 


viços aereos. 


Rio de Janeiro, 1º de Novembro de 1930, 
Pela PANAIR DO BRAZIL, S. A. 


L. E. PIERSON JUN, 


Escriptorio Central: 
Edificio Guinle, Sala 106 
Avenida Rio Branco, 135/17 
Telephone: 3-3953. 
Telegrammas: “PANAIR” 


Director Gerente, 


Agencias: 
Avenida Rio Branco, 177 
Telephone: 2-4576 
Avenida Rio Branco, 11 
Telephone: 3-0155 
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Quinta-feira, 6 de Novembro de 1930 


Dois mostruarios de arte na 
Feira de Amostras 





Hu, na Yeira de Amostras de 
Productos Vortuguezea, dois mos- 
truarios de arte, dignos de uma 
reference vepocii, São vs du Jou- 
lreria do Carmo, de Lisbou é da 
Ourivesaria Cumrho, do Portu. 

As matnificis jomis eruvadas cm 
estyrlo antigo têm cuusado, nli, um 
legitimo successo pela bellezu e 
variedade dos modelos expostos, 
As prulas cinzoladas, de irrepre- 
hensivel, muravilhoso acabumento, 
em rigoroso estylo untigo e moder- 
no, deixam em todos uma impree- 
são duradoura de belleza, 

De entre tantas maravilhas de 
arte, que nessu exposição se po- 
dem admirar, devemos destacar, cos 
mo incomparavel trabalho de la- 
vrante, uma grande salyn decora- 
tiva, verdadeiramente primorosa, 
serviços para mesa e, especialmen- 
te, um cangirão estylo D, João V, 
que é umn verdadeira preciosida- 
de no genero, 

Quindo, hontem, ali estivemos, 
muis uma vez, em visita aos lindos 
mostruurios, disse-nos um dos pro- 
prieturios da Joulheria do Carmo: 

— Pena é que q Feira se encer- 
re dentro de poucos dias. Os acon- 
tecimentos políticos modificaram 
inesperadumente a vida desta lin- 
da cidade e o povo carioca não te- 
ve, assim occeasido de ver bem o 
que lhe trouxemos como amostra du 
arte du ourivesaria em Portugal, O 
nosso empenho eru que grande 
parte do que veiu, por cú ficnsso, 
pois, para isso, reduzimos bustun- 
te os nossos preços, pondo-os ao 
alcance de todas us bolsas, 

Emfim — coneluiu — uinda é 
tempo. E nós regressarlúmos qu 
Portugal bastante orgulhosos de 
ter deixado nos lures brasileiros 
algo. da arte legitima da nossa 
terru, 


Como se vae realizando 
o programma de festejos 


A Feira de Amostras de Pro- 
ductos Portuguezes abriu-se hon-= 
tem, às 1) horas, encerrando-ee és 
23, Durante o din e noite funceio- 
nuram todos os grandes attracti- 
vos, como Parque Infantil, Expo- 
sição de Feras, Pavilhão  Luso- 
Brasileiro, com panoramas ce tres 
mil figurinhas de Forlugal; fei- 
ra de todos os mostruarios indus- 
tciaes; bar “Solar da Alegrin”, 
onde podem ser encontrados todos 
os melhores vinhos e aguas mine- 
rnes portuguesas; exhibição de 
films lusitanos no Salão do Fes- 
tus, sendo a entrada gratuita, 

As 21 horaz houve grande con- 
certo popular no recinto da Feira 
pela celebre banda du Guarda Re- 
publicuna de Lisboa. 

O programma para 
dias seguintes é este: 


hoje e os 
Hoje — Grande concerto pelu 
banda du Guarda às 21 horas, de- 
dicado ao publico enrioca, com dis- 
tribuição de brindes nas diversas 
secções da Feira, feita pelos ex- 
positores portuguezes, ; 
Amanhã — Concerto pela baun- 
du da Gunrda, dedicado à impren- 
su desta capital, às 21 horas, sen- 
do offerecido pelo coronel Silvei- 
ra e Castro, comnussario geral, 
uma degustação de vinhos dos 
alumados productores portuguezes. 
Sabbado, 8 — Grandioso festi- 
val de todas ns bandas militares, 


actualmente no Rio de Janeiro, às | Lonomas deve caber 


DEVILS NANA NINA NA VINI SSIS SSL LIS DIDI SS SIS SAIS 


Prefeitura de Nictheroy | As eleições senatoriaes 


Conferenciou, honten, cont a sr. 
prefeito municipal o capitão Eu- 
rico Marianno de Oliveira, com- 
mandante da força publica do Es- 
tado «do Rio de Janeiro. 

— Conferenciaram, hontem, com 
o prefeito municipal, os srs, dr, 
Agenor Rabello e o 1º tenente 
João Baptista de Lima, 
INICIADO UM REGIMEN DE RI 
GORGCSA ECONOMIA NA PRE- 

FEITURA DE NITHEROY 

O capitão Julio Limeira da 
Silvu, prefeito municipal da capi- 
tal fluminense, como medida de 
economia para o erario municipal, 
resolvou suspender, doravante, o 
fornecimento de passes de bondes 
ús diversas  repurtições subordi- 
nadas à Prefeitura, 





Assassino de um cirur- 
gião italiano 
ROMA, 5. (A. B.) — O co- 
nhecido cirurgião, protessor 
Antonio Parrazzani, foi as- 
sassinado por um seu sobri- 
nho, a quem recusára forne- 

cer dinheiro. 


Parrazzini era cirurgião 
chefe do Hospital Tivoli. 





O poderoso avião “Dox” 


levantou vôo esta manhã 


ALTENRHEIN, 5 (U. P.) 
— O avião “Dox” levantou 
vôo esta manhã ás 11,30 com 
destino à Amsterdam. 


Na fronteira austro- 
Tcheco Slovaca estão 
concentrados 5000 sol 


dados 


VIENNA, 5 — (U. P) — Os 
reductos socialistas recebe- 
ram noticias de que estão 
concentrados na fronteira 
austro-tcheco slovaca 5.000 
soldados e gendarmes austria- 
cos, rigorosamente armados. 
Esses contingentes estão guar- 
dando as linhas de cominuni- 
cação mais importantes, pre- 
sumidamente com a missão 
de impedir que os socialistas 
tcheco-slovacos iaçam con- 
trabando de armas através da 
fronteira. 

Os socialistas allegam que 
os srs. Seipel, Vaugoin e 
Stalhemberg desejam provo- 
car conílictos com os socialis- 
tas, afim de encontrar moli- 
vo para proclamar a lei mar- 
cial e adiar es eleições, 

Varias centenas de bayone- 
tas e capacetes de aço c uma 
estação transmissora de radio 
foram confiscacdos pelo 
verno 





DR. BRANDINO CORRÊ 


ASSEMBLEA N. 


go- | sidencial 


nos Estados Unidos 


"NOVA YORK, 5 — (U, P.) 
-— Contagem parcial dos vo- 
tos do Estado de Idaho de- 
monstra o senador William 
E. Borah com consideravel 
vantagem sobre o sr. Joseph 
Tylor, candidato democrata 
para o Senado. 

à”s 10 horas da, noite a con- 
tagem dos votos do estado de 
Illinois indicava o sr. James 
Hamilton Lewis com vanta- 
gem de dois para um sobre a 
sra, Ruth Hanna McCormici. 
O  ex-embaixador  Dwlghl 
Morrow tem uma vantagem 
de dois e meio para um so- 
bre o seu adversario democra- 
ta, o sr. Alexander Simpson, 
segundo contagem parcial dos 
votos do Estado de New Jer- 
sey. 





Previsão de uma greve 
geral de mineiros, na 


Inglaterra 


LONDRES, 5 (A. B,) — O 
“Daily Herald” prevê uma 
greve geral de mineiros na 
Inglaterra, Escossia e Paiz de 
Gales, para 1º de dezembro 
proximo. 

Esse movimento  paredista 
teria origem na questão das 
horas de trabalho. 

Os mineiros exigem o dia 
de 7 horas e meia, 


Os jornaes bahianos e o 


novo governo central 


BAHIA, 5 — (A, B.) — Os 
jornaes fazem apreciações 
elogiosas a respeito do Minis- 
terio escolhido pelo sr, Getu- 
Ho Vargas. As principaes fi- 
guras do novo Governo, são 
focalizadas pela Imprensa, que 
põe em destaque a sua actua- 
ção no movimento que termi- 
nou pela victoria da Revolu- 
cão. 





“A Tarde”, de S. Sal- 


vador, publicou na inte- 
gra o discurso do chefe 


da nação 


BAHIA, 5 — (A. B) — Os 
jornaes commentam as prin- 
cipaes passagens do discurso 
do presidente Getulio Vargas, 
por occasião da sua posse no 
Governo da Republica. “A 
Tarde” publica a oração pre- 
na integra, com 
grande destaque. 


Molestlas da VUrethra, 
Prostata, Bexiga. Rins. 
23 — SOBR. 











20 horas. A entruda será gratia 
para todos os musicos militurem 
devidamente uniformizados. 
Domingo, 9 — Grande Tostival 
dedicado à colonia  portuguezas, 
vom concurso das bandas Portu» 
gal e Lusitunu, começando o cons 
certo às 14 horas, sendo aberto 
o portão ao meio-diu. 
Terça-feira, 11 « Encerramens 
to du Feira de Amostras de Pro- 
ductos Porluguezes. Grande cons 
corto às 21 hoxns. Tintro as 1º a 
2º parte do concerto, sera queimas 
do um  feêrico e originalissime 
fogo de artifício. 
red 


UNIVERSIDADE 
BRASILEIRA 


Pedem-nos a publicação de 
seguinte: . 

“A Confederação  Universi= 
taria Brasileira propugna; 

1º — A Universidade deve 
gozar de ampla autonomia «li- 
dactica e administrativa, sen- 
do que autonomia. didactica 
deve ser das Faculdades que 9, 
compõem, emquanto que a ad- 
ministrativa, das Universida- 
des. Essa autonomia adminis- 
trativa só deve ser cerceada, 
pela nomeação do reitor pelo 
doador, quando existir alguem, 
que adquira esse direito, xis- 
tado ou Particular, custeando 
as suas elevadas despesas. 

2º — A's Universidades au- 
absoluta, 
responsabilidade do regimen 
adoptado. Bôas ou inês, as 
suas leis e regulamentos serao 
pelas mesmas elaborados, As- 
sim sendo, deve a tesponsabi- 
lidade da orientação cabesz, 
não só ao corpo docente, como 
ao discente. 

3º —. As Universidades or= 
gaunizadas pelo corpo discente 
e docente devem ter, além da 
funcção de ensinar, tambem 
a necessaria actuação poiltica- 
social. Serão organizadas de 
tal modo que, além do ensino 
elficiente, nellas tenham nas- 
cimento e guarida as Inichati- 
vas politico-sociaes que inte= 
ressem o Brasil e u Tunani- 
dade. Para este fim, deverão 
as Universidades estabelecer 
um systema de articulação, 
entre si, quer entre as brasi- 
leiras, quer entre estas e as 
estrangeiras. o 

Rio de Janeiro, 4 de No- 
vembro de 1930. — Bruno Lo= 
bo, João Pontes de Carvalho, 
Ernani Pinto, Eugenio Rolana, 
Evaristo de Moraes e Aurelio 
Guimarães.” 


e e tp a a a 





| PREFEITURA 


O QUE A PREFEITURA PAGA: 
RA' HOJE 

Na Prefeitura Municipal serão 
pugas hoje us seguintes folhas do 
mes de agosto: 

Agentes; Ásylo de 5, Francisco 
de Asgis; Directoria de Arborizas 
cão; Serventes, de Agencias; Estas 
cão Central da Limpeza Publicas 
operarios dos proprios municipaes; 
operurios da Directoria de Obrus-m 
o pessoal extraordinario e extras 
numerario da Inspectoria Agricola 
o Florestal. 

Rapidos — Escola Normal, Es 
colus e Institutos profissionnes; 
Jubilados e Asylo S. Francisco de 
Ássis, 

QUANTO ARRECADARAM AS 

AGENCIAS MUNICIPAÉES 

Pelas agencias da Prefeitura fo 
ram remeítidos à secretaria do ga- 
binete do prefeito, para o registro 
e verificação, mappas na impors 
tancia de 11:0505817, assim disecri- 
minada: 

Candelaria, 2:309$900; Santu Ri 
ta, 5803008; Sacramento, 2093400; 
Santo Antonio, 1415718; Gloria, 
5228; Gavea, 858100; Sant'Anna, 
1038200; Gambôa, 6153600; Espiri- 
to Santo, 1:168$158; S, Christovão, 
5578800; Engenho Velho, 985600; 
Andarahy, 1203398; Tijuca, ...... 
158$850; Engenho Novo, 505000; 
Meyer, 3608596; Inhauma, .....«s 
1:2323796; Jacarépaguá, 200$000g 
Guaratiba, 9465998; Copacabana, 
2408297; Madureira, 1198600; Reas 
lengo, 1:5905800. 

Deixaram de remetter muppas ad 
seguintes agencias: S. José, Sunts 
Thereza, Lagôn, Irajá, Santa Crur 
e ilhas. 

OS QUE FORAM DISPENSADOS 
DO PONTO 

Pelo prefeito foram concedidas 
us seguintes dispensas de pontos 
de Y mezes no calveteiro Julio Pos 


reira Gurió; uu pedreiro de 2.4 
clusse José Ftelvino Pues, « ao 
trabalhador de 1,º classe Antonio 
Coelho Girão; de 2 mezes, no terms 
balhador de 1º cloese Munael Cars 
tos de Oliveiro, vo feitor de 1º 
classe Mario Rodrmves de Lui - 
ao trabalhadas du À vo dnsê 
à Nur a le 
qtrdineiro Antonio Guepar 








Esta edição é de 16 paginas 














Conforme noticlámos, teve-logar, hontem, em nossa, re- 
dacção,, a, 10º apuração do 'concurso para se eleger a Rainha 
do Sport Menor, que obteve o seguinte resultado: 


“ACTA DA 10º ABURÁRÃO DO CONCURSO PROMOVIDO 
PELO DIARIO DE NOTICIAS: PARA ELEIÇÃO 
DA RAINHA DO SPORT MENOR 





Ê Aos cinco dias do mez de novembro de mil novecentos 
e trinta, na sala de redacção do DIARIO DE NOTICIAS, sob 
a presidencia do sr, Eduardo Magelhães, redactor sportivo, 
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A úunda senhorita Olinda de Carvalho, gracioso ornameitw é 
candidata do Triangulo Azul F. C. que hontem recebeu apre- 
ciavel votação 


e os representantes dos clubs abaixo assignados, foi proce- 
dida a 10º apuração parcial, dando o seguinte resultado : 


Nomes das candidatas Clubs Votos 
Isaura Gomes — Torres Homem F. Club.......... 18 
Galdina Bastos — S. C. Paris Modelo, ....cesensune 7 
Clarisse Silva — 8, C. Barreira...... CLS ÇÃ a Da ma va ad 6 
Helena Paulno — 8. C. Alegria,..csceucecancerors 14 
Aurvra Carreiro — Macão F, Club..,..... Doda A, 2 
Nyrce Fonseca — Florentina F, Club...... ESPE so 
Maria Fontes — Silva Gomes F. a PENSE PP 80 
Aracy Vianna — Parisiensc F, Club......cce.eu ae 1 


Hilãa Paiva — S. CO, Estrella..... DESEN SGSA UA JAP SE AEREAS AOS 
Rosa Soares Novaes — 8, C, São Francisco de ipa 
Alvarina Machado Barone — 8. G. Bom Jardim... 








Y Analia Maria Vieira — Combinado Viscondes...... 502 
die! America D. Silva — 8, C. Perseverança......... é 5 
E Cecilia Miranda da Cunha — Pinião F. Club....... 20 
E Adalgisa Vianna — Parisiense F. Club......... Uso 6 
Isaura Gomes — Torres Homem F, Club....... se 26 
Stella Rosa Quadros — Escola 15 de Novembro...... 10 
% Sarah Meirelles — Souza Carneiro F, Club.......... 46 
: Emilia Mello Madeira — Alvaro Baptista F. Club.. 27 
à Nadyr Martins — Sul-America F. COD so desmaios 5 
e Juracy Ferreira de Oliveira — Academico A. Club.. 23 
7 Ecy Santos — Silva Manoel A, Club..........c.cea 45 
Elza Ferreira — S. C, Marrecas......cceccceuess A 30 
Elza Mendônça — Victoria F. Club......... ATO 35 
Dolores T. Velludo — Senador Euzébio F, et sosb o 

Alice Alves David — Piedade F. Club........... Ee 
Maria de Lourdes Oliveira — Olaria 'S. Club. . vi 


Sonerição: Nunca — 8. C. Mello Moraes.!.......... 34 | 











A graciosa senhorita Sylvia Amaral Figueiredo, candidata do, 
Sporting Club Brasil, que continva na leaderança do concurso | 


! Ereilia Mattos — Maravilha F. 


| Sporting Club do Brasil; 


18º — 


Dia aridd de Not 
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Sylvia Calheiros — Santa Heloisa F. Club.......... 
Zenith Lourdes Moreira — Combinado Brasil....... 
Maria de Lourdes Teixeira — Corinthians F. Club.. 

Clementina Ferreira .— Cruz de Malta F. Club...... 


Dagma Morin: —: Embaixadores F. Club.......... 
Mathilde I. de Almeida — Auto-Lotação F. Club... it 
Hellyvete Botelho — Bola Azul F. Club........ bee dna 
Wanda Faria — 8. C, Decididos de Botafogo..... ERR 
Preciosa Rodrigues dos Santos — Araujo F. Club.... 
Marina Avolio — S. C. Africano..........ccusesmess 
Tenovitta M. de Souza — S. €. Portela...... idosa so 
pm Juventina Mendes — Sul-America F. Club.......v.. 
: Edith Fernandes — - Coqueiro F. Club...... E eo rania is 
2: Angelina de A. Lima — A, CuVera Cruz.......c.uee. 
: Marta Celia — Figueira F. Club,........ ESA 


CIUDS sario ae sao a... 
* Maria Ramos — Estamparia Moderna F, caido ato 
! Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F, Club....., 
i Carmen R. Orcaldes — S. C. Boa Esperança....: pio a 
* Ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F. Club.... 


| Zulmira Lopes — 8. C. Sympathia....... ALTAS 
: Laura de Barros — 8. C. Penarol.......ccecaseeners 

3 Nadyr Martins — Sul-America F. Club............ 
* Ivonne Severo — Tupy F. Club......... NAS ITS 

| Alayde Monteiro — Major Rego F. Club.......ccev.. 
Sylvia A. Figueiredo — Sporting C. do Brasil....... 

| Dulce Costa — Sul-America F. Club..,...... coa samo 
E Maria Magalhães — Jequiá F. Club........... SONATA 

* Gesia da Costa Valente — Capella F. Club...... E 


é Ocirema Guttierres Pinheiro — S. C. Antarctica... 
: Dóra Viggiani — Santa Heloisa F. Club.. 


Dulce da Silva — 8. C. Alliança...... cccresereces 








23 


— -— 
q 
pa 
[ee] 


E, por ser verdade, eu lavrei a presente acta, que assigno 


: !conjuntamente com o redactor sportivo deste jornal, 


Sala da redacção do DIARIO DE NOTICIAS, 5 de no- 


: vembro de 1930. 


Honorio G. Ferreira, secretario 


Eduardo Magalhães. 


Antonio Fernandes dos Santos — Souza Carneiro F, C.; 


Antonio Reis — Souza Carneiro F. C,; 


José de Almeida — 


Combinado Viscondes; Carlos de Paiva Junior — S. GC. Pri- 


iz encantadora senhorita Clementina Ferreira, candidata do 


valente Cruz de Malta F. €. 


' mavera; Octacilio Gotigtroy — Sempre Unidos F. C.; Felip- 
| pe Alvaro Rodrigues — S. C. Primavera; Alvaro Amaral -— 
Braz da Costa Britto — 8. Club 
Primavera; Augusto Ribeiro Moss — S, O. Boa Esperança; 
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A senhorita Sylvia Amaral Feusirado continúa na frente com 10.120 votos 


37º — Juvenita Maria de Souza —"8S, C. Portella. 
38º — Maria dos Anjos — Patria F. C. 
39º — Florentina Mendes — Sul-America F.C. .... 
40º — Zelia S. Novaes — 8. C. São Francisco de Assis 
41º — Carmen C. Moura — S, C. Campinho.. 
42º — Edy Miranda — Zumby F.C. ... 
43º —Dóra Vigglani — Santa Heloisa FP. C. ..zeevu. 
44º — Cecilia Miranda — Pinião'F, €C. ...... And éga 
45º — Minervina Barroso — A. À. Portugueza,..... 
468º — Nyrce Fonseca — Florentina F. C...... 

47º — Nady Martins — Sul-America PF. C. .....a. 
48º — Sarah Meirelles — Souza Carneiro F. €. 


es. aa. 


...... 


cenas 


49º — Nady Loureiro — Alvacelli FP. O. ......... sa» 
50º — Maria Celia — Figueira F. C. ......csreeesen 
51º — Carmelinda €C. Borges — Sul-America F. Cc 
52º — Ercilia Ferreira da Silva — S. C. Globo...... 
53º — Yolanda Cardoso — Jacarepaguá A, C... 
54º — Wanda Faria — 8. C. Destemidos de Botafogo 
55º — Dolores Fernandez Sanchez — Avenida F. €. 
56º — Yvonne Severo — Tkpy F. C. ......cserseeas 
57º — Lecticia S. Lazaro — Dario Pereira F. C. .... 
58º — Helyett Botelho — Bola Azul F, O. ......... 
59º — Nelly Pereira Rabelo — 8. C, Coqueirinho. . 


60º — Sylvia Calheiros — Santa Heloisa F. €C. 
61º — Maria Fontes — Silva Gomes F, C. ... 


...enus. 


62º — Isaura Gomes — Torres Homem F. C. .....v.. 
63º — Alayde Monteiro — Major Rego F. O. cumes 
64º — Juracy F. Oliveira — Academico A, C, ..usen 
65º — Hylda Paiva — S. €. Estrella...... ETSEE 

66º — Emilia M. Madeira — Alvaro Baptista F. 'c 
67º — Luiza CG. Santos — S. C, America... ......v.» 


68º — Zilda Carvalho — Cattete F. C. ...cccuseses 
69º — Luiza Dalaval — Mauá F. C. ....essesseneea 
70º — Elza Mendonça — Victoria F. O. ..cesseseses 
71º — Djanira Silva — Elite A. C. ..... EL PU 
"2º — Ercilia Villar — Nacional F. C. ...ceseseusss 
"3º — Arminda Teixeira — Capella F. O. ...seseses 
"4º — Laura Ernani — Tucano 8. €. .. 
"5º — Aracy Vianna — Parislense F. €. 


76º — Elza Ferreira — 8. C, Marrecas. ....ceuuscuo- 
77º — Maria de Lourdes Teixeira — Corinthians F.C 
77º — Marla Cruz — Argentino F. C. ......c... 
79º — Mathilde I, de Almeida — Auto-Lotação F. €. 
80º — Dulce Costa — Sul-America F. C. ...... SCORE 
81º — Gessia da Costa Valente —- Capella FP. C. .... 
82º — Eugenia Cruz — 8. C. Boa Esperança...... 

83º — Ophelia Rubinato — Santos Suburbano F. c 


84º — Andrézina T. Domingos — Rio Branco F. C, 
85º — Dulce da Silva — 5. '. Alianca... cesesers ses 
86º — Conceição Nunes — S. C, Mello Moraes. 0. 


87º — Olga Lima — Guanabara F. C. ...cuceceses 
88º — Dulce Gianini — S, C. Mello Moraes...... são 
89º — Carlota Sperandio — Lyra de Prata. F. C. .... 
90º— Djanira Maia '-— Corinthians F. O. ........ ; 
91º — Marina Avolio — S. CG. Africano.......... ea 
92º — Ruth Rosa de Costa — Comb, Preto e Branca 
93º — Hermenegild P. Braga — Combinado Leopoldo 
94º — Marietta Santos—sS. Gonçalo F. C. (Nictheroy) 


95º — Elvira. Almeida — Combinado Victoria Regia 
96º — Alice Alves David — Piedade F.C. 
97º — Dolores F. Vallindo — Sen, Euzebio Fr. O, qsor 
98º — Olga Barbosa da Silva — S. C. Cocotá... 


99º — Gloria Mathias — Argentino F, C. ..... eus 
100º — America D. Silva — S. C. Perseverança.....» 
101º — Maria M. Amorim — S. C. Suburbano. ...... 4 


102º — Stella Rosa Quadros —, Esc. 15 de Nov, R €. 
103º — Dagmar Santos — Alliados de Miguel de Frias 
104' — Eugenia C. Santos — Fumaça PF. O. corso 
| 105º — Elza da C. Lourenço — Moraes Rego FP. GC... 


| 106º — Alvanira M. Baroni — 8. C. Bom Jardim,... 
107º — Rosinha dé Souza — Carioca .S. C. ....... cus 
108º — Clarisse Silva — Barreira F. C, ....... Espe 
109º — Ercilia Conceição — S. C. Mello Moraes. ..+... 
110º — Noemia Silva — S. C. Caveira........... quibe 
111º"— Galdina Bastos — S. C. Paris Modelo. ,...... 
'112º— Dagmar Santoro — Alliados F. C. .....v... data 
113º — Guiomar Pedroso — Ypiranga F. O. ...... 


: 114º — Elia Meira Vasconcellos —- Exp. Federal A, €. 
115º — Zulmira Marques — Saudades do Amor F. €. 


* 116º — Ermelinda Caruso — A. A, Pereira Carneiro 


117º — Emilia Salvador — S. C. Casteilhos.......... 






Henrique Lucas Picon — 8. C. Boa Esperança; Jayme Pimen- 


ta — A. C. 


Gomes F. 0.; Carlos Fantelle — Florentina F. €,” 


Vera Cruz; Eliezer J. Silva; Joacy Leite — Silva 


Com o resultado da 9º apuração, ficou senão esta a col- 


| locação das candidatas : 


a || Cuitocação 


Votos 


1 — vivia A, Figueiredo — Sporting C. do Brasil 10,120 


— Maria Ramos — Estamparia Moderna FP. €. 
à = Moibetina Duarte — 5. €C. Del Mare,........ 


4º — Olinda de Carvalho — Triangulo Azul F, €. 


5º — Florinda Scudiere — Rio de Janeiro F.C. .... 

— Maria T, da Costa — S, C. 5 de Outubro.... 
7º — Alzira Menezes — Washington Villa F, C..... 
8º — Ilka Ferreira Machado — Sempre Unidos F.C. 
9º — Ercilia M. do Couto — 8. €C. Carioca.......... 
10º — Dagma Morin — Embaixadores F. €. 


11º — Helena Paulino — 8. C. Alegria........c.... 
12º — Analia Maria Vieira — Combinado Viscondes 
13º — Carmelita Mazzei — S. José F. C. ............ 


14º — Zulmira Lopes — 8, C. Sympathia.... 
15º — Laura de Barros — B. C. Primavera.......... 
16º — Carmen R. Orcades — S. C. Boa Esperança... 
17º — Ocirema Gutierres Pinheiro —S., C. Antarctica 
Maria de Lourdes Oliveira — Olaria 8, C. .. 

19º — Angelina de Argujo Lima — A, C. Vera Cruz 
20º — Ducilla de Andrade Pereira — S. C. Vallim. 

21º — Tlka de Mello Coutinho — Independentes F. C. 
22º — Ottilia Bittencourt — S. C, Aracaty.......,.. 
23” — Carminda Pereira — S. C. Penarol.......... 
2a" — Zeny Lourdes Moreira — Combinado Brasil.. 
25º — Clementina Ferreira — Cruz de Malta F. C. 
26” — Preciosa Araujo dos Santos — Araujo F. €. 
27º — Zenith de Almeida — Sul-America F. C. 
28º — Rosa 8. Moraes — S. C. São Francisco de Assis 


“ras 


29º — Maria Magalhães — Jequiá F. C. .........us 
30º — Ercilia Mattos — Maravilha F. C. ..t..... 5 
31º — Nathalina Maia — Real Grandeza F. C. .... 


| 32º — Ecy Santos — Silva Manoel A. €, 


A, Rodoviario.. 

— Comb. Rodrigues. Sra 
Coqueiro P. C. ....... 
de Oliveira —- A Noite FP. C. APR 


33º — Lourdes Amaral Costa — C. 
44" — Marla de Jesus Lage 
39º — Edilh Fernandes — 
36º — Matalda B. 


9,489 
5.099 
4.629 
3,081 
2.407 
2.011 
1.51 
1.400 

376 


jd pod pé fé ué 
is tu 
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4S0 | 
423 | 
320 
315 
“os 
264 | 
253 
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230 | 
230 | 
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118º — Maria Santos — Tamoyo F. €. (S. Gonçalo) 
119º— Celina Maynier — Leopoldina Railway A, €. 
120º — Maria R. Gonçalves -— Penha A 


. vetar 


| 121º — Yolanda Barbosa — 'Torres Homem F. €. 


122º — Hansa Paulssen — S.€. Casas Pernambucanas 
123º — Ebelarda Muller — S. C. Casas Pernambucanas 
124º — Aurora Carreiro — Mação F. C. .......uus 
143º — Jacy de- Aguiar — Ramos A. C. .......u. 5 
126º — Lygia B. da Silva — Santa Heloisa F. O. .... 
127º —- Angelina Silva — A. C, Vera Cruz.....c..cm 
128º — Iracema Barbosa — Torres Homem F.C. .... 
129º — Georgina do Amaral — Torres Homem F. €. 
130º — Marinha de Almeida Palva — 8. C. 5 de Julho 
131º — Romana Pellucci — Comb. Sta. Therezinha... 

132º — Olinda Santos — S, C. Castilhos............ 
133º — Zulmira C. dos Santos — Rubro Negro F, €. 
134º — Lourdes Pereira — Piedade FP. C. ......cccer 


135º — Alzira C. dos Santos — Rubro Negro“F. O. . 
136" — Odette Magnavitta, — Rubro Nebro F. €. .... 


137º — Iracilda Assumpção — Piedade F, C. 
RR Marla Ferreira — 8. C. 5 de Outubro.. 


seems 





! A directoria do Fluminense F. €. secundando o appello cívico de milhares de brasileiros, 
É realizará brevemente no seu estadio um grande festival sportivo, cuja renda se destinará 
á subscripção popular para o pagamento da divida externa do Brasil 


fes jet feet qt peno qut faão qua DS o 1) DO DU TZ SÉ CI TS CS CS OD pe pp po 67) CO GU =1 03 03 65 CO 60 55 


Recebemos hontem em nossa redacção a visita da encanta- 


dora senhorita Wanda Faria, que se fazia acompanhar do 


seu progenitor, sr. João de Sã Faria;«do sr. João Baptista 
Nogueira e do interessante menino Walter Faria, mascoite 
do S. €C. Decididos de Botafogo. Durante o tempo da visita 


mantiveram 
palestra 


com um dos nossos companheiros amistosa 


Esta edição é de 16 paginas 














A graciosa senhorita Wanda Faria, candidata do S. €. Dgw 
cididos de Botafgoo, em companhia do galante menino Wals 
ter Faria, mascotte do querido club club da zona sul 


Diariamente qublicaremos |mos publicidade da relação 
um coupon, o qual contém a | dos premios, 
nome da candidata, nome do REM 
club a que pertence e q assi- 
gnatura do votante. Independente da rainha, 


que será a primeira collocada 
no concurso, as segunda, tere 
ceira, quarta e quinta colloe. 
cadas serão consideradas 


A essa eleição poderão con- 
correr os clubs pertencentes as 
Associaçeôs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
avulsos. 


princezas do sport menor. 





fino 
ni 


= 


O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro, qo 
meio dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final. 


Serão feitas semanalmente 
duas apurações parciaes ás 
quartas e sextas-feiras, às de- 
sesete horas em nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados. 


ema 


Independente de um rico 
premio offerecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS à rainha 
do sport menor, outros pre- 
mios serão offertados. não só 
á rainha eleita como às prin- 
cezas. Opportunamente dare- 


ESA NÓ = RE ES AS] 
DO VISA hn Sen e à, JN pao 





A graciosa senhorita Laura 8, 
Hernani, candidata do valen= lo) 
te Tucano S. €. ! 








PARA RAINHA DO SPORT. | | 
MENOR q 
Voto ta senhora. . seas nero suas aéreos E 
Does diz discrsaeelo sé Ra Seia na MPa ao VOS j 
O votante... ....... 


, 
vo doe rcnracada.« ” 
Pera PDP AA à APPA PPP APS cpm 
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DIARIO DE NOTICIAS 














Quinta-feira, 6 de Novembro de 193G 





Deverá reunir-se hoje, ás 17 horas, a commissão technica de juizes de football da Associação Metropolitana 


para a designação do arbitro da partida dos primeiros teams entre o Botafogo e o São Christovão, marcada 
Ga para o proximo domingo, em virtude da excusa do juiz Carlos Martins da Rocha 








SPP à ad 





Será disputado domingo no Nippg- 
lromo Brasileiro 0 Grande Premio 
«Presidente da Republica» 


Ficou organizado hontem o programma 





para a corrida do dia 9 no Jockey Club 


Em virtude do não ter a Com- 
missão dos Criadores autorizado a 
realização do Grande Premio 
“Presidente da Republica”, nu 
corrida do dia 9, no Jockey Club, 
attendendo a não ter sido possivel 
ao Derby Club dar cumprimento 
ao programma que havia organi- 
zado para esse dia, a referida 
prova classica official foi incluida 
no programma da reunião de do- 
mingo proximo, no 'Hippodromo 
Brasileiro, 

Com os seto pareos supplemen- 
tares, hontem orgunizados, é 0 se- 
guinte o programma pera a cor- 
rida do dia 9; 


1º carreira — Premio “Vienne” 
— 1,500 metros — 5:000$ e réis 
1:000$000: 


Kilos 
Germania .ecccoocororsou DA 
Javary cococoronebvoceso DÊ 
Timoneiro ..ccsecccsreas D4 
Verbena cecconsarconsavo DO 
VaBati cocossounconvocooo DÊ 


2º carreira — Premio “Corsi- 
can" (para aprendizes) — 1.500 
metros — 4:000$000 e 5005000: 


Kilos 
Pardal pinicutias gaveta DA 
Pyta cosrrases noso cuca DM 
Valete cvotseciscovosando DA 
Cavaradossi csesccecrearo SE 
Alpina «esses covcosaasoo 48 
Sungra cmnopescoossass DE 
Dante ..ces esseesgansias Da 
Lombiurdo cicsssccnacano MT 
Alvorada caes. ate castros PE 


3* carreira — Premio “Neplu- 


no” — 1.600 metros — 4:000% e 
S003000: 
Kilos 
Romance ctecadngulagas Ob 
Urubá cccosotensevroeso DS 
Carinhosa cecocessecssos DO 
PIPARR esses cats caddaso GS 
Neptuno: cesscororavoceso DO 
USEM] caos esosassosvoso DS 
YValmonte ceconenenoscses dE 
Fumoso ..cc. ccurnsageoos UM 
Prestigioso .ooercrsuesio DS 
Urhcm: caspeerveforenodos NO 
Sim Senhor ..ccceces ses» BS 


4º carreira — Premio “Valente” 
— 1.600 metros — 4:000$ e réis 
BUOSVOO : 


Kilos 
LOPreiin qucesescsrenstos 56 
ULON] covesroceroveadasso NO 
baia. e sncendes coanassos BB 
CrOnBIvO “nescadivadorco BO 
Viola Dana ccesrssasssas 53 
CARAI” aeuomossesennço BO 
5º carreira — Premio “Soua- 


kim” — 1,600 metros — 4:0005 e 
8008000: 






Kilos 
Dolly cwesi cala cerabo sao DO 
NONAKIN!: pocasvcoçoozeeis (SS 
FuRAChEL soseaddonirooso BB 
DAETÉS eyiccoocossoasaas [DB 
HotÃO) ssbecatascccaeçess O 
MOITA vusvedo ro cesso DD 
E BIAA soro do no neon TDE 
CAUÃ Ucsbosdacassoçonio DA 
VONbnjeTO coocsosrossoco BZ 
Tosva Ama ces ca do ttoss DL 
SERRADA Sopa o cartvesands GM 
PESO cqresaacicoyasorr OB 
6º carreira — Premio “Zeppe- 


Jin” — 1,800 metros — 4:000S « 
8008000: 


Kilos 
MUGDO NA enc esvsmeça “BL 
BDOIA. cosivasasacanáiso DO 
Thebaide ..cccecreeesses 58 
Uberaba ..cccccseseracos BD 





Le Grand Môme ..ceses 53 
Gentleman Yi 
Cabaretier . 52 
Póde Ser ..ccevecescacco Dá 
MBLUDO) resmas ossusasos VER 
7* carreira — Grande Premio 
“Presidente da Republica” — 


3,000 metros — 20:0008, 6:000$ e 
1:200$000: 


Kilos 
MUITO! sasmpatesa eva mem ais. LAO 
Rodolpho Valentino ..... 52 
DUBRON cesssecocs caçar BA 
USBNO: acicacosarsstadoro DS 
MEtITANÃO noncoscosesrço NB 
DREAM - esoconensanvo DÊ 


8º carreira — Premio “Interdi- 
cto” — 1.800 metros — 4:0005 e 
800$000: “ 


Kilos 
BOPE errsntertros capas DO 
HINO mesaseso coopousiis BE 
AUVULY apeccalconcasáaios BE 
PIIVBIO: doccsaacendannsoo BR 
CATE cxcoseer er esansçã DO 
ANTEO bens crsas deseo TAS 
Dynamite ........ Co paçs 51 


O JULGAMENTO DA ULTIMA 
REUNIÃO DO JOCKEY CLUB 


*A Commissão Dircitora de Cor- 
ridas, julgando a ultima reunião, 
roalizada no Hippodromo Brasi- 
loiro, tomou as seguintes delibe- 
rações: 

n) Confirmar a suspensão im- 
posta pelo “starter” no jockey 
Nicaçcio Gonzalez, até o dia 10 do 
corrente, por infracção do artigo 
152 do Codigo de Corridas; 

bj Multur em 1008000 o aupren- 
diz Antonia Henriques o o jockey 
Carmelo Fernandez, por infracção 
do artigo 158 do Codigo de Corri- 
das, no premio “X, Raio"; 

cr Multar em 1005000 o jockey 
André Molina, por infracção 
100 da Codigo de Corril- 
no premio “Tosen": 


Chamar À secretaria, 


riso 


hoje, 


do | 4" 





ás' 18 horns, o aprendiz Antonio 
Henriques; 

e) Ordenar o pagamento 
premios, 


ESTIVERAM MUITO CONCOR- 
RIDOS OS COTEJOS MATUTI. 
NOS NO HIPPODROMO 
BRASILEIRO 


A manhã de hontem, no Hippo- 
dromo Brasileiro, registrou o 
maior movimento desde o dia da 
Revolução. Quasi toda a cavalha- 
da que actualmente figuras nos 
programmas de corrida compare- 
ceu ud prado, e jockeys, aprendi- 
zes, “lads”, não tiveram mãos... 
ou pernas a medir. 


aa 
OS CAVALLOS VALENTÃO E 


RIBATEJO MUDARAM DE 
“ENTRAINEUR” 


Passaram aos cuidados do com- 
positor Gabriel Reis, que dirige o 
“entrainement” do “erack”  Vul- 
cain, os potros Valentão e Riba- 
tejo, de propriedade do sr. Ger- 
vasio Seabra e que eram cuidados 
até agora peio “entraineur” KHo- 
racio Perazzo, 


ANIMAES A' VENDA 


Acham-se à venda os seguintes 
animaes de corridas: 

Adriatico, Corsican, Ebro, Culi- 
nan, Consul, Itaberá, Garizim, 
Lumpeiro, Monte Sarmiento, Pin- 
gô, Petulante, Ubá, Commentario 
e Cubaretier. 

A maioria destes animaes se 
acha em pleno “entrainement” «e 
póde ainda figurar com successo 
em nossos prados. Outros, como 
Adriatico e Garizin, são portado- 
res de magnificas correntes de 
sangue o aptos para perfoitos re- 
productores. 


OS CONCURSOS DE PALPITES 
DA ASSOCIAÇÃO DE CHRO- 
NISTAS 


Com os resultados da corrida 
de sabbado ultimo, ficou sendo a 
seguinte a classificação dos con- 
currentes inscriptos nos ultimos 
concursos abaixo: 


TAÇAS “OLIVAL COSTA” E 


dos 


“SALUTARIS” 

1— A. Correia ,.... 131—211 
2 — H. Campista ... 130210 
3 — Olavo Bahia .... 120--208 
4 — C. Jiquiriçã .. 116—200 
6 — Octavio Ribeiro . 116198 
6 — Avelino Dias 118—19R 
7—M. da Fonseca .. 118196 
8 — Carlos Carvalho, 114184 
9 — Argemiro Bulcão 118—193 
10 — Wladimir Santos 121-—192 
1 — FT, Calmon ..... No—1go 
12 — E. do Oliveira .. 117188 
13 — Domingos Torio . 116188 
14 — Moraes (Cardoso. 115-—188 |. 
15 — Alberto Smith .. 112—188 
16 — Odyr do Couto .. 112188 
1 — Gerson Bandeira 120187 
18 — Arthur Gerhard, 1192187 
19 — Alfredo Ford ... 111186 
20 — Nestor Pereira ., 117—185 
21 — Manfredo Liberal 110184 
22 — Correiz Locks .. 108-—183 
23 — Alberto Machado 118179 
24 — J. Briani Jr. - 18-17. 
2o — Volho da Silva . 107179 
26 — A, Machado Filho 118—177 
28 — Emilio Mamede . 11197 
29 — Jd. Vasconcellos . 108177 
30 — Aristides Sanches 107175 
31 — J. A. Campos .. 107—IT 4 
32 — Ismael Ribeiro .. 106-—171 
33 — Oscar Medeiros 106-—167 
34 — H. de Oltveira 98—165 


35 — J. Costa Pereira 1061864 
36 — Alcides Sanches, 105-—164 
37 — Eurico Carvalho. 1093-181 
38 — Franc, Colomer. 98159 
39 — Jayme Cunha ... 97-—154 
40 — Raul Gonçalves . 9i—132 

Records: de pontos em uma 


corrida (média, 44), Octavio Ri- 
beiro; de rateios em 1º logar 
(3208000), Moraes Cardoso; de ra- 
teios de duplas (3333600), Alcides 
Sanches e Raul Gonçalves, 


TAÇA “A. C. D.” 


1I— H. Camara ..... 118—199 
2 — Samuel Babo ... 11l7-—194 
3 — Oscar Ribeiro ., 114-—192 
4 — Celio de Barros 112185 
5 — Rubens Souza .. 10717 
6 — Carlos Klunge .. 102182 
7 — João Costa ..... 102—160 
8 — Albertino Dias 93-—154 
9 — Genezio Ribeiro . Bo-—l146 
10 — Paulo Barbosa ,.. 8—129 
11 — J. B. Amaral ... 86127 


Records: de pontos em uma 
corrida (média, 1,44), Oscar Ri- 
beiro); de rateios em 1º logar 
(3208000), J, B. Amaral; de ra- 
teios de duplas (1628700), 3. B. 
Amaral. 


“MENSAL” 
1 — Oscar Medeiros ,.,... 1-6 
2 — Octavio Jorge ...... B—A4 


3 — Ary Guimarães .... 2-4 

4 — Celio de Barros .... 2-4 

5 — Avelino Dias .,.0... 2—4 

6— J. L. Costa Pereira... 2—4 

7 — Nestor C. Percira ,. 2—4 

E =, MIO, esses esco Bd 

9 — Enigma e... cv. 3-3 

10 — Samuel Babo ....... 2—s3 
li — Jorgo Vasconcellos . D-2 
12 — J. Fonseca ......... 2—3 
13 — Alberto Smith ..... 2-3 
14 — Rubens P. Souza 18 
15 — J. Almoida ...ccc. 2—2 
16 — Raposa ......... e... = 
17 — Carlos Carvalho ,... 1-2 
18:— Gabgla Lilisssciwrço i—2 
19 — 2. Calmon ..cccres 1— 
20 — WiIadimir Santos 1— 
2 — Getavio Ribeiro . 1 

“SEMANAL” 

logar CGontleman ff 

P dia ad 1 Humberto L—d4 
tm Corta Pereira »—4 


o, — Nestor Perciru U—4 


Liga Graphica de Sports 
NOTA OFFICIAL 


Transferencia da séde, 


De ordem do sr. presidente, 
levo ao conhecimento dos inte- 
ressados que a séde desta Liga 
foi transferida para a rua da 
America 285, sobrado. 

Filiação de clubs para o torneio 
extra 

Na secretaria desta Liga, á rua 
da America 235, acham-se aber» 
tas inscripções para filiação de 
clubs que desejarem disputar o 
campeonato extra de 1930, 

Os clubs que se filiarem não 
pagarão joia e a mensalidade exi- 
gida é de 15$000. 

Conselho technico 

De ordem da sr, presidente, 
convido os srs. representantes 
dos clubs filiados a se fazerem 
representar na sessão do conse- 
lho technico, sexta-feira, 7 do 
corrente, ás 10 1l2 horas. 


Convocação dos presidentes dos 
clubs fillados 


Para assumptos urgentes de 
interesse desta Liga e dos clubs 
filiados, são convidados os se- 
nhores presidentes dos clubs fi- 
liados z comparecerem á séde des- 
ta Liga, terça-feira, 11 do corren- 
te, és 20 horas, para deliberarem 
sobre assumpto de grande in- 
teresse. 


S. C. CAMPINHO x FLORENTI- 
NA F. C. — INFANTIS E 
JUVENIS 


No campo da rua Mendes de 
dguiar encontrar-se-io domingo, 
em match amistoso, os quadros 
infantis e juvenis dos clubs acima. 

O director sportivo do 8, €, 
Campinho solicita o pontual com- 
parecimento de todos os amadores 
infantis e juvenis, às 9 e 10 horas, 
respectivamente, para esse treino. 


Associação Carioca 


SESSÃO DE DIRECTORIA 


A directoria, em sua reunião de 
4 do corrente, resolveu : 

a) Deixar de approvar a acta 
da sessão anterior, por não se 
achar transeripta; 

b) considerar idoneo o repre- 
sentante do Sport Club Ideal, 
sr. Alfredo Murani, em substitui- 
ção do sr. Euclydes de Souza; 

c) conceder registro aos amado- 
res do Alegria, de ns. 284, 399 q 
401 e do Sport Club Ideal n, 400; 

d) upprovar a tnbella do retur- 
no a iniciar-se em 16 de novem- 
bro de 1930: 

Dia 16 de novembro 
8. O. Ideal x Sul America. 
8. O. S. José x S. GC. Alegria. 
Dia 23 

Belisario Penna x S. GC. Alegria. 

A. A, E. Municipaes x Sapo- 
pemba, 

Dia 30 
S. CG. Ideal x Municipaes, 
Sul America F, C, x Sapopemba. 
Dia 7 de dezembro 

Belizario Penna x S, C. São 
José, 

S. C. Alegria x Sul America. 
Dia 14 

S. C. Ideulx 8. €, S, José. 

Municipaes x Sul America, 
Dia 21 

Belisario Penna x Sul Amorien, 

S. CG 5. José x Sapopemba, 
Din 28 

S. C, Ideal x Sapopemba. 

Municipaos x S, GC, Alegria. 

4 de janeiro de 1931 
Relizario Penna x Municipnes. 
S. GC. Alegria x Sapopemba, 

Dia 11 


a 
S. GC. Ideal x 8, C. Alegria, 
Sul America x S. GC. São José. 
Dia 18 
Belizário Penna x Sapopemba, 
Municipaes x S. O. 8. José, 
Dia 25 

8. C. Ideal x Belizario Penna, 

e) escalur os juizes do 8, C, 
Ideal para o jogo dos segundos 
teams Sul America FP. GC, x Be- 
lizario Penna F. C. em substitui- 
ção aos juizes do Cortume Cario- 
ca FP, C. a realizar-so em 9 do 
corrente; 

t) autorizar o 1º thesoureiro a 
adquirir o materiul sportivo para 
o encontro do dia 9 do corrente; 

£) designar a seguinte commis- 
são parn o encontro do dia O do 
correntt, entre os segundos qua- 
dros do sul: 

America F. C, x Belizário Pen- 
na e primeiros quadros S, C. Ideal 
x Belizario Penna F. €C. 

Direcção geral — Reynaldo Ly- 
rio de Almeida, 

Policiamento — Estanislão Ro- 
drigues de Aguiar e Fuzd Murani. 

Bilheteria — Innocencio Cunha. 

Porta — João Cardoso Fragn 
Notto. 

Suln das sessões, em 4 de no- 
vembro de 1930. — Estanislão Ro- 
drigues de Aguiar, pelo secreta- 
rio, 

UMA SENSACIONAL “REVAN- 
CHE” ENTRE O CAMPINHO E O 
SUDAN 


Quem vencerá? Eis o enigma... 

No campo do S. C. Campinho, 
sito á rua Mendes de Aguinr, en- 
contrar-se-ão domingo proximo, 
chi sensacional  “ravancho”, es 
quadros principaes dos clubs aci- 
ma. A luta vem despertando o 
mais justo interesse visto que o 
Campinho até a data presente nun- 
ca conseguiu vencer seu ardoro- 
so rival, com o qual mantem as 
melhores relações possiveis. Ain- 
da domingo ultimo, enfrentaram- 
se os rivaes e, numa luta gigan- 
tesca nenhum cedeu terreno e a 
luta foi deveras emocional, vindo 
a terminar empatada pelo score 
de 0x9, Sondo por esse motivo 
marcado o desempate para o pro- 
ximo domingo. 

Hontem deparamos cusualmente 
com Adelino Cardoso o esforçado 
presidente do Sudan, n quem in- 
| terpelâmos sobre o encontro de 


domingo, mas Cardoso fechou-se 
em copas e apenas balbuciou o 
|elussico, no football não haver 
|logien!... 

E ficamos com a opinião de 
Adelino, esperando n hora da on- 


beber agua 


ca 





0 hashei-ball como Complemeno da pre- 
Daração dOS pugilitas 


| Esse sport dá ao boxador uma grande 

agilidade, além de extraordinario poder 
de iniciativa e decisão 

Por BENNY LEONARD 

(Ex-campeão mundial de peso leve) 


BENNY LEONARD, ex-cam 
que abandonou invicto. 





peão mundial de peso leve, titulo 
Foi considerado o maior lightweight 


depois de Joe Gans 


— “Considera v. o basket- 
ball como um bom ou mão 
exercicio para um boxador 
profissional?” Tal é a per- 
gunta que me fez, ha dias, 
Joe Janoff, um dos meus ami- 
gos do Éste. “Estou pessoal- 
mente interessado neste jogo 
e sel que alguns dos nossus 
boxadores, taes como Sid Ter- 


| ris, Ruby Goldstein, Sammy 


Dorfmann e outros o prati- 
caram assiduamente; ainda é 
a opinião geral que o basket- 
ball é uu sport demasiado es- 
gotador, e perigoso para os 
boxadores.” , 


A EXCELLENCIA DO 
BASKET-BALL 


As observações do meu ami- 
go Joe não carecem de vera- 
cidade. O basket-ball é, sem 
duvida, um sport activissimo, 
como é tambem a pelota de 
mão. Não creio que um boxa- 
dor deva pratical-o quando 
se ache nas ultimas phases 
de sua preparação para uma 
peleja de importancia, pela 
razão de que representaria 
um excesso de trabalho, se 
ainda o acondicionamos-ao já 
por si violento box. Sem em- 
bargo, é o jogo mais adeqgua- 
do para pôr um athleta em 
condições de poder supportar 
os rigores de um treino in- 
tenso. 


O BASKET-BALL FOI A 
BASE DA PREPARAÇÃO DE 
SID TERRIS 


Sei de alguns rapazes que 
eventualmente chegaram a 
ser grandes boxadores, que se 
iniciaram . no officio com o 
basket-ball, e até creio poder 
affirmar que, graças a tal 
sport, chegaram a alcançar a 


SERA! REINICIADO NO DIA 
16 O CAMPEONATO DA ASSO- 
CIAÇÃO SUBURDANA 


De ordem do sr. presidente 
communico nos interessados que 
a campeonato será reiniciado no 
dia 16 do corrente, com os se- 
guintes encontros: 


Anagê x Jacarépagua — 1º e 
2º tenms, 


Coqueiro x Botafogo — 1º, 2º 
e 3º teams. 

Dia 23: (Ultimo jogo do tur- 
no) — Botafogo x Figueira — 
1º, 2º e 3º teams, 


TUYUTY A €. 
Assembléa geral 


De ordem do sr. presidente, con- 
vido os srs, directores e demais 
ussociados para n nssemblén a 
renlizar-se nao dia 7 do corrente, 
sextn-feira, às 20,80 horas, à rua 
Cesnrin 107, ufira de tratarem de 
assumptos que requerem urgente 
solução, 


Waldemiro Lima, 2” secretario, 


habilidade que hoje possuem 
no ring. 

Graças ao basket-ball, des- 
envolveu Sid Terris a mara- 
vilhosa velocidade das suas 
pernas. O pequeno Sam- 
my Gelber tambem foi 
um jogador. Ruby Goldstein 
era uma das principaes es- 
trellas do team de Henry 
Street Settlement, e Lew 
Kersch, Charley Rosen e Ja- 
ckie Gordon foram footbal- 
lers nos seus começos, 


TODOS OS PUGILISTAS DE- 
VEM JOGAR BASKET- 
BALL 


Este jogo é, no meu enten- 
der, uma base pratica para o 
box. Desenvolve a vista, re- 
gulariza a respiração, dá agi- 
lidade ás pernas e produz 
athletas ageis e rapidos em 
todo o sentido. Um bom jo- 
gador de basket-ball tem que 
ser, necessariamente, um in- 
dividuo forte, ligeiro e de ra- 
pida apprehensão. 

A meu ver, todos os pugi- 
listas deveriam praticar o 
basket-ball. 

Um boxador que jogue bem 
esse sport terá que ser, ne- 
cessariamente, um bom pugi- 
lista, a menos que elle não 
tenha senão os rudimentos 
da “nobre arte”. 

Aconselho, pois, a Lodos que 
se iniciam no box, que prati- 
quem o basket-ball como uma 
das partes do seu preparo. 
Aquelles que já actuam nos 
rings, quer como profissio- 
naes, e que ainda não tenham 
feito uso do basket-ball, de- 
vem, o mais depressa possi- 
vel, aprender a jogal-o, afim 
de melhorarem suas perfor- 
mances. 


O S. €. COQUEIRINHO CONVO- 
CA SEUS AMADORES 


Tendo este club de tomor parte 
em dois festivaes no proximo do- 
mingo, a direcção de sports Togu 
por nosso intermedio o pontual 
comparecimento dous amadores 
abaixo ás 12 horas, nn séde: 


Tolon, Cabaret, Dado, Ary, João, 
Castanha, Antenor, Ruben, Chu- 
visco, Boré, Abobora, Antonio, Es- 
querdinha, Bibi, Propheta, Rodri- 
gues, Aristeu, Tabora, Antonio, 
Nônô, João e Avelino. 


O YPIRANGA VENCEU O JO- 
CKEY CLUB UNIVERSITARIO 
POR 2x1 


Como prova de honra do festival 
do Supimpa F. C. realizado domin- 
go “ltimo, encontraram-se na re- 
ferida prova os quadros principaes 
dos clubs acima. A victoria sorriu 
para o vulento Ypiranga, que der- 
rotou o seu leal adversario por 
2 x 3. 

O team 
orgunizado: 

“ntonico, Arthur e Jahr”; 
Quara, Alfredo e Tinduca; Charu- 
to, Alvaro, Gnguinho, Rocha e 
Cnlau!, 


vencedor estava ussim 


Pao 





O festival do Gaucho 
F. Es, no proximo 


omingo 
PROGRAMMA 


Organizado pela directoria do 
Gaucho F. C,, realizar-se-á do- 
mingo, em seu campo, um pri- 
moroso festival sportivo com um 
excellente programma repleto de 
sensacionaes provas, que agra- 
darão ás pessoas que se locomos 
verem para s praça de sports do 
Gaucho F, C, 

1º prova, ás 10 horas — Estrel- 
la do Cruz x Guerreiro F. C., 

2º prova, de 11.10 — Combina- 
do Victorino x 2º tesm do Gau. 
cho F. €. 

8º prova, ás 12,20 — Rio de Ja- 
neiro F. €C, x 8. CO. Telegra- 
pho. 

4º prova, às 18,390 — Barreira 
F. C. x Goyaz F. €. 

5º prova, às 14,40 — Payunen- 
se F.C, x 8. C. Boa Este 
rança. 

6º prova, às 15.50 — Honre — 
Em homenagem ano DIARIO DE 
NOTICIAS — Gaucho F. C. x 1º 
de Maio F, €C. ; 

Taça de Sympathia 

Ao club que maior numero de 
tombolas passar, receberá, como 
premio, uma ertistica taça offe- 
recida pela directoria do club 
promotor. 


Associação Carioca de 
Esportes Athleticos 


Tendo se normalizado a esitua- 
ção do paiz, recomeçou a sua bri- 
lhante actividade esportiva esta 
associação, com todos os seus 
poderes constituídos. 

O sr, vice-presidente convida 
todos os srs. representantes a 
comparecerem hoje, quinta-feira, 
6 do corrente, ás 20 1]2 horas, 
afim de ser approvada a tabella 
do returno e demais objectos de 
deliberação. Estanislão R. 
Aguiar, pelo secretario. 


PROVIDENCIAS DO BOTAFOGO 
PARA O ENCONTRO DE DO- 
MINGO PROXIMO CONTRA 

O S. CHRISTOVÃO 

| Realizando-se domingo proximo, 
dia 9 do corrente, o encontro offi- 
cial do campeonato de foot-Lall 
entre o Botufogo F.C. e o S. Chris- 
tovão A, GC, a directoria do Bota- 
fogo F. GC. leva ao conhecimento 
de seus associados e demais in- 
teressados que: " 

B) o ingrosso dos srs. socios 
será feito exclusivamente com a 
apresentação da carteira social me- 
diante os recibos de outubro findo 
o novembro corrente (ns. 10 ou 

1 

'b) “os srs, socios terão reserva- 
dos como de costume as cudeiras 
situadas por traz do pavilhão cen- 
tral e toda a ala direita das ar- 
chibancadas cobertas (lado d Ave- 
nida Wenceslau Braz); 

ce) os srs. socios poderão tra- 
zer em suas compnnhias somente 
duas senhoras de suas familias, 
nos termos dos Estatutos do Club, 
taes como: mãe, esposa, filhas sol- 
toiras e irmãs solteiras; 

d) as senhoras que excederem 
esse numero (de. duas), pagarão 
o preço estabelecido parn as ar- 
chibancadas, na razão de 4$000 por 
pessõa; 

e) o ingresso dos srs. socios 
sera feito exclusivamente pelo por- 
tão principal da Avenida Wences- 
lau Braz n.º 72; 

f) a entrada do publico em ge- 
ral, Isto é: cadeiras numeradas, ar- 
chibancadas co pernes, será feita 
sómente pelos portões (1 e 2) da 
rua General Severiano; 

g) as cadeiras numeradas 
acham-se installagas na ala es- 
querda das archibancadas cobertas 
(lado da rua Gen, Severiano) e o 
referido ingresso será feito pelo 
portão n,º 2 da referida rua: 

h) os srs. representantes da 
Imprensa terão local reservado na 
ala esquerda da archibancada co- 
berta; 

à) o Ingresso dos amadores, jui- 
zes, portadores de permanentes da 
AMEA, etc. será feito pelos por- 
tões da rua Gen. Severiano; 

9) para conimodidade do publi- 
co, os portões abrir-se-ão às 12 
horas em ponto (meio dia), fune- 
cionando as bilheterias desde às 
11 horas; 

k) vigorarão os seguintes pre- 
ços: cudeiras numeradas, 108000; 
archibancadas, 45000; geraes, 28. 

O aos cadeiras numeradas 
ucham-se à venda a partir de ama- 
nhã, na thesouraria do Club, à 
Avenida Wenceslnu Braz n.º T2, 

A REFORMA DO CODIGO DE 
NATAÇÃO REGIONAL 
Afim de tratar da reforma do 
codigo de natação da Federação 
Brasileira do Remo, reunir-se-á, 
amanhã, 7 do corrente, ás 20,80 
horas, u assembléa dos clubs fe- 

derndos, 


O WATER-POLO INTERNO DO 
C. R. VASCO DA GAMA 

Cono nos annos anteriores, o 
C. R, Vasco da Gama levará u 
effeito, dentro em pouco, o seu 
torneio interno de water-polo. 
Como tem acontecido sempre, é 
provavel que esse torneio reuna 
um grande numero do teams e que 
se revista de um grande brilhan- 
tismo. 

Antes da realização do campeo- 
nato, o Vasco promoverá um tor- 
neio initium entre os teams inscri- 
ptos, torneio esse que terá logar 
no dia 7 do mez vindouro, As in- 
seripções que se acham abertas, 
serão encerrndas no dia 27 do 
corrente, e no dia immediato será 
procedido o sorteio dos teams. 

AVISO DO SILVA MANOEL 

A, CLUB 

A directoria chuma a uttenção 
dos sre, associados que se acham 
em atrazo de suas mensalidados, 
para se entenderem com o cobra- 
dor do club, afim de mo serem 
eliminados na proxima reunião de 
E directoria. 











EM NICTHEROY 


D Niclherogense P, 6, vãe promover um qran- 
Nloso Ielival, em beneficio do resgate dh 
Nivida externa do paz = Outras molas 


Uma bellissima iniciativa vio e Outeiral; Lili, Ellas € 


levará a effeito o Nictheroy- 
ense em data opportuna, rea- 
lizando uma grandiosa testa 
nocturna em benefício da Di- 
vida Externa do Brasil, 

Esse proposito sympa- 
thico do valoroso nucleo de 
sportsmen da terra de Arari- 
gbola é uma demonstração de 
apoio é vibrante attitude do 
povo brasileiro, no momento 
em que todos procuram res- 
gatar a nossa divida no ex- 
trangeiro, 


Obedecerá o programma a|. 


irreprehensivel collocação 


Rocha, do S,. Bento 


devendo ser effectivada em 
data que opportunamente no- 
ticiaremos. 


O ODEON VAE RECEBER O 
GRAGOATA” 


A maior partida do dia te- 
rá como antagonistas, na can- 
cha da avenida 7 de Setem- 
bro, as turmas do Odeon e do 
Gragoatá, conjuntos estes 
serios aspirantes ao titulo 
maximo do football do outro 
lado da bahia. 

A situação de ambos na ta- 
bella nos promette vaticinar 
algo movimentado no grama- 
do. ” 
Salvo modificação, deverão 
ser estes os quadros: 

ODEON: — Jayme; Congo 
e Figueiredo; Viveiros, Bar- 
cellos e Denegri; Bvra, Caran- 
go, Russo, M. Pinho e Lauto. 
Lima e Blbi; Timotheo, Ce- 
lio e Luciaro; Edmundo, Clo- 
vis, Pudinho, Almeida e Theo- 
philo. 

O “LEÃO DO NORTE” POR- 

FIARA' COM O S. BENTO 


O embate acima, tambem, 
está inclinado a decorrer den- 
tro de movimentado desdo- 
bramento dos quadros, no 
ground da rua Dr. March. 

Desprotegidos de uma col- 
locação apreciavel na tabella, 
entretanto, possuem elementos 
animados para as partidas do 
“association”. 

Os quadros para domingo: 

BARRETO: — Alcebindes; 
Juvencio e Diogo; Armindo, 
Dario e Camara; Demintho, 
Bilu, Aristheu, Olympio e De- 


co. 
S. BENTO: — Alonso; Syvl- 


CAPELLA F. C. 


êrpeilo cos seus associadas e 
admiradores 

Por irmimedio dY DIARIO 
DE NOTICIAS, appelio paia 
todos os rvomponentes do Cn- 
pella F. C, que sufiraguem 
o nome da gentil e prendada 
senhorita Arminda Teixeira, 
no concurso da “Rainha dr 
Sport Menor” | instituido por 
esse jornai. 

Sendo necessario o auxilic 
de todos os associados e ad- 
miradores, que trabalhem com 

afinco, afim de poder-mos 
conduzil-a ao caminho da vi- 
ctoria, 

Votar em Arminda Teixei- 
ra é direito de todo 9 capel- 
lense. (a) — Waldemar Ro- 
drigues. 


O CAPELLA AOS CO-IRMÃOS 


O Capella aceita convites 
para jogos amistosos, festi- 
vaes e excursões. podendo to- 
da a correspondencia ser dl- 
rigida para a rua João Vieira, 
28 — Quintino Bocayuva. 


SEMPRE UNIDOS F. C. 


Tendo este club que tomar 
parte no festival do S. C, Por- 
tella, no proximo domingo, no 
campo do Botafogo Suburba- 
no F, C, enfrentando as 15 
horas o Jacarépaguá A, C, a 
direcção sportiva pede o com- 
parecimento dos amadores 
abaixo escalados, na sêde ás 
13.30 horas. 

Surdo — Ulysses — Morga- 
do — Waldemiro — Elysio — 
Walter — Altamiro — Wal- 
demar — Raymundo — Mario 

ve Queiroz, 





ii a TS Ci 


Athon; Mindo, Rocha, Rubens 
e Cata. 


ALVI-ANIS X RUBRO-NE- 
GROS 


O campeão de 1929 tera, 
domingo, um adversario fra- 
co para defrontar, em dispu- 
tá do campeonato local. 

E' que o Canto do Rio, na 
época actual possue um team 
mediocre e dahi pouca espe- 
rança de um successo. 

Os provaveis quadros: 
CANTO DO RIO: — Hero; 
Carlito e Paulo; Hilton, Vir- 
guine e Machilles; Julinho, 
Levy, Gury, Luiz e Aguiar. 

YPIRANGA: — Carlos, Ca= 
boclo e Alcides; Everardo, 
Oscarino e Ivenio; Jacatihá, 
Ltno, Guerra, Manoel e Calão. 
NICTHEROYENSE  X FON- 

SECA 


O Nictheroyense e o Fon- 
seca empenhar-se-ão em luta, 


3 domingo proximo, cujo decur- 


so pouco interesse disperta 


Nl entre os mais serios concur- 
| rentes. 


Os quadros para esse en- 
contro são os seguintes: 

NICITHEROYENSE: — Ta- 
veira; Luiz e Epaminondas; 
Laca, Mazinho e David; Os- 
waldo, Chiquito, Godofredo, 
Esquerda e DoGó. 

FONSECA: — Orlando; Al- 
cides e Ganso; Euthalino, Jo- 
sé e Lornozã; Medeiros, Thco- 
doro, Alcides, Bangu” e Ca- 
bral. 


CAMPEONATO DA ANEA 
OS JOGOS DE DOMINGO 


Odeon x Gragoatá — Cam- 
po da avenida 7 de Setembro. 
— Juizes do Canto do Rio — 
Representante do Fluminense 

Nictheroyense x Fonseca — 
Campo da rua  Viscondé de 
Sepetiba — Juizes do Flumi- 
nense, Representante do Ode- 
on. 

Barreto “ S. Dento — Cam- 
po da rua Dr. March, Juizes 

do Byron — Representante 
do Byron. 

Canto do Rio x Ypiranga — 
Campo da rua Dr. Paulo Ce- 
sar — Juizes do Odeon — Re- 
wresentante do Nietheroy- 
ense. 


CAMPEONATO COMMER- 
CIAL 


OS JOGOS DE DOMINGO 
Em disputa do campeonato 
Commercial, patrocinado pela, 
novel União Nictheroyense de 
Esportes. 
Serão renlizados, domingo 
estes embates: 


Casa Lucas x O Estado; 
Casa Laramago x Casa Hly- 
dio Soares, 


TORNEIO INITIUM DO NI- 
CTHEROYENSE 


Em disputa do Campeonato 
Interno de Football do Nicthe- 
royense, serão realizados, do- 
mingo, estes matches: 


Quadro do Villa x Quadro 
Fidalgo; Quadro Cruzeiro % 
Quadro Vasco. 


O FESTIVAL SPORTIVO DO 
VILLA F, €, 


Promoverá domingo, o Villa 
F. OC. interessante Testival 
sportivo nocturno, com a 8%- 
guinte organização: 

1º. prova — Cypreste x Fla- 
mengo; 

2". prova — Cubango x High 
Life; 

3* prova — Palmeiras x An- 
cora; 

4* prova (honra) — San- 
tos x Carioca. 


ASSIS ASA ASA ASA 


O €, A, TIJUCA QUER TREINAR 


O C. A. Tijuca, por nosso inter- 
medio, vem convidar as sociedades 
co-irmãs para realizar treinos e 
jogos amistosos, que se poderio 
effectunr no campo do Mackenzia, 
á rua Licínio Cardoso, somente É? 
sextas-feiras. E” de imprescindivel 
importancia, porém, que os clubs 
que aceitarem este convite, se- 
jam organizados e disciplinados, 
para uma perfeita uniãv da ami- 
zude esportiva, 

A direcção esportiva convida to- 
dos os amadores dos primeirne € 
segundos “teams” para um rigo- 
roso treino de conjunto que será 
effectuado sexta-feira, dia 7, no 
campo do Mackenzie, as 15 e meia 
horas. 

Ao Combinado Maia Lacerda, Cos- 
ta Lobo A. C. e Avenida F, €, 
O GC, A. Tijucz convida em par- 

ticular esses clubs para com ellos 

realizar treinos e jogos amisiazos, 
conforme a nota acima. Qualquer 
entendimento pelo telephone — 

8-1190, — com o sr. Adalpãa Mot- 

ta, ou possonlmente com o sr. Lins 

na Revisão da Imprensa Nacional, 


A PROXIMA ASSEMBLE'A DO 
S. €C. VALLIN 


O presidente do 8. C. Vallin za- 
licita, por nosso intermedio, o pone 
tual comperecimento de todos om 
socios quites & assemblén geral, 
que será «enlizada no proximo sabe 
bado R do corrente, ás 21 hora, 
na sóde social, 


o Va EE Aa 


Quinta-feira, 6 de Novembro de 1930 





——— 
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(0) Real Grandeza F. C,, o provavel campeão da Liga Graphica de Sports, commemora hoje o 
seu S0º anno de uma existencia gloriosa. À Paulino Joaquim de Moraes e Mario Silva, as 


duas figuras maximas do veterano gremio de Botalog 


Ai e 7 


Um interassantissimo arligo QUE O Tamoso prolessor 
argentino de ho, dr. Carlos Delcassé, palicon ha lg 
NOS e que merece ser lido pela juventude hrasileir 


O rei Ricardo Ill, da Inglaterra, foi um dos me- 
lhores pugilistas de sua epoca e lord Byron tinha 
pelo box uma verdadeira loucura 


monstrativas do cavalheiris- 

mo que preside a este, em grão 

elevado, educativo sport. 

OS GRANDES ADMIRADO- 
RES DO BOX 


O boxeur raramente perde 
o sangue frio. Não injuria 
nem usa palavras soezes. 'Tor- 
na-se reservado e põe toda a 
sua eloquecia no punho. 
Quanto mais contundente e 
mais efíicaz, mais eloquente 
e inspirado. Para o que cul- 
tiva o box e tem a aptidão 
suficjente para apreciar suas 
formidaveis finezas, ha pha- 
ses pugilistizas, de ataque e 
de qefesa, de tão belio estylo 
que enthusiasmam e anaixo- 
nam. Numa palavra, ha arte 
s tel'eza no hox, Por isto es- 
piritos superiores e selectos, 
poetas, artistas, homens de 
sciencia, jornalistas, etce., em 
todas as partes onde se joga 
oc box, têm sido seus fervoro- 
sos admiradores. 


A GRANDE INFLUENCIA DO 
BOX NA VIDA SOCIAL 


Entre os saxões tem-se na 
mais alta conta o sport do 
murro e por mais que as leis 
hajam procurado prohibir o 
box profissional como espe- 
ctaculo publico, sempre ellas 
têm sido inefficazes. Tal é o 
interesse despertado por cer- 
tos matchgs que suas phases 
se transmittem, num segun- 
do, às maiores distancias, Al- 
guis chegaram até a paraly- 
sar momentaneamente as 
operações financeiras, etc. 
sendo o unico thema das con- 
versações dos centros sociaes, 
ruas e praças publicas, 


O ULTIMO DOS GLADIA- 
DORES 


Lord Byron amava profun- 
damente o box e o rei Ricar- 
do WI foi um dos melhores 
boxeurs de seu tempo, A no- 
breza britannica não desde- 
nha o pugilismo. Quando 
falleceu, em Londres, o fa- 
moso pugilista Tom Sayers, 
denominado “o ultimo dos 
gladiadores”, teve um enterro 
soberbo como o de Wellington, 
Trinta mil pessoas entriste- 
cidas o acompanharam ao 
campo santo. 


UM SPORT QUE NÃO OFFE- 
RECE PERIGO 


O box não é, por conseguin- 
te, como se poderia acreditar, 
uma arte cultivada unicamen- 
te por gente de infima clas- 
se, Não. Deve, por isso, fazer 
parte da bôa educação do in- 
dividuo. Treinos leves, com 
luvas bem acolchoadas, não 
encerram nenhum perigo. As 
pequenas mênchas, as peque- 
nas echimoses ou hemorrha- 
glas que podem resultar das 
contusões recebidas, se en- 
contram superabundantemen- 
te compensadas pelos effeitos 
physicos e moraes de tão no- 
bre e util exercicio. Habitua a 
ter fé em sua propria força, 
despertando, como fica dito, 
mais que nenhum outro sport. 
os germens latentes da indi- 
vidualidade moral e physica 
de quem o cultiva. 


O BOX E' EMINENTEMENTE 
EDUCATIVO 


Como meio de defesa pes- 
soa! é tambem de primeira 
ordem. O homem se encontra 
em qualquer instante em esta- 
do defensivo, e sob este as- 
pecto só póde ser avantajado 
pelo box francez, porque este 
utiliza os membros inferiores 
(a savata), temiveis por seus 
fortes musculos e pelo calça- 
do. Em resufo, por mais que O 
box pareca um paradoxo. 


GENE TUNNEY, ex-campeão do mundo da categoria dos pe- | apesar dos seus rudes labo- 





sados, tido como um dos mais seientificos pugilistas destes | res, é um sport eminentemen- 
ultimos tempos te educativo e deve ser dif- 


fundido entre nós, afim de 
modificar uma das nossas 
mais perigosas tendencias so- 
ciaes ,a de andar, em pleno 
cidade grande e 
culta. carregando armas, O 
que tem provocado mais de 
uma morte desnecessaria e 
dolorosamente sentida, mui- 
tas vezes, pelo proprio assas- 
sino”, 


“se se toma a palavra sport, ganização physica e moral. 
Essa mesma accusação se po- 
deria fazer, nesse caso, a ou- 
tros sports, por exemplo, o sa- 
bre e o florete, porque, num 
Jmomento- dado, podem ser 
utilizados para ferir ou ma- 
tar. Nestas condições, seria 
injusto e é fóra de duvida que 
a esgrima daquellas armas, 
cffectuada cortezmente, sob o 
resulamento que a rege, traz 
asrandes vantagens, não sendo 
as melhores o respeito e a for- 
taleza que inspira e produz, e 
o ferro com esgrimistas. 


O PUGILISMO CRIA O 


ou desporto para expressar 
tão sómente um exercicio re- 
creativo e tambem o que é 
capaz de desenvolver a força 
physica e às vezes, certas qua- 
lidades moraes, o box é um 
dos melhores e mais uteis dos 
sports, nesse sentido. 

OS BENETICIOS DO BOX 

Não é com muita poder ma- 
teria). nem com grandes mas- 
sas musculares que se chega 
a sobresair 


dia, numa, 


SRS EIA A A SA 





Crandioso festival spor- 
tivo em beneficio da 
divida externa 


A directoria do Fluminense F. 
GC. de necôrdo com o commandan- 
te do 9º regimento de infantaria, 
da cidade de Felotas, Estado do 
Rio Grande do Sul, que £e encon- 
tra neantonado no stadium du rua 
General Pinheiro Machado, entra- 
ram, hontem, à noite, em entendi- 
mento para realização de um gen 
sacional festival levado a vffeito 
muito breve, à noite, na magnifica 
praça de sports do “Lricolor". 

Fisse patríotico emprehendimen- 


no box, porém, 


co1 vor, serenidade, resis- 
tovcia, tenacidade c rapido 
golpe da vista para aproveitar 
todas as cpportunidades de 
veces o adversario. E nen- 
bu. eulro sport exige, em 
sino crão, semelhantes con- 
dicoas, vroprias tambem para 
esciliao o triumpho na luta 
pela vida. 


Tudo se liga ec é solidario 


CONTROLE 


O homem de armas ou o 
pugilista quasi nunca é vro- 
vocador nem tampouco pro- 
vocado. A confiança que tem 
em st mesmo [al-o mais tran- 
quillo e respeitado, podendo 
refrear mais facilmente os 
impulsos desse animal feroz 
que sempre dormita no inti- 
mo do homem, por mais su- 


qualquer de suas faculdades 
physicas, bem desenvolvidas, 
repercute favoravelmente no 
ser moral e reciprocamente, 


A paridade de intelilgencia e| perior e civilizado que seja. |to sportivo terá, na sua prova 
vontade, o exito no “struggle O box acha-se submettido a | principal, os elementos componen- 
tor life”, hão de corresponder| regras muito rigorosas.  Im-|tes daquela unidade vevoluciona- 
sempre ao «ue possua em alto| fringll-as num combate por|ria, onde se encontra, entre ou- 
erão aqueles requisitos. dinheiro ou em um jogo entre! tros. Mario Reis, Brand, Nené, 
O BOX EM FACE DA ESGRI-| amadores importa inilludi-| Candiota, tendo como sous adyer- 
MA DE SABRE E ESPADA | velmente na perda do mateh,|sarios elementos guuchos damici- 
Diz-se que o box é brutal, quando não a desqualificaçao.| lidos na nossa capítul, revertendo 
purque desperta as faculdades| Em meio de sua brutalidade,|o resultudo du sua renda bruta 
juferiores do homem, Isto não| não ha senão varissimos ante-| em fuvor da subseripção ara qa- 
é certo, senão porra o que se| cedentes de que o boxador| camento da divida externa do 
dedica ao box como melo de| caldo haja sido rolpeado no] Brasi 
vida, o bosudor que luta ori sólo, o “shake-ands” taperto) O nobre gesto du offizinlidade 
dinheiro, pois que o genlle-, de mãos), e o final, quando éldo 9º regimento de infantaria e 
mam, oque toma lições de box, possivel, se comptchende,| da directoria do glortoso  Flumi- 
com o intuito de revigorar as| quando vencido não está des-| nente, vem despertando o mais 
qualidades latentes de sua or-! malago, é uma das regras de- enthusiastico intervsse, 





Às novas installações do Cut Atletico San 
Lorenzo de Almagro, O grande club argentino 


“La Razon”, de Buenos Aires, publica o seguinte ar- 
tigo, que transcrevemos, afim de demonstrar o extra- 
GE aRHO progresso material do sport na vizinha Repu- 

ca: 

“O labor que devem desenvolver os clubs sportivos 
é, sem duvida, tão interessante quanto complexo. Dize- 
mos interessante pelas muitas faces a serem contem- 
pladas, e complexa porque são muitos os obstaculos a 
serem vencidos para sua consecução. 

O Club Athletico San Lorenzo de Almagro, que até 
pouco tempo era um. club como tantos outros, encarou O 
probiema sob um ponto de vista bem orientado, e isto 
deve, actualmente, ser apontado à consideração de todos, 
como uma grande Instituição. O de hontem tornou-se 
hoje um grande club, o que deve constituir, desde logo, 
um motivo de grande satisfação para seus directores, 
que se empenharam em um sério problema resolvido 
agora, com toda a felicidade, como o comprovam as mo- 
vas installaçeõs que a popular entidade do Oéste iran- 
queará brevemente — possivelmente em 11 de novembro 
proximo — a seus muitos associados e que o collocam 
enire os nossos centros sportivos de grande conforto. 

E, como a propria natureza da instituição o estabelece, 
primordialmente, as installações sportivas a se inaugu- 
rarem estão fadadas a cumprir um grande papel na vida 
do club; courts de tennis, campo de basket-ball com 
grande archibancada, ring de patinação e “cancha de 
bocha” se addicionarão ao amplo campo de football já 
existente, de fórma que os muitos associados, que fór- 
mam compactas filas nos registros do club, terão oppor- 
tunidade de praticar grande variedade de jogos que, não 
ha duvida, interessarão tanto quanto interessou o foot- 
ball nos primeiros tempos. Porém, se: tudo isto fôr obje- 
cto de prolixos estudos e cuidados, a parte social não foi 
esquecida, assim é que, no amplo salão de festas, muito 
commodo e desenhado com accentuado bom gosto, terão 
os associados e suas famílias opportunidade de gosar 
apraziveis momentos a que convida o conforto. 

O trabalho dos membros da commissão directora 
poderá desenvolver-se em um ambiente de commodida- 
de, pois cada componente da commissão que governa q 
club disporá de uma sala, onde realizará os trabalhos que 
lhe estão affectos com absoluta independencia. 

A tudo isto junta-se um bem installado “buffet”, que 
se inaugurará por occaslão das demais installações. Com 

randes mínucias descrevemos as novas dependencias 
que o Club Athletico San Lorenzo de Almagro se apresta 
a inaugurar e convem destacar que seus directores se 
propõem a realizar futuramente uma ampla e intensa 
acção social, pois para isto contam com os elementos ne- 
cessarios. Assim, a acção social completará a acção spor- 
tiva e ambas farão, em conjunto, que o Club Athletico 
San Lorenzo de Almagro possa, de hoje em deante, ser 
contado entre as grandes entidades do paiz. 

Podem estar mais que orgulhosos seus dirigentes; os 
associados terão que emittir seu veredictum, que não póde 
ser outro que o mais decidido applauso áquelles que, sem 
pcupar esforços, lograram elevar o club a um grão su- 
perior, e a opinião geral terá de reconhecer que com boa 
vontade e melhor enthusaismo se pódem levar a feliz 
termo as grandes empresas, é o que acaba de succeder 
com o San Lorenzo. , 

Do club de hontem ficarão as agradaveis recorda- 
ções; que. desta vez terão commaodo albergue num. magni- 
fico loral” 





Na Ilha do Governador 
Amnniversario no Sport 


Club Cocotá 













O, as nossas lelicitações 


má 


C., pede o comparecimento 
dos amadores do primeiro e 
segundo teams para um rigo- 
roso treino, hoje. 


TREINO DO URANOS F. C. 


Realizando-se, amanha, 6 
do corrente, um treino entre 
as primeiras e segundas equi- 
pes, solicito, por intermedio 
do DIARIO DE NOTICIAS, o 
comparecimento dos srs. ama- 
dores. 


O GRANDE ENCONTRO DO 

PROXIMO DOMINGO ENTRE 

OS. C. COCOTA' 7 5S.C, 
OLYMPICO 


No campo do club ilhéo será 
realizado, no proximo domin- 
go, o esperado encontro entre 
as fortes equipes dos clubs 
acima. Ambos possuidores de 
elevens respeitabilissimas 
proporcionarão, sem duvida, 
uma tarde sportiva de grande 
sensação. 

Aguardamos a forte ansie- 
dade até o proximo domingo. 
OS PROXIMOS JoGos DO 
SPORT CLUB ANTARCTICA 


O 
Sa 
EIS 


CEA ? 
SAD ad 
VENDO 





o 





Quem é 0 aciual campeão mundial 


la categoria dos meio-pesados 


O desfecho de um longo e renhido duello en- 


tre Maxie Rosembloom e seu encarniçado 
adversario Jimmy Slattery 


Depois de sua brilhante vi- 
ctoria sobre Jimmy Slattery.| 
no combate realizado recen- 
temente, Maxie Rosenbloom, 
tornou-se, Indiscutivelnente, 
o detentor do titulo de cam- 
po mundial dos meio-pesa- 
os. 


FEZ-SE POPULAR COMO 
AMADOR 

Começou como amador e 

logo se impoz nos Estados 


IAN 
KID 


ESA > 
Sena as 
ES Resta 
IO ES 
Ra 


A direcção de sports deste novel | ae % o 
o) 


e valoroso gremio, trabalha acti- 
vamente para a proxima série de 
jogo sem que este gremio tomará 


parte ensaiando desde já os seus) 
teams que tomaria | 


disciplinados 
parte no Festival do Feirante F, C. 
no dia 16 do corrente com o nome 
de Combinado Hamburgueza, e a 
prova de honra do festival do 
Maracanã contra a novel equipe do 
S, GC. Del Mare no proximo dia 23 
do corrente. 


S. O. COCOTA* 


Tabella de jogos para o 
corrente mez; 

Dia9 — S. C. Cocotá x S. 
C. Olympico, 

Dia 9 — S. C. Cocotá x 
Bomsuccesso F. C, Juvenil e 
infantil. 

Dia 155 — 8. CC, Cocotá x 
B. C. Del Mare. 

Dia 16 — 8, C, Cocotá x 
Olaria S. C, 

Dia 23 — Em festival pro- 
prio — S. C. Cocotá x Rio de 
Janeiro F. O. 

Dia 30 — S, GC, Cocotá x 
Santa Heloisa F. C. 


TREINO ENTRE O S. C. CO- 
COTA"! X D. MINADA F.C. 


Realizar-seã amanhã, 6 do 
corrente, um rigoroso - treino 
entre as equipes acima, 

O director sportivo do S. 
C. Cocotá pede, por nosso in= 
termedio, o comparecimento 
de todos os amadores. 


4os clubs: Vanguarda F. 
C., Mala Lacerda F. C. e pe- 
dimos responder, com urgen- 
cia, nossos ofíicios do festival 
de 23 do corrente — E, M. 
Bonel, do S, C. Cocotá. 

Aos clubs: Jequiá F. O, 
Zumby F. C., Anglo Mexican 


"x 
DOR SA PÇ sereno 





MAXIE ROSENBLOOM, actual campeão 


tencia, e são na, verdade pou= 
cos os homens que podem 
acompanhar sua acção impe- 
tuosa. 

SUBINDO DE CATEGORIA. 


Em 1926, elle surgiu como 
possivel aspirante ao campeo- 
nato mundial de sua catego- 
ria. Perdeu  duvidosamente 
algumas lutas contra Jack 
Delaney, Frankie Schoell, Art 
Wiegand e Jimmy  Slattery, 





meio-pesado 


Unidos, conquistando certo 
renome. Estes triumphos inl- 
ciaes animaram-no a ingres- 
sar no profissionalismo, ha 
cerca de uns sete annos. 


EM 1925 FOI QUE COMEÇOU 
O DUELLO COM SLATTERY 


Forte, agil e cheio de en- 
thusiasmo, Rosenhbloom, co- 
meçou a abrir caminho nas 
fileiras dos profissionaes da 
arena, até que, em 1925, deu 
início ao seu duello com Jim- 


este ultimo seu adversario de 
todas as horas. 


UMA VICTORIA SENSÁCIO- 
NAL, 


Rosenbloom fincou uma lan- 
ca em Africa, derrotando O 
habilissimo Dave Shade, que, 
no anno anterior, vencera de- 
cisivamente o mesmo Slattery, 
que vinha “perseguindo” 0 
actual campeão mundial dos 
melo-pesados. 


E ROSENBLOOM CONFIR- 








Passa Hoje o anniversario 
natalicio do sr. Benedicto 
Francisco Chagas, director 
sportivo do S. €, Cocotá. 
O anniversariante, que 
dotado de grande cultura so- 
cial e é tambem um verda- 
deiro gentleman, completa 
hoje 44 annos de uma vida 
gloriosa dos quaes (8) oito de 
brilhante e ininterrupta ac- 
tuação nas lides do S. C. Co- 
cotá, praticando actos onde 
tem obtido extraordinario e 
saliente performance. 
Para quem tenha vivido 
dentro das fileiras cocótaense 
ou perlustrado as paginas 
sportivas de sua historia, não 
surprehendem por certo, os 
gestos de cavalheirismo e 
lealdade que é dotado o sr. 
Benedicto F. Chagas 

Assim é motivo para que 
cada cocotaense sinta-se glo- 
rificado com a data de hoje, 
e leve a Benedicto F. Chagas 
o apertado e sincero anraço 
no qual juntamos o nosso, 


O S. C. COCOTA' DE LUTO 


O 8. O. Cocotá acaba de pas- 
sar por um tristonho golpe 
em sua vida sportiva 

Falleceu ante-hontem o sr. 
Mancel Antonio Coutinhe pae 
dos associados Manoel Couti- 
nho e João Coutinho e Pedro 
J. Coutinho e avô dos players 
Clavio, Lydio e Manoel Cou- 
tinho. O vacuo deixado por 
este senhor, que nos seus 90 
annos de idade cultivava a 
maior sympathia de quantos 
o conheciam, no que represen- 
ta sincera condolencia no 
meio sportivo e social da llha 
do Governador. 

For este motivo, o presiden- 
te decretou luto por 3 dias no 
seio administrativo e social 
do S. €C. Cocotá. 


NOVOS SOCIOS NO 8. €. 
COCOTA'* 


Na ultima sessão de dire- 
ctoria foi approvada as pro- 
postas dos srs. José Princepe 
da Silva, Aristeu Gomes de 
Oliveira, Manoel Tertulianu 
de Oliveira e Guilherme Ra- 
bello. 

NÃO SERA* REALIZADO 
HOJE O TREINO S. C. CO- 
COTA x DEFESA MINADA 

FP. CLUB 


Por estar o 8. €C. Cocoia de 
tuto por 3 dias, por ter fale- 
cido o associado Manoel Amn- 
tomo Coutinão, não será vea- 
lizado o treino marcado para 


hoje entre o 8, C. Cocoiá e 
o Defesa Minada F. Club. 


ESMERALDINO DOS SAN- 
TOS E EMILIO BEIJAR VOL- 
TAM A'S LUTAS SPORTIVAS 
DO ANGLO MEXICAN F. €C. 


Esmeraldino dos Santos e 
Emilio Beijar, que se achavam 
incorporados nas fileiras do 
Exercito, voltam « exercer as 
suas funcções nas hostes spor- 
tivas do Anglo Mexican F. C. 


WALTER, ELOY E ANÔ RE- 
APPARECERÃO NO PROXKI- 
MO DOMINGO 


A equipe principal do 8. O. 


Cocotá acha-se completa com 


o reapparecimento dos tres 
valorosos players Walter, Eloy 
e Omnô, reservistas que se 
achavam incorporados. 

Sendo assim, é bem prova- 
vel que o quadro representa- 
tivo do S. C. Cocotã para en- 
trentar o 8. C. Olympico te- 
nha a seguinte constituição: 

Alipio, J. Almeida, Trajano, 
Jeronymo, Onô, Gentil, Hip- 
polito, Eloy, Walter, Milton e 
Aurelio. 


O PLAYER LYDIO COUTI- 
NHO NÃO JOGARA* DO- 
MINGO 


Por ter fallecido o seu avô, 
o player Lydio Coutinhe, meia 
esquerda da equipe principal 
do S. C. Cocotá não envergará. 
a camiseta alvi-negra, contra 
o S. C. Olympico no proximo 
domingo. 

A DEFESA MINADA F. C. 
REALIZARA! UM FESTIVAL 
SPORTIVO EM 14 DE DE- 
ZEMBRO COM UM SUR- 
PREENDENTE PROGRAMMA 


Esteve valoroso club levará 
a efteito, no dia 14 de dezem- 
bro proximo, um grandioso 
festival sportivo, que deverá 
marcer época nos annaes do 


sport menor, em virtude da, 


commissão organizadora estar 
trabalhando activamente 
para esse film. 


S. C. COCOTA' 7 BOMSUC- 
CESSO F. C. — INFANTIL E 
JUVENIL 


No campo do primeiro será 
travado o encontro entre as 
equipes infantis e juvenis dos 
clubs acima, no proximo do- 
mings. 

O JEQUIA! F. C. VAE REINI- 
CIAR OS SEUS TRAININGS 

Devendo ser reiniciado o 
campeonato da Liga Brasilei- 
ra, a directoria do Jequiá FP. 





MOU SEU TRIUMPHO SO- 
BRE DAVE SHADE 


Muitos críticos : 
que o triumpho de Maxie se 
devia mais à sua bôa sorte do 
jue aos seus renes mereci- 
mentos. No entanto, elle de- 
monstrou o contrario. Tepe- 
tindo a proesa. algumas semã= 
nas depois. 

TIGER FLOWERS TAMBEM 
NÃO ESCAPOU 


| Naquele mesmo áuno, Maxie 

Rosenbloom derrotou Tiger 
Flowers, fazendo em seguida 
mais dois combates equilibra - 
dos com o negro de Georgia. 
Isto fel-o ficar definitivas 
mente consagrado, com pre- 
stiglo e dinheiro, assediado 
pelos empresarios e Invejado 
por collegas que não tinham 
logrado destacar-se, 


A SUA MATOR PROEZA 


my Slattery, a quem elle vem 
de derrotar decisivamente. 
Até então, Rosenbloom, não 
experimentara o dissabor de 
nenhuma derrota. Entretan- 
to, Jimmy Slattery se encar- 
regou de vencel-o pela pri- 
meira vez, o que entristeceu, 
porém, não desesperou O 
actual campcão dos meio-pe- 
sados. 


COM HARRY GREB E GH- 
ORGE COURTNEY 


No mesmo anno, Maxie ba- 
teu-se com Harry Greb, o sau- 
doso pugilista que foi uma das 
glorias do box universal, A 
peleja foi dura e equilibrada, 
durante dez rounds, mas não 
teve decisão. Posteriormente, 
defrontando-se com George 
Courtney, um boxador valen- 
te e aggressivo, Rosenbloom 
impoz-se francamente, tendo 
o match durado seis assal- 
tos. 


F, C., Comb. Bola Verde, 
Uranos F. C., Tupy F. C., 
S. C. Esperança, Defesa Mi- 
nada F. C., Alegria F. C., e 
Colonia Z 1 F. €., continuo à 
prestar espontaneamente aos 
clubs da Nha do Governador 
os meus fracos prestimos nas 
columnas sportivas do DIA- 
RIO DE NOTICIAS. — (a), 
Eliezer Martins Bonel. 





O SPORT CLUB PORTUENSE 
REALIZARA' BREVEMENTE 
UM IMPORTANTE FESTIVAL 
SPORTIVO EM HOMENAGEM 
AOS PROCERES DA REVO- 
LUÇÃO E DEDICADO A” 
BOTA ITAMARATY 


A directoria do valoroso S. 
C. Portuense está em gerlos 
preparativos para a realização 
de um importante festival, 
em homenagem aos proceres 
da Revolução victoriosa e de- 
dicado ao conceituado esta- 


belecimento “A Bota Itama- a Tear Depois disso, Maxle Rosen- 
raty”. A commissão de festas QUAL ERA, ENTÃO, AS ESTY- poor marchou, sem tropeço 
do valoroso gremio já tem LO DE MAXIE de grande monta até o cam- 
elaborado um programma Rosenbloom possuia, na-| peonato, 

magnifico, estando aguardan- | quella época, um estylo bem) mepois disso, Maxis Rosen- 
do wnicamente as respostas | característico dos pugilistas| pioom, matchou, sem tropeço 
dos ciubs para dar publicida- | valentes e ardorosos, que ati-, go grande monta, até o cam- 


ram tudo por tudo em cada 
golpe. 
POR QUE MUDOU DE 
TACTICA? 


Entretanto, depois do seu 
combate com Kelly, que era 
tambem um pugilista extre- 
mamente combativo, rude 
tenaz, Rosenbloom, resolveu 
mudar de tactica. Tudo por- 
que Kelly, quasi lhe arrancou 
a cabeça naquella occasião. 
Maxie percebeu que estava 
trilhando mão caminho e de- 
cidiu agir com mais pruden- 
cia. No final, isto é, nos dois 
ultimos rounds, Kelly, o Ju- 
deu, teve uma reacção tão 
violenta que Maxie esteve à 
beira do knock-out, visivel- 
mente desorientado com a of- 
fensiva do rival, a quem ven- 


de à definitiva organização 
do programma, que encerraá 
magnificas provas além de 
um sensacional encontro in- 
ter-estadual entre o Prophy- 
laxia F. C. da vizinha canitas 
e o valente premio de São” 
Christovão, o Eden A, C, pos- 
suldor de optima esquadra. 

Em synthese conseguimos 
saber que foram convidados 
os seguintes clubs, para con- 
stituirem o programma. 

Lar Brasileiro, Centro Spor- 
tivo de Amadores da Caval- 
canti, Pronhylaxia F C, de 
Nicthetoy, Eden 4, C Offi- 
cinas de Machines FP. €., Com- 
binado Ideal, Combinado Ita- 
mearaty, S C. Juatez Tavora. 
Combinado Bola de Neve e 5. 
C. Del Mare. 


peonato. 


O mais interessante de sua 
carreira é que conseguiu o 
trophéo maximo derrotando 
nacda menos que o seu mais 
encarnicado inimigo -—— Jim- 


titulo constitulu o fim do seu 
longo e renhido duelo com 
aquelle boxador. 


AGORA, BASTA!.. 


Jimmy Slatterv, reconhece, 
hoje, a superioridade de Ma» 
xie Rosenbloom e não se mos- 
ira disposto a desafial-o no- 
vamente. Está absolutamente 
convencido de que Maxie e o 
melhor homem de sua catego- 
ria e que pessue qualidades 
para manter-se com o seeptro 
de campeão do mundo. 





é 0 m convidados 7 a 
sá tram Infantis do Tupy Y.| ceu, finalmente, por pontos. O Andaarhy A. €. pediu 
C. de Paracamby, Beija-Fiôr | depois de grande esforço. : 

F C. Combinado 5. Ceristo- | UMA “RECEITA” PUGALIS- reconsideração 
vão, Mello Moraes e Silva Go- TICA, UTIL PARA QUAL- Deu entrada, hontem, na secre- 
mes F. €. QUER BOXADOR taria de Amea, o pedido da recem 
Opportunamente — ublica- Desde então, Maxle Rosen-| sideração Ge duas multts imipos 
remos o programma e demais | bloom applicou ao pé da letra tas áquello club, de 1005, por ter 
informes. a seguinte “receita”, do gran- incluido o amador Euthymia Fer- 
AVENIDA FOOT-RALL CLUB de Harry Greb: “hoxar quan-=! nando Lima, na partida dos ses 
Importante reunião do o adversario quer lutar.! gundos teams dir etmipentito 
De ordem do sr. prosidento. pe | e. em troca, lutar quando o/ velleshall reslizado entro Anda 
Pos | contendor se inclina mais a|rahy ec tom! 
res no proximo sabbalo dia mo ds 4 boxar”. pi 
20 horas. Jd. Garcia de soca, | O seu estyvlo actual e um e nao ec do qual va 
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gueiredo, do Sporting Club Brasil, mantem-se como “jonder” das candidatas, seguida da 
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O «amadorismo» argentino|Os jogos da Associação Metropolitana 
ticos que serão re 


pesirme,|O Botafogo lutará com o São Christovão, o Vasco com o Fluminense e o 
America com o Syrio Libanez, além de mais dois matches interessantes 


A indignação de dois jogadores ante o resul- 
tado de uma partida «acomodada» 


referee significa 
mediante ameaças ou remu- 
nerações effectivas, que en- 
treguem um jogo a determi-| Apesar disto, os vascainos 
nado club. O facto é muito| têm conseguido manter-se no 
difficil de provar, porém exis-| segundo posto do campeonato, 
te, e todos desde o presidente | empatados com o America, a 
da Associacion, até o ultimo| dois pontos apenas do “lea- 
dos “aficionados”, sabem per-| der”. Contra o Fluminense, no 
feitamente que existe. turno, apesar dos esforços dis- 
Os dirigentes não querem | pendidos, os players da cami- 
nunca intervir para que cesse|sa preta não obtiveram mais 
esta  lamentavel corrupção | que um empate, e este em con- 
moral do football, e quando | dições bem difficeis. 
se lhes fala sobre isto se limi-| Os tricolores não aspiram 
tam a encolher os hombros e| mais a conquista do titulo por 
dizer que não se póde provar | que vae lutar o seu rival do 
nada. dia 9. Descollocados, os com- 


ponentes do team da rua Gua- 
ad Ros Paio Eua nabara podem, no emtanto, 


Com este commodo criterio, 
todos nós estavamos no mes- 
mo caso de encolher os hom- 
bros e deixar que o football 


resvale para o chãos. ! 
Porém o que não impede a 


Não poderiamos nos furtar 
ao desejo de transcrever o 
seguinte artigo, publicado 
pelo “El Grafico”, de Buenos 
Aires, e que bem demonstra O 
nivel moral em que se encon- 
tra o association na vizinha 
capital: A 

“Chamar a attenção e fa- 
zer com que nos escutem os 
dirigentes ou os que agem 
como tal na Asoclacion Ama- 
teurs Argentina de Football, 
é o mesmo que bater numa 
casa vazia ou na porta de um 
sepulchro. 

Porém nem a certeza de 
que não ha maior surdo do 
que aquelle que não quer ou- 
vir”, nos impedirá de dirigir- 
mo-nos ás autoridades do 
sport para chamar-lhes a at- 
tenção sobre os factos anor- 
maes que, domingo a domin- 
go, Occorrem nos campos e 
que a tão baixo nivel está le- 
vando a moralidade no sport. 

Ainda não transcorreu & 
metade da temporada e já 
estamos em plena época de 
“acomodos” e tentativas de 
suborno. Ninguem ignora 
isto, ou, pelo menos, ninguem 
o põe em duvida; porém os 
membros da Asociacion, como 
se vivessem no céo, nada fa- 
sem nem investizam para im- 
pedir a desmoralização spor- 
tiva nem castigar os actos re- 
pudiaveis. E' justo que fale- 
mos para bem do sport e de 
uma tribuna insuspeita e que, 
se não encontrar eco entre os 
dirigentes — se não envol- 
vidos em manobras dolosas, 
pelo menos ineptos e indiífie- 
rentes culpados — o saibam 
bem claro os muitos “atficio- 
nados” que seguem de perto 
as actividades de um jogo 
cuja nobrera deveria exigir 
de seus cultores e dirigentes 
outro procedimento mais di- 
gno e adequado. 


OS “ACOMODOS” 


Entre os clubs cuja posição 
não é das mais favoraveis na 
tabella se está recorrendo a 
toda sorte de trapaças para 
Íugir ao perigo de uma pro- 
vavel descida. Se isto aconte- 
ce agora, O que não será à 
medida que o campeonato 
avance. Um dos males que 
desvirtuam o progresso moral 
do football, consiste no “aco- 
modo”. Esta phrase conven- 
cional é bem conhecida dos 
“aficionados”: quer dizer que 
entre os dirigentes de dois 
clubs se combina de antemão 
o resultado que deverá ter o 
jugu e dão instrucções em 
tal sentido aos jogadores. A's 
vezes o “acomodo” passa des- 
apercebidu; outras, porém, os 
incidentes que o “acomodo” 
provoca fazem com que cste 
appareca com clareza e ser- 
ve para o commentario des- 
[avoravel dos jornaes e dos 
“aficionados”. Mas dahi não 
passa. Os dirigentes com- 
mentam o facto com os “afi- 
cionados", em roda amistosa, 
e se fazem chistes e phrases 
engenhosas para qualifical-o 
c mortificar os que usaram 
esta esperteza anti-sportiva; 
porém nunca se tomará a 
minima resolução para casti- 
gar o “acomodo” e suas im- 
moraes consequencias. 


Toda a imprensa com uma 
unanimidade que significa 
uma sancção, commentou o 
match entre Estudantil Por= 
tenho e Almagro,que finalizou 
com um goal para cada ban- 
do, após uma série de Incl- 
dentes. » 

Foi visivel para todo o 
mundo que o Estudantil, de- 
veria ganhar por quatro 
goals, porém o desepenho 
suspeito de aiguns de seus jo- 
gadores e a rara direcção do 
referee dariam por resultado 
o “acomodo” de um empate 
convencionado de ante-mão. 
Se o que ocorreu não tivesse 
sido bastante eloquente, te- 
mos a acerescentar o facto de 
que muitos socios do club lo- 
cal, ao qual pertence o presi- 
dente da Associacion, rasga- 
ram, indignados, suas cartel- 
ras de socios, e que dois joga- 
dores — Demaria e Betinottl 
—  quizeram retirar-se de 
campo em signal de protesto 
ao “acomodo”, Isto o sabe 
todo o mundo, e foi posto para 
todos os commentarios, ainda 
entre os dirigentes, porém a 
Associacion, não iniciou a cor- 
respondente investigação nem 
a iniciará. 













































































incuria do Conselho, pode lo- 
grar mn denuncia ou a censu- 
ra do jornalismo. Difficil, si- 
não impossivel, é estabelecer 
um delicto quando não ha de- 
nuncia de nenhum dos parti- 
cipantes; porém quando tra- 
tar de “conversar” um refe- 
ree ou jogadores e estes se ti- 
verem negado, ha sufticiente 
base para se levantar um pro- 
cesso, pois os que se negam a 
um “acomodo”, estão dispos- 
tos a dizer toda a verdade e 
tem direito a que se lhes cria, 
porque ninguem fala ou ac- 
cusa pelo simples prazer de 
causar damno. 

Sabemos, por exemplo, que 
logo após o pouco edificante 
espectaculo do jogo Estudian- 
til Portenho-Almagro, os jo- 
gadores do primeiro foram 
“conversados” pelos dirigentes 
dos defensores de Belgrano, 
para que entregassem o jogo 
com este ultimo, porém os 
players do Estudiantil se ne- 
garam a tal coisa e que, em 
seguida, não se atrevendo a 
“conversar” o referee, fez-se 
um ambiente hostil a este 
para que, amedrontando-se, 
favorecesse assim o team lo- 
cal. Soubemos e denunciamos 
que partidarios do San Mar- 
tins, desejosos de ganhar o 
campeonato da B, pretendêé- 
ram subornar o arbitro que 
dirigiu"o match contra o Li- 
beral Argentino. 


Investigou-se de algum mo- 
do sobre tudo isto? Não, nem 
se investigará disto, estamos 
certos. E isto é o que trans- 
pirou, o que chegou até o nos- 
so conhecimento. Quem sabe 
dos outros “acomodos”, que 
terão occorrido? 

E, se, malgrado não ter o 
campeonato chegado à sua 
metade, estas irergularidades 
acontecem, facil será imagi- 
nar o quadro desolador que 
offerecerá o football neste as- 
pecto desagradavel daqui até 
o fim do anno, com a absoluta 
impunidade com que sabem 
gozar os delinquentes, da par- 
te das autoridades da asso- 
clação. 


E isto, até que venha a es- 
cova...” 


Liga Metropolitana de 
Desportos Terrestres 
(NOTA OFFICIAL) 
Divisão “Emmanuel Coelho Netto” 


O conselho divislonal, em sue 
sessão de é do corrente mez, re- 
solvem : 


B) Approvar a acta da sessão 
antorior; 

b) tomar conhecimento do offi- 
cio do Esperança F, GC., em o qual 
nes communica a desistencia de 
disputar os ultimos jogos do pre- 
sente campeonato; 























co agradavel para o Vasco. 
Tudo depende, comtudo, do 
estado de animo com que pi- 
sarem o gramado os conten- 
dores desse proximo match. 

Na équipe do Fluminense 
figuram shootadores temiveis, 
como Préguinho, Alfredo e 
Ripper. Do lado do Vasco, 
“aytilheiros” do valor de Paes, 
Russinho e Mario Mattos. 

As defesas se equivalem, 
assim com as linhas médias. 
Acham-se, por conseguinte, 
em condições de perfeito equi- 
librio as “esquadras” que se 
enfrentarão no dia 9. e: 

Os quadros se apresentarão 
provavelmente com esta con- 
etituição: 

Vasco da Gama: — Jagua- 
ré, Brilhante e Italia; 'Tino- 
co, Nesi e Molla; Paschoal, 
Paes. Russinho, Mario Mattos 
e Sant'Anna, 

Fluminense;  — Dalberto, 
David e Albino; Allemão, Fer- 
nando e Ivan; Ripper, Ary, 
Alfredo, Prégo e De Morl. 

Estadio do Vasco, á rua 
Abilio, em São Januario, 

Score verlfleado no turno — 
Empnte, 1 x 1. 

Delegado — Mario Novaes, 
do São Christovão. 


SYRIO LIBANEZ X AMERICA 


Esta será a terceira partida, 
em importancia, da proxima 
tarde sportiva. O Syrlo Liba- 
nez tem desenvolvido, neste 
campeonato, uma actuação 
paradoxal. Começo. perdendo 
pelo score minimo para o Bo- 
tafogo e de 3 x 1 para o Vas- 
co. Depois, reagindo, abateu 
o Flamengo. por 6 x 1,0 An- 
darahy por 2 x 1, e o Bangu”, 
nor 2 x O. Esta ultima victo- 
ria fol uma das mais sensa- 
cionaes da temporada, por- 
que ninguem julgava o Syrio 
capaz de abater o forte con- 


c) relevar a multa applicada ao 
juiz do Sportivo Santa Cruz, ses 
nhor Josó Pires Louzada, em vir- 
tude das razões apresentadas pelo 
mesmo; 


d) deixar de tomar conhecimen- 
to do officio do juiz Manoel Pin- 
to da Silva de actuar o jogo dos 
segundos quadros — Sportivo San- 
ta Cruz x Oriente A, C. — que 
deveria realizar-se em 19 do mer 
proximo passado, por ter o cita- 
do jogo sido transferido para 16 
do corrente mex, continuando em 
vigor a eua escalação; 

e) tomar conhecimento do zooul- 
tado do imquerito referento uno 
jogo Oriente A. C. x Irajá A, C., 
marcando-se dois pontos ao 1º 
quadro do Oriente A. €C., em vir- 
tude de ter ficado apurado que o 
Irajá A. C. infringiu o art. 104 

Este foi o primeiro caso de|do Regulamento de Football, 
“acomodo”, visivel ao quall Secretaria, 5 de novembro de 
muitos outros seguirão antes| 1930. — Sylvio Vinhas de Viterbo, 
que termine o anno. 2º secretario, 


REFEREES E JOGADORES) CURSO FEMININO DE GYM- 
“CONVERSADOS" NASTICA ESTHETICA 


Outro delicto tanto ou mais| O departamento 
eruvo que o “acomado” é O] Ratafogo F. € 


Após esses jogos, o team de 
ismael! encontrou a sua mais 
fragornsa derrota do certa- 
men, deante do proprio Ame- 
rica, seu adversario do dia 9, 
que o venceu pelo elevado 
score de 5 x 1. 


A tabella da Amea vae col- 
locar esses dois teams nova- 
mente à frente um do outro. 
O Syrio está ansioso por der- 
rubar o America da situação 
magsnifica conquistada atra- 
vês lutas leoninas, O club de 
Oswaldinho. por seu lado, vne 
nara o camno com a convic- 


feminino do 
leva no conheci- 


“conversar” (nós diriamos —| niento das senhoras e senhoritas,| cão de que os louros da victo- 
citar, a referee « jogadores| inscriptas no curso feminino de/ria serão exclusivamente seus. 
paro que um jogo não tenha) cumrastica estheticu, que us ro-| Não é difficil, nor isto se Dro- 


vendo o resultado previsto na 
conversecion". Digamos algo) quartas-fuiras e 
que muitos ou quast todos 0] patrocínio ma us 
Sabe 
“Conversar 


"entizudas unl cnosticar nara aquele emba- 
ceblndos, sob olte um 
ru Grabin fe. canas 
“fane” variados momentos de 


i 
| foridns utilas sorão 
transenteso empolenn- 
| 

à. Ve de pronoretansr OS | 


ka, eximiu professory russa do | 





, um Jogador ou 


pen elussicas 


| Pinocão 


preparar uma surpresa pou- ljê e Pópó. 


DOCA, o optimo meia direita do S. Christovão A, €. 
lhores em nossa capital 


Os rubros estão no segundo 
posto, junto com o Vasco, dis- 
tanclados unicamente dois 
pontos do Botafogo. Podem, 
assim, ter pretensões à con- 
quista do campeonato, 

Os teams deverão se ali- 
nhar nesta ordem: 

Syrio Libanez: — Ismael, 
Aragão e Rodrigues; Palmieri, 
Arnô e Marcello; Catita, Al- 
meida, Cozinheiro, Aprigio e 
Miro. 

Americas — Joel, Penna- 
forte e Hildegardo; Hermoge- 
nes, Lincoln e Affonso; So- 
bral, Oswaldinho, Carola, Te- 


para vencer por 3 x 2 e 
4 x 3, respectivamente, sendo 
que o triumpho dos vascainos 
foi algo duvidoso. Estes, em 
resumo, os jogos que o Bom- 
successo tem feito em seu 
campo, na presente tempo- 
rada. Í 

O Bangú começou o cam- 
peonato com o pé esquerdo. 
Depois de actuar de uma ma- 
neira formidavel, teve contra 
si uma falha do arbitro Ban- 
dusch, do Andarahy, da qual 
resultou sua derrota no pri- 
meiro jogo do certamen, 
deante do Vasco, pelo score de 
2 x 1. Impoz-se, no campo da 
rua Ferrer, ao Flamengo, ao 
são  Christovão, ao Bom- 
successo, sendo derrotado pelo 
Fluminense e empatado com 
o Syrio. Além disso, foi o unico 
club que pôde vencer a pode- 
rosa “esquadra” do Botafogo 
em ambos os matches, por 
4x3€e4x 2, respectivamente, 
no primeiro e segundo turnos 

Os conjuntos entrarão no 
campo com esta formação: 

Bomsuccesso — Medonho — 
Heitor e Fontoura — Nico, 
Eurico e Claudio — Carlixhos, 
Bahia, Gradin, Alpheu e 
China II. 

Bangu — Zézê — Domingos 
e Bá Pinto — Eduardo, Santa 
Anna e Brino — Buza, Ladis- 
lau, Médio, Dininho e Ja- 
guarão. 

Campo do Bomsuccesso, à 
estrada do Norte, na estação 
de Bomsuccesso. 

Score verificado no turno — 






e e mem e 


Bangú, 5 x 1, 
Delegrado — Dr. Renato 
Hutto, do C. R. Vasco da 


Gama. 


| 

O jogo marcado entre rubro- 
negros e “gafanhotos” será o 
mais fraco do dia. Ambos os 
conjuntos estão desorganiza- 

S dos e em condições precarias 
Ses | no campeonato. 

O Andarahy, por exemplo, 
nos ultimos postos, não tem 
cumprido boa “performan- 
ce”, embora o Flamengo, neste 
particular, esteja ligeiramente 
melhor. Todavia, como os 
quadros se encontram des- 
mantelados, não se poderá 
dizer que a partida seja capaz 
de despertar grande interesse 
da assistencia. 

E' possível que o encontro 
se torne equilibrado, princi- 
palmente em virtude de estar 
o Flamengo privado do con- 
curso de Herminio e Beneve- 
nuto, que vêm de ser suspen- 
sos pela Amea, por desacato 

a um referee, 


Campo — Ainda não foi 
designado, sendo possivel, en- 
tretanto, que o jogo se realize 
no ground do São Christovão 
ou do Flamengo. 

Senre verificado no turno — 
America, 5 x 1. 

Delegado — João Antonio 
Rodrigues Velho, do Anda- 


raby, a 

; A constituição dos quadros, 
BOMSUCCESSO X BANGU" | salvo ulterior deliberação, 

O encontro acima, embora, será esta: 

sem significação no campeo-| Andurahy — Walter — Ju- 
nato, deve attrair regular pu-| venal e Onézio — Ferro, Faia 
blico, por isso que o Bom-| é Barata — Antonio, Antonico, 
successo vae lutar com um| João, Mangueira e Cid. 


JOEL, o guardião do America F. C., considerado um dos me- 
dos quadros mais tenazes do| Flamengo — Floriano — 
torneio. E as coisas no pe-| Moysés e Helcio — Boque, 
queno campo da estrada do| Khedes e Simas — Mala, Don- 
Norte não costumam ser mui-| ga, Darcy, Marcondes e Ro- 
to faceis para os visitantes...| chinha. 


vence or| Campo do Andarahy, à rua 
3 e Leo Eredii Par dio: Barão de São Francisco Filho 
fot o segundo a visitar o Bom-| (Villa Isabel) . 
successo, sendo abatido por| Score verificado no turno — 
4 x 0: o Andarahy encontrou,| Flamengo, 5x0. 
já, um empate de 3 x 3, e o| Delegado — Antonio Lamei- 
Fluminense, em seguida, im-| rão, do America, 


poz-se aos locaes pelo scorel A COLLOCAÇÃO DOS CON- 


minimo. Mais tarde, o Syrlo CURRENTES AO 
Libanez foi buscar lã e saiu CAMPEONATO 
tosquiado, por & x 2 

No returno, o Vasto e 6 Primeiros teams 
America fizeram | prodiglos 1" logar, Botafogo, 15 jogos 


ANDARAHY X FLAMENGO Lo 





e 5 pontos perdidos, faltando 
5 partidas. 


2º logar, America, com 14 
jogos, 7 pontos perdidos, fal- 
tando 6 partidas. 

2º logar, Vasco, 16 jogos 
e 7 pontos merdidos, faltan- 
do 4 partidas. 


3º logar, S. Christovão, com 
14 jogos e 11 pontos perdidos, 
faltando 6 partidas. 

3º logar, Fluminense, 15 jo- 
gos e 11 pontos perdidos, fal- 
tando 5 partidas. 

4º logar, Bangu”, com 15 jo- 
gos e 12 pontos perdidos, fal- 
tando 5 partidas. 

5º logar, Syrio, com 15 jo- 
gos e 17 pontos perdidos, fal- 
tando 5 jogos. 

6º logar, Flamengo, com 15 
jogos e 20 pontos perdidos, fal- 
tando 5 partidas. 

Tg logar, Andarahy, com 15 
jogos e “4º pontos perdidos, 
faltando 5 jogos. 

8º logar, Bomsuccesso, com 
16 jogos e 25 pontos perdidos, 
faltando 4 partidas. : 

9º logar (ultimo), Brasil, 
com 16 jogos e 27 pontos per- 
didos, faltando 4 partidas. 


Segundos teuims 


1" logar, America, com 14 
jogos e 2 pontos perdidos, 
taltando 6 partidas. 

2º logar, Vasco, com 18 jo- 
gos e 6 pontos perdidos, fal- 
tando 4 partidas. q 

3º logar, São Christovão, com 
14 jogos e 10 pontos perdidos, 
faltando 6 partidas. 

4º Jogar, Fluminense e Fla- 
mengo, com 15 jogos e 13 pon- 
tos perdidos, faltando 5 par- 
tidas. 
5º logar, Botafogo, com 15 
gos e 15 pontos perdidos, 
faltando 5 partidas. 

6" logar, Andarahy, com 15 
jogos e 17 pontos perdidos, 
faltando 5 partidas. 

7 Jogar, Bomsuecesso, com 
16 jogos e 20 pontos perdidos, 
faltando 4 partidas. p 

8º logar, Syrio, com 15 jo- 
gos e 20 pontos perdidos, fal- 
tando 5 partidas. 

9º logar, Brasil, com 16 jo- 
gos e 23 pontos perdidos, fal- 
tando 4 jogos. ; ; 

10º logar (ultimo), Bangu, 
com 15 jogos e 25 pontos per- 
didos, faltando 5 jogos. 
= —————eee mm e me 


MAREJADA 


Está convocada para 
amanhã, 7 do corrente, à 
assembléa dos clubs fede- 
rados, afim de iniciar à 
discussão da reforma do 
codigo de natação da Fe- 
deração Brasileira do Re- 
mio. 

Esta noticia deve ser 
recebida com agrado, por 
isso que ella abre 2 possi- 
bilidade de ter-se acabada, 
a revisão da legislação do 
nado metropolitano a tem- 
po de ser posta em exe- 
cução na temporada de 
1930-1931, a iniciar-se em 
dezembro vindouro. 

Oxalá que os represen- 
tantes dos clubs federados, 
pondo todo o seu empenho 
e maxima boa vontade nes- 
se frabalho, não só o 
aprompte para a sua im- 
mediata applicação, como, 
tambem, façam obra meri- 
torta, bem meditada e at- 
tendendo aos interesses da. 
natação metropolitana. 

São esses os nossos sin- 
ceros votos, 





Mareiro 





O MUNICIPAL F. €. ENFRENTA- 
RA! O SILVA MANOEL A. €. 


Em continuação do campeonato 
da Sub-Liga, realizar-se-ámno pro- 
ximo domingo, no campo da rua 
Jorge Rudge, o encontro acima 
entre os dois co-irmãos de lutas 
aportivas á direcção sportiva do 
Silva Manoel A, C. pede, por nos- 
so intermedio, o comparecimento 
dos amadores escalados abaixo ás 
horas marcadas : 


1º team, ás 12 horas em ponto 
— Julio, Joaquim, Albino, Caréca, 
Eugenio, Chaves, Pedro, Basket, 
Reynaldo, Euchedes, Aracyno, Vi- 
ctorio, Walder, Annibal e Ama- 
deu, 

2º team, ás 11 horas em ponto 
— Arlindo, Nelson, Augusto, Elpi- 
dio, Jayme, Moysés, Mario, Ben- 
jamin, Zézé, Miro, Antonico, Ar- 
lindo, Bébé, Carlos, Jayme II e 
Ramõa, 

3º team, às 10 horas, em ponto 
— Zequinha, Domingos, Maneca, 
Manduca, Allemão, Nico, Nelson, 
Walter, Adriano, Morango, Mario, 
Ipa, Chiquinho, Marrilo e Galietta, 


O 8. C. VALLIN REALIZARA" 


UM FESTIVAL SPORTIVO NO 
DIA 30 DO CORRENTE 


Em commemoração ao 1º anni- 
versario du fundação do club, 
será realizado em 90 do corrante, 
vo campo da rua Antoniu Alexan- 
drina, um importante festiva! pa- 
ra solemn'zar a drta nuniverscria 
do vympathico club asscaduronse. 


senhorita Maria Ramos, do Estamparia Moderna Football Club 
de Esportes Athle- 











O gramngo estival sporivo do Gllra Kame P, 
alizados no proximo dia 9 de Novembro |no proximo dia 16 do corrente, em Nomenagem d 


dela da Puadação da Republica Brasileira 


O Sudan A.C. e 08. €. Juarez Tavora jogarão a prova 
de honra 


A directoria do valoroso 
Bilva Gomes F. C., & cuja 
frente se encontra a presti- 
giosa figura de Luiz Cunha, 
levará a effeito no dia 15 do 
corrente, em homenagem á 
data da fundação da Republi- 
ca, um primoroso festival, que 
marcará época nos annaes do 
sport suburbano, a julgar pela 
excellencia do programma 
elaborado que encerr:, sensa- 
cionaes competições de foot- 
ball. 

Será theatro dessa impor- 
tante festividade a praça de 
sports do Argentino F, €. 


PROGRAMMA 


1º parte 

1º prova — A's 9 1/2 horas 
— Em homenagem a “A Noi- 
te” e dedicada ao querido 
sportman Luiz Cunha — Sil- 
va Gomes F. C. x Mello Mo- 
raes — (Infantis). 

2º prova — A's 10 1/2 ho- 
ras — Em homenagem ao 
“Diario da Noite” e dedicada 
ao sr. Joacy Leite — Araujo 
FP. C. x8, C. Alegria. 

3º prova — A's 11 1/2 horas 
— Em homenagem a “A Es- 
querda” — Chiquinho F, GC, 
(Bomsuccesso) x Florentina 

2º parte 

1º prova — A's 12.45 — Em 
homenagem ao “Jornal do 
Commercio" e dedicada ao sr. 
João Sallin — S. C. Pledade 
x 8. €. Liberal. 

2* prova — A's 14 horas — 
Em homenagem ao “Jornal 
do Brasil" e dedicada aos 





O treino de hoje no. 
Botafogo 


Realizando-se hoje, 6 do vcor- 
rente, um rigoroso ensaio de foot- 
ball entre as equipes principaes e 
secundarias do Botafogo TF. G. 
em sua praça de esportes, o de- 
partamento technico solicita, por 
nosso intermedio, o prompto com- 
parecimento dos amadores ubaixo 
vonvocados e domais interessados, 
na séde do club, ás 15,80 horas 
em ponto: 

André Jensen Junior, Althemar 
Dutra de Castilho, Affonso de 
Azevedo Carneiro, Alvaro Gonçal- 
ves da Rocha, Alkindur Dutra de 
Castilho, Almir Amaral, Ariel No- 
gueira, Antonio Francisco Ariza 
Filho, Benedicto de Moraes Mene- 
ses, Carlos Lenl Burlamaqui, Car- 
los Carvalho Leito, Celso Cardoso 
Linhares, Edunrdo Gonçnlvos, Ed- 
mundo de Souza Andrade, Esta- 
nislão de Figueiredo Pamplona, 
Fernando Carvalho Leite, Germa- 
no Boettcher Sobrinho, Glycerio 
Tuvares Tiguciredo,  Guilhorme 
Loureiro de Souza, Heitor Canal- 
h, José Ferreira Lemos, Luiz Nobs 
Rodrigues Rego, Luiz Tupy Mer- 
cio da Silveira, Martim Mercio da 
Silveira, Mario Rocha Ribas, Ma- 
rio Affonso Diogenes, Marcellino 
da Gama Coelho, Newton Fiori 
Cartoluno, Nilo Murtinho Braga, 
Oetacilio Pinheiro Guerra, Octavio 
de Mençgzes Povoa, Orlando Pes- 
soa, Oswaldo da Rocha Ribas, 
Paulo Goulart de Oliveira, Paulo 
Teixeira Soures, Roberto Gomes 
Pedrosa, Samuel Coelho de Sou- 
za, Sylvio Serpa, Victor Correia 
Gonçalves, Victorino  Mabilia e 
Walter Simas, 


Agres F.C. e o seu fes- 
tival no proximo 
domingo 


No campo do Agres F, C,, à 
rua Portella, em Oswaldo Cruz, 
realiza-se domingo proximo, uma 
festa sportiva que promette al- 
cançar o mais ruidoso successo, 

PROGRAMMA 

1* e 2º provas preliminares, ás 
8,90 — 2ºº teams — Agres F, C. 
x Oceano F. C. 

A's 9,890 — 2ºº teams — Com- 
binado Duro de Roer F, €, x S. 
C, Olaria, 

1º prova, ás 12 horas — 1º 
sams, homenagem aos grandes 
clubs — Parais Braz de Pinna 
F, C. x Divisão TF, C. 

2* prova, ás 13 horas — Home- 
nagem ao sr. Benjamin Francisco 
Santos — 1ºº teams — Piedade 
F. C. x Divisão E. F. €C. 

3* prova, ás 14 horas — Homa- 
nagem é imprensa — 1ºº taosms 
— Oceano F, C. x Divisão F. F. 
Club. 

4º prova, às 15 horas — Home- 
nagem á Maruja Nacional — 1ºº 
teams — União Bomsuccesso F, 
C. x Rio Branco F. €, 

5º prova — HONRA — ás 16 
horas — Homenagem ao commer- 
cio de Oswaldo Cruz — 1ºº teams 
— Agres F. C, x Mem de Sá 
F. Club. 

Os jogos realizar-se-ão no cam- 
po do Agres F. C., & rua Por- 
tella n. 499, estação Oswaldo 
Cruz. No intervallo da provu de 
honra será foita a verificação das 
tombolnas e entrega da taça Sym- 


pathin. 

| Entrega de uma surpresa a me- 
nina Ermelinda Santos. Os com 
hinados 9 de Novembro e Myate | 


ro, subatituirão os clubs que fal-) 
tavem, 


a 


















componentes de Combinado 
Guarany — S. C. Diamantes 
x Combinado pr de 

3º prova — A's 15 horas «» 
E mhomenagem ao “Rio Spor= 
tivo” e dedicada ao sportman 
Honorio G. Ferreira, presi- 
dente do Florentina F. O. — 
Centro Sportivo de Amadores 
x Leopoldina Railway A. C. 

4º prova — Honra — A's 
16 1/2 horas — Em homena= 
gem ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS e dedicada ao concei- 
tuado Armazem Goyano, re= 
presentado pelo sr. Walda= 
mar Jamel — Sudan A, C. = 
S. C. Juarez 'Tavora. 


“Taça Maria Fontes” 

Ao club que maior numero 
de tombolas passar receberá 
como premio a artistica taca 
“Maria Fontes", gentilmente 
offerecida pela senhorita Ma- 
ria Fontes, dilecta madrinha, 
do Silva Gomes FP. €. 

Os premios acham-se expostos 
na Casa do Abreu 

Os premios que serão ofie- 
recidos aos clubs vencedores 
do festival acham-se numa 
das vitrines do conceituado 
estabelecimento A Casa do 
Abreu, sita à Avenida Subur- 
bana, em Cascadura. 

Aviso 

A commissão reserva o di- 
reito de alterar o presente 
programma, o que só fará em, 
caso de força maior. Outro- 
sim, previne que o club que 
deixar de comparecer será 
substituido em caracter offl- 
ms pelo “Combinado Farron- 
pila”, 








Costa Lobo Athletico 
Club 


NOTA OFFICIAL 
Sob a presidencia do sr. Annis 


bal Euritysses da Cunha, realia 
tou-se, terça-feira ultima, a res 
união da directoria, com a pres 


sença dos srs, directores Ovídio 
Samoura, Eduardo Pinto  Caldei« 
ra, Edmundo de Oliveira, Aliredo 
Duque Estrada Meyer e José Ac- 
ciolo do Vasconcelios, 


4's 20 12 horas, foram inicindos 
os trabulhos da directoria, que 
úelie:rou o seguinte; 

a) Approvar a acta da 
anterior; 

b) Tomur conhecimento du of+ 
ficio do 8. C. Horizonte e von= 
sideral-o caduco, em face da data 
de entrega ao club; 

c) Tomar conhecimento da cars 
ta endereçada ao club, pela firma 
Camillo & Leite, fazendo um con- 
vite á directoria para uma visita 
ao seu stabelecimento indus- 
trinl e nomenr, opportunamente, 
uma commissão para visitar o T&- 
ferido estubelecimento; 


Ê ua 

d) Conceder ao ússociudo An- 
tonio José de Araujo uma licença 
por tempo indeterminado, confor- 
me solicitou; 

e) Tomar conhecimento do offi« 
cio dos Tres Mosqueteiro.. F, C,y 
convidando o club pnra tomar 
parte num festival no dia 16 da 
corrente; 

f) Enviar o officio dos Tres 
Mosqueteiros F, OC, ao sr. dirsm 
ctor sportivo, para dar parecer; 

g) Eliminar do quadro social; 
de accordo com a alinca “a” do 
paragrapho 4” do artigo 17 dos 
estatutos, por falta de pagamento, 
de suas mensalidades, os srs. Er= 
nani Ramos de Freitas, Oswaldo 
das Chagas Rosa, Leonel Leal 
Sias, Adolpho Guilherme, Nelson 
Caldas, José Antonio de Oliveira 
Feijó, Armando Pedro de Alcane 
tara, Raul Gonçalves, Elysio Pe- 
reira e Albino Martins; 

h) Tomar conhecimento da sas 
licitação do Repetéco F. C., pes 
dindo concessão do campo do 
club, para, no din 21 de dezem= 
bro proximo vindouro, realizar 
um festival sportivo e declarar 
não ser possivel attender a tal 
solicitação, em virtude de não cas 
ber á actual directoria, nessa data, 
a responsabilidade dos destinos 
do club; , 

i) Conceder ao Repetéco F. O, 
no próximo domingo, 9 do vor= 
rente, o campo do club para ser 
realizado um match amistoso com 
o Figueira F, O.; | 

3) Officiar no Repotéco PF. €, 
chamando a attenção dos seus 
componentes  parn observiremg 
sempre que lhe fôr concedido o) 
campo do club, os regulamentos 
e ordens emanadas pela directos 
ria, sob pena de serem casindas) 
todas as regalias e favores quei 
venham necessitar; 4 

k) Aseitnr para o quadro social 
os ars. Ariovaldo Vidal, Alix 
Dias Pinheiro, Jayme José do 
Santos, Manoel da Silva Gomes, 
José Alves Garcia Filho, Mario 
Antunes Pereira, Hugo dos San- 
tos, Sebnetião Anguslo da Silva, 
Heitor P. Silva e Ary Alves da 
Silva. 


S. C. CAMPINHO 
Reunião de directoria 


=essiLO 


De ordem do sr. vice-presiden= 
te, convido aos srs, directores a 
comparecerem, hoje, 6 do corren- 
to, ãz 20 horas, à séde social, 
afim de tratarem de assumptos de 
maxima urgencia. — O secretaria 


REUNE-SE. HOJE. A COMMIS 


SÃO EXECUTIVA DA AMEA 

Em sessão ordinaria reute-se, 
hoje, às 11 horas, nº comnissão 

“poeutiva de Associação Metropos 


litana. 


+ 
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da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, — Rua 
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0 NOSSO APPELLO AOS 
PORTUGUEZES 


PELO “DIARIO DE SANTOS” 


Os nosso antigos companheiros 
da imprensa santista tiveram para 
comnosco um gesto que nos sen- 
sibilizou. O “Diario de Santos”, 
de propriedade do nosso amigo 
dr. Nilo Costa, transcreveu na sua 
edição de 3 do corrente mez, o 
eppello que nesta pagina havia- 
mos feito aos portuguezes, para 
que contribuissem paro o resgate 
da Divida Externa do Brasil, 

Agradecomos e temos a certe- 
vm de que “niio deitamos em sacco 
zroto”, ossa appello em tão boa 
hora lançado nesta capital, como 
se deprehende do grande nume- 
ro de compatriotas nossos que 
têm vindo subscrever nas listas 
do DIARIO DE NOTICIAS. 


| SOBRE COISAS NOSSAS | 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 





Sr. Luciano Silva — Eu prinei- 
pio a responder ús suas pergun- 
tas, com ss phrases de Dalila a 
Sansão: — Até quando me conti- 
nuarás a mentir? Pensas que cu 
abusaria do teu segredo se mo 
confiasses? Assim, astuciosamen- 
te, aquella  perfida mulher, de 
uma belleza vara, alcançou o vo- 
gredo para vender, por bom pre- 
go, o mais valente dos homens. As- 
sim, o seu umigo, muis falso do 
que o Iskariote, conseguiu saber 
a sua solução, inherente â 
ucção do delinquente, para o pre- 
venir. Eu não lhe tinha dito que 
para a concessão do mandado de 
busea e npprehensão, o requerente 
tem de declarar os motivos justi- 
ficativos da medida solicitada? 
Que a prova será produzidas em 
segredo de justiça? Que o manda- 
do de busca que não vontiver to- 
dos os requisitos não é exequi- 
vel, à o official que por elle pro- 
ceder será punido? 

Informei-o tambem, como dese- 
java, que os bens particulares dos 
socios não podem ser executados 
por dividas das sociedades, sem 
que executados sejam, antes, 08 
bens sociaes. Ahi opinamos tam= 
bem que o fiador, quando execu- 
tado, poderá nomear s penhora 
dos bens desombargados do de- 
vedor, mas se contra elle appare- 
cer embargos, ou opposição, ou 
se forem insufficientes, correrá a 
execução nos proprios bens do 
fiador até real embolso do exe- 
quente. 

Emquanto ao aresto far-se-á 
da mesma fórma que a penhora, 
seguindo-se-lhe o immediato de- 
posito judicial, O ar, foi traido 
por não guardar 6 segredo que a 
questio requer. Não sabe que os 
individuos estão hoje moralmente 
degenerados, assim como tam- 
bem o estão unicamente, A moral 
desse homem afere-se pela indo- 
le do interesse. 

— Sr. Augusto Carneiro, em 
Juiz de Fóra — A carta com que 
mu” honrou, respondi incontinen- 
ti, Se a einceridade é um atri- 
buto da minha formação espiri- 
tuul, a pontualidade é n meu lem- 
ma. Juiz não traduz vaidade, af. 
firma o meu feitio moral, Por isso 
me considero no dever de proce- 
der como procedi pars com O sr. 
Carneiro, agunrdando a resposta 
para o cabal desempenho da ques 
stão, 


Albino Bastos 
uso 


Programma dos ultimos 
dias da Feira de Amostras 
de Productos Poriuguezes 


HOJE — Grande concerto pela 
famosa Banda da Gunrda Republl= 
cana' de Lisboa, ás 21 horas, dedi- 
cado ao publico carioca, com dis- 
tribuição de brindes nas diversas 
secções da Feira, feita pelos ex- 
positores portuguezes, 

SEXTA-FEIRA, 7 — Concerto pe- 
la Banda da Guarda, dedicado à 
Imprensa desta Capital, às 21 ho- 
ras, sendo-lhe offerecido pelo co- 
zonel Silveira e Castro, digno com- 
missario geral uma degustação de 
vinhos («os afamados productos 
portuguezes. 

SABBADO, 8 — Grandioso fes- 
tival de todas as bandas militares, 
artualmente no Rio de Janciro, ás 
20 horas, A entrada será gratis pa- 
ra todos os musicos militares de- 
vidamente uniformisados. 

DOMINGO, 9 — Grande festival 
dedicado á Colonia Portugueza, com 
o gentil concurso das Bandas Por- 
tugal e Lusitania, começando o 
concerto ás 14 e terminando às 24 
horas. Neste dia os portões são 
abertos ao meio dia. 

TERÇA-FEIRA, 11, — Encerra- 
mento da Feira de Amostras de 
Productos  Portuguozes. Grande 
concerto às 21 horas. Entre a 1.* « 
24 purte do concerto será queima- 
do um feerico e originalissimo fo- 
go de artifício, 

Em todos estes dias funecionam; 


o Parque Infantil, u Exposição de 
Feras. o pavilhão Juso-brasileiro, 
com 2.000 figurinhas e panoramas 
do Portugal; wu exhibicião gratuita 
fimo portucuezes no Sulia de 
o Hor “Sour de Alerrin”, 
vm molhores vinhos o aguas 

10x portugucta 
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“A Portugueza”, 0 saudoso 
Alfredo Keil 


A directoria do Real Gabinente 
Portuguez de Leitura enviou-nos 
a eircular que se segue e á qual 
nos referiremos mais de espaço: 

“Nada pode vivificar o espirito 
nacional e o sentimendo da raça 
como o culto votivo dos seus he- 
rões e dos seus artistas. 

E' por isso que, no cumprimen- 
to de um dever  patriotico, os 
abaixo assignados,  constituidos 
em commissão, se empenham em 
commemorar, perante as gerações 
de hoje e de amanhã, o nome glo- 
rioso de Alfredo Keil, relegado, 
como aliás tantos outros dignos 
de fama immortal, para as som- 
bras do esquecimento. Y 

A ninguem é licito regatear essa 
consagração posthuma ao grande 
artista que, inspirando-se no sen- 
timento rythmito da musica po- 
pular, desempenhou um papel pre- 
dominante, com tres obras pri- 
mas, D. Branca, Irene e Serrana, 
no periodo aureo da opera portu- 
gueza, o qual, dos ultimos vinte 
annos do seculo preterito, se es- 
tendeu até nos inícios do presen- 
te. 
Pelo scenario e pelos motivos, 
pelos symbolos e pela dramatiza- 
ção, na obra thentral de Alfredo 
Kail transparece o mais elevado 
patriotismo e o mesmo puro sen- 
timento anima a obra simphonica 
de grande maestro, como nos poe- 
mas Patria e India, assumindo a 
mais alta expressão heroica no 
momento em que elle consegue 
traduzir, nos accordes iniciaes da 
Portugueza, o orgulho nacional 
ferido « as esperanças de uma 
grande patria, 

Esta patria vcontruiu com Al 
íredo Keil, como aliás com tan 
tos outros — uma divida que é 
necessario saldar. De que manei- 
ra? Revivendo nn scena lyrica q 
nas orquestras nacionses a sua 
admiravel obra de maestro, Te- 
unindo numa exposição, toda a sua 
obra de pintor, «e perpetuando-lhe 
a memoria num monumento não 
só adequado ao seu genio musical, 
mas tambem digno de um eminen- 
to culto dus artes plasticas, fri- 
sante e admiravel desdobramento 
da engenho artistico, attestado pe- 
los seus bellos quadros do Museu 
Nacional. 


E* neste empenho que os abai- 
xo assignados se dirigem a v, Cx, 
solicitando a sua concurrencia 
com qualquer quantia para que 
numa das praças desta Lisboa 
que Alfredo Keil tanto amou, se 
erija um monumento ao autor da 
Serrana, o qual, exprimindo o re- 
conhecimento da patria e acere- 
gcentando algo de belleza á noa- 
ga capital, sirva de exemplo e de 
estimulo a outras homenagens a 
prestar a artistas nossos que, 
como Alfredo Keil, honraram 6 
exaltaram a nação  portugueza, 

Anibal de Mornes, director do 
“Jornal de Noticias”; Augusto do 
Castro; Bento Carqueja, director 
do “Commercio do Porto”; Fer- 
nando Souza, director da “Voz”; 
Francisco Pinto da Cunha Leal; 
Joaquim Manso, director do “Dia- 
rio de Lisboa”; Nuno Simões; Ri- 
beiro de Carvalho, director da 
“Republica”; Urbano Rodrigues, 
Adriano Julio Coelho, Adriano 
Merêa, Affonso Lopes Vieira, Al- 
berto Pedroso, Alíredo da Cunha, 
Alfredo Pinto (Sacavem), Alvaro 
Alfredo da Silva Zuarte de Men- 
donça, Antonio Andrade, Antonio 
Barata, Antonio  Forreira Mar- 
ques, Antonio da Fonseca Cruz, 
Antonio José Pereira de Mello, 
Antonio Jorge, Antonio Maria da 
Costa, Antonio Vasconcellos Cor- 
rêa, Arthur Barreto, Dr. Augus- 
to de Vasconcellos, Aurelio So- 
bral, dr. Bello de Moraes, Benja- 
mim Mariz Costa, Carlos Augus- 
to da Silva, Carlos Reis, Cecil Ma- 
ckee, dr. Custodio Cabeça, Eduar- 
do Frederico Sechwalbach Lucei, 
Ednardo Noronha, dr. Egas Mo- 
nis, Elysio de Campos, Ernesto 
Carlos de Mendqnça, dr. Fernan- 
do Emyedio da Silva, Fernando 
Formigal, Francisco Guedes Cou- 
tinho Garrido, Francisco Jorge de 
Souza Bahia, Francisco de Lacer- 
da, Francisco de Souza Coutinho, 
Henrique José Monteiro de Men- 
doença, Henrique Lopes de Men- 
donça, Henrique Pereira Taveira, 
Henrique Trindade Coelho, J. F. 
Murteira Junior, Jacintho Mar- 
ques, João Cardoso, João Cham- 
bel Quaresma, Joaguim Fernande 
Fão, José Carneiro, José Duarte 
de Jesus, José de Figueiredo, José 
Malhõa, José de Padua, José Par- 
reira, José Pessanha, José Veloso 
Salgado, Julio Sequeira, Luciano 
Freire, Lniz da Cunha Menezes, 
Luiz de Freitas Branco, Luiz Xa- 


vier Barbosa dn Costa, Manuel 
Antonio Dias Ferreira, Manoel 
Carneiro, Manuel Emygdio da 


Silva, Marquez de Borba, Pedro 
de Freitas Branco, Pedro José 
da Silva, Pedro d'Oliveira Pires, 
Ramiro Leão, Raul Pires, dr. Rey- 
naldo dos Santos, Roqua Gamei- 
ro, Teixeira Lopes, dr. Thomaz de 
Mello Breyner e Vianna da Mot- 
ta”, 
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Um monumento ao autor de; CENTRO LUSO-BRASILEIRO | 


PAULO BARRETO 


Sob a presidencia do sr. Ernesto 
Corrêa da Silva, secreturiado pe- 
los srs. Saul Garcia Cal ce Luiz 
Augusto dos Santos, esteve reuni- 
da, no dia 27 do corrente, a Ad- 
ministração deste Centro. Lida « 
sem debate approvada a neta da 


essão anterior, o 1.º secretario 
apresentou, devidamente informa- 


do, o expediente que se segue: Vi- 
ente Martins Gonçalves, João Be- 
naud, Munoel Duarte, Pedro Fuus- 
to dos Santos e João Quirino de 
Oliveira, requerendo beneficencia 
— A" Commissio de Beneficencia; 
officio da Real Congregação Con- 
des São S-lvador do Mattosinhos 
e São Cosme do Valle, convidando 
o Contro para a missa por alma de 
seus patronos; agradecimento da 
familia Souza Laurindo, pelo com- 
parecimento do Centro á missa 
por alma de seu chefe; estatistica 
do consultorio dentario, referente 


ao 1.º semestre deste anno; reque- |: 


I COIMBRA 
| Cidade alta, vista do Mondego 

Semide é uma povonção perten- obras importantes de reparação no 
cente ao concelho de Miranda do| velho edificio, que se achava a 


rimento de d. Adelaide Simões de 
Medeiros, socin fundadora do Cen- 
tro, solicitando um auxilio rela 
Caixa de Caridade, para um seu 
filho enfermo, Sobre este pedido 
falaram os srs. Albino Sonres da 
Costa e Luiz Augusto dos Santos, 
ficando resolvido conceder-se o atu» 
xilio de 508000. 

O sr. Luiz Augusto dos Santos 
refere-se á condecoração conferl- 
da pelo Governo Portuguez ao pre- 
sidente effectivo, sr, João Chry-= 
sostomo Cruz, propondo e sendo 
approvado, que da ucta constasse 
um voto de grande regosijo por 
esse motivo e que nella se trana- 
crevesse o artigo publicado, à pro- 
posito, pela “Patria Portugueza”, 
que é do teor seguinte: “Chrysos- 
tomo Cruz não é um enfatuado nem 
um cabotino. A sua vida tem sido 
vivida com a maior disereção e 
modestia. Todavia, poucos portu- 
guezes têm prestado á sun Patria 
maiores serviços, na qualidade de 
simples cidadãos ou jornalistas. E 
no mundo não ha mais dedicaido 
patriota do que clle, nem cora- 
ção maior e mais puro do que o 
seu. Veio para o Brasil criança 
e aqui conquistou pelo seu valor, 
pela intelligencia, pela capacidade 
de trabalho, pela mais rigorosa ho- 
nestidade, pela coragem com que 
enfrentou a vida e os seus des- 
enganos, posição brilhante, hon- 
zosa e invejavel, que hoje occupa, 
com a maior nobreza e com a mes- 
ma modestia e discreção de sem- 
pre, no seio da colonia portugue- 
za do Brasil, À fundação da empre- 
sa editora da “Patria Portugue- 
za” e da “Lusitania”, se outros e 
notnveis serviços não tivesse pres- 
tado a Portugal e aos portugue- 
zea, bastava para justificar e en- 
nobrecer o acto do governo por- 
tuguez, agraciando-o com o grão 
de Commendador da Ordem do 
Christo, titulo que não o envaide- 
cerá, mas quo ainda augmentará, 
perante a sua consciencia, as suas 
responsabilidades de cidadão, A 
honra concedida a Chrysostomo 
Cruz, alma desta casa, amigo que- 
rido de todos nós, portugues de 
lei, jornalista de talento, homem 
de acção desassombrada e de ca- 
racter impolluto, enche-nos, por is- 
so, de orgulho, o orgulho de ver- 
mos premiados pelo governo do 
nosso paiz os esforços de um ci- 
dadão digno de todas as distin- 
eções, de um jornalista que honra 


rá nos dias e hora communs, Caso 
isso seja impossivel, ella será rea- 
lizada ás 17 horas. 

Pelos srs. Saul Garcia Cal, Luiz 
Augusto dos Suntos e pela presi- 
dencia, foram justificadas as fal- 
tas, respectivamente, dos srs, Fran- 
cisco Antonio Cesar, Antonio Ma- 
rio Villela Gomes, Joaquim Pinto 
de Magalhães, Armando Bustos, 
José Varella, Avelino Ferreira Dias 
e Joaquim da Silva Cardoso, tendo 
o sr, presidente declarado que jus- 
tificadas tambem ficam as faltas 
dos directores que não tinham com- 
parecido a esta e á sessão ante- 
rior, 


Pelos srs. Albino Soares da Cos- 
ta e Antonio Cardia foram justi- 
ficadas as faltas dadas ás sessões 
anteriores. E em seguida, feita a 
collecta para a Caixa de Caridade, 
foi encerrada a sessio, 





Na secretaria do Centro Luso- 
Brasileiro Paulo Barreto, à rua 
do Lavradio n.º 100, acham-so á 
disposição dos srs. associados as 
carteiras de identificação social, 
ao preço de 5$000 cada uma. 


O 


BENEFICENCIA POR. 
TUGUEZA 


MOVIMENTO DE OUTUBRO 


No mez de outubro findo reco- 
lhoram-se aos dois hospitaes des- 
ta antiga instituição beneficente 
187 enfermos de ambos os sexos; 
tinham passado do mez anterior 
263, sahiram com alta 194, falle- 
ceram 4 e ficaram em tratamento 
para o mez corrente 252, 

Nos ambulatorios de medicina 
e cirurgia foram attendidos 4.086 
consultantes.  Fizeram-se 5.140 
curativos, 78 intervenções cirur- 
gicas, 3 apaprelhos em fracturas, 
4.740, injecções diversas, 145 de 
neo-salvarsan, 2.060 lavagens ure- 
thraes, 95 vesicaes, 859 trabalhos 
de tirologia, 204 duchas e banhos 
medicinaes, 205 applicações de dia- 
thremia, 148 de correntes galva- 
nicas, 167 raios-ultra-violeta, 175 
massagens, 30 radiographias, 67 ra- 
dioscopias, 307 exames bacteriolo- 
gicos e analyses, 107 trabalhos de 
odontologia, 4 partos naturaes e 2 
curetagens por aborto. 

Pela pharmacia foram aviadas 
varias formulas para os doentes 
internos e externos no vnlor de Ts, 
25:255$500, 

A secretaria da Sociedade re- 
gistrou au ndmissão de 23 novos 
socios, quo pagaram aos cofres da 
instituição a somma de rs, 17:85)8 
do suas respectivas joias. 

Desses novos socios, 17 são do 
sexo masculino «e 6 do feminino; 
são aolteiros 17 e casudos O. 

8 são de menos de vinte unnos, 
7 de menos de trinta o 8 de munos 
de quarenty anna. 

& são da província do Douro, 4 


a sua classe e de um amigo que, LUUM 

é muito enro nos nossos corações”,| Lipari .... ce ue ne seas 2 
O sr. presidente declara que a General AMARO: suisa aged qé RX 

proxima sessão possivelmente se- Mensiiidcs cs veres uulon odds 2P 
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COIMBRA 





A pifforesca ponoação de Semide 








Corvo, desta villa, distante apenas 
8 kilometros, e do logar do Se- 
nhor da Serra cerca dê 1,000 me- 
tros, Deste logar avista-se Coim- 
bra distinctamente. Tendo sido 
feita ha tempo uma estrada de 
Vendas de Ceira para o Senhor 
da Serra, a expensas do heneme- 
rito capitalista ar. José Pereira 
Cardoso, residente no Brasil e na- 


tural daquelle sitio, constitue hoje 


a risonha povoação um passeio 
magnifico para os habitantes de 
Coimbra. E” deslumbrante o pa- 
norama que do Senhor da Serra se 
desfruta para todos os lndos, 
Em Semide existia um convento de 
freiras, fundado em 1154 por dom 
João Anaya, bispo de Coimbra, e 
d. Martinho, seu irmão, Foi prl- 
meiro destinado a monjes, pas» 
sando depois para monjas, 

A cusa achava-se ha tempo em 
estado de ruina, nella vivendo 
ainda antigas serviçaes e compa- 
nheiras das freiras, que ali dese- 
jam acabar os dias de vida que 
lhes restam, Ao distincto clinico 
dr. Bissaia Barreto, presidente da 
Junta Gernl deste districto, cujas 
Iniciativas são dignas de louvor, 
se deve a criação dum internato 
de rapazes menores na Escola Fro- 
fissional Agricola ali instituida. 

A idéa não levou muito tempo 


a pôr em execução, Fizeram-sê 











CORREIO 
e DEP ORTUGAL 


O Correio expede malas postans 
para Portugal, durante o mez de 
novembro ,pelos seguintes vapores: 
General Artigas .. «a «u 
Groix .. .. sou. 1 
Vigo.. e nec. ua au 0. 44 4 9 
Almanzora .. ce cacto 9 
Higland Chieftain .. ese -- 11 
Madrid o cores ico um 00 ce ss 12 
ENO ÇÃO DR ERA DO DE) 
Raul Sonres .. .. .. e. e. uu 15 
Baden .. ve. am na ve uu 16 
DETNR cume ao votes go osios Ji 
Andalucia Slar .. cerco» 18 
Sierra Ventina .. e ce sr» 18 
AICOTLAÇA serio RO siso vaao 20 
LOURENÇO MARQUES ,, .. 20 


Cap POloNIO «e co. ou os ev es Sb 
Gelria .. co 0. no A 00 CU 64 2õ 
Highland Princess .. «. «ev. 2h 
FAMBÍQUO coa ciniseseh quibe 28 
General San Martin .. «ev MM 
Cantuirin Guimarães .. .... MW 

VAPORES 
Espana .. .. .. 
Gelria . oo en o 


ESPERADOS 

SD e Ú 

General San Martin... «ema 7 
7 
10 


... 


MICAEL. ste antão sho Tune 

Ruy Barbosa .. .. ce cv vs os 

Massilia .. .. de 00 0. qu ou 11 
Werra Viseu CMra nad IoBrajo/ E 
Antonio Delfino .. «. «esse» 11 
Cap Polonio .. 
DEMÓTATR qo suca os ao do ds JA 
Avelona Star.. .. «e «e voce 15 
LOURENÇO MARQUES .. «. 16 
.. 17 


.. ce. nn. “. nn. .. 18 


.. .. <a .. “e. 13 


Highland Brigade, .. .. «+ 
Bayern... .. 
Enbêo .. cocos vo co vo eqico HO 
Sierra Morena... .. ce case ve. Zi 
Arlanza.. .. .. 


.. e. ue a. . 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS 


A CORPORAÇÃO DE LOURES 
FOI DOTADA COM UM CARRO 
“PROMPTO-SOCCORRO” 


LOURES, Outubro — A .corpo- 
ração de Bombeiros  Voluntarios 
desta villa, inaugurou, ha dins, um 
carro de “prompto-soccorro”, que 
tem sido muito admirado pelas 
suas linhas elegantes. 

Foi carroçado em Loures, o que 
muito honra a industria saloin, 
tendo sido delineado pelo segundo 
commandante da corporação, sr. 
Razo, 

O auto-maca desta prestante 
corporação, fer de - 20 de Feve- 
reiro, até agora, 57 transportes de 
doentes e feridos. 





de Traz-os-Montes, 4 da Beira AlI- 
ta, 1 da Beira Baixa, 2 do Mi- 
nho, 1 do Algarve, ] dos Açores e 
3 do 
nino). 
A thesoururia registrou o rece- 
bimento do donativo de rs. 510008, 
da exma, sra. d. Leonor Ferreira 
de Rezende, quantia esta que foi 
mandada incorporar á subscripção 
aberta em favor dn sobras do no- 
vo sanatorio para tuberculosos. 


INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Os drs Odilon Porti- 
nho e Albino Bastos en- 
carregam-se de todas as 


Rio de Janeiro (sexo femi- 








| 
| questões jurídicas, In- 
| eluindo acções de Di- 
| vorcio. 
RUA DO ROSARIO, 152 
SALA ti 











desnhar, encontrando-se hoje ali 
internados, nas melhores condições, 
alguns rapazes, do proforencia es- 
colhidos entre os que não têm pa- 
rentes que dirijam a sua educação, 

Essn escola está dando os me- 
lhores resultados, funccionando 
com toda a regularidade sob a di- 
reeção de um funccionario compe- 
tente. 

E assim se deu excellente appli- 
cação á casa do antigo convento, 
sem deixar de attender ás sup- 
plicas das pobres velhinhas que lá 
residem por favor, 

Semide, que fica a 2 leguas de 
distancia de Coimbra, vae ter uma 
melhor estrada de communicação 
para ali, a qual dentro de pouco 
tempo gerá inaugurada com grande 
satisfação dos povos daquelles si- 
tios, Tem-se falado tambem numa 
estrada de ligação do logar do 
Senhor da Serra com as Chãs, que 
fica proximo e tem tambem ma- 
gnificas vistas, , 

Neste logar ainda hoje existem 
belios typos de mulheres e ho- 
mens, de elevada estatura, sendo 
algumas daquellas de rara formo- 
sura, 


z CA, 


| INSTITUIÇÕES LUSAS | 


LIGA MONARCHICA DOM 
MANOEL 11 





Presidida pelo sr, d. Pedro de 
Mello (Sabugosa) e com a presen- 
ça dos srs. José Baptista da Tor- 
re, Antonio dosé d'Almeida, Ma- 
nuel Vaz e Antonio Augusto de 
Souza Canavarro, realizou-se no 
dia 31 ultimo a sessão ordinaria 
de directoria, 

Acta — Lida a acta da sessão 
anterior, foi approvada sem deba- 
te; o expediente 
ca importancia, 

Novos socios — Foram approva- 
das ns seguintes propostas para 
novos socios os srs, Antonio 
Duarte Lourenço, Manuel Vieira 
Madureira, Chrispim J. da Rocha, 
Antonio Teixeira Lima, Josó Boen- 
to de Souza e José Machado; sen- 
do seus proponentes os srs.: Ma- 
nuel de Sã Pereira e Silva, Duar- 
te Nunes, Barão de S. João de 
Louro, Jovino B. de Souza Ma- 
chado e Raul Ferreira. 

Assumptos sociaes — O 1º se- 
cretario informa o sr. presiden- 
te de que o nosso consocio sr. dr. 
Arthur Vasconcellos Veiga Faria, 
encarregura o sr. Jorge de com- 
municar á directoria que desejn- 
va vir falar na Liga, na festa de 
anniversario de sua majestade; e 
o sr, Manuel Vaz dá conhecimento 
à directoria de que representou a 
sociodude do sr, coronel João de 
Souza Laurindo; lembra os gser- 
viços prestados à Liga pelo ex- 
tincto como redactor do “Cor. 
reio da Manhã” e propõe que na 
acta da sessão deste dia seja lan 
cado um voto de profundo pezar 
pela sua morte, 

Passando no proximo dia 15 o 
anniversario de sua mnjestade El- 
Rei D. Manuel II, a directoria 
realizarão no dia 14, ás 21 horas, 
uma sessão solemne em que fala- 
rão os srs, dr. Arthur Vagcon- 
cellos Veiga Faria e José Ribeiro 
dos Santos, nosso orador official; 
seguida de baile abrilhantado pe- 
la jazz-band “Shubert”, das 22 [12 
ús 3 1/3 do dia 15. 

Para maior brilho da festa, a 
Tuna do “Nucleo da Acção Rea- 
lista” tocará algumas peças do seu 
repertorio, sob a regencia do dis- 
tincto maestro sr, Henrique Lou- 
renço du Costa. 

O ingresso dos srs. associados 
será, com a carteira social e reci- 
bo do corrente mez e os restantes 
com o convite. 

Os convites serão fornecidos po- 
la directoria aos associados que os 
desejarem, desde o dia 9 nté o 
dia 13 inclusivel. 

O traje será completo para so- 
cios e convidados, 


ORFEÃO PORTUGUEZ 


Esta agremiação realizará. nos 
seus salões, no proximo domingo, 
mais uma ointeressante “Noite- 
dansante”, das 19 ás 24 horas, 
rythmada por  excellente juzz- 
band. 

O traje designado 6 o com- 
pleto e om srs. associados terão 
ingresso mediante a apresentação 
do recibo mn, 11. 

— À directoria do Orfeão, por 


careceu de pou- 


nosso intermedio, solicita dos srs, 
orfeonistum q gun presença nos 
Densnios, devido no grande numero 


em preparo para um fu- 
programa, 


E de peça 


turo qrandivso 








FALLEGIMENTOS NA. PRO- 
VINGIA 


EM OUTUBRO 


EM TRAMAGAL — O sr. Jon- 
quim Rodrigues Ferreira Caeta- 
no, de 66 annos, proprietario, na- 
tvral desta villa. 

EM SANTAREM — O sr, Fran- 


[cisco Casimiro, de 47 annos, com- 


merciante, casado com a senhora 
d. Ermelinda Peralta Casimiro, 
irmão dos srs. Eugenio Casimiro, 
notario em Rio Maior, e José Ca- 
símiro, industrial; e sôgro do sr. 
Manoc! Peralta. : 

O  mallogrado  commerciante, 
que era bemquisto entre a popu- 
lução desta cidade, foi um devo- 
tado republícino, gosando da 
maior consideração entre os mais 
representativos dos seus corre- 
ligionarios.. 


EM VILLA FRANCA DE XIRA 
— No Chalet Maria Fernanda, no 
Estoril, a sra, d. Julia Forreira 
Pinto Bastos de Paiva, de 65 
annos, viuva do sr. Arthur Martins 
de Paiva, que por muitos annos 
foi escrivão notario desta co- 
marca, 


EM PORTALEGRE — Os srs. 
Joaquim Raymundo Rita, de 37 
annos, 1º cabo reformado da G. 
N. BR. desta cidade; Domingos 
Candeias, de 70 annos, canastrei- 
ro, de Ribeira de Niza, e o meni- 
no Francisco Domingos Madeira 
Pinheiro, de 27 mezes, dos For- 
tios. 

EM EVORA — A sra. Antonia 
dos Santos Ribeirr, natural de 
Almeida, solteiro de 53 annos, 
irmã do chefe de conservação, em 
Montemór-o-Novo, sr. João dos 
Santos Ribeiro, ce à qual se en- 
contrava internada, havia 3 annos, 
no hospital da Misericordia da- 
quella cidade. 

EM ALEMQUER — A. sra, dona 
Felicidado de Jesus Figueiredo, 
de 83 unnos, mãe da sra. d. Ma- 
ria do Carmo Figueiredo do Al- 
meida e avó da esposa do sr. 
José Rosa Mendes, tenente de 
cuçudores n. 2. 


EM VIANNA DO  CASTELLO 
— A gra. d. Maria Thereza de 
Souza e Santos, professora apo- 
sentada, irmã do fallecido ama- 
nuense da Camara Municipal da- 
quella cidade, sr. José Augusto 
dos Santas, 


EM LAGOS — O proyrietario 
sr. Manoel de Azevedo Fialho, do 
65 annos, pre do sr. José Fialho, 
residente em Oeiras, e irmão do 
engenheiro sr. José de Azevedo 
Fialho, de Portimão. 

EM PEGO (ABRANTES) — À 
gra. d. Maria Pato, casada, pro- 
prietaria, de 62 annos. 


EM GONDOMAR — O sr. José 
Novaes da Cunha, antigo depu- 
tado, administrador daquelle con- 
celho e grande amigo da respo- 
ctiva região. 

EM ALBERGARIA-A-VELHA — 
A gra, Maria M. Carneiro, soltei- 
ra, do 85 annos; o sr. João Fer- 
reira da Silva, de 77 annos, ca- 
sado, proprietario, e a sra. d. Ma- 
ria Magda de Lemos Martins Pe- 
reira, de 22 annos, esposa do sr. 
Americo Martins Pereira, indus- 
trlal, e filha do sr. Antonio Mar- 
ques Pereira, commorciante da- 
quella praça. 

KM ALEMQUER — O sv. Ar- 
thur Maximo Pereira du Cruz; 
de 6% annos, reformado da €C. P., 
em que ultimamente desempe- 
nhara a chefia da estação daquel- 
la villa, filho do fallecido enge- 
nheiro de Obras Publicas, sr. Joa- 
quim Pereira da Cruz, e da ara, 
d. Emilia Adelaide Bastos Cruz; 
casado com a sra. d. Elvira das 
Mercês de Aguiar Oteda Pereira 
da Cruz; pae dos srs. Mario Cruz, 
empregado no commercio; Carlos 
Cruz, artista; Adalberto Maria 
Oteda Pereira da Cruz e d. Alice 
Cruz. 


EM GONDIFELOS (FONTAI- 
NHAS) — O sr. José da Costa 
Oliveira, proprietario e cupita- 
lista, O funersl foi muito con- 
corrido. 


EM MARVÃO — O velho e de- 
dicado republicano João Pinto de 
Souza, cuja morte causou ali uma 
funda impressão de saudade. 


EM MOSTEIRO (OLEIROS) — 
O sr. José Antonio Muralha, casa- 
do com a gra. d. Carolina da Con- 
ceição Muralha, pane da sra. dona 
Maria de Jesus Muralha e irmão 
da sra, d. Carolina Garcia Mora- 


tha. 

NA MOITA DO RIBATEJO — 
O sr. Manoel Antonio Liberio, ir- 
mão da sra. d. Maria Salomé Li- 
berio de Almeida e tio da sra. 
d. Candida de Almeida Carreira 
e Maria Ignez de Almeida Sacôlo, 
e dos srs. Manoel Antonio de Al- 
meida e Antonio Candido de Al- 
meida, 

EM COIMBRA — O sr, José 
João, de 26 annos, natural de Tei- 
xeira, concelho de Arganil; a 
sra. d. Maria da Conceição de 
Souza Morta e Costa, csposa do 
sr. José da Costa Henriques e 
mãe dos srs. Sebastião José Hor- 
ta e Costa Henriques, engenhei- 
Josê Horta e Costa Henriques, di- 
ro da C, P. e do sr. dr. Jonquim 
rector do Collegio Luiz de Ca- 
mões. Era irmã do desembarga- 
dor sr, dr. Horta e Costa; e qu 
sra. d. Anna Adelaide da Fonse- 
ca Costa, esposa do delegado em 
Campello, sr. dr, Antonio Jusé 
Nogueira e Costa, 


EM ANTUZEDE — O sr. Cons- 
tantino Pedro, empregado no la- 
boratorio de physica da Universi- 
dade de Coimbra. 

EM LAGARES DA BEIRA — 
O commerciante sr. José Venancio 
Fernandes Diniz. O funeral foi 
muito concorrido, 

EM ALJUSTREL — O sr. José 
Antonio Perdigão, antigo empre- 
gado das Minas. Contava 75 annos 
e era viuvo. Deixou oito nas; TE 
*erdi- 


buquerque disparou 


X ai 


Quinta-feira, 6 de Novembro de 1930 





AMAR 


HORAS AZIAGAS 


CAIDO DA MONTADA 


PEDRAS SALGADAS, outubro 
— Quando o capitão Alípio de 
Oliveira, acompanhado por alguns 
amigos, seguia a cavallo do Casal 
de Ribas para Tres Minas, a mon- 
tada espantou-se e lançou-o à 
terra, deixando-o sem sentidos. 

(0) desastre deu-se proximo ao 
logar de Lngôa, sendo o ecnvallei- 
ro promptamente soccorrido e 
transportado para uma quinta vi- 
zinha, onde têm ido muitas pes- 
scns informar-se do seu estado, 
que não inspira cuidado, deven- 
do o ferido seguir, já muito bre- 
vemente, para o Porto, 


DESASTRE COM ARMA DE 
FoGo 


DECERMILO (SATÃO), outubro 
— () sr. Annibal Soares de Al- 
involuntaria- 
mente um tiro de chumbo sobre 
um filho de Antonio Rodrigues 
Mascarenhas, da quinta das Fon- 
tainhas do Rio de Moinhos, attin- 
Eindo-o em todo o corpo, princi- 
palmente no rosto e no peito, 

O forido foi immediatamente 
conduzido a Vizeu, recolhendo-se 
depois de lhe serem extraidos 
alguns grãos, à casa paterna. O 
seu estado e melindroso. 


EBRIO QUE MORRE AFOGADO 


CIOGA DO MONTE, outubro — 
Desappurecen daqui Antonio, o 
“Bouquet”, serviçal do sr. Jozá 
Ferreira, proprietario da vizinha 
povoação da Adêmia, 

O pobre “Bouquet” costumava 


LÁ , 


el 
vv] 


ay 
d 
SAE 


PORTU UE LISBOA 


Pela pasta do Commercio, 
publicado um decreto determinan- 
do que sejam obrigados a atracar 
ao caes do Porto de Lisbõa, to- 


foi 


conduzindo 
entrada no 


dos os navios que, 
passageiros, derem 
mesmo porto, 

Em censos especiaes, devidamen- 
te justificados, (falta de caes dis- 
ponivel, excesso de calado de agua, 
temporal ou outro), a Administra- 
ção Geral do Porto de Lisbõa po- 
derá conceder autorização para 
que os referidos navios sejam dis- 
pensados dessa obrigação, autori- 
zação que deverá ser dada por 
escripto. 

A falta de cumprimento das dis- 
posições deste decreto inhibirá o 
navio infractor de receber e des- 
embarcar passageiros, tendo, além 
disso, de pagar uma taxa de es- 
tacionamento dupla, estabelecida 
nas tarifas em vigor, sem qual- 
quer reducção. 





embriagar-se, e foi em tal esta- 
do que  desnppareceu, sem nine 
guem mais descobrir o seu para- 
deiro. Hontem, porém, umas cri- 
anças que procuravam o balde 
com que se tira ngua de uma eis- 
terna, na propriedade do referido 
Ferreira, viram á flor da agua & 
cara e uma das mãos do infeliz 
Antonio “Bouquet”, Foi logo com- 
municada ás autoridades a infaus- 
ta noticia, esperando-se ordens 
para retirar dali o cadaver, 

Ha cerca de um mez occorreu, 
nestn mesma povoação, um outro 
caso de um ebrio que se afogon, 
por causa de uma quédea, 








“DECIDA-SE 


HOJE MESMO A 


Morar Em Casa Propria 


Os annuncios nesta secção são eobrados a $600 a linha 
ou 2$400 o centimetro 





CASAS 
“LEME 


Vende-se uma casa com op- 
timo terreno do frente, pro- 
prlo para edificar, à ruu Bar- 
roso 178; trata-se à run do 
Riachuelo 46; telephone «..v. 
2-1852. - 





——s 


MANGUE 


O predio da rua João Cae- 
tamo n. 49, esquina da rua 
Maurity, Preço de occcasião, 
Trata-se à rua Uruguayana 
n. 31, com o senhor Alves, 


MADUREIRA 


Vende-so o predio da rua 
Quaxima n. 22, Madureira, 
otráv dn Igroja. Progo ,.... 
13:000$000, metade & vista; 
trata-se é rua da America 
240, na cidade. 


ESPL. SENADO 
Vende-se & rum Tenente 
Possolo n. 26, um confortavel 


predlo, de recente constru- 
cção; ver e tratar no mesmo, 


a qualquer hora. 
COPACABANA 


Vende-se ou aluga-se moder- 
na, luxuosa, moveis embutidos, 
a familia de tratamento, Ver 

das 14 ús 20 horas. Rua Mi- 
nistro Viveiros dc Castro, 1bd 
(ex-Buarque). 


ANDARAHY 
Vende-se uma casa com 3 
quartos, duas salas e cozinha, 
muita agua, com banheiro e ter- 
reno de 8,40 x 42; por 10:0008; 
facilita-se nlgum dinheiro; ú 
rua Borda do Matto n. 313. 


PENHA 
Vende-se uma casa, à rua 
Couto nm. 167, por 8:0008000, 
com agua e luz, a cinco minu- 
tos dos bondes; trata-se na 
mesma, 


CONDE BOMFIM 
Vende-se o predio da rua 
Conde de Bomfim n. 169. 
Tratar com o proprietario, à 
rua Moura de Brito n. 24. 








pepesedo 087 


Vende-se o predio da ruas 
Conde de Bomfim 169, Tratar 
com o proprietario, á& rua 
Moura de Brito n. 24. 


ENC. DE PUNTRO 

Vende-so ou aluga-se a cu- 
su da rua Casemiro d eAbreu 
un. T0; as chaves no n. 72; 
irata-go na rua Silva Xavier 
n. 38. 


BOTAFOGO 
Vende-se o predio da rua 


Sorocaba numero 204. Inf, 
Menna Barroto n, 40. 


“mu 


Vende-se um hello prodio, 
ie dois pavimentos, proximo 
à Praça Saenz Penna, nego- 
veto de ocecaslão; Informações 
o chaves: rua Conde Bomfim 
n. 444, tolephono 8-1286. 


“JARDIM BOTANICO 


Vendao-se a boa casa da 
ivenida Greenough n. 32. Ag 
“«Wuves por fuvor & rue Frei 
Velloso 14, onda se trata, 


D. ANFA NFTY 
Vende-se, com º2 pavimen- 
tog com tres galas, seis quar- 
tos e mais dependencias, pre- 
co de occasião; trata-se ma 
rua Marechal Tlorlano Pel- 
xoto 141, sr. Pontes. 


JARDIM BOTANICO 


Aluga-se, por 6008, casa do 
recente construcção, com dois 
pavimentos, 4 quatros, garage, 
jardim e dependencias, á run 
Visconde de Carandahy, 4. 
Chaves no n. 9, Informações, 
Let, 2-0346. 














aras, d. Horminin Barco PARADA DO LUCAS 
gão, Alice Amelin Perdigão. Ca- Vonde-so uma ensa com um 
tharina Barco Perdigão, Henrl- HA EPAGIO: rua Henrique 
queta Buteco Perdigão e Francisca Wiltor n. 51, com os Impos- 
Barco Perdigão, e os ars Anto- tos pagos do anno corrente: 
nto Roberto Perdigão, Luiz Bar- Parada de Uucas, auburbio 
en Perdigão e José Barco Pordi- | | da Lespaldina 


gão, 











TIJUCA 


Vende-se um palacete mo- 
derno, todo conforto: ver e 
tratar & rua Araujo Penna 62 
(proximo ao largo da Segun- 
da-feira). 


CC, 


MADUN TIRA 


Vende-se, à rua Philomena 
Fragoso, 28, em Madureira, 
um predio com 3 quartos, 2 
salas, cozinha, etc. em terre. 
no de 13 x 30; preço, 12 con= 
tos de réis, Tratar á rua B, 


Aires n. 46, loja. Tel. 3-4210, 
MUDA DA TIJUCA 


Predio construido para o 
proprio, vende-se na Muda da 
Tijuca, terreno de 21 x 100 ou 
de 11 x 100, Facilita-se o pas 
gamento; teicphone B-154., 


com 


TERRENOS 
OLARIA 


Vende-se um. Rus Dr. 
Drummond, junto ao n. 98, 
prego de occastão; tratar com 
o proprietario, rua Frei Pinto 
n, 88. —Rocha. 


TIJUCA 


Terreno na Muda du Tijuca, 
19 x 100, magnificamento gl- 
Luado; facilitna-se o pagemen- 
to. Tel, 8-1547, 


MEYER 
Vende-se lotos & rua Luci- 
dio Lago n, 101; facilita-se o 
prgamento, Trata-se á rua 

















Figueiredo n. 52, com o gr, 
Brasil, 


AV. P. FROTIN 
Vende-se um terreno à Av. 
Pauto de Frontin n. 699, me- 
dindo 4 x 23, Negocio ur- 








gente, por motivo de viagem; 
cartas para J 6609, na porta- 
rir deste Jornal. 


EST. SAMPAIO 


Magníficos lotes, 
porta, ruut Souza Barrou é 
Doiu de Maio mn, 169, Sam- 
palo. O propristasio, rua Mos 

“sa 


bondes à 


raes e Silva n, 


telepho- 
ne 8-1172, 


— HADDO'K LOBO |. 


Vende-se um terreno mura- 
do, à rua S. Miguel, n. 26, 
Tijuca, com 32,40 x 35; podo- 
se dividir em dois lotes; pre- 
ço: 1:800$000 o metro de fren- 
te; trata-se na rua Haddock 
Lobo 3650. 








9 x 10, 13:0008 e rua Barão 
da Torre, 10 x 25, 23:0008000, 








IPANEMA 
Vende-so terreno com 10 x 

50, á rua Barão da Torre, tau 

tel, 


nema, Trata-se 


7-1826. 


pelo 





RAMOS 
Vende-se um terreno com 
agua e luz, por 4:5008; trata- 
go á rua Sels n. 11, Ramos, 
IPANEMA 
Vendem-se terrenos: rua Vis- 
conde de Pirajá, 7 x 22, por 
17:500$; rua Joanna Angelica, 
AV. P. FRONTIN 
Venda-se um terreno, à Av. 
Paulo de Frontin n. 699, mea- 
dindo 9 x 23, Negocio urgen- 
te, por motivo de viagem, 


S. CHRISTOVÃO 


Terreno —- Vende-se por 
quelquer prego; á rua Noguel- 
ra da Gama, em frente ao n. 
34, 9 x 28, frente para duas 
ruas — Nogueira da Gama e 
Chaves Farla, proximo ao jar. 
go da Cancela, Trata-se com 
Forreira, À ruu São Luiz Gon- 


zaga n. 220. 





IPANEMA 


Vende-so um terreno em 
Ipanema; preço barato; tra- 
tar pelo telephoano 7-4435. 





LARANJEIRAS 


Vende-se um terreno, 
| Laranjeiras; informações à 
rua Alice 19, casa IH 


em 











NUS DR 
a pt Vi nú a 








q q Lad! pra a 
A calha, fl 
CINEMA ii: 


A PExUPOSITO(“O DESPERTAR DE UMA MULHER” E SUA 
RE.APRESENTAÇÃO 


Janet Gaynor, aquelle deli- 
ctoso “sonho” que jamais dei- 


trará de viver, não apparece: « 


me lista das producções da 
Fox para o anno que vem. 

Que teria acontecido? E ndo 
apparece não só na lista da 
Foz como em qualquer outra... 
E' pena... À 

A deliciosa criaturinha tent, 
romo ninguem, um logar no 
roração de cada “fan? o 
da bem que € vamos ver, E 
ra, no Palacio, em Tristezas 
da aristocracia”, um film muui- 
to sei, muito meiguice e que 


7 1 tas saudades!... 
matará tan IO 


! M NITIDAMENTE ELE. 
NTE: “o PHANTASMA 
Os films, como as pessoas, Po- 
dem perfeitamente Ser elegantes. 
Uma prova disso é esse qu, o 
Qdeon vni estrear, segunda- ias 
e que todo vivido por a 
fina, refinadamente distineta: a 
phantasma verde”. Film que à 
nela dicção dos seus interpreta 
é elegante e suave, embora : (5) 
não faltem emoções intensas, aê 
tes. Jetta Goudal e André u- 
guet são as principaes figuras 
desse trabalho da Metro-Goldwyn- 
Mayer. 


Programmas de hoje 


ODEON — “Jovens ambiciosas”, 
por Sue Carol, 

CAPITOLIO — “Aguias moder- 
mas”. 

IMPERIO — 

GLORIA — 
nha”. 

PALACIO — 

PATHE'-PALACE 
per gloria”. 

RIALTO “A maravilhosa 
mentira de Nina Petrowna”, 

PARISIENSE — “O principe dos 
dismantes”. 

pPATHE! — “O primeiro auto» 
movel! e “Pathé Journal n. 93”. 

(BIS —- “Paixão aceulta” e “AL- 
tracção do abyamo”. 

IDEAL — “omem mão”. 

e JOSE — “A sereia da Ur- 
ca" e na tóla “Amor bemvindo”, 

ELDORADO — “Homens” e na 
tóla “Senador de Goynz”. 

POPULAR — “A sella da sor 
te” «e “Ecena final”. 

PRIMOR — “Isto é um parai- 
gu" é “O perseguido”. 

MASCOTTE — “Dois amantes” 
e “O canto do prisioneiro”, 

PARIS — “Os milagres de São 
Francisco e "A murea vermelha". 

LAPA — “Escada de arein” € 
“Anjo peccador”. 

PARÁISO — “A noite é nossa”, 

REAL — “O anjo da discordia”, 
com Evelyn Brent — “Mozaico ly- 
rico” (vanto hespanhol). 


“Doce cunio mol”, 
“Coptivante viuvi- 


"Os fuzileiros”. 
“Sanguo 


E 


BRIC.à-BRAC 

4 planta da juventude. Bais- 
te na India uma planta cha- 
mada “Hydrocotyle asiatica”, 
que é famosa por suas quali- 
dudes para prolongar a vida. 
E' uma pequena herbacea que 
cresce ao nivel do chão. Suas 
folhas têm a forma de um le- 
que e sua côr de uma gamma 
de-verde brilhante e suas flo- 
res pequenas de formoso tom 
purpurino. 


"a * 


Um sabio hindu, Nando 
Narrain, afirma que esta 
nlanta produz um ingrediente 
insubstituivel na alimentação 
humana, A raiz possue pro- 
priedades narcoticas e é usa- 
da como remedio no trata-, 
mento de varias - molestias, 
mas tem que ser administra- 
da em mistura com outras 
hervas ou productos medici- 
naes. Sómente as jolhas são 
reconumendaveis para produ- 
air a longevidade e, diz-se, 
que uma ou duas apenas por 
diu bastam para isso. As fo- 
thas são consideradas de nre- 
ferencia como alimento cere- 
bral ou, melhor, como esti- 
mutante. Seu sabor é ligeira- 
mente acre. 


” a 


4 senhorita Mary E. Forbes 
é quem levou aos Estados Uni- 
dos os primeiras mudas desta 
herva e interessol o Instituto 
Carnegie. o Instituto de Sci- 
encias de Jonhson e a Univer- 
sidade de Arizona, para que 
inssem Jeitas experiencias 


vom cla, 
. 


* Ed 


Embora « “hydrocotyle” jg 
fosso conhecido dos nativos 
Indin e do Ceylão, ulti- 
memente os Irancezese 
ingieres comecaram a fazer 
investinações para conhecer 
suas qualidades e seu procla- 
medo moder de prolongar a 
vida. Um sabio allemão deu 
parecer jfavoravel «a tal res- 
peito, bem como assim opi- 
naram varios medicos. 

e 


do 


O ” 


à senhorita Forbes, que pas- 


sort varios annos na lúdia, 
está mbsolutamente convenci- 
do dos propriedades da plen- 
te. Quando partiu da India 
tevor comsigo alguns ges de 
hydrocolyte pera a Frango, 
procurando — aciimatat-a na 


Sul, por ser a parte mais cali- 


| 


| 





RI ARIAL SS DRA AA SA 





Vilma. 


Por ter a United feito pars “O 
despertar de ums mulher”, que 


já vimos em versão silenciosa, 
uma cópia synchronizada possul- 
dorn dos maiores predicados, é 
que teremos, segunda-feira, no 


SEGUNDA-FEIRA, NO ELDO- 
RADO, “ALMA NE GAUCHO” 


Segunda-feira, o Eldorado apre- 
sentará Mona Maris e Manuel 
Granado — dois latinos — no des- 
empenho de um romance, cujos 
cnructores se approximam em 
muito da nossa sensibilidade, In- 
titula-se “Alma de gaucho”, e, 
desde a musica, elle é bem um 
film sentimental, cheio daquela 
melancolia que tanto caracteriza a 
gente latina. 


“() ADORADO IMPOSTOR” 
Segunda-feira, finalmente, 0 Cu- 


| pitolto exhibirá “O adorado im- 


postor", o romantico film inter- 
pretado por Gary Cooper e Fay 
Wray. Queridos como sito do 
nosso publico, é natural que é 
adinmento du sua apresentação, 
naquello cinema, tenha entristecl- 
do os “fans” dos upreciados ar- 
tistas. “O adorado impostor”, en- 
tretanto, daqui u quatro dias es- 
tará no Capitolio. 

LILY DAMITA, VICTOR MAC 
LAGLEN E EDMUNDO LOWE 
Citur esses tres nomes é recor- 
dar “O mundo às avessas”, E 

isso é justo, uma vez que esse 

film da Fox-Movietone, que já fez 
tanto encçesso no Odeon, voltará 
agora ao cartas. 

Será representado, dentro de 
poucos dias, no Pathé-Palace. 


da do púiz. Mas nada conse- 
guiu. 


w 
CO) 


Analysadas por um chimi- 
co francez , este encontrou 
nas folhas uma substancia, 
que exercia energicos ejfeitos 
nas cellulas do cerebro. Tran- 
sportada esta planta para « 
Argelia, ali se aciimatou. O 
governo britannico concedeu 
dinheiro e terra «o Collegio 
de Investigações Herbolarias 
de Ceylão, já que « hydroco- 
Inte asiatica é considerada 
como valioso remedio. 

nm 


e “ 


Em Tucon, a senhorita For- 
bes encontrou terreno apro- 
priado ao cultivo dessa plan- 
ta. Os naturaes de Ceylão 
acreditam que os elephantes 
vivem centenas de annos por 
que comem em grande quan- 
tidade essa herva, Accrescen- 
tam que nunca encontraram 
o esqueleto de elephantes que 
viveram em estado selvagem. 


* a 


Segundo a senhorita Forbes, 
a hydrocolyte é o grande alt- 
mento do cerebro; ella, nor 
experiencia, verificou que 
uma ot duas folhas por dia 
logram um grande effeito re- 
Juvenescedor. Com o uso da 
hydrocotule, não haverá mais 
crises nervosas e, desde logo. 
ficarão supprimidos todos os 
inconvenientes que q velhice 
proporciona qo ser humano. 

o 


..Ahi está uma notavel reve- 
lação. Os interessados que se 
diriam à senhorita Mary E. 
Forber, para maiores esclare- 
cimentos... 


w. B. 
ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
Faz annos hoje a senhorita 


Hilda Tavares de Araujo, funccio- 
naria do Departamento Nacional 
de Sande Publica e filha do sr. 
Manoel de Araujo, do commercio 
desta praça, e de d. Etelvina Ta. 
vares de Araujo. 

— Trunscorro hoje a duta na- 


talleia do menino Homero, filho 
do nosso prezado collega de “A 
Patria”, Francisco Notto (“Joia 
da Sul"), e do sun senhora, d. Ma- 
ria Morcedes Netto. 

Em Maria dao Graça, onde re- 
ide q causal Netto, Homero terá 
o ensejo de receber muitas fell- 
citaçõos e brinquedos na data de 
hoje 

— Por motivo de sem anniversu 


| 









Banky 


Pathé-Palace, opportunidade de 
rever esse inesquecivel trabalho 
de Vilma Banky. Sonoro, esso 
film da linda hungara é ainda 
mais bello. Será apresentado com 
um “short” de notavel belleza, 
tambem: “A canção da victoria”. 


TALVEZ “A PARADA DAS MA- 
RAVILHAS” SEJA APRESEN- 


TADA AINDA ESTE ANNO 





Lorette Young, d'“A Parada 
das Maravilhas” 


E' muito provavel que se regis 
tre, ainda esto anno, a apresen- 
tução, no Palucio-Theatro, desse 
Tormidavel film-rovista da War- 
ner-Pirst, “A parada das maravi- 
lhas”, a producção que conta com 
o maior elenco até hoje reunido, 
Todas as grandes figuras da War- 
ner e da First tomam parte nesse 
film elogiadissinio, 

John Barrymore é um dos mato- 
res nomes do seu elenco, aliás. 


ads pa 


as 


ENXOVAES 
para Baptisados 
e Recemnascidos 
Só no 


PARAISO DAS 
CRIANÇAS 


7 de 


+ quido* 





Setembro, 134 É 


rio natalício, foi hontem muito 
cumprimentado por seus innume- 
ros amigos e familias de suas re- 
Inções o sr. Ernesto da Costa 
Campos, socio da conceituada flr- 
ma desta praça, Campos Cardoso 
& Cia. ERRi 

— Por motivo do seu natalício, 
foi hontem muito felicitada a 
sra, d, Maria Rosa Madruga, es- 
posa do sr, Elias Goulart Madru- 
ga, commerciante, o filha do sr. 
Manoel Poroira Rosas, proprieta- 
rio do Hotel Aymoré, e de sua 
esposu, d. Alice Goulart Rosas. 

— Fez annos hontem a senho- 
rita Nizir Pitança, que, por este 
motivo, offereceu, em sua residen. 
cta, à rua Alvaro n. 10, um chá- 
dansante, que teve grande nume- 
ro de convidados, notando-se en- 
tre elles: drs. Sylvio Noguaira 
Pinto, Osmar Pitança, José Luiz 
de Vasconcellos, 1º tenente José 
Codiceira Lopes, o guarda-mari- 
nha Lulz Codiceira e as senho- 
ritas Manon de Oliveira, Alice 
Ferreira, Henriqueta e Paula, 
alumnas da Escola Normal, 


NOIVADOS 
Contractou casamento com a 


senhorita Carmen Góes do Nasci- |. 


mento, funccionaria da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, o er. 
Henrique Magalhães, do alto com- 
mercio desta praça. 


NASCIMENTOS 


O lar do sr. Eucalio Modica e 
de sua esposa, d. Carminda Mo- 
dica, acha-se em fnrstas com o 
nascimento de um menino, que re- 
cebeu o nome de Getulio, por ter 
nascido no dia em que tomou 
posse o dr. Getulio Vargas. 
FESTAS 


No proximo domingo, 9 do cor- 
rente, o Orfeão Portuguez, fará 
realizar em seus salões uma noito- 
dansante, das 19 ús 24 horas, ani- 
mada por uma jazz-band, Traje 
completo, O ingresso será feito 
com n apresentação do recibo nu- 
mero 11, 





DIARIO DE 


eres 


E TME/ 


FOYER 


Além da Companhia Bra- 
sileira de Comedias que se 
organizou para estrear na 
proxima semana no Thea- 
tro Casino, com a come- 
dia “Sangue Gaucho” mais 
um elenco, igualmente de 
theatro de dicção, se orga- 
niza para um dos nossos 
theatros. 

Trata-se de mais uma 
arrojada iniciativa do sr. 
Oduvaldo Vianna, homem 
de theatro completo. 

Tanto a organização ar- 
tística, que vae occupar o 
Casino, o elegante theatri- 
nho do Passeio Publico, 
como o empreendimento 


A REAPPARIÇÃO DE OLGA 
TSCHECHOVA 


Olga Tschechova é uma artista 
que se fez em pouco tempo. Logo 
no seu segundo trabalho, tornou- 
se querida, “Troika”, recente- 
mente exhibidna, veiu augmentar- 
lhe o renome, O Programma Ura- 
nia vae estrear segunda-feira, no 
Rialto, um lindo trabalho dessa 
querida “estrella”, Trata-se de 
“Diana”, um entrecho profunda- 
mente humano, 


VAMOS REVER JANET GAYNOR 
E CHARLES FARRELL 


Se ha “team” romantico, no ci- 
nema, que tenha apaixonado o 
publico, Jnnet Gaynor e Charles 
Farrell formam, sem duvida, um 
dos mais queridos. Por isso, aliás, 
é que hs anciedade por “Tristezas 
da aristocracia”, o film delles, que 
a Fox-Movietone e que o Palacio 
Theatro vão estrear, segunda- 
feira, para repetir o successo de 
“Um sonho que viven”, 


“PRIMAVERA DE AMOR” SERA" 
EXHIBIDA NO GLORIA 


O Gloria continúa, com exito, à 
sua temporada Passatempo. E 
tão bons são seus programmas que 
“Primavera de amor”, o gracioso 
film da Warner-First, com Ber- 
nice Claire, Alexander e Lawrence 
Gray, ali será exhibido segunda- 
feira proxima. 


| ESPEGTÁGULOS DO DIA | 


TRIANON 
“O amor,.. que praga!” — Cos 
media pela Companhia, Mesquiti- 
nha, em sessões, à noite, 
ELDORADO 
“O senador de Goyaz” — Co- 
media pela Companhia Comedia- 


Film, em sessões, ú tarde e à 
noite, 
8. JOSá 
“A sereia da Urca” — Suinelo 


pela Companhia Durães, em ses- 
sões, à tarde e á noite, 


Dm 


sus residencia, grande numero de 
wnigos v udmiradores, 

— À commissão de festas do 
Tijuca Tennis Club communica 
aos srs. ussociados que a reunião 
dansante do corrente mez será 
realizada no sabbado, 22 do cor- 
rente, no salão nobre da Associa- 
ção dos Empregudos no Com- 
mercio, á Avenida Central nume- 
ro 118, 

Terá início ds 21 1/2 horas e 
terminará á 1 1/2 da manhã. 

Tocará a American Jazz, Não 
haverá convites e o ingresso será 
feito com a carteira de identidade 
e o recibo n. 11, correspondente 
no mez de novembro. O traje será 
completo. 

O cobrador estará no local da 
festa das 21 horas em diante, à 
disposição dos interessados, 


O anniveraario do director 
d'“O Globo” 


Passa hoje o anniversario do 
sr, Eurycles de Mattos, Seu nome, 


IR 


z -“ 
DR. EURYCLES DE MATTOS 
já merecedor de todos os louvo- 
res pela obrã de Jornalismo e de 
arte que vinha realizando, fixou- 
se admiravelmente com o appare- 
cimento d'“O Globo”, jornal que 
bem representa as aspirações po- 
pulares. Nelle se desenvolveu de 
uma maneira brilhante a activi- 
dade do sr. Eurycles de Mattos, 
que se reflecte, orn na penna, ora 
na palpitação dos assumptos, ora 
na disposição geral, e sempre na 
orientação desse orgão, 

Na data de hoje, o director d'“O 
Globo” hn de receber o testemu- 
nho du ndmiração de todos. 
CASAMENTOS 


— Esteve hontem em festaso lar Consorciam-se hoje, as 14 ho- 
do gr. Creso Pinto, figura de des- | ras, ne residencin dos paes dn 
taque em nossa sociedade e no| noiva, 4 run Dezoito de Outubro 
cominercio carioca, peia passagem | no, Tz, u senhorita Clelia Dias 
do natalício desse distincto cava- | A, Silen e o ar, Newton Guima- 
lhulro, | rães Dias, Paronympharão o acto 

O sr, Creso Pinto recobeu, em elvil, por parte da noiva, o te- 


NOTICIAS 


seenico do festejado autor, 
são iniciativas particula- 
res em prol do theatro na- 
cional. 

Ora isso dá-se seguida- 
mente. Quantos tentamens- 
como estes têm sido crla- 
dos entre nós? Por que não 
vingam? Por que se não 
mantêm, ao menos, por al- 
gum tempo? 

Por um unico motivo. 
Apenas porque os poderes 
públicos não cuidam, nun- 
ca cuidaram de coisas de 
arte. 

Ha agora uma grande 
esperança de que o thea- 
tro tome pé. 

E tudo faz crer que as- 
sim seja. E' preciso que O 
governo ampare o theatro 
do paiz, dê-lhe pequenas 
facilidades, conceda-lhe li- 
geiros favores quaesquer. 
Caso contrario a evolução 
do Brasil apresentarê esto 
anomalia de não contar, 
entre os testemunhos da 
sua cultura, justamente 
aquella arte que mais a es- 
pelha e mais & documen- 
ta — o theatro. 


Ab. 
BASTIDORES 


A PROXIMA ESTRÉA DA COM- 
PANHIA BRASILEIRA DE CO- 
MEDIA NO CASINO 


Hontem, pudemos conseguir in- 
formações interessantes sobre a 
nova peça do sr, Abadio Faria 
Rosa, a comedia “Sangue gau- 
cho”, com que se deve reabrir o 
theatro Casino, da esplanada do 
Passeio Publico, na proxima 'se- 
mana, 

Trata-se de tres 
cadissimos, cheios 
uma graça espontanea, irradian- 
te, envolvendo uma historia de 
nmor muito seductora e muito hu- 
mana, descnrolada em pleno pe- 
riodo revolucionario. 

E' assim que o primeiro acto 
decorre na tarde em que a cidade 
foi sacudida pela noticia descon- 
certante de que o Rio Grande, 
Minas e Parahyba se haviam 
sublevado contra o governo fe- 
deral. O segundo acto passa-se na 
noite de 23 de outubro, vespera 
de arrebentar q revolta nqui, no 
Rio. E o terceiro acto, na manhã 
do dia 24, durante as horas his- 


tovicas em que a cidade paulpitava 


actos engra- 
de verve, de 


de nlegria e contentamento pelo 
triumpho radioso da revolução. 

Apesar do minuto patriotico que 
a nova comedia encerra, “Sangue 
gaucho” é uma peça cheia do ver- 
ve, de espirily sadio, de uma pgra- 
ça encantadora e setuctora, 
que nos informam, 


E' AMANHÃ QUE O RECREIO 
DA* A SUA NOVA REVISTA 
“O BARBADO” 


Segundo nos communica a em- 


ao 





nente-coronel Eduardo Barbosa e 
exma. senhora, e por parte do 
noivo, o sr, Milton Guimarães 
Dias e exma, sra. Adalgiza Gui- 
marãea Dias. No religinso serão 
padrinhos da noiva o 1º tenente 
Antonio Senna Dias e exma. se- 
nhora, e, por parte do noivo, o dr. 
Eduardo Dahouth co exma, se- 
nhora, 

Assim que forem concluidos os 
ceremoniaes, os nubentes embar- 
carão para Petropolis. 


BAILES 


Tendo a directoria do Club Gy- 
mnastico Portuguez sido forçada 
a adisr o tradicional baile de 31 
de outubro, com que, annualmen- 
te, commemora a passagem de seu 
anniversario, deliberou, em sua 
ultimn reunião, marcal-o para o 
dia 14 do corrente. ' 


&c par desta resolução, tombu 
desde logo as necessarias provi- 
dencias para que essa festa, de 
tantas tradições no  munidanismo 
carioca, se revista, este anno, do 
maior enthusiasmo « brilhantis- 
mo. 

E pelas medidas jú iniciadas, 
póde-se, antecipadamente, garan- 
tir que essa festiva commemora- 
ção marcará época noz annaes do 
victorioso club. 


CONCERTOS 


O concerto que o maestro Fer- 
nandos Fro deveria renlizar no 
Fluminense F, C., hoje, foi trans- 
ferido para o dia 12 do corrente. 
| Esse concerto será em beneficio 
do Natal das Crianças Pobres. 


ENFERMOS 


O consul Roberto Mesquita con- 
tinúa recolhido na Casa de Saude 
S. Sebastião, onde foi submeítido 
a uma operação cirurgica. 
MISSAS 


Será celebrada amanhã missa 
de 30º dia, na igreja de N. S. do 


Parto, por alma do sr,  Moneyr 
Ferroira de Andrade, irmão do 
nosso companheiro Corintho de 


Andrade, 
«e me <p O a e 
A COOPERAÇÃO FE- 
MININA NA OBRA RE- 
VOLUCIONARIA 
uando o sr. Oswaldo Ara- 
nha lançou a idéa genero- 
sa do resgate da divida 
externa do Brasil por melo do 
pagamento do “mil réis ouro” 
— ldéa que ha de transfor- 
mar-se numa esplendida rea- 
lidade,  demonstradora do 
nosso civismo —, antes mesmo 
que graves sociedades mas- 
culinas se pronunciassem so- 
bre o assumpto, como a As- 
sociação Commercial e outras, 
a mulher brasileira, num as- 
somo de patriotismo, tomou a 
peito a realização pratica do 
programma do grande chefe 
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presa do Recreio, foi attendendo engraçada, interessante e original, 
, 


á necessidade de ser conveniente 
mais um ensaio de apuro quo & 
empresa A. Neves & C, resolveu 
transferir para amanhã as pri- 
meiras representações da revis- 
ta “O barbado...”, dos Irmãos 
Quintiliuno, mo Recreio. 

Ganham com isso os apreciudo- 
reg do gencro, pois, sem incerte-, 
zas e vacillações, a revista deve 
agradar pelas suas “charges”, a 
sua musica o & sua interpreta- 
ção, Duas estréas teremos em 
“Q barbado...”: a de Henriqueta 
Bricba, sem duvida uma das gran- 
des utilidades no genero, e u de 
Lia Binatti, cuju passagem por 
esse populur theatro é ainda re- 
vordnda. CGtdalin Mattos, ' Sarah 
Nobre, Edith Falcão, Tina Gonçal- 
ves e Paita Palos farão papeis 
de interesse, sendo a parte comi- 
ca defendida por Palitos, Affonso 
Stuart, João Martins, Nino Nelo, 
J. Figueiredo, Oscar Soares, Do- 
mingos Terras, Oscar Cardone e 
Arthur Costa. Sylvio Vieira rece- 
beu o encargo de cantar varios 
numeros e os bailados serão dan- 
sados por Lou e Janot, com as 
suas galantes discipulas, as 30 
Recreio-girls. Raul de Castro pin- 
tou os segnarios; dos trajes, cui- 
dou a empresa, 


O NOVO CARTAZ DE SEGUNDA- 
FEIRA NO 8. JOSE 


“Viva a paz” é a peça que su- 
birá à scena segunda-feira pro- 
xima, no theatro S. José. 

De nutoria de Miguel Santos, o 
festejado theatrologo, o novo sai- 
nete vae constituir successo pela 
sua opportunidade, 

Sem explorar os acontecimentos 
politicos, não deixa de ser mo- 
mentosa, como o seu titulo indica, 
no mesvio tompo que divertirá 
muito a platéa do thentro São 
José. 

Com um enredo engraçadissimo, 
girando em torno de um archite- 
cto, victima da prepotencia de uma 
tia endinheirada, a peça contém 
typos comicos que, ao perceberem 
a fraqueza de espirito desse ar- 
chitecto, que só quer a paz do seu 
lar, abusam do pobre diabo, tor- 
tnando-lhe a vida desesperadora, 
Resultado: elle, certo dia, tem 
que declarar u revolução em casa 
e toma uma ofiensiva contra to- 
dos, níim de reivindicar os seus 
direitos de chefe de familia e a 
sus autonomia no lar. 

Manoel Durães e Conchita 
Moraes têm papeis engraçadissi- 
mos, distingindo-se tambem na 
representação Ismenia dos Santos, 
Amalia Capintni, Carlos Torres, 
Maria Grillo, Fernando Rodri- 
gues, Sulu” Carvalho e Oswaldo 
Almeida, 


O PROXIMO FESTIVAL 
HORTENSE LUZ 


Com a primeira e unica repre- 
sentação da  opereta-vaudeville 
“O tio do Brasil”, rvenliza a sua 
“gerata d'onore”, no theatro Re- 
publica, na noite do 13 do corren- 
te, a actriz Hortense Luz, “O tio 
do Brasil" é uma peça muito 


A aa 


de 


DE 





fazendo em prol do pagamen- 
to da nossa divida publica. 

E por isso mesmo foi com 
a mais sincera emoção que 
tivemos o ensejo de abrir as 
nossas columnas para noticiar 
o gesto da sra. Jandyra de 
Barros, declarando que as 
mulheres brasileiras estavam 
dispostas a secundar a obra 
dos nossos patriotas. 


Nestas horas, cheias de 
emoção civica, tambem causou 
sensação, como se abrisse uma, 
clareira de luz no turbllhão 
da nossa vida, o gesto daquel- 
la professora municipal que 
offerecera, embora pobre, 
joias suas para que uma gran- 
de homenagem fosse pelas ca- 
riocas prestada ao sr, Juarez 
Tavora. 

Esses gestos não se perdem, 
antes, pelo contrario, se gra- 
vam na mente de todos nós. 
a demonstração 
ulher 


Constituem 
eioquente de que am 
prasileira possue riquissimas 
tico é que, no momento em 
que a Revolução vence, ella 
sabe transformar essa sensi- 
bilidade numa esplendida for- 


reservas de sentimento patrio- 


Por isso mesmo, o DIARIO 
DE NOTICIAS, sciente das as- 
pirações da mulher brasilei- 
ra, tem abertas as suas colu- 
mnas para todas as sugges- 
tões e para toda a cooperação 
feminina em prol da Revoiu- 
ção, 

O resgate da divida externa 
do Brasil é uma dessas idéas 
admiraveis que merece O 
apoio incondicional das nos- 
sas patricias. Ellas podem 
muito fazer pelo resgate, 
numa obra admiravel de pro- 
paganda patriotica. Ninguem, 
pois, neste momento, deve 
perder tempo. Todos devem 
cooperar pelo progresso e pela 
felicidade do paiz, dentro da 
sua esphera de actividade. 

Nesta hora de tantas e 
tantas relvindicações nacio- 
naes, nenhuma força póde 
ser malbaratada. A's nossas 
patricias cabe, sem duvida al- 
guma, primacial papelno mo- 
vimento revolucionario, e, na 
obra da reconstrucção, ellas 


E de vontade. 


os homens, com o singular 
desinteresse, com a aiinada | 
sensibilidade e a docil bonda- 
de tão caracLeristicas das Ti-) 
lhas desta grande terra. 


E trabalhar tanto quanto 













Los 
da nutoria do Lino Ferreira e Xa- 


vier de Magalhães, com musica 
do mnestro Vasco Machado, 
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“Minha mulher é esposa do ou- 
proxima, no ecine-theatro Eldora- 
tro!” irá à scena segunda-feira 
de 


muito grande o interesse que vem Comedia-Film. 


despertando no publico este festi- 


val, a julgar pela extraordinaria | de Goyaz” 


procura da bilhetes que tem ha- 
vido para o mesmo, 

Que isto sirva de aviso aos re- 
tardatarios. 

E' pelo menos o que nos in- 
forma a empresa do Republica. 


UMA REVISTA DE GRANDE 
MONTAGEM NO THEATRO RE- 
PUBLICA 
O Republica conserva, hoje, as 
suas portas fechadas para reali- 
zor o ensaio geral da revista “A 
cigarra e a formiga”, que ali su- 
birá à seena amanhã, pela pri- 

meira ves. 

“A vigarra o a formiga” é ori- 
ginal dos escriptores theutraes 
Lino Ferreira, Vasco Sequeira e 
Fernando Santos e musicada pe- 
los inspíxrados maestros Alves 
Coelho, Wenceslão Pinto e 
Portella, “A cigarra e a formiga”, 
que o publico vae ter o prazer 
de apreciar amanhã, pela primei- 
ra vez, no Republica, é uma rey 
vista sympathica, daquellas qua 
agradam a todos pela finura de 
espirito com que foram escriptas 
e pela belleza da scenographia e 
do guarda-roupa. 

Ha, nessa peça, quadros interes- 
santissimos, como o do Balão, ca- 
pazes por si só de fazerem O suc- 
cesso da mesma, 


“A cigarra e a formiga”, além 
tambem uma revista feliz, 


dissimas cortinas, firmadas 
artistas portuguezes de nomeada. 
Sobre o desempenho que a mesma 
vao ter, podemos contar com a 
arte de Hortense Luz, a graça de 
Nascimento Fernandes, a collabo- 
ração efficiente e valorosay de Al- 
varo de Almeida, Alberto Reis, 
Armando Machado, Octavio 

Mattos, Reginaldo Duarte e 
alma e u vivacidade de 


na comperagem de todas as revis- 
tas. E, para maior brilho e ale- 
gria da referida peça, podemos 
contar com o sorriso e a graça 
desse punhado de formosas e in- 
telligentes actrizes, que são Filo- 
mena Lima, Georgina Cordeiro, 
Fernanda Coimbra, Deolinda de 
Souza, Maria Bernard, Emilia 
Candeias, Virginia Geny e Branca 
Saldanha, todas intelligentes, to- 
das grnciosas, todas interessastes, 
dando vida, alegria e animação 
nos (dois magníficos actos de “A 
cizarro e n formiga”. 

E é tudo o que nos informa a 


| empresa sobre a nova revista. 


“MINHA MULHER E' ESPOSA 


tem beneficio 


Raul | Seguinte: 


Hoje, no Eldorado, “O senador 
e canções e sambas 


novos, pela actriz Zaira Caval- 


| canti, 


NOTAS MUSICAES 


RECITAL DE ALICINHA RI- 

CARDO, EM BENEFICIO DAS 

FAMILIAS DOS MORTOS NA 
REVOLUÇÃO 

Realiza-so, Jomingo proximo, no 
theatro Lyrico, às 15 horas, o re- 
cita] da consora Alicinha Ricardo, 
dos familica doa 
mortos na rveviúlução. 

Tem havião grande procuro do 
bilhetes, não só pela curiosidade 
de conhecer a joven concertista, 
como tambem pelos fins beneficos 
do referido recital. 

O programmu organizado é o 


Pergolesi — “Tre giorni son che 
Nina"; Mozart — “Air de Fenle- 
vement du serail”; R. Wagner — 
“Rêve d'Elza”; V. D'áÁvico — 
“Come um cipresso notturno"”; O. 


Respighi — “Scherzo”; Debussy 
Green — “Mandonne”; Raver — 
“Nicolette"; Barroso Netto — 
“Cantiga; Villa Lobos — “Saus 
únde de minha vida” e “Viola 
quebrada”; Li; Fernandez — 
“Toada p'ra você”; Falla — “As. 


turiana”; Jota — “Berceuse” e 
“Polo”, 
Os preços dos bilhetes para eme 


de ser uma revista sympathica, É | recital são populares, custando as 
é Tem | goltronas e varandas 108000. Na- 
tambem a sympathica revistu lin- | turnlmente, o theatro Lyrico vas 


Por | ficar repleto, 


UM GRANDE CONCERTO SYM- 
PHONICO NO THEATRO 
LYRICO 
Realiza-se amanhã, no theatrd 
Lyrico, ás 17 horas, um grande 
concerto symphonico, no qual to- 


de | marão parte 70 professores, cujo 
a | producto monetario será revertido 
Alberto | em beneficio dos orphãos da re- 


Ghira, que é sempre insuperavel volução brasileira. 


E' em homenngem do general 


Juarez Tavora. 


RECITAL DA SRA. WANDA 
MUSSO 


Realiza-se, no dia 22 do cor- 
rente, no theatro João Caetano, 
o recital de cunções regionaes da 
sra, Wanda Musso, em lomena- 
gem ao dr. Getulio Vargas e ao 
generul Juarez Tavora, 

As localidades para este recital 
estão á venda na casa Carvalho e 
na Conieitaria Faschoal. 


BOA OPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 








DE OUTRO!”, NO ELDORADO | musica adquirir discos esco- 


Tal é o curioso titulo do “vau- 
deville” dividido em prologo, dois 
actos e “cortina”, original de um 
escriptor brasileiro, funccionario 
de uma legação estrangeira no 
Rio e que assignou +» seu tra- 
balho como “Conde”. 


ISIS PAIS AS ESSO AAA 00 A 


E ZS HA Ng VOCIEDAI 


al MAURICIO DE LAGERDA 


sulino secundando assim 
vibrante campanha que 
DIARIO DE NOTICIAS está 


Estranhei deveras que al- 
guem se hovesse admirado da 
exclusão de Maurício de Lacer- 
da do Ministerio, hontem tor- 
mado. 

Estranhei, porque eu tremi 
como tremera na manhã de 
24 ao ouvir soar o primeiro 
tiro da revolução, recelosa de 
que a voz redemptora dos ca- 
nhões se calasse. Tremi pre- 
sa do estranho medo de que 
uma pasta ministerial viesse 
afastar um dos maiores vul- 
tos da campanha civica da sua 
missão de predestinado. 

Mauricio de Lacerda é a voz 
do povo e ella não se pode fa- 
zer ouvir atrás de uma pas- 
ta ministerial, mas sim, e uni- 
camente, pelo parlamento. 

Ahi devem estar os vanguar- 
deiros do Regimen Novo, ahi 
deve estar toda essa pleiade 
famosa de destemidos batalha- 
dores que formou a esquerda 
do Congresso dissolvido. 

Mentalidade como a de Mau- 
ricio de Lacerda, João Neves 
da Fontoura, Baptista Luzar- 
do, devem ser reservadas com 
carinho para a occupação das 
tribunas. 


O momento não comporta 
ainda o premio dos esforços 
teitos. Mais do que nunca, a 
Grande Causa exige o sacrifi- 
cio dos seus apostolos. E' mis- 
tér pesar bem as necessidades 
do momento para que cada um 
dê o maximo do seu esforço 
com o maximo de efficiencia. 

E foi por isso que eu tre- 
mi, foi receiosa de que Mauri- 
cio de Lacerda, em mais um 
impulso de abnegação, acei- 
tasse no governo um posto 
que o afastasse daquelle que 
verdadeiramente lhe cabe. 

Rio, 4-11-930 — Martha Sil- 
va Gomes. 


ei e o a e mem 


REGISTRO CATHOLICO” 


CENTENARIO DA MEDALHA 
MILAGROSA 

3º domingo commemorativo 

No proximo domingo haverá, na 
matriz do Santissimo Sacramento, 
em commemoração do 1º centena- 
rio da Medalha Milagrosa, os se- 
guintes actos : 

A's 8 horas, missa acompanhada 
de canticos, pratica ao Evangelho 


o a a IS 1 0 


lhidos, das ultimas producgções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
occasião. 

Informações no balcão des- 
| te jornal. 


mm a dr ai 


| 
A 


dia 30 encontrarão á sua disposi- 
ção o rev. vigario, na matriz, das 
15 ás 17 horas e na avenida Pas- 
sos n. 27, sobrado, v congregado 
sr. João «dos Santos, a todos será 
entregue vomo piedosa lembrança 
a santa medalha em grande for- 
mato e indulgenciada, 


DOUTRINA CHRISTA DA MA- 
TRIZ DO ENGENHO DE 
DENTRO 


A's 15 horas de hoje, como da 
costume, haverá nesta matriz au- 
las de cathecismo, seguindo-se a 
explicação doutrinaria pelo viga- 
rio, terço, ladainha e benção do 
SS. Sacramento, 

— Haverá hoje, dus 15 às 16 
horas, na matriz de Nossa Senho- 
ya da Paz, aula de eathecismo, 

Na igreja do Santissimo Sacra- 
mento ministrar-se-i tambem ca- 
thecismo às 15 horas. 


DEVOCÃO DE S. SEBASTIÃO DA 
PARADA DE LUCAS 


Peden-nos a publicação do se- 
guinte : 

“De ordem do irmão provedor, 
convido todos os irmãos a com- 
parecerem á reunião da mesa 
conjuncta ordinaria, a realizar-se 
no proximo domingo, 9 do corren- 
te, ás 19 horas, do relatorio do 
provedor e acclamação da commis- 
são de contas. — Miguel Pinto 
Loureiro, 1º secretario. — Secre- 
taria, 44-11-0830.” 


SANTA EDWIGES 


A Devoção de Santa Sdwigos, 
com séde na igreju matriz de São 
Christovão, fará celebrar hoje, ás 
8 e mein horas, a missa compro- 
missal em louvor de sua excelsa 
padrocira e advogada dos pobres 
e individados. O neto obedecerá 
ao ceremonial do costume, havendo 
communhão e terminando com & 


funcção do Santissimo  Sacra- 

mento. 

EM LOUVOR DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO 


Na Matriz de S. José 

A Irmandade do Suntissimo Sa- 
eramento, da mntriz de S. José, 
fará celobrar hoje, ás 9 horas, na 
capella do seu grande orago, mis- 
sa por intenção dos irmãos vivos 
e mortos. 

Na igreja do Divino Salvador 

CGelebrar-se-á hoje, ás 7 horas, 
na igreja do Divino Salvador, na 
Piedade, missa em louvor do San- 
tissimo Sacramento. 


e benção com Santissimo Sncra- 

mento.  Conmunhão  reparadora Na missa do 8. S. Sacramento 

pela conversão dos peceadores e 4 Irmandade do Sanlissimo Sa- 

distribuição de medalhas indul-|cramento, da matriz de Sunta Rita, 

genciadas, a todosos fieis, faru colebrar hoje, às S horus, na 
Todas as peasons que queiram lreferida igrein. mise em louvar 

enncorrer para a grande festa do do seu grundo eras 
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INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exames de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 8 
HORAS 


Dr. Jossef Albert, Ayros Gomes 
Keller, Antonio Fernandes Rama- 
lho, Gustavo Adolpho Silva Rego, 
Jacques Barbosa Gonçulves Pen- 
na, Joio Alves Corrêa Nunes, Fran- 
cisco Migliari, Attilio Marelli, As- 
tanix Teixeira e Ceccarvelli Raf- 


facil. 
PROVA PRATICA 

Manos! de Carvalho e Antonio 

Pereira da Motta, 
PROVA REGULAMENTAR 
Alexandre Almeida Peixoto. 
TURMA SUPPLEMENTAR 

Ernesto Hiunz, Raul Infante 
Biggs, Orlando Whateley e José 
Olave Martins Ferreira, 
RESULTADO DOS EXAMES EF- 

FECTUADOS HONTEM 

Approvados — Antonio Alves, 
José dos Reis, Francisco Xavier, 
Waldemar da Rocha, José da Cruz, 
Acelino Cardoso, Maria da Gloria 
São Thomé, Pedro Tertuliano Cou- 
tinho e Candido David Rodrigues 
du Cruz. 

Reprovados — 2, 


Correio dos “Chaufteurs” 


Na sédo du União Beneficente 
dos Chauffeurs, encontram-se car- 
tas para os era. Agostinho Abreu, 
Antonio Pereira, Antonio Teixei- 
ra Brandão, Antonio Pereira 
Quarto, Alvaro da Silva, Affonso 
de Oliveira Sumpaio, Antonio 
Soares de Almeida, Delphim Fer- 
nundes, Eduardo de Carvalho, Be- 
nito Esteves Moura, Francisco Ro- 
drigues Pontes, Horizonte Inno- 


cencio, Sampaio Bandeira, Jose- 
pha Gonçalves da Rocha, José 
Fontes, José Fernandes Pereira 


Junior, Joaquim Pereira, José Re- 
gueira Portella, Manoel da Silva 
Rabell, Manoel Moreira Gaiola 
Junior, Ricardo Alonso Martinez e 
Ulysses de Andrade Lima. 
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Companhia poriugueza 
HORTENSE LUZ 
De que faz parte Nuscimento 
Fernandes 
AMANHA — A's 7 fo 9 a/4 


Primeira representução eta 


Primeiras representações da 
revista em % 
dros, 


actos « 15 quua= 


do grande montagem 


po 






A Cigarra ea Formiga 
Original de LINO FERREIRA, 
VASCO SEQUEIRA E FBR- 
NANDO SANTOS com musica 
dos muestros ALVES COE- 
LHO, WENCESLAU PINTO e 
RAUL PORTELLA 
Montagem destumbennte 
Graca, luxo, riqueza e 
esplendor 
Hoje não haverá espectaculo 
para ter logne o ensulo geral 


Era À Nils ig rhd 





Empresa A. NEVES & CIA. 








TE 


Grande Companhia Nacio- 
nal de Revista e Feerie 


AVISO 


| Devido à extraordinaria 
A mentagem da grande re- 
visita de actualidade dos 
IRMAOS GUENTILIANO 


| 


a empresa vê-se obrigada 
a transferir para 


AMANHA, 7 — AMANHA 
AsTta/4 en 3/4 

AS SUAS PRIMEIRAS RE- 
PRESENTAÇÕES 

Linda musica de J. Cristo- 

bál, Sa Pereira e Ary Batr- 

' roso, 








AMANHA —::— AMANHA 


Tal 


“ilhotes desde ja à venda 








Theatro São José 


1 
Empresm Paschonl Segreto 
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Conversando com os “Chaulleurs 


CARLOS CASTRO — 
No largo da Cancella, 


A sua advertencia, relativamen- 
te á Inspectoria de Vehiculos, é 
opportunissima. Tambem concor- 
damos “que aquella repartição 
deve desfructur, de hoje em dian- 
te, os benefícios desse sopro de 
moralidade vindo do norte e sul 
do paix.” Não é só — gimples- 
mente prociso. E" imperativamente 
necessario. Ha, é certo, excepções 
que se podem aproveitar. O numero, 
porém, é tão insignificante, que 
fica absorvido pela muioria esma- 
gadoru dos funccionarios relapsos. 

As multas applicadas pelos in- 
spectores, ou eram resultados ga 
ignorancia de suas funcções, na 
maior parte dus casos, ou entio 
obedeciam a eircumstancias que 
variavam desde a perseguição con- 
tumaz nos automobilistas até a 
uma nova modalidade de extorsão 
de dinheiro, Ahi está comprovan- 
do o nosso asserto o facto de se 
accumularem 1.600 documentos na 
repartição de apprehensão e fisca- 
liznação, Não é possivel que os 
seus possuidores abandonassem, 
todos elles, os sous vehiculos só- 
mente para não satisfazer o paga- 
mento das infracções, A cnusa do 
abandono é ontra. E' que áquella 
apprehensão antecederam muitas 
outras, esgotando os recursos dos 
“chnuffeure”, se  profissionacs, 
ou a paciencia dos amadores, 


O que, entretanto, é imperativa- 
mente necessario reformar, como 
disse você, não é o corpo de in- 
spectores de vehiculos, porque es- 
tes, rencrutados nn massa de assi- 
milação facil, seriam excellentes 
funccionarios se os seus chefes 
lhes offerecessem exemplos de ci- 
vilidade no tratamento com o pu- 
blico. O “buzilis” deve-se pro- 
curar mais no alto, a partir das 
primeiras divisas... 

Folgamos em constatar aqui 
que á testa da Inspectoria provi- 
soriu estiveram, neste pequeno 
periodo, homens que deram áquella 
repartição um ambiente de muior 
accessibilidade, chegando-se até a 
confundir com uma repartição pu- 
blica funccionando num regimen 
democratico, isto é, onde impera a 
soberania de povo, E era de ver 
então como os inspectores, iden- 
tificando-se com os exemplos de 
seus superiores hierarchicos, at- 
tendiam com solicitude as partes, 
Havia, não ha duvida, ainda uns 
laivos da antiga prepotencia ali 
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Mercado de automoveis 


NOVO INVENTO PARA ECO- 
NOMIZAR GAZOLINA — OS FA- 
DRICANTES OFFERECEM A RE- 
PRESENTAÇÃO COMMERCIAL 

DO APPARELHO 

WALTER (Critchlow, 1978-A.) 
— Street, Wheaton, Il. E. U. A, 
registrou a putente de um novo 
apparelho para economizar gaso- 
lina em todas as entegorias de 
nutomoveis, por meio da humidade 
do vapor. 

Fiste invento permitto utilizur a 
humidade, elemento que faz com 
quo as machinas funccionem me- 
lhor nas tardes frias. 

Nos “Fords” novos, verifica-se 
um rendimento de 16 kilometros, 
com um litro de gasolina; nos ve- 








lros até 26 Kilometros. Nas vou- 
Lras marcas, aupgmentos «tô de 
14 a 1/2. 

Constroem-se cinco modelos, 


desde $6.00 até 430,00, que dei- 
xam nos agentes IG) a UC “e de 
luero. 

Mr. Critcholow necessita agen- 
tes locnes e gernes em toda a 
parte, que podem ganhar desde 
$250.00 até 8$1000.00 mensues. Es- 
creva hoje mesmo, em imglez, e 
peça um Gratis, como ofífcrta de 
introducção, 

Noé cosevesecisásos 
Direcção 
Cidade 


..equnacana 
aero senna nan. 
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iTRIARNOCOR 


HOJE, ás 8 horas —;— ULTIMAS —:— HOJE, às 14 horas 


AMOR... QUE PRAGA ! 





AMANHA — SENSACIONAL PREMIERE ! 


ALUGA-SE UM CAVAIGNAC 


Brasil — MESQUITINHA; Senhorita Revolução — Iracema 
de Alencar; Serafim Boato — Augusto Annibal. 


“dor de 
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dominante, mas que desappurecia 
logo á primeira lembrança de que 
quem imperava ali era outra men- 
talidade. 

A commissão dos exames de mo- 
toristus, objecto tambem de seu 
commentario, essa merece simples- 
mente uma medida radical, um 
acto que a extinga de prompto e 
rapido, não deixando vestigios do 
que foi e do que virá a ser se os 
elementos que a compõem conse- 
guirem infiltrar-se nu composição 
dn-nova commissão. 

Esses elementos não eram exami- 
nadores. Eram marechacs de cam- 
po em batalhas com soldados de 
chumbo, 

Apparato, sómente, Genho carre- 
gado, como convém a juizes de 
sontenças inuppellaveis, elles la- 
vravam pareceres u affloravam nos 
labios os sorrisos proprios ás con- 
veniencias do momento. Um leve 
arreganho custava tal preço. Gar- 
galhada franca, um custo especial. 

Você fuz ainda nllusão no custo 
dos emolumentos para se exercer 
a profissão ou ser sómente ama- 
“ehauffeur”". Em verdade, 
as taxas são exorbitantes, exce- 
dem mesmo muito às dos outros 
paizes. Não ha termo de compara- 
ção. Em tempos, porém, a U. Bo- 
neficente dos Chnuffeurs interce- 
deu junto aos poderes competen- 
tes no proposito de obter a sua 
reducção. Talvez não fosse oppor- 
tuna a intervenção, isto é, talvez 
não produzisse effeito immediato, 
porque aquella taxa era ainda re- 
gulamentada pelo orçamento da' 
receita. Agora, entretanto, tendo- 
se dissolvido o Congresso, ou seja, 
o poder que a eriou, as leis de 
meio ou, melhor, as leis annuas, 
perderam, concomitantemente, a 
sua acção, crendo nós haver sur- 
gido a opportunidade para vocês 
pleitearem reducção no custo das 
licenças. 

Os meios eilicazes são varios, 
Um deles, o mais aconselhavel 
neste instante de beneficios para 
a colleetividade, consiste em no- 
mear uma commissão de interes- 
sados para  ventilar o assumpto, 
Feito isto, apresentar as suas pro- 
posições às autoridades competen- 
tos. 

Póde não ter valor o nosso con- 
selho. Ha de convir, entretanto, 
que o nhbteve sem trabalho, apenas 
da boa vontade do 


DE LOBRIGOS. 





Foi ordenada, na capital 
bahiana, a reabertura de 


cursos 


BAHIA, 6 — (A. B.) — O 
Governo Provisorio ordenou à 
reabertura de todos os cur- 
sos, quer superiores, quer ele- 
mentares ou secundarios. 


Desde hontem, a frequen- 
cia foi grande, nas Faculda- 
des e nas escolas publicas e 
particulares, tendo essa me- 
dida causado bôa impressão. 


eee a em 


Decresceu a renda da 
Alandega de Belém | 


BELE'M, 5 (A. B.) — A 
renda da alfandega local sof- 
freu consideravelmente com 
o estado de inquietação em 
que permaneceu a cidade, 
actuando sobre os negocios, 
durante o mez de outubro 
proximo findo. 

A renda dessa repartição 
federal desceu de 482:000$000 
com relação à do mez ante- 
rior. 
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“Raid” Rio-Petropolis 


AVISO AOS EXCURSIONISTAS 
INSCRIPTOS 


Comu dissemos, em nossa edi- 
ção de hontem, a partida ficou 
marcada entre as 8 e 9 horas de 
domingo proximo, dus immedit- 
ções da redacção do DIARIO DE 
NOTICIAS, à ruu Buenos Aires 
n. 154. 

Na mesma local, sugerimos a 
idéu dos automobilistas antecipa- 
rem a sua chegada, afim de se 
regular os carburadores. A prati- 
ca, porém, demonstrou a insuffi- 
ciencia do tempo, eutre qu pro- 
vuvol hora da chegada e a deter- 
minada para a partida, para effc- 
ctuar v pequeno trabalho de ud- 


"aptação no carburador, 


O numero de autos inseriplos 
sóbe u mais de 20, requerendo, 
portanto, serviços mecanicos que, 
por mais simples e ligeiros, certa- 
mente consumirão mais de tres 
horas, esgotando-se, pois, o pe- 
quenu espaço de tampo antecipa 
do pela chegada dos excursionis- 
tas ao local da partida, 

Faz-se, portanto, mistêr que os 
automobilistas inicien a regulari- 


zação dos earburadores desde o 
meio-dia de sabbado, Para esse 
serviço, estará o sr. Abel dos 


Santos, profundo conhecedor dos 
trabalhos de adaptação, so dispor 
dos srs, excursionistas, desde o 
meio-dia em diante, no estabeleci- 
mento dos srs. Bensonssan, Ca- 
netti & CG. á run 8. Christovão 
n. 500. 

Para facilitar a organização do 
“raid” e a partida vemíficar-se na 
hora determinada, pedimos ás 
pessong inscriptas para levarem 
em consideração este aviso, 

Além da vantagem decorrente 
de se regularem os carburadores 
na tarde da vespera do “raid”, e 
à qual nos referimos acima, tam- 
bem evidenciará, a ma's da effi- 
ciencia do combustivel, benefi- 
cio da economia da “Brazilina” 
sobre o seu similar estrangeiro, 

Do “raid” em questão, não re- 
sultará sómente a prova da sua 
applicação como combustivel, Essa 
já não offerece muis duvidas. O 
que se pretende demonstrar é que 
é ainda muito mais economico, 

Dahi o ser aconselhavel a re- 
gulação dos carburadores com an- 
tecedencia bastante a garantir o 
funccionamento regular do carbu- 
rador. 

Os automobilistas inseriptos de- 
vem procurar na nossa redacção, 
ou na séde do Volante Club, á 
Avenida Rio Branco n, 143, 2º an- 
dar, os cartões de apresentação 
aos grs, Bensanssan, Canetti & CG, 
afim de que estes procedam á 
“equipage” dos autos relativa- 
mente n combustivel, 

As pezsons autorizadas para 
assignarem esses cartões são: n 
directoria do Volante Club e o 
nosso redactor da secção “Autos 
mobilismo”, 


PARA A PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 


TUBERCULOSE 


VACCINAS DE FRIEDMANN 


Approvudas pelo D. N. 5. P. 


LTDA, OURIVES 67, 


RIO DE 


4 
UM FILM TODU FALLADO 
E CANTADO EM HESPANHOL 


-AMoR-SENSAÇÃO- É 


i-ODIO-VINGAN 


PROG MATARAZZO 


Cantado, sonoro e 


Estudos musicaes 


O em. 


E UMA 


“IME AWARENINÇS 


(versão sonóro) 





No mesmo programma o 
“short” musical 


À A canção da it 


E Tandler e caracterização de 
Otto Matiensen 








0 que o Supremo Tribunal Militar julgou hontem 


U Supremo Tribunal Militar re- 
uniu-se hontem, em sessão ordi- 
naria. 

A's 12 horas, com u presença 
dos ministros miurechal Mendes de 
Morues, almirunto Barros Barreto, 
drs. Bulcão Viannu é Edmundo du 
Veiga, generul Ribeiro da Costa e 
dr. Alarico Silveira, foi aberta a 
sessão. 

Deixou de comparecer o minis- 
tro ulmirante Pedro de Frontin, 
por se achar Jicenciado., 

Lida e sem debate approvnda a 
acta «du sessão anterior, despa- 
chudo o expediente sobre a mesa, 
procedeu-se á leitura de varios 
uccórdãos de processos julgados 
na sessão passada, 
| Em seguida foram relatados e 

julgados os seguintes processos: 


“HABEAS-CORPUS” 


N. 5.286 — Capitul Federal — 
Relator, o ministro dr. Alarico 
da Silveira;  puciente, Waldemur 
Moreira, sorteado pela 1º C, R. 
— Concedeu-se a ordem, contra o 
voto dos ministros Bulcão Vianna 
e Mendes de Moraes. 


N. 5.358 — Capital Federal — 
Relato?, o ministro almirante 
Barros Barreto; paciente, Victa- 
liuo du Silva  Sulles, reservista 
sorteado pela 1º CG, R. — Conce- 
deu-se n ordem, 


N. 5.877 -— Capital Federal — 
Relator, m ministro marechal 
Mendes de Mornes; paciente, João 
José Fernandes, sorteado pela 1º 
C KH. — Concedeu-se a ordem, 

N. 5.354 — Capital Federal — 
Relntor, o ministro dr, Bulcão 
Vianna; paciente, Ouvidor Ribei- 
ro da Silva, sorteado pela 1º GC. R, 
— Concedeu-se a ordem, 


N. 5.352 — Matto Grosso — 
Relator, o ministro dr. Edmundo 
da Veiga; paciente, João Bezerra 


da Silva, marinheiro nacional, 
preso na flotilha do Ladario (Co- 
rumbá) — dJulgou-se prejudicado 
o pedido. 


N. 5.387 — Capital Federal — 
Relator, o ministro general Ribei- 
ro da Costa; paciente, Mario Al- 
berto de Souza Ferreira da Silva, 
sorteado pela 1º C. R. — Pelo 
voto de desempate, concedeu-se a 
ordem, contra os votos dos minis- 
tros Bulcão Vianna, Edmundo da 
Veiga e Alarico Silveira. 


N. 5.378 — Capital Federal — 
Relator, o ministro almirante 
Barros Barreto; paciente, José de 
Mornes Werneck, sorteado pela 1º 
C. R. — Concedeu-se a ordem, 


N. 5.302 — S. Paulo — Rela- 
tor, o ministro dr. Alarico Sil- 
veira; paciente, João Paulo Pratt, 
sorteado pela 4º C. R. — Negou- 
se a ordem, sendo que os minis- 
tros relntor e Barros Barreto o 
faziam por insufficiencia de pro- 
vas. 


N. 5.989 — Capital Federal — 
Relator, o ministro marechal 
Mendes de Morncs; pnciento, An- 
tonio da Costa Botelho, sorteado 
pela 1º C. R. — Negou-se a or- 
dem, contra os votos dos minis- 
tros Barros Barreto e Alarico Sil- 
veira, . 


— Recommendavel às pessons 
fracas — EHffienzes, indolores, sem nenhum perigo 
Unicos distribuidores: — SOC. VACCINAS DD FRIEDMANN, 


andar — Tel, 4-11901 —— 


JANEIRO 





































musicado, 
de Adolf 


Produccão 


aaa 


Uma reedição 

grando exito de Vilma Bun- 

kr, com musicus adoptadas 
às dansas uisucianas 





partitura 





Lins musival 

cem córos e cantães 
Ave-=Mnrta, do Gumnod, 
| cantada, com arompanha- 


mento de orzão nus seunus 
do convento 





- AOUIS WOLHLIM 
wictor Fleming "VALTER BYRON 


N. b.365 — Capital Federal — 
Relator, o ministro dr. Bulcão 
Vianna; paciente, José Costa, sor- 
tendo pela 1º CG. R. — Negou-se 
a ordem, 

N. 5.976 — Capital Federal — 
Relutor, o ministro jpeneral Ri- 
beiro du Costa; paciente, Lauro 
Salnzar Requeirs, sorteado pela 
1 0. &K, — Uonceden-se à or- 
dem. 

N. 5.384 — Capital Federal — 
Relator, o ministro almirante 
Barros Barreto; paciente, Oswal- 
do Parisot Dins Pereira, sorteado 
pela 1º CG, R. — Concedeu-se a 
ordem, 

Rectificação 

O “habeas-corpus- n. 5.289, em 
que foi pucientoe Anthero Bezerra 
Barbosa, sorteado pela 1º C, R., 
julgado em sessão de 15 de outu- 
bro findo, foi denegado e não con- 
cedido, como, por equivoco, saiu 
publicado. 


“PROCESSOS EM MESA 

Acham-se em mesa os seguintes 
processos: appellações ns, 2.017, 
2,143, 2,162, 2.170, 2.179, 2.200, 
2.201, 2.202, 2.205, 2.720 e 2.225. 
Recurso administrativo n, 32, 

Encerrou-se a sessão és 14 ho- 
Tas, 


JANE GAYNOR & 
CHAHLEBS PAR- 
REL, o par idenl, om 
dois sublinindores 
dus emoções divinas 
de “Um Sonho Que 
Viveu”, num outro 
mimoso romance 
musicado e enntndo 
“Pox Mevietone”, 
que recorda subtil- 
mente umn pagina 
Mada de amôr que 


não se esquece! 


SEGUNDA-FIERA 
no 


Palacio 
Theatro 








soncra al 























Quinta-feira, 6 de Novembro de 1930 

















FEIRA DE AUTOMOVEIS 














n centimetros e nião devem exceder de 4 centimetros. 


BUICK 


Vende-se um de 7 logares, 
Rua Cumerino 164, com Go- 
nfas. 





CHEVROLET PAVÃO 


Vende-so perfeito, licen- 
ciado, funceclonando bem, ver 
e tratar, rua 24 de Maio 561, 
vom Flores. Prego 1:600$000 
— Vele o dobro. 


FORD 


Vende-se limousine typo 
925, 4 portas, tLunccionando 
bem e licenciada, na rua-Mar- 
quez de Sapucahy, 176, preço 
de oecasião, IFacilita-se, 


PLYMOUTH 


Barata do fabricante Chrys- 
ler, completamente nova, ven- 
de-se por 7:5005000, 2:5003 à 
vistu e o restante em 10 pres- 
tações; ver e tratar na rua 
Larga n. 225. 











— CHEVROLET 
Pavão, optimo estado, per- 
felta conservação, vande-sa 


urgente. Garage Minas Ge- 
raes, rua Rufino do Almeido, 
*28 (ponto dos hondes Aldela 
Campista). e 


NASH PHAETON 
Licencindo, perfeito, vende- 
“e, 5:5005000, facilitando-se o 
| pagamento. Avenida Oswuldo 














de retirada. 





FORD 


Último typo, quasi novo, 
boa machina, vende-se, & rua 


da Carioca n. 55, 1.º andar. 


noel Novo, Telephone 7-2923, 
Prego do occasfão, por motivo 


Ri 








Cruz 73, ou Passeliy 48150. 
CHRYSLER 
Vende-se,  Double-phaecton, 
de quatro eylindros, em bom 
estado, por 4:5800000, vuc e 
tratar é rua Viscondo de Pi-: 
rajá n. 546; telephone 7-4021, 

Ipanema. 
BARATA FORD 
Vende-se, na Garage Tun- 


[e 


Film brasileiro da “Cinédia”, distribuido pela Paramount, 
com LELITA ROSA, Paulo Morano, Didi Viana e Tamar 
Moema 


Segunda-feira no IMPERIO 













REPUBLICA 


Vonde-so um auto do carga, 
“Republic”, de y tonçiadas r 
com licença o carrossoria em | 
] 
1 
1 


Os ánnuncios nesta secção são cobrados u 8600 » finhn ou “5400 | h 











perfeito estado; barntissimos 
4 rua Senador Euzeblo n. 412, 
segeiro, 
CHEVROLET . 
Pavão, optimo estado, ven- 
de-sco urgento, preço do occa- 
slão, Rua Hippolito da Costa 
n. 926, Villa Isabel (em fronte 
no cruzamento das ruas Tor- 
res Homem o Duque de Cu- 
xias). 


CHEVROLET PAVÃO « 
Perfelto funccionamento e 


licenciado, à rua Condo de 
Bomfim n, 289. 


“BARATA DE SOTO 


Vende-so litenciada, cuasl 
nova, Ver na Gurago Cente- 
nario, á rua Amaral n. 39. 
Informações no local. 


Vende-so uma com pouco 
uso, em perfeito estnãdo, ou 
troca-sc por Word, com volta. 


Velga, rua S. José n. 44, 1.º 
andar. Tel. 3-0%1, até 11 
horas, 


CHEVROLET PAVÃO 

Equipado, licenciado, opti- 
mo funcionamento; bem dhl- 
cado, pintura períclta; vende- 
so urgento, por 2:100$000; ne- 
gocto de ocensião; ver na ga- 
rago da, rua Rufino de Almei- 





da mn. 38, 
FORD 
Typo 927, licenciado; veu- = 
de-se por 7008000; informe- 


qões pelo telephone 8-0265, 


“CT BUICK 


Vende-se um  Bulck typo 
sport, em perfeito estado, á 
rua Rufino de Almeida n, 28, 
esquina do Boulovard 25 dy 
setembro. 

OAKLAND 

Phaston, typo 28, em per- 
feito estado, vende-se, família 
quo se retira desta cidade. 
Gustavo Sampaio n. 195, Le- 
mê, 








PATHE 


LSD e A SAIS A E SSI 


MOIB — O super film de grande vibração drumatica — 115919 


) 


o. Carmei MYERS 


Wim. CULIILR 


4 quvasão desentreuda da soldudesca — Vislencias — O bun- 

quete orginco — Cartomante sinistra — Prodicção tntni — 

medo — 'Perrivel espectativa — Vingança — Espada maldito 
— 4 justiça de Devs — Amor compensado 






Notlulas interessantes pelo PATHE' JORNAL NS. 45 





No cinema: 


O Galã 


um bello drama em sete actos com Josephe Schilldra 
VARIEDADES 


ELECTRO-BALL 


51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 


HOJE 
UM BELLO TORNEIO SPORTIVO EM 20 PONTOS 
ANGEL — TEL LECHEA (Azues) 
contra 
ZALDUA — CHI TIBAR (Vermelhos) 





